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O veterano de guerra Hunter Tennison retorna para casa fisicamente e emocionalmente cicatrizado. Incapaz de aguentar qualquer sentimento ou coisa, Hunter usa a dor para afastar suas emoções de se destruir. Hunter não ousa arriscar se apaixonar. Não pode deixar alguém conseguir se aproximar o suficiente para ver a violência dentro dele.

Em negócios e relações, Alexander Quick é prático e racional. A primeira vez que Alex examina os olhos de Hunter, vê a alma danificada, e duramente diz a si mesmo que não pode ficar envolvido. Muitas coisas podiam sair ruins com um homem volátil como Hunter, e Alex não entra em relações onde não possa predizer o resultado.

Então Alex descobre que seu amigo e mentor mais querido está doente. As notícias o mandam bobinando. Alex de repente vê que sua vida não é tão perfeita quanto pensou. Uma dor real e significante mexe com Alex, e a alma quebrada de Hunter o ajuda na noite mais preta.

Dois homens, um correndo como o inferno do amor e o outro abrindo-se para a emoção pela primeira vez, colidindo. Hunter e Alex começam uma complicada relação sexual com rumo a explodir. No resultado, Alex pode fazer Hunter acreditar que seu amor é suficiente poderoso para curar suas cicatrizes?

Revisoras Comentam...
Marcia

Esse livro é tudo de bom e muito mais, Cameron Dane se superou, é uma das histórias mais lindas que já li, com muito momentos emocionantes, chocantes e tristes, chorei em várias partes do livro, e tenho certeza que vocês leitoras vorazes como eu farão o mesmo.

As cenas entre Hunter e Alex são eletrizantes, nos deixando completamente envolvidos no drama amoroso entre eles. 

Resumindo, é lindo, leiam sem medo. 

Tina

Cameron simplesmente arrasou neste livro. O melhor da série para mim, não conseguia parar de ler, mesmo sendo um livro bem grande.

Fiquei super curiosa no livro anterior para descobrir a história de Hunter. Realmente ele passou por várias coisas na guerra e precisará de toda ajuda de Alex para atravessar os pesadelos que se auto impõe, principalmente a vontade de se machucar. Alex por outro lado precisará de Hunter para passar o pior momento de sua vida. Terão que buscar força um no outro para tentar conseguir ter um relacionamento futuro. O livro é muito HOT HOT HOT. Se preparem pois vão... Imaginem.

Nívea

Neste livro temos uma história, bem diferente das que tenho lido e não são poucas. Dois homens: Alex, forte e determinado a conseguir o que quer e Hunter, forte também, mas destroçado pelos fantasmas da guerra. É um livro, forte, pungente, crú, que fez meu coração chorar. Leiam se emocionem e principalmente reflitam, pois não possuímos a beleza da perfeição, nem a força da sabedoria ou o olhar amplo do conhecimento, mas possuímos sempre o suave sussurro... da esperança.
Prólogo
Março 

Hunter Tennison tinha voltado para casa, finalmente. Sentado na cozinha da casa em Quinten, Montana, onde cresceu, agora escutava sua irmã, Sarah, e seu melhor amigo, Jace, o atualizando não apenas sobre as muitas mudanças na cidade durante seu tempo no exterior, mas também de sua relação — que aconteceu incluir outro homem. 

Todo o tempo, Hunter manteve a aparência de um estado relaxado, sorrindo em todos os momentos certos e contribuindo aqui e ali, quando apropriado.

Só que, no interior, Hunter lutava silenciosamente contra uma tempestade violenta, batendo com sua determinação de entrar em erupção. A revelação de Sarah tendo dois homens em sua vida não criou o caos dentro de Hunter, embora a intenção de fazer o seu desdobramento de nunca imaginar os três atrás de portas fechadas. Nenhum irmão queria pensar sobre sua irmã bebê com um namorado, muito menos dois, mesmo Hunter sabendo que Jace era um dos melhores homens do planeta e protegeria Sarah com sua vida. Além disso, Sarah tinha escrito o suficiente sobre o outro cara, um vaqueiro jovem chamado Jasper, que Hunter acreditava ser um homem bom também. 

Não mudou nada o bater do coração de Hunter ou o seu desejo de rasgar algo — objeto ou pessoa para — sufocar a tempestade crescente dentro de si. Exatamente o oposto.  Quanto mais feliz e animada Sarah ficava, mais difícil se tornava para Hunter manter a fachada tranquila. 

Ele podia sentir os gritos empurrando seu caminho até o esôfago para a batalha contra o formigamento nas mãos em esmurrar as paredes ou arrancar portas de armários. 

Uma vez iniciado, não iria parar. 
‘Eu tenho que sair daqui agora.’

Respiração após respiração, Hunter firmou o pé e depois se levantou.

"Peço desculpas por cortar você, Mana."

Sua voz só arranhada um pouco. Graças a Deus que alguma emoção era esperada em um reencontro, portanto Sarah nem Jace pensariam mal dele. 

"Mas tive uma longa viagem de vinte e quatro horas conduzindo para chegar até aqui, e estou mais cansado do que pensava que estava." Ele colocou a mão sobre a boca e fingiu um bocejo esticando os braços. "Acho que vou ir para o motel e tirar um cochilo."

Sarah saiu correndo de sua cadeira e circulou a mesa até ele. 

"Tem certeza de que quer ficar em um motel?" Ela pegou suas mãos, uma com os dedos enfaixados. Seu olhar nublou empurrando mais lenha sobre a bola de fogo queimando nas tripas de Hunter. "O seu antigo quarto está pronto para você.  Nós o mantemos limpo." 

Cada grama de preocupação que irradiava para fora de Sarah, sem mencionar de Jace ao fundo, estimulou Hunter para fugir ainda mais rápido. 

‘Tenho que ir embora.’ 

Gotas de suor perolizado sobressaíram sob a camisa flanelada de Hunter de mangas compridas. 

"Estive preso com outras pessoas por muito tempo," lembrou a sua irmã.  "Agora prefiro a solidão e meu próprio espaço para respirar." Pelo menos isso era verdade. 

"Certo," respondeu Sarah. 

Hunter observou-a esmorecer e então, assim que Sarah lembrou-se, recuperou seu sorriso e empurrou os ombros para trás. 

"Acho que entendo isso. Disse que não insistiria."

Ela apertou suas mãos, usando a conexão para puxá-lo em um abraço. Quando deslizou seus braços ao redor de seus ombros, para abraçá-lo tão docemente, cortou Hunter por dentro, ela se levantou e sussurrou em seu ouvido:

"Eu quis dizer Hunter, que estamos felizes em tê-lo seguro e em casa." Podia ouvir as lágrimas em sua voz, e isso aumentou a emoção dentro de si um pouco pior. "Eu senti muito sua falta." 

Sua voz fez Hunter murmurar de volta:

"Senti mais saudades do que você pode imaginar também. Eu te amo, Mana."

Mal conseguindo admitir sem vacilar, Hunter estalou um beijo rápido na bochecha de Sarah. 

"Falarei com você em breve." Deu-se um minuto para apertar a mão de Jace, agitando e dizendo adeus antes de ir para fora da casa, para a varanda. 

Hunter tropeçou descendo os degraus quando os raios de sol o ofuscaram. O maldito cheiro de grama recém-cortada, terra úmida, e dicas das primeiras flores desabrochando, assaltaram seu nariz, lembrando-o de todas as coisas maravilhosas que era se estabelecer em um só lugar e reformando um pedaço de terra para chamar de lar. 

Este ataque nos sentidos de Hunter, combinado com ver sua irmã e o melhor amigo de novo — junto com a casa que tinha mil recordações felizes, e uma alma-rasgando, horrível — fez Hunter tentar desesperadamente manter-se firme, manter-se firme, manter-se firme, ele repetia em sua cabeça enquanto corria para baixo do caminho em direção ao portão e seu carro.
Empurrou para fora do portão, sobre a calçada, seu foco sobre o objeto pesado no bolso direito, a liberdade se aproximando e um lugar para usar isso. De repente, trombou em algo sólido no seu caminho, gemendo quando os dois corpos colidiram. 

Mãos agarraram os braços de Hunter, firmando-o com um aperto forte. 

"Opa."

A voz profunda rica e suave como o mais forte Bourbon espessou o ar da primavera. 
"Você vai cerca de cem quilômetros por hora em uma zona de passeio. Você está bem?" 

Manter-se firme, só contribuiu para o caos que construía dentro dele, empurrando longe. Automaticamente esfregou seus braços, instintivamente temia que essa pessoa pudesse sentir o dano sob sua roupa. 

Hunter olhou para cima, com a intenção de pedir desculpas. O profundo olhar verde esperou por ele, junto com um sorriso torto que deu um soco no seu estômago. 

O curto cabelo loiro arrumado, maçãs do rosto cinzelado e mandíbula que faria qualquer homem ficar com inveja, o homem que estava a um pé de distância dele, mexeu no caldeirão já volátil de Hunter que borbulhava por dentro, muito quente. 

O cara tinha o corpo alto e forte de um atleta, que mexia com tudo dentro de Hunter que respondia a outros homens, justo agora, quando Hunter não tinha lugar em sua vida, mesmo para a sugestão de atração sexual que existia. 

Os olhos abertos do loiro tinham as cores mais ricas das florestas, estas encontradas escondidas nas profundezas das montanhas de Montana. 

"Você está bem, homem?" 

O cara segurou o braço de Hunter de novo, e foi inundado com memórias da última vez que Will o tinha agarrado, quase dezoito meses atrás. 

Não. Não pense nele. É muito. É muito. É muito. 

O caos rastejava mais perto da superfície interna de Hunter. Puxou seu braço longe, para não tocar esse estranho, antes que ele empurrasse-o sobre a borda, em frente da sua casa de infância. 

"Sim, desculpe," Hunter murmurou, arrastando seu olhar longe da curiosidade deste homem. "Não estava olhando. Eu não vi você. Sinto muito." Abaixou a cabeça, recuando até que esbarrou na extremidade traseira de seu carro. "Eu tenho que ir." 

Hunter contornou a lateral e entrou do lado do motorista. O profundo escurecido das janelas, que geralmente o acalmava um pouco quando estava dentro do carro, não se deu ao luxo de aparecer hoje. Sua irmã e Jace podiam sair de casa a qualquer segundo. 

E por alguma razão, Hunter podia sentir a porra dos olhos daquele estranho ainda a observá-lo. Podia sentir o verde penetrante daquele olhar o avaliando, julgando-o, e de alguma forma vendo todas as coisas erradas que viviam dentro da mente de Hunter e mapeando por todo o corpo sob a capa de sua roupa. 

Tudo dentro dele gritava para que ligasse o motor e saísse o mais rápido quanto o seu velho carro pudesse levá-lo. Em vez disso, contra cada grama de adrenalina empurrando-o, Hunter se forçou a afastar em um ritmo tranquilo, lutando contra o revestimento de suor encharcando suas costas. 

Alex assistiu o carro velho ir ficando cada vez menor, estando cada vez mais longe, perturbado que suas mãos ainda formigassem com a consciência, depois de tocar o homem alto, de olhos escuros, cabelos escuros e com a barba por fazer, por pelo menos uns cinco dias, pela aparência da sombra escura no queixo. 

Os braços do sujeito tinham sido rocha sólida debaixo da camisa, mesmo que o material estivesse pendurado um pouco frouxo em seu corpo. Seus ombros tinham a largura de alguém que tinha sido bem mais forte alguma vez, mas talvez uma doença houvesse diminuído alguns quilos recentemente. 

Não importava. Um olhar para o homem e Alex soube que o desconhecido tinha um corpo mais quente do que brasa aquecida, uma vez que tocou seu corpo contra o outro musculo masculino rígido. 

Alex podia sentir seus dedos deslizando na parte de trás das calças de brim do homem e quase gemeu quando imaginou como esse traseiro apertado se sentiria contra as palmas das suas mãos. Contra o seu pau quando deslizasse seu comprimento rígido entre aquelas bochechas firme. 

Opa. Alex puxou-se de volta à realidade. Voltando o trem até a estação do momento. 
Alexander Quick não fantasiava sobre saltar na cama com todos os homens que achava atraente. 

Primeiro; ele seria simplesmente estúpido se assumisse que o outro homem fosse gay só porque parecia que uma faísca tinha sido acesa entre eles, quando tinham se tocado. 

Segundo; ele sempre escolhia os seus casos cuidadosamente, mas também tinha sua investigação privada, para fazer uma verificação completa e a fundo para ter certeza; e não tivesse nenhuma surpresa durante o tempo que passassem juntos. 

Alex nunca pensou tão pouco de si mesmo, para pensar que todo homem que manifestou interesse nele, fosse porque essa era sua única saída para ter o seu dinheiro, mas também não era ingênuo ou inocente. 

          Ele sabia que às vezes, alguns homens somente o queriam pelo que eles poderiam obter, enquanto tivessem a atenção de Alex e do seu dinheiro. Que foi o mesmo que ocorreu em algumas ocasiões. Enquanto Alex sabia no que estava se metendo, antes de levar o homem para a cama. 

Além da praticidade da abordagem de Alex aos parceiros de cama, uma palavra veio à sua mente quando olhou nos olhos do estranho sexy: Perdido. E Alex não era de fazer resgates. Não precisava de um filhote de cachorro. Já tinha passado da idade de salvar outra pessoa, mas mesmo se fosse, tinha demais em seu prato agora e não precisava da distração de um homem. Alex tinha a propriedade que queria tão perto de ser adquirida, e quando o fizesse, ele teria de construir as casas. 

Que era por isso que estava aqui. Tinha que agradecer ao seu guia turístico em Quinten. Todo o seu trabalho duro, e logo pagar por ele. E Alex nunca esquecia ou deixava para trás as pessoas que o ajudavam a crescer no seu negócio. 

Alex virou-se para caminhar até a casa de Sarah quando a mulher explodiu através da porta da frente. Jace, o grande dominador seguiu em um ritmo mais constante. 

"Alex. Oi."

Sarah começou a descer as escadas para o seu lado, seu olhar voando no ar, como se ela estivesse procurando alguma coisa.

 "Você conheceu o meu irmão? Hunter." Seu olhar desviou para baixo na estrada. "Vi você pela janela e estava esperando conseguir sair antes que ele partisse." 

Que porra é essa? Alex olhou para a rua vazia, o seu estômago apertou com todas as novas razões. 

"Esse era Hunter?" 

Merda. Sarah tinha sido realmente muito calma e reservada sobre as informações que compartilhou sobre seu irmão, mas Hunter era um dos três homens cujos nomes foram mais falados em torno da cidade com uma combinação de preocupação e orgulho. 

Ele era uma das pessoas que fez realidade para muitos homens e mulheres da comunidade nos combates do Oriente Médio. Parecia que todos os familiares em Quinten tinham tomado esses homens em seus corações e suas famílias. Ele só tinha conhecido outro homem chamado de herói. O peito de Alex encheu-se de um amor ridículo quando pensou em Mack. 

"Sim, esse era Hunter," respondeu Sarah. "Dá para acreditar? Ele está em casa. E diz que vai ficar para sempre."

Empolgada como qualquer coisa que Alex já tenha visto, Sarah não conseguia ficar parada. Seus pés descalços estavam com manchas de umidade da terra, e seu cabelo longo e escuro erguia na brisa suave. 

Agora que Alex olhava mais de perto, podia ver a semelhança entre Sarah e o homem que tinha acabado de chocar-se. Os olhos castanhos profundos eram da mesma cor, e balaçavam ligeiramente para cima nas extremidades da mesma maneira também, ambos também tinha uma forma semelhante nas bocas, uma simetria compartilhada entre os lábios superiores e inferiores que era única.

Apenas que estes olhos diante de Alex agora dançavam com luz e riso, enquanto os outros tinham queimado com a escuridão. A boca estava para cima, enquanto a outra tinha sido definida em uma linha que tinha acompanhado o aperto que Alex sentiu em seus breves momentos de contato.

O que foi aquilo? O homem que tinha colidido com Alex não tinha estado jubiloso, e não possuía um pingo da emoção que Sarah claramente não podia conter. 

Por quê? Não. Não pergunte. Não mate sua alegria. Você não tem esse direito. Inclinando-se, Alex deu ao seu novo amigo um abraço rápido. 

"Estou feliz por você, Sarah." 

Uma série de pequenos cortes no rosto lembrou-lhe que seus últimos dias tinham sido extremamente difíceis e assustadores. Presa por um maníaco que tentava fugir de Quinten, Sarah tinha sido brevemente transformada em escudo humano. 

"Estou muito feliz de que você esteja bem." 

Ele tocou os poucos cortes em seu rosto. 

Em um instante, Jace moveu-se para trás de Sarah. Seu olhar jade pálido virou-se direto em dunas geladas. Deslizou o braço em torno da cintura de Sarah e puxou-a para seu peito. 

"Quick." Ele mordeu essa saudação para fora através de dentes cerrados. Alex engoliu seu riso. 

"Vamos lá, ajudante do Xerife." Deus, ele disse ao homem que era gay. O que mais o cara precisava ouvir? "Pensei que tínhamos chegado ao ponto onde você estava indo para começar a me chamar de Alex." 

"Talvez quando você parar de tocar minha mulher tão livremente, eu faça," disse Jace com um rosnado. 

Sarah revirou os olhos, mas também sorriu. 

"Perdoe-o." Esfregou o antebraço de Jace, e Alex jurou que podia ver os entalhes de Jace resolver. "Ele teve um susto." 

Simultaneamente Jace proferiu, "Um susto, mulher?" Como se Sarah o tivesse insultado gravemente, quando Alex disse: 

"Eu sei." 

Ele não tinha tomado dois minutos de seu primeiro encontro, para Alex ver o quanto Jace era completamente apaixonado por Sarah.  Na época, também tinha visto claramente o compromisso entre Sarah e Jasper. 

O que Alex não tinha decifrado tinha sido a atração que Jace e Jasper tinham um pelo outro, além do amor por Sarah, e dela para os homens, ligando todos juntos. O que tinha jogado toda a cidade para uma reviravolta 

Para Alex, foi refrescante saber que ainda podia se surpreender neste mundo. Até ver os três juntos, não tinha percebido o quão cansado e desacreditado se tornou. Especialmente sobre relacionamentos. 

Talvez por isso você não tenha tido um em mais de um ano. 

"Você tem uma boa notícia?" Sarah perguntou, seu entusiasmo trazendo Alex de volta ao momento. "Você conseguiu os acordos de vendas de todos eles?"

Alex tinha chegado a Quinten para comprar três fazendas de pequeno porte que se confrontava com uma outra fora da cidade. 

"Na verdade eu fiz. É por isso que estou aqui." Ele não podia ficar mais ereto ou de manter o sorriso fora de seu rosto. "Compton, Michaels, e Sandavow concordaram com minhas ofertas. Vamos assinar os contratos na próxima semana." 

"Parabéns!" Soltando-se de Jace, Sarah levantou os braços em um ato de vitória, e Alex, então, deu-lhe um abraço rápido. "Mal posso esperar para ver as casas bonitas que você vai criar." 

Jace realmente se adiantou e estendeu a mão. 

"Parabéns, foi muito bem Quick." 

"Obrigado." 

O prazer de Sarah e então o aperto de mão firme de Jace encheu Alex com uma inundação rápida de calor e afeto, algo que nunca tinha deixado invadir em seu trabalho.

Mas que diabos? Ele podia, e muitas vezes era afável. Estar facilmente em torno das pessoas era parte do que o fazia ter tanto sucesso no seu negócio de trabalho — mas ainda era apenas — um negócio. ‘ Você está adicionando ao seu império, não à procura de um melhor amigo. Obtenha seu foco de volta’. 

Agitando-se mentalmente, Alex colocou sua atenção em Sarah. 

"Agora somente preciso que você me diga o que quer para a sua comissão. Nomeie isso e será seu."

Sarah levantou as mãos para fora na frente dela e até deu um passo atrás. 

"Não. Não quero um presente." Suas sobrancelhas puxaram, criando linhas de sulco acima de seu nariz. "Não fiz nada." 

"Você fez muito," argumentou Alex. "Não teria adquirido essa terra tão rápido sem você." Vibrações sacudiram dentro de seu bolso direito, em seguida, contra sua coxa, indicando um telefonema. "Comece a pensar sobre isso," acrescentou quando ele se afastou. "Volto já." 

Com a sua mente ainda em Sarah, e até mesmo Jace, Alex não se preocupou em verificar a tela para ver o nome antes de atender ao telefone. 

"Olá. Alexander Quick falando," ele automaticamente disse, colocando um dedo no ouvido quando uma picape moveu para a vida do outro lado da rua.
"Ei, Alex querido" Um distinto zumbido agudo e feminino do sul instantaneamente transportou Alex de volta para sua infância e enviou-lhe um calafrio na espinha. "É Helen Shreveport. Você se lembra de mim?" 

Tudo em torno de Alex foi sugado, e sentiu como se estivesse em um vazio. 

"O que foi?" Perguntou, a garganta já estava fazendo sua voz rouca. 

"Você disse para chamar se algo acontecesse, e nunca me esqueci. Nunca perdi o seu número de telefone." Helen arquejou um pouco enquanto falava. "Mack não vai chamar você por si mesmo, mas está muito mal agora. A clínica VA transferiu-o para um hospital em Atlanta. Ele vai ter alta e voltar para casa tão logo puder, mas tenho uma prima que trabalha lá, ela me disse que seu coração não é mais tão bom agora. Está tendo alguns problemas com o inestino também. Estou pensando que ele permanece vivo por pura teimosia. Não tenho certeza quanto tempo Deus vai deixá-lo manter-se aqui." 

Pânico travou uma guerra contra a calma usual dentro de Alex. Graças a Deus, seus anos de educação e formação automaticamente arrombaram e permitiu que sua mente se focasse em um objetivo produtivo. 

"Estarei em um avião hoje à noite." Em sua cabeça, já começava a  fazer uma lista das pessoas que precisaria chamar enquanto embalava e encontrava um voo. "Obrigado por ter me chamado." 

"Você sempre foi um bom menino," Helen respondeu. "E sei o quanto você ama aquele bode velho." 

"Estarei lá em breve," Alex disse e desligou. 

Filho de uma cadela. Seu filho de uma cadela. Como você pôde esconder isso de mim? As mãos de Alex coçava para estrangular o homem. 

"Escuta," — Alex voltou a caminhar para Sarah e Jace — "algo que não posso ignorar surgiu, então nós vamos ter que colocar essa celebração em espera. Mas pense sobre o que você quer como um agradecimento, porque  vamos revisitar o assunto."  

"Está tudo bem?" Sarah esfregou o braço, e Deus, que porra quente de senso de conexão que o atacou novamente. "Você está bem?" 

"Você parece um pouco agitado, Alex," Jace acrescentou. 
Ele não ter se referindo a Alex como Quick picou outra dor doce no peito de Alex. "Você precisa de ajuda com alguma coisa?" 

"Não. Obrigado, no entanto. Estou sendo chamado para fora da cidade de forma inesperada, e é algo que não posso ignorar. Não se preocupe." Alex teve que se afastar antes que estes atos em provocação de amizade, misturados com o medo e a preocupação com Mack o empurrasse sobre a borda. "Assim que esses contratos forem assinados a Holdings  Quick começará a preparar alguns dos terrenos para a construção das novas casas. Vou deixar você saber quando eu estiver de volta à cidade." Ele acenou sobre o capô de seu carro. "Adeus." 

Sem outra palavra ou olhar para trás, Alex entrou no carro e dirigiu a distância, utilizando anos de experiência de condução e instinto para levá-lo de volta para o motel. 

Que diabos, Mack? Helen tinha razão. Bode era a palavra perfeita para descrever o cara que chamava de velho, Alex pensou. Foi uma vez, quando Mack tinha sido muito jovem para o apelido, Alex tinha feito isso para provocá-lo, como uma forma de testar a sua iminente, ainda hesitante amizade, que tinha crescido lentamente durante a adolescência de Alex. Agora ele fazia isso por devoção total a um homem bom. 

Mack também tinha sido o primeiro e, possivelmente, o único homem, que Alex já tinha amado. 

* * *
‘Estável, está perto. Estável.’ Hunter segurou o volante com tanta força que pensou que poderia fundir suas mãos para o couro.  ‘Apenas um pouco mais.’ 

Suprimindo a emoção que espremia o coração de Hunter tão firmemente, no entanto, que pensou que poderia matá-lo. Lágrimas bateram contra a parte de trás dos seus olhos, querendo sair, tornando difícil de enxergar. 

Não posso esperar. Preciso disso agora. 

No momento em que Hunter chegou a um trecho isolado da estrada — afugentado da cidade; depois de deixar sua irmã ao invés de ir, em direção a ela, puxou o carro para o lado e, em seguida — para a cobertura das árvores. Abriu sua camisa, deixando-a aberta com um braço para fora, e depois cavou no bolso com a outra mão. 

Simples, a primeira noção de alívio o acertou quando seus dedos fecharam em torno de um objeto de metal frio. 

Retirando isso, os músculos do seu braço ficaram tensos, antecipando o primeiro contato. Clique. O som ricocheteou através do carro. Sombras impediram qualquer luz de refletir contra a lâmina da faca pura, uma vez que saíra de sua base de proteção, mas isso não importava. Apenas o som da lâmina emergente, permitia a Hunter acreditar que o alívio logo estaria à mão.          

Quando as emoções esmagadoras de observar Sarah e Jace novamente depois de tantos anos, surgiram nele novamente, colocou a faca contra o seu braço, a lâmina beijando sua pele. Sua mão tremia, e castigou-se pela sua fraqueza, mas um pensamento dentro dele empurrou-o para frente implacavelmente. 

Hunter pressionou o metal afiado em sua carne e cortou uma linha, curta e limpa em seu braço.
Aaah! Dane-se. Dane-se. Calor e dor aguda, concentrada, correram pela pele que se abriu, e Hunter exalou quando o sangue começou a infiltrar-se e formar uma fileira de minúsculas gotas. 

A queimadura no braço de Hunter cresceu, mas não foi rápido o suficiente, quase, ainda podia sentir o aumento de emoções desmarcadas lutando para escapar. 

Ele rapidamente passou a lâmina através de seu braço de novo, e depois uma terceira vez, ferindo-se várias vezes, até que finalmente o fogo que consumia o braço da pele esfolada exigiu que Hunter mantivesse o foco total em ordem para não chorar de dor. 

Hunter cerrou o punho novamente e mais uma vez, observando e rangendo os dentes quando linhas de vermelho vivo faziam listras abaixo do seu braço, lembrando-o que a vida ainda fluía através dele, mesmo que não pudesse suportar senti-la muito mais. 

Hunter tinha se segurado junto à sua antiga casa por um tempo consideravelmente longo hoje, considerando os anos que passou desde que viu sua irmã pessoalmente. Desde que foi capaz de abraçá-la ou tocá-la no rosto ou no cabelo. 

Uma vez, Hunter tinha sido capaz de fazer isso com facilidade, mas não era mais tão jovem — não era mais aquele garoto. Múltiplas excursões de dever no Oriente Médio — associadas a muitas pessoas que só queriam vê-los morrer mudou substancialmente a sua identidade. 

Quando Hunter subiu acima da dor, gritando com a queimação correndo para cima e para baixo do seu braço, finalmente começou a respirar mais fácil. A lesão que tinha infligido a si mesmo não contava . Ele não tinha se quebrado sob a pressão. E tinha sobrevivido ao se reunir com sua irmã e seu melhor amigo, sem perder sua merda. 

Quando Hunter alcançou o compartimento do porta luvas para obter o antisséptico e gaze para limpar e fazer o curativo em seus cortes, ele aceitou sem entrar em pânico, que teria sucesso de viver mais outro dia. 

Ainda assim, ninguém poderia saber que a maioria das cicatrizes cobrindo o corpo de Hunter, não tinha nada a ver com o exercício do inimigo durante seu tempo no Afeganistão e no Iraque.   

Capítulo Um

 Abril 

Consciente dos olhos a observá-lo, Hunter engoliu o comentário de que testaria as novas luvas em seu apartamento e as traria de volta se elas não se encaixassem. 

Desconfortável como o inferno, sentindo-se em exposição, deslizou o couro preto em sua mão danificada. Hunter tinha perdido o dedo mindinho e anelar da mão esquerda ao longo de um ano atrás.

A pele cheia de cicatriz estava completamente curada, mas nunca tinha se acostumado a deixar sua mão danificada ao descoberto. Nunca tinha se acostumado às perguntas que vinham de completos estranhos, como resultado, odiava ainda mais as memórias de tantas outras perdas o esmagando; na curiosidade que despertou nele. Não pense sobre estar no exterior. 

Pense sobre o seu novo emprego. 

O Rancho Hawkins havia contratado Hunter algumas semanas atrás. Infelizmente, as ataduras de gaze que estava usando para cobrir seus dedos faltantes não estavam funcionando para trabalhar fora em um rancho. Imediatamente percebeu que precisaria de algo mais durável que não fosse prender ou desvendar ao fazer muito trabalho físico. Através da loja de Risa Boone, Bait Nate e Loja Saddle, Hunter tinha sido capaz de conseguir encomendar uma luva feita especialmente para ele. 

Hunter ajustava a luva na mão, deixando o polegar e dois dedos deslizarem através dos orifícios adequados, e quase suspirou quando o couro liso e fresco cobriu a área onde o seu dedo anelar e mindinho costumava estar, protegendo a cicatriz e outros tecidos que mapeavam a palma da mão. Ele trabalhou as cavas extralongas até passar de seu pulso, tendo o cuidado para manter sua camisa manguito
 no braço, e bloquear a pele tanto quanto poderia de olhos alheios. Finalmente ele puxou as abas através de seu antebraço que apertava a luva e o manteria livre de pegar em qualquer coisa enquanto fazia o trabalho da fazenda. 

Uma mão cremosa entrou na visão de Hunter, mas rapidamente se afastou, antes de ter tocado o couro. A mão pertencia a sua irmã, e a retirada era outra coisa que parou de fazer, algo o que se via tão natural para ela. 

Ela queria acalmá-lo e mostrar seu amor por ele, mas segurou sua língua e não tocou no corpo de Hunter, respeitando seu silêncio. Toda vez que ela se afastava, perfurava a alma de Hunter. Ele desejava que pudesse abrir a boca e dizer-lhe para olhar seu ferimento, tocá-lo, e fazer tudo o que ela queria tentar fazer para ele se sentir melhor. 

Mas ele não podia. Somente deixá-la e a Risa olhar para ele agora já despertava uma aceleração no coração. Tinha que tomar repetidas respirações profundas e lentas para manter sob controle o desejo de cortar sua pele com o canivete.   

Usando a outra mão, os dedos de Hunter tocaram sua faca no bolso. Bastava o contato com a cobertura de metal duro, para ajudá-lo a controlar o suficiente para ir adiante. Tomou outra respiração. Uma vez feito Hunter ainda conseguiu encostar seu quadril contra o balcão, mantendo a sua mão enluvada, e sorriu para a irmã. 

"O que você acha?" 

"Ela fica bem em você," respondeu Sarah, dando-lhe um aperto rápido em torno da  cintura e, em seguida, permitindo-lhe o seu espaço novamente. "Eu gostei dela."  Do outro lado do balcão, Risa assobiou suavemente. 

"Parece bastante mau, se estou autorizada a dizer isso." Ela balançou as sobrancelhas para ele comicamente. "Você tem uma luva preta agora para combinar com o Stetson preto. Além disso, você tem a mandíbula grossa, e a coisa combina. Acho que está começando a parecer um pouco como um fora da lei." 

"Ele cortou o cabelo, porém," Sarah disse a Risa. "Voltou a ter este pequeno jeito de vaca lambida que eu costumava me lembrar de quando éramos crianças, de modo que tira um pouco da coisa de menino mau.”

Hunter não podia acreditar, mas soltou os ombros e uma risada enferrujada na verdade, escapou. Talvez pela primeira vez desde que tinha voltado para os Estados Unidos. 
"O que quis dizer é se você acha que é prático," perguntou. "Não se eu fico bem nelas. Será que vai dar certo no trabalho?" 

Sarah virou-se para Risa com um olhar de interrogação. O que você acha? Levantadas em seu rosto. 

"Oh sim, eu acho que sim," respondeu Risa. "A obra é de primeira qualidade, de modo que não há nada para se preocupar a esse respeito. E apenas vai ser uma questão de se acostumar a isso. Não é realmente uma má ideia." Ela pegou um corte de luva marrom no mesmo design e segurou-a contra as costas de sua mão. "Quer dizer, tenho o meu próprio trabalho com luvas,  claro, mas só as uso sobre a metade do tempo. Não é prática para todos os ramos de trabalho. Mas algo assim, onde você tem as mãos protegidas com uma boa camada fina de couro, mas ainda tem os dedos livres..." Quando ela colocou a luva de volta para baixo, ela apontou o couro macio, mais uma vez antes de empurrar a trança cor de morango por cima do ombro. "Eu poderia ter que conseguir algumas." 

"Bom." Sacudindo sua cabeça, Hunter deu um sorriso apertado. "Isso significa muito, saber que você acha que vai ser bom para mim. Obrigado." 

"Por que não experimenta a marrom também, apenas no caso?" Risa sugeriu. "Isso serviria, porque se houver algum problema com uma delas, daria tempo para fazer uma chamada para Leigh e cuidar disso direito, sem pressa." 

"Certo. Boa ideia." Hunter tirou fora a luva preta e escorregou a marrom. Ele havia comprado duas luvas para a mão danificada: uma para trabalhar e outra para todo o resto. Imaginou que não levaria muito tempo no trabalho para obter uma classificação. 
As pessoas não iriam querer ver ou sentir o cheiro quando ele tivesse que ir ao supermercado, ou quando Sarah conseguisse arrastá-lo para um restaurante ou a casa dela para uma refeição. As cores diferentes iriam fazê-los identificar rapidamente a diferença. Além disso, se acontecesse algo com alguma delas em seu trabalho, teria uma segunda imediatamente disponível para voltar para o trabalho, e depois teria uma nova feita rapidamente para substituir a diária. 

A luva marrom encaixou tão bem quanto a preta, e uma vez que Sarah o tinha encurralado em uma refeição com Jace e Jasper naquela noite para jantar, Hunter foi em frente e deixou-a. Poderia muito bem começar a se acostumar com isso. Ele pegou o restante de seu equilíbrio na ordem especial, disse boa noite para Risa, e seguiu sua irmã para fora da loja. 
Sarah enfiou a mão na dobra do cotovelo dele, e Hunter sacudiu no contato. Sarah imediatamente se afastou, murmurando um pedido de desculpas. 

Foda-se. Cada vez que Hunter reagia por instinto, isso machucava as pessoas ao seu redor. Pessoas que só queriam ajudar. Merda. 

"Você pode segurar meu braço, você sabe." Hunter obrigou-se a sobressair o cotovelo dando a boa-vinda. "Surpreendeu-me por um minuto, isso é tudo." 

"Está tudo bem." Ao invés de pegar de novo, Sarah esfregou o ombro. "Temos um pouco de tempo antes da reunião com Jace e Jasper. Você se importa se formos ao centro de juventude por um minuto?" Ela esperou alguns carros passarem, e então atravessou para o outro lado da rua. "Preciso falar com Ty sobre uma das crianças." 

"Sim. Tudo Bem," respondeu Hunter. Sarah deu alguns passos para a entrada, Hunter, parou. "Eu posso esperar aqui fora. Há uma agradável brisa no ar esta noite." 

"Não devo demorar mais do que quinze minutos. Oh!”
Sarah colidiu com alguém saindo do edifício. Assim que ela olhou para cima, sorriu. Da calçada, Hunter automaticamente endureceu quando reconheceu o cabelo loiro, o rosto classicamente bonito, e o corpo apertado. Eles não tinham se cruzado desde que bateram um no outro no dia que Hunter voltou para Quinten, mas ouviu colegas de trabalho suficientes e as pessoas da cidade, comentando sobre o cara rico que tinha vindo para construir casas extravagantes, então Hunter sabia que esse era o estranho a quem se referia, Alexander Quick. 

"Olá, estranho." Sarah deu ao homem um de seus rápidos abraços. "Não vejo você faz tempo."

Alex sorriu de volta para Sarah. 

"Eu sei. Tive que sair da cidade por um tempo, e senti sua falta quando apareci de volta para assinar os contratos." A brisa pegou e rastejou através do cabelo do homem, chamando a atenção de Hunter que o simples e despojado estilo de seu primeiro encontro não estava tão perfeito hoje. "Somente queria conferir tudo com Ty e dar uma rápida olhada para as crianças em meu programa antes de sair para o fim de semana de novo." A carranca marcou o rosto bonito de sua irmã. 

"Está tudo bem?" 

"Manuseando algumas coisas que não podem ser ignoradas." Por uma fração de segundo, a boca do homem puxou para baixo nas bordas, mas um sorriso deslizou de volta no segundo seguinte. Ele acrescentou: "Eu estou bem." 

"Não que você me diria se não estivesse," resmungou Sarah. "Você está muito bem como todos os outros homens na minha vida desse jeito." 

Hunter jurava que as bochechas de Alex tingiram-se e ficaram rosadas. Os ombros do cara foram empurrados para trás de modo direto, que o fez olhar uns bons dois centímetros mais altos. 

"Você me honra, colocando-me em sua vida," Alex compartilhou suavemente, mas Hunter ainda o ouviu. 

Não podia ignorar a vibração no tom suave evocando tremores abaixo de sua barriga. Ah, não. Não. Não. O calor de repente incendiou em volta de Hunter, terrivelmente, batidas de pânico eclodiram em seu peito. Você não está atraído por ele. 

"Por falar nisso..." Sarah puxou Alex descendo os degraus. "Você não conheceu oficialmente Hunter. Alex Quick, por favor, comprimente o meu irmão mais favorito do mundo." 

"O seu único irmão." Hunter cortou, tentando forçar uma piada. Rir às vezes ajudava a acalmá-lo.

"Ainda o meu favorito." Sarah olhou para Hunter com uma falsa carranca. "Não estrague minha apresentação, irmão." Alex, comprimente Hunter. 

Cristo. Ela facilmente enrolou seu braço em torno do cotovelo do recém-chegado, claramente sem se preocupar com ele vacilar. 
"E, Hunter" — Hunter teve alguns segundos de contato visual em Sarah, em seguida, ela tocou levemente o seu braço — "Este é meu amigo, Alex." 

Uma oh-tão-maldita risada, sexy e quente sacudiu a atenção de Alex em Hunter. O cara esperou com a mão estendida na direção de Hunter. 

"Vou tentar isso sem bater em você neste momento," disse Alex. "É bom poder comprimentar você, Hunter."

Hunter esfregou furiosamente a faca no bolso. Sua mente voou para fazer um corte, bem fundo em sua coxa antes que pudesse comandar seu corpo para levantar sua mão direita e forçar-se a apertar a mão deste estranho de volta. 

"Era o único com a minha cabeça longe naquele dia. Foi minha culpa." Hunter não conseguia se concentrar em nada mais do que no aperto forte da mão segurando a sua. Ela se sentiu tão segura, porra. "Peço desculpas," ele murmurou, seu olhar ainda sobre aqueles dedos longos em volta dos seus. 

"Não é necessário," Alex disse, ainda segurando a mão de Hunter.

"Certo." Sarah agarrou o pulso de Alex e o virou para olhar a grande e robusta face de seu relógio. Ao fazê-lo, cortou o contato entre Alex e Hunter. "Preciso pegar Ty antes de ele começar a recolher as crianças que precisam de carona." Ela voltou a subir as escadas, dizendo por cima do ombro: "eu volto!" 

Agora sozinhos, o silêncio reinou entre os homens. Hunter não sabia onde no inferno poderia procurar o que falar ou o que fazer, mas não achava que ficar preso neste olhar verde e intoxicante desse homem classificasse em qualquer lugar perto do topo de sua lista de boas ideias.

Aqueles olhos fizeram Hunter pensar em como ficariam quando estivessem nublados com o desejo, e depois ainda mais nublados quando o homem gritasse no meio da liberação, enquanto Hunter teria cada centímetro de seu pau enterrado em sua bunda. 

Dane-se. Hunter resmungou e afastou-se, espremendo os olhos fechados quando o primeiro movimento de uma ereção em seu pênis se contraiu contra as calças jeans. 

Jesus Cristo. A idiota reação o socou. Ele não tinha experimentado uma excitação genuína como esta em muitos anos. Não conseguia sequer se lembrar da última vez que teve relações sexuais com outro homem. E agora não podia sequer confiar em si mesmo para tentar mais. 

Alex limpou a garganta, e o som profundo, trouxe Hunter de volta ao redor de sua atenção fora da terra. Hunter tinha estudado sua própria tensão o suficiente em um espelho, para detectá-la em outra pessoa a quilômetros de distância, e Alexander Quick mostrava todos os sinais de rigidez agora. 

Foda-se. Agora eu estou fazendo até completos estranhos desconfortáveis também.

"Certo, bem..." Alex apontou atrás dele e começou a recuar pela calçada. "Foi bom conhecer você, mas tenho que ir. Você pode dizer a Sarah, adeus por mim? Estou voltando para fora da cidade amanhã de manhã cedo, mas ainda tenho que esperar o meu novo trailer que será entregue na propriedade, então ainda preciso acertar com o motel e mover minhas coisas antes de sair. Não há sentido em pagar por um quarto por mais dois dias se não estou lá." As bochechas cor de rosa na face de Alex tornaram-se vermelho corado.

"Que você não  precisa saber.  Claro."   A mão  de Alex  acenou,  e  ele  girou  afastando--se. "Adeus." 

Antes de perceber, Hunter caminhou as duas medidas que tomou para chegar até Alex. 
"Mesmo que as pessoas estão chamando você de forasteiro, tenho certeza que o que você está fazendo é ótimo." 

Inferno Santo. Por que em nome de Deus tinha ele deixado escapar essa? 

"Eu não acho que você está tentando assumir a cidade."

Foda. Ele tinha feito aquilo novamente. Alex virou em um círculo e fechou a distância entre eles em um tiro. 

"O que você disse?" Ele cuspiu mais rápido e mais mortal do que a bala de um franco-atirador. 

Calor, o fogo da vida, girou em torno de Alex em um arco invisível, aquele que invadiu o espaço de Hunter, e marcou circuitos adormecidos dentro dele, que tinha há muito tempo pensado que estavam mortos. 

Faíscas começaram a inflamar dentro dele, e quanto mais perto Hunter estava deste homem, mais quente ele crescia. Seu sangue parecia que tinha virado lava, e olhando para o olhar verde frio de Alex, Hunter só conseguia pensar que tocar essa pessoa e beijá-lo seria apenas uma forma de aliviar a queimadura que sentia por dentro. 

Ao mesmo tempo, a necessidade de Hunter para tocar chutou a sua frequência cardíaca de uma forma terrível, familiar, ele lutou contra um desejo irresistível para fugir antes que ele fizesse algo estúpido, feio e violento e deixasse seus segredos expostos. Salientes, as linhas agressivas mudaram no rosto de Alex para algo cheio de implacável beleza. 

"Fale comigo, maldição." Ele agarrou o braço de Hunter quando fez menção de se mover a distância. "Você não pode simplesmente dizer essa merda assim e então ficar mudo." 

No segundo em que Alex o tocou, Hunter brilhou em torcer o braço do homem atrás das costas e levá-lo para o chão em dois movimentos rápidos. Ainda estava envolto com sua mão em torno do pulso de Alex e começava a transformá-lo. Abruptamente, soltou e o empurrou para longe, percebendo o que ele quase tinha feito. 

Este homem é um civil. Merda. Mais uma vez Hunter enfiou a mão no bolso e esfregou o polegar sobre a faca dobrada, novamente, novamente e novamente. O que disse antes de quase quebrar o braço? Foco. Respire. Esfregar a faca no bolso, não estava facilitado a nenhuma maldição dentro dele. 

Pense. 

Hunter obrigou-se a enfrentar o olhar examinador de Alex. 

"Peço desculpas por torcer seu pulso como fiz."

Balançando a cabeça, Alex disse: "Não há necessidade. Não deveria tê-lo agarrado em primeiro lugar." 

"Minha irmã, obviamente, gosta de você," disse Hunter, chegando para a normalidade e um terreno comum. "Se você tivesse a intenção de fazer algo destrutivo para Quinten, ela teria descoberto por agora." 

Alex sussurrou um rosário de palavrões com os lábios apertados. Passou os dedos através de seu cabelo, pegando o lugar onde o vento tinha parado. 

"Não estou tentando assumir o controle dessa cidade, ou ferir seu bem querer, ou seu charme de qualquer maneira." Fragmentos de vidro verde brilhavam resfriando lascas dentro da chama ardente do olhar de Alex. "Eu comprei a propriedade. Estou autorizado a fazer isso, você sabe." Ele praticamente rosnou, como se intimasse a qualquer um dentro de seu alcance para ousar contradizê-lo e arriscar ser mordido. "Estou indo para contratar um monte de gente local e pagar-lhes para construir algumas casas malditamente agradáveis, onde uma série de outros residentes nesta cidade poderão se dar ao luxo de comprar. É isso." Alex finalmente exalou, mas era claro que um animal ainda tomava conta dele. "Nada mais. Nada menos."

Incapaz de desviar o olhar, mesmo que ele não pudesse liberar o seu poder escondido em sua faca para qualquer outra coisa, Hunter sussurrou com voz rouca: 

"Eu acredito em você." 

Com seu olhar estreitado, Alex pareceu de repente confuso. 

"Bom. Agora, você me desculpe," — ele olhou para baixo como se ele não conseguisse encontrar algo que fosse supostamente certo sobre a sua pessoa — "Realmente tenho que ir." Ele deu mais um aceno de cabeça afiada, acrescentando: "Tenha uma boa noite," e afastou-se a um ritmo rápido. 

No momento em que Alex virou a esquina para o estacionamento, Hunter tinha deslizado no espaço estreito entre o centro de juventude e o prédio ao lado.  Fechou seus olhos e inclinou seu ombro para o tijolo, mas o olhar intenso de Alex ainda aparecia firmemente vivo e certo na mente de Hunter.

A inteligência óbvia de Alex era tão clara. Ele até tinha alguma arrogância que mostrava em seus olhos, mas tinha havido um flash de confusão também, e isso fazia Alexander Quick mais humano. 

O pênis de Hunter agitou junto com a batida rápida em seu peito. Suor reuniu-se a sua volta, criando novos dedos de pânico quando percebeu que não poderia usar sua faca. Não aqui. Ele não tinha nada para limpar o sangue. E não podia sair. Ele machucaria Sarah. Já tinha cancelado suas visitas muitas vezes desde que chegou de volta a casa.

Porém as imagens de Alex ainda assombravam Hunter, fazendo suas bolas se apertarem e seu pênis inchar, lembrando-o de que seu corpo tinha estado adormecido, e que não tinha tido contato íntimo com outro homem a um longo tempo. 

O interesse sexual de Hunter pendia-se como uma chave em frente de emoções que estavam a muito enjauladas, ameaçando abrir a porta de aço e soltar cada uma das coisas feias coisas que estavam escondidas dentro dele. Não. 

Rapidamente, Hunter virou seu corpo em um ângulo para melhor se proteger dos transeuntes. Orando por privacidade, ele usou uma mão para forçar a volta dos dedos e do punho de sua outra mão a um ângulo não natural. 

Puta merda. Hunter cerrou os dentes quando aplicou uma pressão constante, mais, mais, mais, até que todos os receptores da dor em seu corpo gritou para a concentração de desconforto agudo queimando por entre seus dedos e no pulso. 

Hunter sabia o quão longe podia empurrar para fazer doer como o inferno sem fazer nenhuma ruptura, e logo a transpiração filtrando em suas costas e pescoço, não tinha nada a ver com a atração sexual irresistível por Alex, e sim, tudo a ver com a superação da dor física incrível, que ele infligia a si mesmo em sua mão.

Dentro de instantes, todos os indícios de excitação fugiu. Obrigado Deus. Hunter lançou seu aperto de morte em si mesmo, instigando alfinetadas de tiros na mão para que ele soubesse que o sangue havia corrido de volta. Uma vez mais, tudo começou a voltar ao normal.  Certo. Está tudo bem agora.  

Hunter só precisava de um par de minutos para respirar e seria capaz de ir de volta para a calçada para esperar por Sarah. Seria melhor agora que Alex tivesse ido. Atração não era bom para Hunter. 

O amor nunca poderia existir em sua vida novamente. 

‘O que diabos você estava dizendo lá atrás’? Alex não balbuciava na frente de ninguém por qualquer motivo. Ele olhou para um monte de porras de magnatas que poderiam comê-lo vivo no café da manhã e merendá-lo no almoço, e ele fez isso sem mostrar sequer uma gota de suor para dar o seu medo. 

E ele nunca, era malditamente certo, deixou-se perturbar por causa de um  homem.  Exceto o que você acabou de fazer. 

Alex riu quando subiu no seu carro, o som corretamente zombador quando chegou aos seus ouvidos. Se não fosse atração física básica, Alex não entendia o que tinha solicitado o seu balbuciar, uma vez que Sarah havia deixado-o sozinho com Hunter. 
Nervosismo bateu em Alex, não com o que ele sabia sobre si mesmo. Ele havia experimentado um puro desejo incontrolável por outros homens um punhado de vezes em sua vida, apenas uma inegável e pura atração física, ainda que nunca se comportasse com os homens da maneira que tinha se comportado com o irmão de Sarah. Tinha que ser outra coisa. 

É Mack. O pensamento surgiu no cérebro de Alex, mas sem surpreendê-lo. Ele é que era diferente. A pessoa que Alex se preocupava mais do que ninguém ou qualquer outra coisa neste planeta estava morrendo e não deixava Alex ajudá-lo. 

Durante as suas visitas a Mack nas últimas cinco semanas, Alex encontrou-se constantemente lutando contra as memórias borbulhando para a superfície de forma que não tinha acontecido há anos. 

Aquelas memórias e as emoções desenterradas que lhes são inerentes tinham começado a infectar todos os aspectos da vida de Alex. Merda era o que tinha influenciado Alex para comprar um trailer e supervisionar este projeto em Quinten ele mesmo, e sabia disso.

Quando tinha originalmente decidido comprar este pedaço de terra e construir casas sobre ela — a primeira para Quick Holdings — Alex havia planejado atribuir alguém do seu pessoal para dirigir o projeto. Pretendia voar de volta para Boston depois de assinar os contratos. 

Só que lá estava ele, passando pelo menos, meia parte do seu tempo em Quinten, quando esse acordo não estava em qualquer lugar na estratosfera do mais lucrativo ou mesmo o mais arriscado de seus esforços. 

Era Mack. Mas era Sarah também. Alex gostava da jovem mulher. Gostava dela um inferno de um lote. Não sexualmente, é claro, mas o fazia rir e sorrir. Ela lembrou-o a comer algo diferente de comidas rápidas e até mesmo o convidou para sua casa, para refeições, para ter certeza que comia. Seus dois homens gostavam de olhar para ele e chamá-lo Quick, mas espaçava entre isso e fazer perguntas interessantes sobre o seu negócio. 

Jace e Jasper até brincavam com ele na ocasião e incluiu-o em conversas  que pertenciam a suas vidas. Sarah em sua maioria, mas todos os três deles em sua própria maneira. 

Fazia Alex sentir como ele... Como ele... Importava para eles. 

Como pessoa. Não como um empregador ou parceiro de negócios. O elemento de amizade com essas três pessoas, quando combinado com tudo o que acontecia com Mack, tinha que ser o que estimulou esse interesse imediato e senso de conexão com Hunter, um estranho virtual. Tinha que ser. 

Ainda assim, aqueles olhos castanhos escuros nunca saíram da sua cabeça, bem como aquele estranho temperamento no homem, ficaram assombrando Alex para o resto da noite. 

Acordou cedo na manhã seguinte ao som de seu despertador, sua mão em volta do pênis, gritando na privacidade de seu novo trailer quando atirou jorros quentes de porra por toda a barriga. 

Pensamentos e imagens de Hunter Tennison ainda preenchendo todos os cantos de sua mente.

* * *
Hunter martelava a mão contra o volante do seu novo caminhão usado, uma compra recente. Tinha aceitado que teria que adquirir um, uma vez que tinha começado a trabalhar para o Rancho Hawkins. Não tinha levado muito tempo para perceber que precisaria de um veículo que estivesse equipado para rodar a maior parte do tempo em estradas de terra, pois o caminho para a fazenda era um terreno sem pavimentação. 

Somente ontem tinha encontrado algo usado que tinha bom aspecto, já tinha pelicula escura nas janelas, e ele podia pagar. Música country suavemente encheu a cabine do veículo. Cintilações de luz apareceram contra o orvalho na grama de cada lado da estrada. Quando o sol começou a subir, Hunter virou seu rosto para isso e deixou enchê-lo com contentamento. 

O trabalho às vezes desencadeava as tendências destrutivas que viviam no interior de Hunter, mas tinha encontrado enquanto se dirigia pelo caminho tortuoso para o Rancho Hawkins na manhã, um tempo extremamente belo, e ver o sol surgindo no horizonte, permitiu uma calma dentro dele para se controlar o que muitas vezes durava todo o dia. 

Hunter, essencialmente, circulou a cidade nas estradas estaduais e municipais e entrou na propriedade pela parte de trás ao invés da estrada mais reta que era usada por todas as pessoas. O caminho tortuoso tinha a vantagem adicional de dar-lhe a estrada toda, e dirigir quase para si mesmo. 

Até que, em uma curva da estrada, viu algo que nunca tinha imaginado poder ver antes. 

Bom Cristo.  Isso era uma coisa de rara beleza. 

Com a boca seca, Hunter ficou apenas olhando. Uns bons vinte e cinco metros à frente, quase na grama, Alexander Quick se movimentava em direção ao horizonte. O homem corria na mesma direção em que Hunter se dirigia, então Hunter só podia ver suas costas, mas Jesus, não usava uma camisa, e seu negro short de corrida não fazia muito mais do que cobrir sua bunda. 

Os cabelos loiros estavam úmidos e se agarravam ao couro cabeludo de Alex, e a linha fina e o ajuste de suas costas e pernas lisas e musculosas fizeram Hunter se lembrar da avaliação que tinha feito no primeiro dia em que tinham colidido um com o outro. O corpo de um corredor. Literalmente, aparentemente. 

Assim, quando o pau de Hunter começou a se mexer na apreciação da vista a sua frente, estimulando a primeira pontada de nervosismo em seu peito, a perna de Alex dobrou abaixo dele e o homem atingiu o asfalto rachado sobre os joelhos. 

Merda. Hunter imediatamente desviou para o lado e gritou a uma parada atrás de Alex, girando na empoeirada e antiga estrada sob seus pneus. 

Empurrando a porta aberta, Hunter se arrancou rapidamente de sua caminhonete e correu para o lado de Alex. 

"Você está bem?" 

Ele abaixou ao lado de Alex, que tinha se mexido e estava sentado em sua bunda, e agora amaldiçoava e esfregava sua coxa esquerda. Hunter mudou-se para colocar o braço em torno de Alex, mas recuou antes de fazer contato.   

"O cavalo de Charley
," Alex respondeu através dos lábios cerrados. 

Ele trabalhou muito tempo, com seus dedos elegantes em seus músculos, massageando profundamente o tecido denso, e Hunter não poderia deixar de notar os finos pelos de cabelos claros sobre as pernas do homem. Embora, ao dar um olhar para o rosto de Alex, Hunter notou o sombreamento de dor real na cor de seus olhos.

"É a minha própria culpa," Alex acrescentou. "Eu não corri no fim de semana, e depois acordei tarde, e não me aqueci da maneira que sei que deveria. Foda-se." Ele assobiou e continuou massageando sua coxa entre seu joelho e a costura de sua bermuda. "É uma cãibra como um filho da puta." 

O rosto de Alex empalideceu de uma forma que fez Hunter estremecer. 

"Você quer que te leve para o hospital?" Perguntou. 

Alex olhou para ele com desconfiança. 

"Por causa de uma cãibra?" Uma sobrancelha subiu junto com sua voz. "Não." 

Estúpido. 

"Desculpe." Humilhação queimou a pele de Hunter. "Eu só estava perguntando." 

"Não, me desculpe você." Alex mudou, mas logo voltou a sentar-se na sua retaguarda novamente. "Você está sendo bom, e estou sendo um idiota imbecil." 

"Você não é, por definição, um idiota, se você já se classificou como um idiota?" Hunter murmurou, observando Alex cautelosamente. 

A boca de Alex ficou boquiaberta. Então o mais incrível dos sons, convidando para encher seu pedaço de grama na lateral da estrada. Alex riu. Então, porra quente. E ele sorriu também. 

Alex acrescentou: "Bom ponto," e abertamente riu de si mesmo novamente. 
A facilidade neste homem tirava uma onda de prazer em Hunter, e de medo em um outro Hunter, ambos os quais guerreavam pela supremacia dentro dele. 

Alex fez uma careta de repente, novamente, e anos de treinamento para avaliar e corrigir uma situação chutou para fora de Hunter. 

"Você gostaria de alguma ajuda para levantar?" Desta vez Hunter completou com êxito a tarefa de colocar o braço em torno da cintura de Alex. Ele não permitiu que a escovação quente e úmida da pele de Alex contra a sua camisa pudesse dominá-lo. "Posso, pelo menos, levá-lo para casa. Provavelmente não é uma boa idéia você terminar essa corrida." 

Apenas alguns centímetros de distância, os olhos de Alex continuavam a piscar com humor. 

"Um bom conselho, e uma oferta de ajuda que eu sendo inteligente deveria tomar." Com apenas um pequeno grunhido, Alex passou o braço em volta dos ombros de Hunter. Sem empurrões demais, ambos ficaram em seus pés. "Obrigado." 

Hunter apoiou Alex contra seu lado, segurando-o firmemente, e tentou tomar a maior parte do peso do homem. Alex claramente favoreceu sua perna direita, colocando todo o seu lado esquerdo em encontro sob ele. 

A consciência de cada centímetro duro de Alex, do seu corpo quase nu, dobrado contra o seu lado, despertou o sangue de Hunter. Suor agarrou-se a carne do homem, e cada vez que Hunter inalava o cheiro almiscarado pungente, queria chegar mais perto dele e lamber sua pele úmida para tomar seu gosto. 

Quando eles caminharam para o caminhão, o coração de Hunter pegou seu ritmo, mas o formigamento de pânico que geralmente o seguia na maior parte do tempo, ficou na baía. Ele imaginou a faca no seu bolso para ajudá-lo a manter-se calmo, apenas imaginando que se sua respiração regulada não fosse suficiente para fazê-lo, isso o faria se sentir melhor.   

Vê? Está tudo bem. Exceto pela viagem em público para comprar seu caminhão, Hunter tinha passado quase todo fim de semana pesquisando os danos físicos, que tinha infligido a si mesmo. 

Ele havia aprendido que com determinação, poderia autocorrigir seu comportamento. Ele só tinha que ser mentalmente mais forte do que os seus desejos para ferir a si mesmo. Tinha que vencer a escuridão, instalada feio dentro dele. Talvez simplesmente ganhar o conhecimento de que admitir a verdade ajudava muito no seu restabelecimento também, tornando-se um sucesso. 

‘Você está segurando Alex. Você se sente atraído por ele. Você está nervoso, mas você está bem.’

Eles chegaram ao caminhão, onde Alex transferiu o seu peso para o lado do veículo enquanto Hunter abria a porta do lado do passageiro. Usando sua perna boa, Alex ergueu-se dentro da cabine, com apenas uma mão apoiada no ombro de Hunter para apoio. Uma vez que Hunter sabia que o homem tinha ido todo o caminho para dentro, fechou a porta, deu a volta na frente do caminhão para o lado do motorista, e subiu para dentro. Depois de ligar o motor, mais uma vez, Hunter olhou para Alex. 

"Qual o caminho que tenho que fazer para levá-lo ao seu trailer?" 

Exalando de forma audível, Alex encostou a cabeça no assento e, em seguida, rolou para olhar para Hunter. 

"Faça uma meia-volta e volte para a entrada de terra de Sandavow. Deixei a sinalização na estrada para os imóveis antigos para o momento." Ele voltou a trabalhar os músculos da coxa; os lábios se apertando quando fez isso. "Torna-se mais fácil de explicar às pessoas onde estou e para onde estamos começando a construir as primeiras casas." 

Enquanto o caminhão dava a volta pela estrada que iria levá-los na direção certa, Hunter mantinha um olho na estrada deserta e um em seu passageiro. 

"Você não está fazendo a construção de todas as casas, ao mesmo tempo?" Perguntou, curioso, apesar de seu desejo de manter para si mesmo. 

Mas porra, Hunter ouvia as pessoas falando sobre esse homem e seus planos em quase todos os lugares que ia. Muitos o antagonizavam, enquanto uma grande parte da minoria, queria lhe prender asas de anjo nas costas. 

Hunter admitiu para si mesmo que com a polarização da natureza do indivíduo, juntamente com sua própria atração física, Alex Quick era uma figura fascinante. 

Com um olhar rápido para o homem que possuía os seus pensamentos, então Hunter acrescentou: "A palavra ‘mansões’ foi jogada em torno por mais de uma vez, mas ouço as pessoas apostando também que vai acabar sendo como muitas casas abarrotadas na propriedade, assim poderá fazer muitas." 

A boca de Alex apertou novamente. Neste tempo, Hunter não achava que tivesse alguma coisa a ver com seu cavalo Charley. 

"Tenho certeza que você já ouviu falar muito," começou ele, seu tom 
notavelmente o mesmo. "Mas não, nós não estamos construindo tudo de uma vez, nem serão mansões. Iniciar um projeto de construção massiva não seria mais prático do que projetar uma casa com dez quartos e com muitos banheiros. O que podemos fazer é construir duas belas e interessantes casas de tamanho razoável, e reformar a antiga quinta de Compton este ano, antes que o tempo vire e coloque um fim a grande parte da construção até a próxima primavera." 

"Oh," Hunter murmurou.

Maldita cidade. Nada do que disse se encaixa com a conversa desenfreada que se ouvia na cidade. 

Então, em seguida, Alex pressionou seus dedos na coxa. Prendeu a respiração, e suas maçãs do rosto ficaram cerradas. 

"Você se importaria se eu esticasse minha perna em todo o lugar?" Mordeu a boca ao fazer o pedido, tanto quanto suas palavras fizeram. "É um inferno de um lote melhor quando eu a mantenho em linha reta." 

"Vá em frente," Hunter concordou. "O estofamento não está em grande forma. Você, com certeza, não vai torná-lo pior." 

"Obrigado." 

Ajustando-se para o lado para colocar sua coluna contra a porta, Alex levantou a perna e ficou estabelecido em todo o assento. A marca do tênis de corrida do homem em cima do banco chamou imediatamente a atenção de Hunter para baixo, para pele dourada e mais pelos claros. 

Hunter engoliu em seco, mas não podia deixar de seguir essa linha de músculos e ossos, e mais acima, em uma panturrilha esculpida que raspava o joelho a uma coxa sólida e elegante, então — ‘Oh merda.’ 

Hunter imediatamente desviou o olhar. Ele olhava para frente, em uma estrada vazia, com o foco tanto quanto se estivesse circulando em uma pista de corrida de cem milhas por hora com trinta e cinco outros carros. 

Mas tinha visto. Oh inferno, somente tinha sido por uma fração de segundos, mas Hunter poderia catalogar tudo como se tivesse festejado os olhos por horas. 

Um saco vermelho liso com as redondas bolas mais bem definidas que já tinha testemunhado, e a base de um eixo, situado na pálida pele branca. Jesus, a única coisa que ele não tinha visto foi a forma da cabeça e — ele pensou — a largura de sua fenda. 

Pensar sobre o resto do pau de Alex, trouxe uma foto instantânea a Hunter, dele ajoelhando para baixo, descobrindo a forma completa de tudo de perto, e seus lábios descendo para colocar a quente e dura ereção em sua boca para chupar por um bom tempo. 

O peito de Hunter começou a pulsar mais rápido, juntamente com a aceleração do sangue em seu pênis. Mexeu-se desconfortavelmente em uma maneira de tentar atingir uma posição mais confortável. 

"Umm..." Ele agarrou o volante com cada porção do seu poder. A sensação fantasma de seus dedos mindinho e anelar que faltavam para completar o anel de aperto, criou um voo de sentimentos estranhos acima e abaixo em seu braço, e trouxe um foco torcido para Hunter mais uma vez. Isto não significava que ousaria olhar novamente para Alex, no entanto. 

Com os olhos para frente, Hunter perguntou: 

"Quantas casas você vai construir?" 

"Dezoito, se você contar a Compton reformada," respondeu Alex. 

"Isso é tudo?" Hunter olhou para Alex, sem pensar, em seu choque com o pequeno número de casas, que era o projeto primordial de tudo. 

Logo a suprimida fome cancelou a torcida tensão nas tripas de Hunter e arrastou a sua atenção de volta para onde cada gay de sangue vermelho iria. Outro olhar sobre as bolas de formato perfeito e da tentadora dica do pau inundou a boca de Hunter com saliva. Foda-se. Isso não vai funcionar. 

"Você tem... Você não é..." 

Mesmo que Hunter não olhasse, sua proximidade com o corpo, com partes que não tinha visto, tocado, ou amado em outro homem em muito tempo encheu-o até o ponto em que não conseguia mais se concentrar em qualquer outra coisa. 

Sentindo corar seu rosto, Hunter comandou seu foco de volta para a estrada vazia. Ao mesmo tempo, fez um sinal ultra-rápido em direção à virilha de Alex.

"Posso dizer que você está sem nenhuma roupa de baixo."

"O quê? Porcaria, me desculpe." Mortificação enchia o tom da voz de Alex. "Aqui estou, esticado como se estivesse em meu próprio lugar..."

O súbito gemido misturado com um "filho da puta merda" de Alex queimou através de Hunter, levando-o a parar o caminhão. Foda-se. Hunter olhou e viu todas as cores fugirem da pele de Alex. Tinha os dentes cerrados também, e a mágoa gravada no rosto cancelou tudo. 

"Você não deveria ter feito isso," disse Hunter, forçando Alex a olhar para ele. 

O contato com os olhos presos de Alex, fez Hunter sentir um pequeno aumento em seu coração que bateu para fora quando viu o pau desse homem. Pigarreando, Hunter murmurou com voz rouca: 

"Coloque sua perna de volta. Há uma toalha no porta-luvas você pode usar para se cobrir." 

Era muito provável que tenha durado um segundo, dois no máximo, Hunter não podia ter certeza, porque não conseguia quebrar o contato, mas os olhos de Alex pareceram estudar cada milímetro do seu rosto por uma eternidade; mapeando, avaliando, julgando, antes que um pequeno sorriso subisse as linhas apertadas que tinha em seus lábios. 

"Obrigado," disse Alex, finalmente, e estendeu a mão para o trinco. "Isso tem que ser um dos mais embaraçosos..." 

Gelo de repente congelou o sangue de Hunter. 

"Espere! Não!"

Estendeu a mão e deu um tapa na mão de Alex para longe. ‘Cristo, eu esqueci todas as outras coisas que tenho guardado lá.’ Agarrando a trava, Hunter ficou pendurado com a respiração suspensa enquanto sua mente corria com seu próximo movimento. Paralisado também, Alex estreitou seu olhar.

"Qual é o problema?" 

Sem saber como explicar, Hunter desviou o olhar. 

"Nada." 

‘Pense.’ 

Alex não tinha nenhuma ideia de que Hunter se cortava em uma base regular. Sem a informação completa ou uma janela para o cérebro de Hunter, Alex não assumiria que o antisséptico ou os cremes e pomadas no porta-luva eram tudo menos um acaso jogado junto do kit de primeiros socorros para seu veículo. Quanto ao cortador de caixa e a esfolada pequena faca, aqueles não estavam inteiramente fora de lugar no caminhão de um rancho de qualquer um. 

Silenciosamente comandando-se para abrir o porta-luva da mesma maneira que ele abriu a porta do lado do passageiro apenas alguns minutos atrás, Hunter puxou o trinco e, lentamente, abaixou a porta da dobradiça. 

"É apenas uma preocupação excessiva com o meu lixo. Não queria derramar tudo no chão e sob os bancos só porque não havia lhe dado o aviso justo." Ele agarrou a toalha branca enrolada, deixando-a cair em volta de Alex, e fechou a porta com o ritmo natural de qualquer outra pessoa sã.  "Não que você vá." 

"Obrigado." Alex disse apenas.

Hunter tirou o pé do freio e começou a se mover novamente. 

"Conte-me sobre os seus planos para as casas," disse Hunter, esforçando-se para a normalidade. 

Dentro de momentos Alex teve seu sapato aninhado contra o quadril de Hunter de novo, e Hunter soube que o homem havia mudado sua perna de volta para o assento. A partir de sua visão periférica, viu Alex enrolar a toalha sobre seu colo. 

Pigarreando, Hunter acrescentou: "Se for permitido." 

"Não se preocupe." O sorriso de Alex era um de um homem acostumado a possuir o mundo. "Eles não são altamente secretos, e mesmo que fossem, seria a minha decisão de quebrá-los. A verdade é que gostei da área, a terra é boa para a construção, e como a comunidade estava madura para outra camada de casa própria. Decidi ver se eu poderia comprar algumas terras. Fui bem sucedido. Quanto a casa de Compton, amei a arquitetura dela e conversei com o meu arquiteto e empreiteiro se eles achavam que valia a pena salvar, se poderíamos. A casa só teve manutenção de trabalhos pequenos de consertos por quase quarenta anos. Tem cem anos de idade, mas ambos sentimos que podemos salvar a integridade histórica e estrutural, enquanto a atualizamos para incluir todas as amenidades modernas. Fiquei satisfeito ao ouvir isso. É um bela e encantadora casa que alguém certamente vai querer como própria." 

À frente, Hunter tomou conhecimento de uma placa de madeira pintada com o logotipo da cabeça do velho boi do Sandavow. 

"Mas a palavra de poupança para as casas não é convencer as pessoas de suas boas intenções?" Condicionado Hunter tinha clicado em seu freio, apesar de ele não ter encontrado ainda um único veículo por esta estrada. 

"Eu não posso ajudar nisso," Alex respondeu, segurando-se contra o painel de instrumentos quando Hunter virou em uma estrada de terra esburacada. "Como disse, como o projeto vai ter início em maio, quando começarmos, vamos apenas construir outras duas casas este ano. Meu plano é construir as outras quinze ao longo dos próximos três anos. As duas primeiras não terão o mesmo exterior, design ou layout interior exatos, mas será dentro da metragem quadrada similar. Cada imóvel terá um monte de terra aberta para os proprietários viverem como eles gostam." 

Quando Hunter puxou para uma parada em frente de um trailer de prata que parecia uma folha de embrulho de batata cozida, Alex desviou o olhar pela janela para a vastidão verde, que ia até onde os olhos podiam ver. 

"Não posso controlar isso, mas estou esperando que os compradores decidam deixar a paisagem intacta. Estou esperando que irão querer o espaço aberto e selvagem com a beleza da natureza para servir como seu ponto de vista da varanda em volta." 

"Isso soa quase romântico de você," Hunter murmurou. 

Opa. Que diabos o fazia continuar dizendo essas merdas inadequadas a este homem? 

Alex só deu de ombros, e Hunter se deixou exalar. 

"É difícil fazer as pessoas acreditarem em um recém-chegado," disse Hunter, seus pensamentos vagavam para os habitantes de um continente completamente diferente, e a frustração e sensação de impossibilidade de ganhar a confiança de um povo que não podia se comunicar uns com os outros na mesma língua. "A confiança cega em uma pessoa de fora é difícil no mundo em que vivemos hoje." 

"Sim, eu sei." O aceno de Alex foi afiado e rápido. "E se você entrar no Google e pesquisar sobre a empresa, como tenho certeza que a maioria dos moradores de Quinten fizeram, encontrará que temos hotéis em muitas das grandes cidades e tendemos a construir condomínios e complexos de escritórios nas áreas também. Este projeto é nossa primeira vez para Holdings Quick. As pessoas precisam de provas antes que possam acreditar." Ele deu de ombros novamente. "Eu posso viver com isso." 

Depois de desligar o motor, Hunter preparou as mãos sobre o volante, seu foco em Alex. 

"É bom que você tenha muita paciência. Você vai precisar." 

Alex cuidadosamente dobrou a perna e baixou-a de volta para o chão. 

"O que tenho é um investimento financeiro de grande importância e uma determinação para não deixar que alguém ou alguma coisa detenha-me do meu objetivo."

Alex manteve insistentemente o contato com os olhos de Hunter, às vezes virava um pouco para os lados, mas não o suficiente para tirar Hunter de manter suas emoções à beira da excitação. 

"Discutir com pessoas que não concordam comigo ou que ainda não podem ter a minha visão não é um bom negócio." Alex continuou. 

"Boa sorte para você." A voz de Hunter soou incrivelmente rouca até mesmo aos seus próprios ouvidos. Porcaria. 

Seu pulso disparou, mexendo com o resto de seu corpo e o despertando para a consciência também. Pare com isso. Rapidamente limpou a garganta e desviou o olhar. 

"Bem," ele subitamente fez um gesto para o trailer no meio da vasta e aberta terra "é isso. Lar doce lar."

Alex riu, e mais uma vez as profundezas ricas do som feliz atrairam a atenção de Hunter. O homem olhou através do para-brisa para as temporárias acomodações, com algo de uma luz melancólica nos olhos. Sua boca amolecida também. 

"Não deixe que a sua reluzente semelhança a alumínio possa enganá-lo," disse Alex, olhando matreiro para Hunter. "Vivi em casas que eram menores e menos bem preparadas." 

Flashes de noites escuras, aonde o sono não vinha brilhou como uma miragem na frente dos olhos de Hunter. 

"Eu tenho vivido em tendas e até mesmo buracos que eram menores ainda," ele compartilhou. 

Todos os traços de humor deixaram o olhar de Alex. Na quietude, palpável entre eles, Alex estudou Hunter com uma intensidade penetrante que agarrou a própria alma de Hunter. 
Suor imediatamente começou a escorrer por trás de Hunter. 

Do outro lado da pequena distância entre eles, Alex fechou o espaço com apenas o olhar dele. 

"Não posso sequer começar a imaginar as condições que você viveu, dormiu, e trabalhou enquanto estava no exterior." Estendeu a mão e cobriu a mão de Hunter no volante. 

Oh Cristo. Com um treinamento extremo, Hunter suprimiu a tremedeira, que lutava por rasgá-lo. Por um período de segundos que pareciam anos, Hunter olhou para os dedos longos de Alex espremendo todo o dorso da sua mão, e trabalhou com tudo nele para desconectar-se do contato. 

Ele tentou mentalmente livrar seu braço de seu ombro, mas o calor de seu toque já havia serpenteado por seu braço e procurado o seu caminho para outras partes do corpo, infectando também muitos lugares para cortar apenas um. 

Incapaz de tolerar o toque quente, Hunter pegou a mão de debaixo da de Alex, enrolando-a em seu colo, e limpou a garganta por uma razão completamente diferente do que a atração indesejada. 

"A maioria das pessoas não consegue entender." O pior pesadelo de Hunter, de qualquer veterano sobrevivente do combate, não tinha nada a ver com as condições de vida. Eles tinham que conviver com as pessoas. Com todo o esmagamento da perda que nunca poderia ser revertida. 

"Eu já despertei suas memórias," Alex disse suavemente, seu olhar solene no de Hunter. "Eu peço desculpas." 

‘Não. Você não consegue ver dentro de mim apenas por causa de algumas palavras gentis.Ninguém faz.’

Hunter abriu sua porta e disse simplesmente: "Deixe-me ajudá-lo a ir para dentro."

"Absolutamente não. Fique onde está." Após recusar a ajuda de Hunter, Alex empurrou a porta e deslizou para a borda do assento. "Você já fez muito por hoje." 

Com metade de seu corpo para fora do veículo, Alex chegou através de todo o assento e balançou a mão de Hunter. "Sem falar que provavelmente já te fiz ficar muito atrasado para o trabalho. Oow..."

Alex espetacularmente tropeçou mais uma vez em sua saída. Acabou numa precária posição, com o traseiro tão recentemente usado na beira da porta, anexando ele na subida do caminhão de Hunter. 

"Foda."

Hunter não podia acreditar, e não foi legal da parte dele, mas quando correu em volta do caminhão para Alex, teve que morder os lábios para não rir. Elegante Alex não estava. Abaixando-se, Hunter procurou um rosto corado muito atraente que estava inteiramente acessível pela severidade. Porém, fez um grande esforço para não rir para aqueles olhos verdes, e garras doces se cravaram no peito de Hunter, atormentando-o de uma maneira que faziam coisas boas e ruins dentro dele. 

Agora uma sensação agradável na maior parte do tempo, sussurrava dentro dele, e sua pele dificilmente coçava por um derramamento de sangue em tudo. O sucesso. 

Hunter colocou a mão ao lado da perna de Alex e olhou direto para o rosto do homem ainda piscando os olhos. 

"Você quer repensar a minha oferta de ajuda?" 

Alex não conseguiu esconder, mas o vermelho infundindo em seu rosto correu furiosamente pelo seu pescoço e até mesmo em seu peito. 

"Provavelmente, isto é uma boa ideia." Como na beira da estrada, ele deslizou o braço sobre os ombros de Hunter. "Aceito com gratidão." 

Uma vez que Hunter tinha Alex de pé, segurou o homem que caiu para frente em volta de Hunter, a altura superior de Hunter era condizente. Quando Hunter tinha Alex apoiado contra o seu lado começou a se movimentar. Desta vez, Alex definitivamente lutava com a pressão e as caimbras na perna, e Hunter levou mais do peso do homem. 

"Acho que você pode ter mais de um cavalo charley simples." Hunter segurou Alex mais para o seu lado, a fim de levá-lo com um conjunto de passos mais restritos até o trailer, assim quando suas tripas se reviraram dizendo-lhe para levar Alex e depositá-lo de volta no caminhão, ele disse: "Talvez você devesse deixar-me conduzi-lo ao pronto-socorro depois de tudo." 

Alex levantou um cordão de couro em torno de seu pescoço e deslizou a chave anexada na maçaneta. 

"Vou tomar um banho e colocar um pouco de calor em meu corpo em primeiro lugar. Se o problema continuar a persistir pela tarde, então pedirei a um dos meus homens para me levar na cidade." Seu tom não admitia discussão. 

Uma maneira diplomática de dar um pé na bunda. Justo. Nunca deixe ninguém dizer a Hunter que ele era um hipócrita. 

"Vou deixar você chegar a isso então," disse ele, recuando da escada. Alex pegou o braço e agarrou a mão de Hunter. Sua mão ferida, a mão enluvada. 

"Obrigado por parar." 

Jesus Deus. Hunter ficou mais tenso do que um tambor. O homem quase parecia fazer uma porra de uma massagem, onde o sulco rosado do dedo de Hunter costumava estar. 

O couro bem poderia não estar entre suas peles. 

Os olhos em Hunter, Alex nunca olhava para o que estava fazendo. 

"Quando você me viu, você poderia ter seguido direto no seu caminho." 

"Não." Mais uma vez sua voz saiu com uma espessura malditamente rouca. "Eu não poderia ter feito isso." 

E novamente o toque de Alex começou a piscar como um fantasma em contato com o braço de Hunter, atravessando seu pescoço e sua espinha, induzindo a arrepios que não tinha sido capaz de evitar antes. 

Hunter rapidamente torceu o braço em um aperto de mão inábil, e então virou a cabeça para seu caminhão. 

"Adeus." Enfiou a cabeça para baixo e não olhou para cima novamente.   

Foi o que aconteceu, até que subiu ao volante. Então olhou para cima quando ficou pronto para colocar o caminhão em sentido inverso. Um movimento pela janela do trailer agarrou sua atenção. E então — foda-santa — o que viu diante dos seus olhos roubou o seu fôlego. 

Além do retângulo de vidro sem cortinas, Alex retirava seus shorts. O caminhão de Hunter era alto o suficiente para obter uma visão completa e desobstruída. Viu um traseiro apertado com uma cor mais pálida do que a cor das pernas e costas, provando que Alex correu muitas vezes no exterior, e que tinha uma espessa variação daqueles shortinhos. 

Sem esses shorts, os quadris estreitos e pernas longas de Alex fazia com que suas costas e ombros aparecerem muito mais amplos. Hunter sabia que se continuasse a trabalhar no Rancho Hawkins, rapidamente voltaria a recuperar a amplitude de seus ombros e criar um quadro geral mais espesso do que Alex possuía, mas nem por um segundo isso significava que Alex fosse nada menos do que perfeito. 

Rapidamente, ali mesmo onde Hunter estava, suas bolas começaram a inchar com a semente. 

Só então Hunter percebeu que Alex pegava alguma coisa em um armário.Corrigindo-se antes que ele ficasse seduzido, ele deu um passo e depois se mudou para quase fora de sua vista. Mas não inteiramente, e oh bom Cristo, Hunter teve uma visão da garganta seca do pau de Alex, longo e fino, sobressaindo uma quantidade decente para fora do ninho de brancos cachos louros. Ele estava ficando duro. 

Não demorou nem um segundo que Hunter tinha olhado para Alex, para crescer dolorosamente ereto por trás de sua calça jeans implacável. 

Sem pensar, começou a desafivelar seu cinto, desesperado para conseguir sua mão em torno do pau e ganhar algum alívio. Ele teve a fivela aberta e o botão do seu jeans desfeito quando o coração e sua mão pararam no ar. 

‘Que diabos estou fazendo?’ Antes que Hunter pudesse pensar duas vezes, acelerou o motor e desapareceu, o coração acelerado. Alex poderia ter olhado para cima, em  qualquer momento, e poderia ter notado que Hunter ainda estava lá. Poderia ter caminhado para o lado de fora, e visto Hunter com o pau pendurado para fora, se masturbando enquanto olhava o homem pela janela. 

‘Que tipo de fodido pervertido eu me tornei?’ 

Descontroladamente perturbado, Hunter voltou para a estrada. Dirigiu-se para trabalhar, mas seus pensamentos se fixaram na porta da casa de Alex. Reconhecendo que ele tinha se aproximado de Alex em um momento tão particular que fez o estômago de Hunter revirar doente, mas, ao mesmo tempo, não conseguia apagar a imagem da ereção do homem na sua cabeça. 

Estava sendo totalmente duro para Hunter expulsar as lembranças que chegavam aos seus sentidos. Hunter tinha recebido espinhos por tempo suficiente para saber que em certos dias a brisa fresca poderia trazer muita poeira. Ainda assim, Alex tocou sua mão, duas vezes, e observou Hunter mais de uma vez durante a sua viagem para o trailer. Olhou sem o desconforto que um homem heterossexual, muitas vezes exibia, quando se encontrava em tal situação com outro homem. 

‘Não importa’. Hunter gritou na direção de seus pensamentos para que parassem de atormentá-lo. ‘Você não pode deixar nada acontecer’. Se eles ficassem nus juntos, Alex veria tudo. Veria toda a feiura repugnante que mapeava seu corpo. 

Alex poderia achar que provavelmente eram cicatrizes de estilhaços de metralhadora IED tomadas durante seu tempo no Oriente Médio, mas o pensamento de tal suposição incorreta só fez com que Hunter se sentisse ainda mais nauseado. 

A doença passou de suas entranhas para sua garganta. Poderia fugir ou definitivamente mentir para Alex, ou para qualquer pessoa sobre isso. Uma pessoa que nunca cumpriu pena em uma guerra acreditaria na história. Hunter nunca poderia fazê-lo, no entanto. Sabia que muitos colegas soldados tinham sofrido com graves ferimentos em situações reais, e não poderia nunca denegrir o seu sofrimento para uma saída fácil de perguntas embaraçosas. Nem Alex — nem ninguém — poderia ver Hunter nu novamente. 

Hunter riu alto, o som horrível enchendo o caminhão vazio. Assim o quê? As complicações físicas nem sequer levaram em conta a fodida tempestade na cabeça de Hunter. Não era como se pudesse ter intimidades com Alex, mesmo se o homem quisesse. A mente de Hunter era tão maluca que poderia assustar o cara no prazo de cinco minutos de tempo a sós. Exceto que você ficou em sua maioria bem, quando o ajudou há apenas alguns minutos atrás. Manteve o controle de sua frequência cardíaca e quase não entrou em pânico para precisar da sua faca, em um bom espaço de tempo. 

Hunter virou o caminhão, parando na área de estacionamento dos empregados do Rancho Hawkins, sua mandíbula caiu ao peito, quando a verdade o atingiu. Ele tinha ficado nervoso, sim, mas não monstruosamente fora-do-nível.

Zumbido com a atração e a consciência de Alex, Hunter tinha tratado com isso como qualquer homem normal faria. Talvez pudesse superar sua necessidade de se auto ferir, assim como tinha lido na internet. Com um pouco de paciência, e alguma insana força de vontade  poderia não só obter o seu relacionamento com Sarah de volta, mas um dia ser capaz de ter alguma coisa com um homem também.

Quando saiu do caminhão e disse Olá para outro cowboy, Hunter não sentia tão pesada à pressão sobre seus ombros como tinha sentido na sexta-feira anterior. 

* * *
Debatendo-se na cama, em um sono profundo, Hunter andava entre centenas de ensanguentados, soldados mortos, os corpos amontoados tão alto que chegava a seus joelhos. Não. Por favor. Vão embora. 

Hunter cobriu os olhos, desesperado para obter através do campo coberto de massas vermelhas a segurança do outro lado. Ao longe, uma voz masculina chamou Hunter, prometendo-lhe refúgio em seus braços. Sim. Hunter sabia que a voz rica, tanto lhe agitava quanto lhe acalmava, ao mesmo tempo. 

Hunter correu através das carcaças, com lágrimas escorrendo pelo rosto enquanto silenciosamente pedia desculpas por não olhar para cada uma de suas faces ou honrar suas mortes. 

Seu pulso atravessou em sua garganta e para baixo em seu intestino, fazendo-o sentir como se fosse vomitar. Ele tinha que chegar a Alex em breve, apenas Alex poderia fazê-lo se sentir melhor. 

Alex chamou Hunter mais uma vez, sua voz estava tão perto desta vez, que Hunter arriscou abrir seus olhos. Uma perfeição loira deslumbrante e masculina estava nua a menos de vinte metros de distância, acenando da casa de Hunter. 

Alex. Hunter correu, tropeçando e apanhando-se repetidamente em sua necessidade de chegar a Alex e a sua salvação. Mais um salto, Hunter abriu o campo de morte e Alex mergulhou em seus braços. Rindo ruidosamente Alex jogou os braços ao redor do pescoço de Hunter e começou a beijá-lo por todo o rosto. No meio disso, ele prometia a Hunter selvagens noites românticas de amor que duraria uma vida. 

Fome queimou dentro de Hunter, e murmurou na boca de Alex que queria começar agora. 

Com um sussurro de acordo de Alex, Hunter empurrou Alex contra seu corpo, juntando seus lábios e beijou-o com uma paixão que deixou a boca de Alex inchada e vermelha. Não era suficiente, não tendo nem um grama de qualquer coisa gentil mais nele, Hunter rosnou e girou em torno de Alex, dobrou-o pela cintura. Hunter rasgou seu corpo com um ataque brutal, até Alex com certeza rasgaria o homem em dois. 

Adrenalina bombeava implacavelmente através do sangue de Hunter, e ofereceu-lhe o orgasmo tão desejado. Uma vez que Hunter veio, ele segurou Alex para baixo pela parte de trás do pescoço e começou a esmurrá-lo com os punhos, divertindo-se com a bofetada de seus dedos fazendo repetidos contatos com a carne do homem. Hunter não parou até que ele tinha mutilado cada parte do corpo perfeito de Alex, e a corrida de liberdade explodiu dentro dele.

Gritando a sua vitória, Hunter soltou  Alex sobre sua cabeça e jogou seu mole corpo na pilha de outros órgãos quebrados. Quando Alex bateu, ele rolou, pousando em sua volta. Sem piscar, ele olhou para Hunter com os sempre-abertos, olhos mortos. Oh meu Deus. 

"Nããão!" 

Hunter ergueu da cama, seu grito de negação ecoando no quarto escuro. Suor embebia sua camisa de mangas compridas e calças de flanela, e agitação se acumulou no corpo. Ele piscou, piscou e piscou, mas não conseguia fazer com que o olhar sem vida de Alex ficasse fora de sua cabeça. 

Enxugando o rosto encharcado de suor, Hunter saiu da cama e correu para o banheiro, cantando: 

"Foi apenas um sonho. Foi apenas um sonho." Virou-se sobre a torneira e jogou água no rosto, mas o líquido frio não fez nada para aliviar o calor que fluía através dele, queimando-o de dentro para fora. Hunter estudou-se no espelho e disse ao homem assombrado olhando para ele, "Você nunca teria feito mal a outra pessoa assim." Seu olhar caiu imediatamente para a caixa de lâminas de barbear na pia. Sussurrando, desesperadamente para não agarrá-los, Hunter prometeu: "Foi apenas um sonho." 

Mas talvez não fosse. Talvez fosse mais um sinal de que Hunter agora estava acompanhado pela morte onde quer que fosse. 

"Não." 

Quebrando seu compromisso consigo mesmo, mas incapaz de obter essa terrível imagem de Alex para fora de sua cabeça, Hunter estendeu a mão para uma lâmina de barbear e colocou-a presa à sua carne. Ele tinha que fazer. Era a única maneira de assegurar que manteria contida a violência que existia dentro de si mesmo. 

Capítulo Dois

 Com sua mente toda voltada para a responsabidade de ir cedo para o aeroporto amanhã, e com o intestino apertado enquanto pensava em que condições ele encontraria Mack neste fim de semana, Alex saiu a passos largos da mercearia com a esperança de ter algumas horas de sono à noite. 

Entre harmonizar-se com cada respiração de Mack quando fosse para casa e dormir em um sofá que não encaixava seu corpo, Alex sabia que não iria conseguir descansar muito nos próximos dois dias. 

Com os braços cheios, ele fez o seu caminho para baixo da linha de caminhões em direção ao seu carro alugado. Enquanto caminhava, mentalmente começou a peneirar a sua lista de afazeres, repriorizando e decidindo quais as tarefas que poderia confiar a outras pessoas em sua organização. 

De repente um dos sacos de papel em seus braços começou a escorregar. O movimento de um provocando a mudança do outro, e logo o equilíbrio de todos os quatro sacos de Alex o tinham flexionado em um crescente esforço para salvar a sua comida. 

Ele amaldiçoou quando o som de papel rasgando se ouviu através do ar da noite. Alex quase perdeu o passo completamente, mas no último segundo um Bom Samaritano caiu sobre ele com um "uau" e agarrou dois dos sacos para fora de seu tênue aperto. 

Uma vez que Alex conseguiu colocar os outros dois sacos de volta sob controle, olhou para cima para dizer obrigado. Olhos castanhos profundos à sombra de um chapéu de cowboy preto fez a sua língua ficar presa no céu da boca, deixando-o mudo. 

Maldita. A garganta de Alex ficou mais seca do que um saleiro. Hunter Tennison estava diante dele em uma camisa de cambraia de mangas compridas em um modelo ocidental e calças jeans escuras que enfatizavam suas longas pernas e coxas musculosas. 

O aperto de linhas duras da boca do homem e as marcas de sol que apareciam em linhas finas a partir do canto dos seus olhos só acrescentavam mais camadas de caráter para um rosto já fascinante. Ele era tão sexy.

O olhar fechado de Hunter não podia ocultar uma profundidade de conhecimento e experiência de vida. Alex, por sua vez mal conseguia engolir as inúmeras questões que tinha sobre este homem, algumas das quais já existiam antes mesmo de Hunter voltar para casa. Desde que eles já se encontraram um punhado de vezes agora, a curiosidade de Alex só tinha crescido. 

Em vez de colocar uma daquelas perguntas para fora agora, Alex engoliu em seco, conseguindo obter alguma saliva de volta para sua boca, deu um sorriso com o rosto vermelho.

"Obrigado pelo resgate." Ancorou os sacos um pouco mais forte, a fim de manter em sua mão. "Novamente."

Hunter fechou a mão em torno de Alex. 

"Você é bem-vindo." 

Quando Hunter espremeu e apertou a mão de Alex, os calos ásperos e dezenas de pequenos cortes gravados na pele de Hunter deslizaram pela carne de Alex, e enviou um choque de consciência através de seu sistema. O contato inflamado fez um formigamento passar através da palma e dedos de Alex. Ele automaticamente apertou mais forte, em troca, ridiculamente desesperado para incorporar as imperfeições em sua pele como uma marca. 

Mas que inferno era isso? Alex não estava carente, necessitado, ou desesperado. Na verdade, corria disso, quando sentia em outros homens. 

Abalado Alex sacudiu a mão, e no processo quase fez com que os seus mantimentos caíssem no chão novamente. Merda. Em um flash, Hunter preparou seu braço plano em toda a frente dos sacos e salvou mais uma vez. 

"Talvez devêssemos levar estes pacotes para o meu carro antes de me decidir se Deus está tentando me dizer algo sobre a comida que pretendo comer."

Chamas de calor inflamaram de cima a baixo no corpo de Alex, que bem podia — porra — sentir o inferno assumir sua pele, ele deu um aperto firme nos sacos e começou a andar. Felizmente Hunter seguiu o passo ao lado dele. 

"Sua irmã me disse que meus hábitos alimentares irão me castigar um dia, e tenho certeza de que ela está certa." 

Uma risada maravilhosamente arenosa escapou dos lábios de Hunter.

"Minha irmã não o viu se exercitando todas as manhãs. Pelo que vejo quando olho..." Hunter subitamente silenciou. 

Alex chicoteou seu olhar para Hunter, de repente, o calor o aqueceu por um motivo completamente diferente do de humilhação. Hunter tinha chegado a uma parada completa. Por um momento parecia que não conseguia ver Alex. O homem sussurrava repetidamente algo sob sua respiração. 

Que porra é essa? Apesar do aperto claramente puxando em seus lábios, Hunter assentiu, depois começou a andar novamente. Alex mexeu-se de volta para seu lado. Depois de limpar a garganta, Hunter disse: 

"Eu só quis dizer que, obviamente, você tem muito cuidado consigo mesmo, e eu apostaria que todas as suas importantes estatísticas de saúde estão muitas boas."

Olhando pelo canto de sua visão, Alex murmurou:

"Bem longe de ser tão bom." 

Próximo de chegar ao carro dele, Alex clicou no botão em seu chaveiro para abrir a tranca e a porta. Hunter colocou seus sacos em primeiro lugar. Em seguida, roubou a próxima parte da conversa da boca de Alex, quando começou a pegar os sacos dos braços dele e colocá-los no carro. 

Tudo sobre o momento gritava como doméstico no cérebro de Alex, e Alex não fazia nada doméstico, mais do que fez desesperado ou necessitado ou agiu em torno para salvar os homens com lindos olhos perdidos. 

"Mas Sarah está certa." Alex sentiu as palavras saindo descontroladamente de sua boca de novo — "E aprecio muito quando ela e seus meninos me convidam para jantar, para comer algo que não seja processado dentro de uma polegada de sua vida. Eu como um monte de porcarias que posso esquentar em um microondas. Não é bom para mim, e eu sei disso." 
Hunter fechou aporta para Alex. 

"Tem um monte de merda que eu como também." 

Cruzou os braços contra o peito, o que puxou a camisa esticada sobre seus ombros. Bem ali na ponta da língua de Alex estava a pergunta: ‘Você gostaria de ir comer uma refeição de verdade comigo?’ No entanto, por dentro, algo inexplicável não permitia que Alex colocasse som para as palavras e deixá-las tomar o voo. 

Então, novamente, talvez não tão inexplicável. ‘Eu não o conheço bem o suficiente. Só porque sua irmã é uma boa mulher não significa que posso confiar nele.’ 

Alex não havia enviado o nome de Hunter para seu investigador fazer uma verificação de seus antecedentes ainda, como estava acostumado a fazer, e não ficava com homens sem saber sua pontuação primeiro. Por outro lado, o cara tinha parado para ajudá-lo no outro dia, e entrou em cena hoje também. 

‘Ele teria ajudado a qualquer um. Você não é especial.’ Esse pensamento realmente puxou Alex de volta para dentro e o fez se sentir mais leve, em vez de afundá-lo no chão. 

Alex queria passar um tempo com uma boa pessoa, não alguém que só exibia boa tendência quando estava em torno dele. Então não importava. Hunter abaixou a cabeça e começou a caminhar para longe. 

"Eu tenho que ir," ele olhou de volta para Alex. "A loja estará fechando em breve." 
Filho de uma cadela. Alex silenciosamente jurou para si mesmo não recuar na figura de Hunter.

Enquanto Alex deixava sua mente vagar dez passos à frente deles, possivelmente, chegaremos a nos conhecer melhor, ele tinha deixado claramente um silêncio constrangedor entre eles. No processo, tinha ou ofendido Hunter ou danificado o seu ego. Merda.

"Adeus!" Alex gritou do outro lado da lâmpada iluminada do estacionamento. "Obrigado." 

Quando três outras pessoas olharam abertamente, Alex queria se esconder em seu carro. Ele forçou-se a permanecer no local, observando Hunter por trás, o coração acelerado muito, muito rápido para ignorar. 

Já a uma dúzia de carros à distância, Hunter acenou sem olhar para trás e se manteve caminhando em direção à entrada da mercearia. 

‘Pelo menos ele reconheceu que eu disse  – Adeus.’ 

A loja, de fato, iria fechar em 15 minutos, mas parecia que Hunter tinha milhares de cães do inferno beliscando seus calcanhares. Parecia um pouco de exagero para uma percepção ligeira, mas mais uma vez Alex não conseguia explicar inteiramente o seu próprio nervosismo, vagueando, e vacilando esta noite. 

Ele ainda queria colocar a culpa do seu comportamento incomum em seus temores sobre Mack que derramava em outras partes de sua vida, ou mesmo na pura atração sexual que estava sentindo e que não experimentava há muito tempo, mas nenhuma dessas desculpas se encaixava ordenadamente no lugar como tinha acontecido há algumas semanas. 

Elas não explicavam totalmente a freqüência em que Hunter vivia em seus sonhos. Elas não chegavam a explicar a forma como o seu peito inexplicavelmente apertava sempre que estava perto dele também. 

Alex gostava de viver em um mundo com fatos que não podiam mentir, questões que tinham respostas definitivas e lógicas, e as situações em que pudesse dividir em tantas partes quanto necessárias para ter sucesso em resolver. Hunter não se encaixava em nenhum desses critérios. 

No entanto, quando Alex entrou em seu carro e foi embora, não conseguia parar a contínua tremulação na barriga que lhe dizia que existiam outros critérios para este homem quieto e enigmático. 

‘Eu gosto dele. E eu não sei por quê. Dane-se.’ 

* * *
Claramente eles desconheciam a presença de Hunter do outro lado da rua, Jasper e Sarah inclinaram-se tanto em ambos os lados de Jace e beijos foram pressionados em seu rosto. Por sua vez, Jace rosnou e capturou a boca de Sarah, enquanto deslizava a mão pelas costas de Jasper seguindo para sua bunda. 

Jasper enfiou a cabeça loira na curva do pescoço de Jace, provavelmente dando a ele uma pequena mordida de amor, e Hunter virou-se, incapaz de olhar. O amor requintado golpeou Hunter no intestino, batendo-lhe com tanta força que ele realmente pegou em seu estômago contra o soco fantasma.

Quentes olhos castanhos cheios de risos assumiram a imagem no olho da mente de Hunter, fazendo seu coração sorrir. Em um piscar de olhos, a imagem mudou e ficou fria, congelando o sangue de Hunter. Ele nunca se esqueceria dele segurando a mão de Will, muito tempo depois de que já deveria ter deixado ir. ‘Ajude-me, Will.’ 

Hunter enfiou a mão no bolso e deixou os dedos deslizarem sobre a faca,  acariciando o metal, liso e frio, poderia acabar com a tempestade em si e trazer Hunter de volta para o controle. ‘Você sempre disse ou fez a coisa certa para me ajudar a manter-me fácil e calmo.’ A voz de um jovem, com seu sotaque profundo do sul, assumiu o cérebro de Hunter. Sua semelhança de areia dos cabelos rapidamente foi seguida. 

"Dê um pontapé para trás e ria, Tenny," Will tinha afirmado. 

Menor do que Hunter, vestindo uma camiseta marrom e uniforme do exército, Will tinha em seguida, caído na cama estreita e pendurado seu braço ao redor dos ombros de Hunter. 

"Tio Sam não nos paga o suficiente para nós enlouquecermos com a preocupação em nosso tempo de inatividade. Agora confira este anúncio que encontrei na revista."

Depois que ele disse isto, Will tinha dobrado uma colorida página brilhante de revista de mulher em um anúncio em preto-e-branco liso com um par deslumbrante.

"Eu vou bater fora a esta senhora fumaça que está vestindo nada além de um sorriso, e quando terminar vou dá-la a você e poderá ir bater uma para este gajo com a cueca mostrando todo o lixo dele. Scully me disse que é suposto que ele seja o marido da garota." Will tinha então dado um tapa com a revista contra a coxa de Hunter, até mesmo quando o trovão de uma explosão na distância sacudiu os alicerces de seu acampamento. "Parece uma boa noite para você?" 

No estacionamento em Quinten, Hunter riu quando se lembrou daquela noite no Afeganistão. Deixá-lo à vontade, ele não reconhecia nem um casal de celebridades quando via um. 

Era uma das muitas coisas que Hunter amara sobre o cara. Amara. Pretérito. 
Alfinetadas gigantes espetaram no meio de Hunter de novo, e a pressão das lágrimas tinha-lhe feito segurar a faca como uma tábua de salvação. 

O que antes acalmava Hunter em um momento de crise, um cara incrível e estranho — apenas sendo ele mesmo — agora desencadeava o destruidor impulso que muitas vezes Will ajudou a manter a distância. 

Hunter nunca deveria ter chamado os pensamentos de Will. Não quando tinha que se concentrar, a fim de conseguir passar ileso através de um jantar com um trio alegre que não tinha ideia de que seu incrível amor e felicidade empurrava Hunter mais perto de um abismo do qual, se caísse, nunca mais seria capaz de escalar o seu caminho para fora. 

"Sarah! Jasper!"

Um som familiar, a voz rica de Bourbon atravessou o ar e enviou um arrepio na espinha de Hunter. Ele girou a partir de onde estava encostado ao lado de uma construção e assistiu Alexander Quick mover-se vagarosamente para Jasper, Sarah, e Jace. 

A aparência de Alex — era muito bonita em um blazer escuro, camisa branca e jeans — chegando a um impasse ao lado do trio. 

"É  ótimo  que  vocês  ainda  estejam  aqui  fora. Noite,  Jace."  Ele apertou a mão do sub--xerife. "Estou feliz por você não ter ido comer ainda. Eu não queria ter que interromper a sua refeição." 

Com Jace e Jasper puxando entre eles Sarah, Sarah sorriu para Alex.

"Tivemos que esperar por Jace terminar o trabalho, e ainda estamos esperando por Hunter chegar. O que foi?" 

"É meu maldito carro. Ele não quer pegar. Jasper," — Alex virou aquele olhar muito verde para o cowboy loiro de Sarah, e Hunter pegou seu passo para chegar ao grupo — "Eu juro que o ouvi falar sobre a aprendizagem dos motores das máquinas do Rancho Hawkins.  Posso ser o pior tipo absoluto de carga livre e pedir-lhe para dar uma olhada no meu carro para mim?" 

Antes que Jasper pudesse abrir a boca, Hunter apareceu repentinamente e disse: 

"Vou fazê-lo." 

Alex virou o rosto para Hunter. Testa puxada, criando linhas que Hunter coçava as mãos com vontade de esfregar à distância. 

"Oh, Hunter. Oi." Alex deu um passo mais perto, e a fresca brisa noturna de repente estalou com eletricidade. "Tem certeza de que não se importa?" 

"Conheço um pouco sobre carros," Hunter respondeu. "Você provavelmente só precisa de uma recarga, e tenho os cabos no meu caminhão." Sua respiração realmente veio um pouco mais fácil quando se virou para Sarah, Jace, e Jasper, mesmo que tivesse dificuldades em manter os olhos em contato com sua irmã. "Vá em frente e comecem a jantar sem mim." Hunter já começava a recuar. "Apenas no caso, de ser algo mais sério, vou dar a Alex uma carona até seu trailer. Se for esse o caso, não quero que vocês fiquem sentados esperando por mim para fazer suas refeições." 

"Ainda é cedo," disse Sarah. Qualquer compromisso de aquiescência que Hunter pudesse ter sonhado ver nos olhos de sua irmã, foram esquecidos. "Não me importo de esperar. Eu prometo." 

Jesus Cristo. Hunter mal conseguia olhar para Sarah sem sucumbir ao seu desejo de uma reunião de família real, podia ver em seus olhos. Porém, em cada momento em que Hunter testemunhava esse desejo, uma esmagadora necessidade de cortar-se, queimava ou batia em algo duro e imóvel lavava sobre ele. Essas necessidades lutavam contra imagens violentas dirigidas a Jace ou Jasper, ou ainda pior — Hunter tremeu direto de onde estava — contra Sarah.

Porra, merda. O coração de Hunter espremeu com uma pressão insuportável, empurrando-o a expelir a avalanche de emoções dentro dele até que o queimasse e a todos em torno dele até as cinzas. 

‘Não. Lute contra isso. Enfrente a todos, ninguém está notando’ Hunter enrolou a mão sem luvas em punho e apertou, mais duro, mais difícil — oh sim, por favor, rompendo a pele, rasgando — cortando por ele, até que fez cortes minúsculos na palma da mão com suas unhas aparadas, desenhando uma dor aguda e concentrada, com uma quantidade minúscula de  sangue. Mantendo a mão fechada, Hunter olhou para sua irmã, mas concentrou-se nos cortes e manchas molhadas de sangue sob a ponta dos dedos. 

"É melhor nos reprogramarmos e jantarmos em uma outra noite," disse ele. 

"Se isso é o que você quer." Sarah desembaraçou-se dos braços de Jace e Jasper e levou passos obviamente cuidadosos para o lado de Hunter. "Vou chamá-lo em breve." 

"Certo. Tenha uma boa noite." Dando algo a Sarah, Hunter mergulhou para baixo e aceitou o beijo em sua bochecha. Ele, então, acenou para Jasper e Jace, ignorando o inferno do olhar observador que seu melhor amigo lhe dedicava, então, pálido acenou para Alex. 

"Eu suponho que você está estacionado no centro de juventude?”

Hunter perguntou ao homem, enquanto ainda estava inteiramente consciente de Jace dando-lhe um olhar ainda mais duro, antes de pegar a mão de Jasper, colocar o braço em torno de Sarah, e orientá-los para o outro lado da rua e para casa.   

"Estou," respondeu Alex. Andando para trás, caminhou na direção em que tinha vindo. 

"Tudo bem." Hunter se moveu na direção oposta. "Deixe-me ir buscar meu carro e vou encontrá-lo lá." 

Alex fez contato com seus olhos a uns vinte metros de distância, estava com seu cabelo mais longo do que o necessário, e Hunter tornou-se consciente da sua respiração por outros motivos que o medo de perder o controle. Ele não podia romper a influência do olhar de Alex, e sua pele ficava mais aquecida a cada segundo que ele olhava. 

Alex balançou a cabeça e de repente, girou para longe, e começou a esfregar na parte de trás do pescoço enquanto caminhava pela calçada. 

A caminho de seu caminhão, Hunter lutou contra o arrepio de nervos formigando para baixo em sua coluna, o tipo ruim e bom. A fissura de consciência em relação a Alex deu uma pausa a Hunter, mas na verdade, não era pior do que o caos emocional que teria trazido sentando-se para jantar com Sarah, Jace, e Jasper.

O rubor de um novo amor, algo que absolutamente não deveria ter que sufocar desencadeava coisas ruins dentro de Hunter que só lembrava do amor, e das profundas relações que ele tinha perdido no exterior. 

Sentado em seu caminhão, Hunter lembrou a si mesmo que não era o homem que deixou os Estados Unidos para ir à guerra, há tantos anos. Nunca poderia ser aquele cara novamente, e tinha que encontrar uma maneira de se acertar com a verdade. 

Hunter não achava que já estava totalmente confortável em torno de pessoas que não tinham vivido e respirado a vida que tinha tido no Oriente Médio. Alex não era mais uma exceção a essa regra do que Sarah, Jace, e Jasper estavam sendo. 

Alex tinha enchido Hunter com muita consciência e renovado o desejo sexual,  nenhum dos quais ajudava Hunter a encontrar o seu centro e um lugar de calma. Mas, ao mesmo tempo, Hunter tinha experimentado alguns minutos de total conforto com Alex apenas no outro dia no estacionamento do supermercado. 

O desconforto tinha quase conseguido o melhor dele no início, mas rapidamente e com sucesso manteve-o para baixo. Por alguns poucos minutos tinha até esquecido de tudo, menos do prazer de conversar com um homem bonito. Em seguida, Alex tinha ficado silencioso e tinha olhado para Hunter com um escrutínio reservado para os cientistas e as suas amostras. Cada sirene de alerta de pânico que Hunter tinha suprimido com sucesso tinha aparecido rapidamenteno em seu corpo. Ele tinha certeza que se desmascarou de alguma forma e Alex podia ver a pessoa, falha e feia no seu interior. 

Nesse ponto, Hunter precisava urgentemente chegar ao seu carro, a um lugar de privacidade, e à sua faca, antes que fizesse alguma coisa em público que enojaria toda a cidade. Hunter esfregou os dedos na gaze cobrindo as cicatrizes recentes em seu quadril, fazendo-o lembrar-se das manchas secas de sangue em sua mão. Merda. 

No momento em que Hunter virou para o estacionamento estreito, imediatamente viu o manchado de prata do carro de Alex. Agradeceu a Deus pelas janelas escuras. Depois de estacionar seu caminhão na pista diretamente na frente de Alex, Hunter escavou através do porta-luva a procura de um lenço úmido e algum creme antibacteriano. 

Tão rapidamente quanto seus dedos podiam se mover, ele limpou o sangue de sua mão e, em seguida, pontilhou os cortes com o creme de medicação, deixando que a queimadura dos produtos químicos penetrassem os cortes minúsculos, trouxe de volta para o controle mais uma vez. Nada ruim. Cada explosão concentrada e breve de dor aguda na palma da mão ajudava a refrear a taxa de adrenalina de Hunter e colocava seu coração sob controle. 

‘Você pode fazer isso. Você já provou que pode manter o foco e ficar frio em torno de Alex mais de uma vez. Os pesadelos terríveis de machucá-lo são apenas isso: maus sonhos. Basta sair do caminhão e ajudá-lo.’

Hunter rapidamente trocou sua luva marrom pela preta de trabalho, que vinha muito a convir com a natureza potencialmente suja da tarefa à sua frente. 

Sentindo-se surpreendentemente e extremamente calmo, Hunter saiu de seu veículo e se juntou a Alex, assim que o homem abriu o capô do carro e bloqueou-o no lugar. 
Hunter colocou o seu peso em toda frente do carro, tomando um momento para avaliar as entranhas do veículo para quaisquer questões óbvias. Quando nada se destacou nele, ele perguntou: 

"Você foi capaz de ligar o carro em tudo?" 

"Sim." De sua posição, perto da roda esquerda, Alex balançou a cabeça. "Por duas vezes, e ambas às vezes ele morreu.” 

"Certo. É provavelmente o alternador ao invés da bateria, mas vamos ter certeza." 

Abaixando-se sob o capô aberto, Hunter pressionou suavemente contra uma, duas, três correias, procurando sentir muito ou pouco de pressão contra a ponta dos dedos. Franzindo a testa, olhou até Alex. "Todas parecem estar com a tensão correta. Você pode ligar o carro para mim?" 

"Claro." Alex saiu fora de sua vista. Um momento depois, ele chamou, "Diga-me quando!" 

Hunter já estava com as mãos bem longe de tudo o que poderia bater fora e trazer ainda mais danos aos seus dedos.

"Faça agora," disse ele para trás, a sua atenção sobre a mecânica do carro. 
O motor disparou com sucesso, rugindo nas orelhas de Hunter. Antes que o motor pudesse morrer, o alcançou e removeu um dos cabos da bateria. Instantaneamente, o motor ficou em silêncio. Alex reapareceu e fez contato visual com Hunter. 

"Qual é o seu diagnóstico?" 

Depois de recolocar o cabo que tinha desconectado Hunter fechou o capô do carro de Alex para ele, pressionando até que ficasse bem fechado. 

"Não ouvi qualquer lamentação ou transgressão enquanto estava ligado. Acho que é definitivamente o alternador em si e que é uma questão com a correia, mas isso não significa necessariamente que o alternador está morto. Pode só precisar de alguma limpeza, ou algo pode não estar conectado corretamente. Você vai precisar de um mecânico para ligá-lo a um computador para saber com certeza."

Depois de acenar para longe uma mariposa irritante de perto do seu rosto, Hunter riscou a área para obter a sensação de coceira fora de seu rosto. 

"Uma carga de sua bateria vai ficar indo por alguns minutos, e o motor pode puxar com isso, mas definitivamente não é o suficiente para você ir todo o caminho para seu trailer, e certamente não irá ajudá-lo amanhã de manhã quando tentar voltar de novo." 

"É um carro alugado," disse Alex, batendo a mão contra o capô, "assim seja o que for que acabar sendo, não estou pagando o custo. Ainda assim, vou ter que levá-lo para um local onde um mecânico possa vê-lo e ver o que a locadora quer que faça. Espero que eles possam ter um outro para substitui-lo aqui pela manhã." 

A questão do carro deixou de ser uma fonte de conversa, Hunter foi para colocar as mãos nos bolsos, mas depois encontrou a resistência de sua luva. Ele deixou suas mãos caírem desajeitadamente ao seu lado em seu lugar. 

"Desculpe-me, não poder fazer mais," disse ele, seu tom de repente um pouco rouco. 

"Está tudo bem." Alex se aproximou, trazendo o calor através de seu próprio corpo. 
Imediatamente Hunter encontrou seu coração levantando seu ritmo novamente. Com mais um passo, Alex fechou a maior parte da distância entre eles. 

"Eu direi muito obrigado por me resgatar mais uma vez." Ele murmurou, os olhos brilhando na luz minguante. "E agradeço você por me ajudar."

Alex ergueu a mão, e Hunter se encolheu. Alex não foi para longe, porém. Ele parou por um breve segundo, e depois escovou os dedos polegar e indicador na face de Hunter, a sensação de calor foi passageira, mas digna de calafrios. 

Retirando-se, Alex levantou a mão, mostrando a sujeira que tinha removido do rosto de Hunter. Limpou a mão na calça jeans, mas o seu claro olhar de grama pura ficou bloqueado no de Hunter. 

"Mas hoje acho que eu realmente te salvei." 

Hunter afastou-se até que sua espinha chocou na grade do caminhão e não podia se mover mais adiante. 

"O quê?" 

Toda a confiança que exibiu, e realmente sentiu, durante o tempo que tinha ficado verificando o motor de Alex, ajudando-o, vazaram por terra como um óleo de carro derramado. 

Espelhando-se a Hunter, embora certamente sem a tensão, Alex descansou contra o capô de seu carro, estudando-o desde os quatro metros de distância entre eles. 

"Você não queria estar esta noite no jantar," ele compartilhou, "pelo menos não com a sua irmã e seus homens." Ele deu de ombros e facilmente deslizou as mãos nos bolsos. "Eu ofereci a você uma desculpa fácil." 

Foda-se. Hunter não conseguia chegar até a faca no bolso. Este homem o observava muito de perto para fazer qualquer coisa sem ser detectado. 

"Eu não sei do que você está falando." Cruzou os braços. Postura defensiva assumiu seu tom de voz, tanto quanto sua postura. "Estava com bastante fome para o jantar esta noite." 

"Mas não com eles," Alex acrescentou. "Está tudo bem, você sabe." Cruzando suas pernas nos tornozelos, Alex parecia de alguma forma ter tudo resolvido no mais profundo de sua posição superior. "Você não tem que admitir isso. Porém, não faz diferença dizer que não é verdade, qualquer um vê que é."

"O que é isso?" A cada segundo em que Alex permanecia calmo, Hunter sentia-se mais e mais nu e em exibição. "Você é algum tipo de leitor de mente agora, além de ser um grande milionário?"

"Não cheguei onde estou hoje, por ser cego," Alex respondeu com facilidade.  A brisa ergueu os perfeitamente domados cachos loiros e se estabeleceram novamente, como se não ousassem obter um fio fora do lugar. "É mil vezes melhor ser um observador atento do que saber como falar em um bom jogo. Como alguém que negocia o tempo todo, se conheço a sua fraqueza, se posso ler em você exatamente onde posso capturar seu interesse na minha proposta se puder sentir o que te faz incomodado, então sei quantas estratégias usar e o que dizer para obter um sim sobre o negócio." 

"É claro que você é um estrategista brilhante." Hunter bufou, sentindo-se ainda mais apertado a cada réplica. "Tenho certeza que você é um gênio em tudo que você faz. Uma vez que vi este pedaço de merda de carro que você dirige, deveria saber melhor do que pensar que obteve sucesso jogando muito dinheiro em torno de olhar a parte."  

Alex realizou um arco modificado. 

"Vou levar isso como um elogio. Mas como disse, o carro foi locado. Até hoje ele tinha feito o trabalho muito bem." 

Os pelos finos no pescoço de Hunter ficaram eriçados e tinha que empurrar Alex um pouco mais.

"Isso pode ser verdade, mas você pode alugar qualquer tipo de carro que queira. Pode obter algo luxuoso, algo que não só parece mais caro no exterior, mas na verdade com uma mecânica de maior qualidade sob o capô. Mas não fez isso. E nem sequer levou em consideração quando me disse uma coisa um tempo atrás sobre a movimentação fora do seu quarto de motel, não hotel, e não uma bela casa que alugou enquanto estivesse na cidade. Um motel. Você foi para a rota mais barata." Ampliando sua postura, Hunter fechou os braços contra o peito na frente de Alex. "Por que isso?" 

Encolhendo os ombros, Alex respondeu:

"O motel era conveniente." 

"Posso comprar isso sobre o motel, mas você não pode me dizer o mesmo sobre o carro." Estudando este homem, mais uma vez fascinado, Hunter manteve o contato com seus olhos enquanto endurecia sua expressão, como fazia quando usava o seu uniforme de gala. "Mas ser tão conveniente para alugar, como seria um carro de ponta, e tanto quanto é uma economia. Não, esse argumento não voa em todo da borda." 

Alex se empurrou para fora do carro, com os braços cruzados agora também. 

"Qual é o seu ponto? Então, tudo bem, não entendo nada sobre carros. Nunca sonhei em ter um Porsche ou uma Ferrari. Para mim, desde que ele possa me levar do ponto A ao ponto B, realmente não me importo quem faz ou quanto custa." 

Hunter suprimiu a vontade de apontar o dedo na cara de Alex e gritar ‘aha’! 

"Mas se você realmente não se importasse, então as chances seriam bem mais prováveis de que desejasse obter um carro melhor sobre o menor." Contemplando Alex de cima para baixo, desencadeava no íntimo de Hunter, o desejo de fazer perguntas pessoais, mas não sabia como fazer corretamente ou civilizadamente essas perguntas. "Você está pegando um mais barato de propósito." 

"Então?" 

Alex disse com um encolher de ombros, mas as linhas rosa de corte duplo em suas bochechas não enganavam Hunter. 

"Então, nada." Hunter deu de ombros de volta. Assistindo o corado do rosto de Alex crescer, apenas fez Hunter querer cavar até a raiz e ainda mais sobre este homem. "É interessante para mim que você não esteja limpo de grana e francamente admitir isso." 

"Tudo bem, tudo bem." Alex avançou, quase pulando com dois pequenos passos. 
Hunter afastou-se automaticamente até que pudesse se mover mais. 

"Escolhi o mais barato motel de propósito, e também fiquei deliberadamente com o carro mais barato." Com seu olhar brilhando com faíscas verdes de gelo, Alex plantou as mãos sobre o caminhão e se inclinou para o espaço pessoal de Hunter. "Também posso lhe dizer que compro minhas meias em pacotes de seis pares em um, de mais de um modelo e marcas que custam vinte e cinco dólares o pacote. Também tenho o mais barato e mais básico celular que existe no mercado, porque não preciso ou quero que ele faça algo mais do que fazer chamadas telefônicas. Devo continuar listando todas as coisas mais baratas e estúpidas que compro ao invés de comprar a mais cara alternativa?" Ele arreganhou os dentes, e  Hunter teve um vislumbre do tubarão que vivia dentro desta fachada atraente e sob medida. "Porque há mais, e eu posso." 

Com o zumbido do sangue em velocidade máxima, Hunter pegou Alex pela lapela de sua jaqueta e impulsionou-o para trás. 

"Ei. Nunca lhe pedi uma detalhada lista de como você gasta o seu maldito dinheiro. Estou apenas curioso sobre o porquê."  

"De jeito nenhum." Alex pegou Hunter de volta, torcendo a camisa para o lado, direto sobre o coração. "Um minuto atrás você parecia pensar que tinha o direito de pergunta-me sobre essas coisas, então me deixe elaborar ainda mais. Acontece que eu pago um pedaço decente de dinheiro pelo meu tênis, porque preciso da qualidade e conforto. Também pago muito bem para ter meus ternos feitos sob medida para que eles se encaixem bem em meu corpo." Ele manteve a camisa segura com tanta força que apertou o punho no peito de Hunter. "Gasto dinheiro onde acredito que é justificado, Sr. Tennison. Caso contrário, fui ensinado que é mais inteligente investí-lo ou colocá-lo no banco. Quando se cresce tão pobre como cresci, você não desperdiça dinheiro e espera continuar rico." Seu peito subia em ondas grandes sob as mãos de Hunter, Alex respirou fundo como se tivesse acabado de concluir uma das suas corridas da manhã. "Então agora você sabe alguma coisa muito pessoal sobre mim."

Desenrolando o seu punho, Alex alisou o tecido que tinha amassado na camisa de Hunter. Com sua voz infinitamente mais suave, ele disse: "Agora, e quanto a você, pode me dar algo de íntimo em troca, para que fiquemos no mesmo nível?" 

Seu coração batendo de uma maneira que Alex poderia certamente sentir, Hunter entrou na profundidade sem fundo do olhar de Alex, interessado e aberto. 

"Dói estar em casa," Hunter disse, as palavras abrasando-lhe na saída. "Mas não posso nunca deixar qualquer um que eu amo saber sobre isto."

Ele então rasgou fora do aperto de Alex e desviou em linha reta para a porta do lado do motorista. Ele podia sentir Alex seguindo em seus calcanhares. 

"Eu dirijo pela Garagem do Pete no meu caminho para casa." Hunter subiu por trás do volante e imediatamente colocou o motor em funcionamento. "Vou parar lá e deixá-lo saber que deve enviar um caminhão de reboque para você. O motorista vai levá-lo para casa. Adeus."

"Espere." Alex agarrou a maçaneta da porta. "Hunter?" Ele tentou abrir a porta, mas Hunter já havia bloqueado. Com uma maldição Alex deixou ir, mas só deu um passo para trás. "O que diabos você quer dizer com isso?" 

Cheio de medo de que pudesse deixar escapar alguma coisa mil vezes mais pessoal Hunter não se atreveu a olhar nos olhos do novo homem. Murmurou: 

"Eu tenho que ir." E dirigiu para fora do estacionamento. 

Ao invés de parar em Pete, Hunter fez um apelo para que a garagem soubesse sobre a situação de Alex. Ele não podia ver outra pessoa agora de maneira nenhuma e correr o risco de outra confissão estúpida. 

Que diabos o possuíra para deixar escapar essa merda sobre ele ferir por estar em casa? Para Alexander Quick. Alguém que sua irmã tinha chegado rapidamente a acreditar que era um de seus amigos mais queridos. O homem ia contar tudo para Sarah. Não, ele não. 

Tanto quanto descuidado como Hunter tinha sido, sentia em um nível fundamental que Alex seria incapaz de delatá-lo. Cada um tinha revelado alguma coisa privada esta noite. Apesar de Hunter não entender o embaraço de Alex com o rótulo frugal, Alex tinha claramente alguns problemas com as pessoas vendo-o como um homem rico que não fazia jus ao seu nome. 

Enquanto ele não fosse exatamente comparar com a confissão de Hunter, Hunter iria respeitar a privacidade de Alex tanto quanto esperava que Alex fosse honrar a sua. Por favor. 

O coração de Hunter correu furiosamente. Ele olhou para o porta-luvas, uma e outra vez, ciente de cada dispositivo de corte no pequeno compartimento e como sua mão se sentia enrolada em torno de cada um. 

Apenas em imaginar o corte puro, reto, e em pequenas linhas em lista na sua carne com a lâmina de barbear pequena, Hunter teve uma sacudida de euforia. 

‘Mas eu não preciso fazer isso’. Ele cavou sua mão cortada para a direção  do volante, esfregando-a em todo o couro trançado o suficiente para abrir a pequena ferida mais uma vez, e trouxe picadas de desconforto temporário que o ajudou a se concentrar. 

Então a verdade bateu nele, e teve que encostar seu caminhão ou arriscava bater em alguma coisa. Inferno Santo. Hunter caiu contra o volante, espantado. Se foi ele quem decidiu o fim de sua conversa com Alex, então tinha na maioria do tempo se mantido bem e no controle, longe dos destrutivos pensamentos cortantes, por quase toda a sua conversa com Alex. 

Até que tinha admitido a sua secreta dor de ter voltado para casa, não tinha tido o pensamento de uma lâmina cortando a pele dele dentro de sua mente. 

Dane-se, sim. Hunter não tinha apenas mantido o controle, mas estava tão imerso em seu debate com Alex que quase não teve de lidar com o nervosismo ou o medo. Ele tinha acabado simplesmente se divertindo com o homem. Novamente. Os sonhos destrutivos, envolvendo-o não se manifestaram na realidade, de forma alguma. 

Talvez Hunter pudesse lidar com Alex depois de tudo. ‘Talvez eu não tenha que ter uma saída estratégica em todos os momentos em que chegar perto dele.’ Talvez, apenas talvez, ele pudesse começar de novo. De uma forma melhor. 

Quando ele puxou de volta para a estrada, Hunter sorriu enquanto seu pau latejava e suas bolas formigavam. Neste momento Hunter não iria lutar contra o prazer. 

* * *
Com seu coração excitado, Alex fez uma varredura da área do Rancho Hawkins dentro da linha dos seus olhos quando fez o seu caminho até os passos para a casa principal. Poderia dizer que a transparência de sua visita era privada, ele só esperava que ninguém mais notasse o inferno que sentia dentro dele. Poderia ter cuidado desta tarefa através do telefone. Ou ainda melhor, Ty, o jovem auxiliar na administração do centro de jovens, poderia ter feito a chamada ou a visita para ele. Ty tinha todos os tipos de conexões pessoais com o Rancho Hawkins e provavelmente visitaria a propriedade em breve. Alex não tinha que estar aqui. 

Não era mais do que a ridícula esperança de obter um vislumbre de Hunter, no entanto. 

A pele de Alex ficou aquecida, bateu na porta da frente de Conner e Cassie Hawkins, mesmo assim, continuou  pesquisando os respingos de trabalhadores na cerca de fresagem, à procura de Hunter. 

Alex podia muito bem se comparar a um dos pré-adolescentes ou adolescentes em seu programa de bolsa, ou com a juventude do centro, e ele sabia muito bem disso. Seu comportamento certamente não refletia o decoro de um de meia idade, parecia mais com um-ansioso-velho-homem. A próxima coisa que sabia, era que estaria escrevendo Alex + Hunter nas margens de um contrato ou proposta. 

Isso era estúpido. Alex ainda não tinha sequer se preocupado em iniciar uma verificação de antecedentes sobre Hunter. No entanto, aqui estava ele, procurando por um homem que não sabia onde encontrar, tudo porque Alex não tinha visto Hunter desde a sua troca de palavras no estacionamento do centro de juventude. 

Alex tinha crescido rapidamente em uma onda de esperança, em todas as manhãs quando passava correndo na estrada, se sentido frustrado que Hunter não tivesse passado por ele uma única vez nos últimos três dias. 

Uma preocupação havia se estabelecido dentro de Alex, apreensão que Alex sentia que tinha qualquer base na realidade. Se alguma coisa tivesse acontecido com Hunter, a notícia já teria circulado em torno da cidade até agora. Assim, ficou um pouco vulnerável na ​​outra noite, e pegou em seu núcleo. Ele não tinha se tornado seu cão de guarda. Alex queria afundar através do piso da varanda mais e mais a cada segundo que ficava nesta propriedade. ‘Eu tenho que sair daqui.’ 

"Em que posso te ajudar?" A voz feminina atravessou o ar quente, fazendo Alex girar em direção à fonte. 

Na parte inferior da escada da varanda estava uma mulher de calça jeans suja e confortável e uma camisa com RANCHO HAWKINS estampada na frente. Ela tinha os cabelos castanhos puxados para trás em uma trança. Os fios cinzas misturados com a cor escura, junto com o rosto sem maquiagem fez sua presença eminentemente acessível. 

"Oh, Sr. Quick. Oi." Cassie Hawkins, Alex reconheceu-a de suas visitas e travessias de caminhos para o centro de juventude, ela sorriu para ele. "É bom ver você de novo." 

"Senhora Hawkins." Alex rapidamente desceu os degraus e estendeu a mão. "Olá."

"Por favor, me chame de Cassie." Ela tirou as luvas de trabalho antes de apertar sua mão. "Posso te ajudar com alguma coisa? Você não tem um compromisso com meu marido, não é?"

"Não. Na verdade, estou aqui para ver Aaron." Alex retirou uma pasta sob seu braço. "Ty me disse que este é o lugar aonde eu iria encontrá-lo." 

"Nós finalmente conseguimos a custódia temporária dele." De conversas no centro de juventude, Alex sabia que os Hawkins tinham trabalhado muito para alcançar o status de um orfanato para que pudessem trazer o órfão de doze anos de idade para sua casa. "Ele saiu com Connor para fazer a visita oficial do imóvel no momento." Ela cruzou os braços e o sorriso de repente, deixou seus olhos. "O que você quer com o nosso Aaron?" 

Dane-se. 

"Não. Peço desculpas. Não é nada ruim ou estranho." Alex sentiu-se como uma testemunha de defesa no banco contra um promotor estrela. "Ouvi de Ty que Aaron queria poder participar do meu programa de bolsa no centro de juventude, mas era tímido demais para perguntar. Então eu resolvi convidá-lo, e queria dar-lhe essa informação." Alex entregou uma pasta azul. "Ai tem um cronograma das aulas, as ferramentas que vai precisar, e o que é necessário para manter a elegibilidade para a competição." 

Cassie folheou as páginas dentro da pasta.

"Aaron não mencionou nada sobre querer participar do seu programa, mas nesta fase é provavelmente o que se deve esperar. Isto parece muito divertido." Ao observar a página final, Cassie assobiou. "Nossa." Ela olhou para ele, os olhos arregalados. "Você está dando para a bolsa docente uma quantia de dinheiro bem significativa para os três primeiros vencedores."

"A Companhia Quicks executa este programa em cada cidade que possue propriedades," Alex explicou. "Enquanto nós, em última análise não sermos próprios, devido às casas que ainda iremos construir em Quinten somos a maior empresa de construção e uma presença de longo prazo, de modo que decidimos implementar o programa de bolsa aqui também." 

Um brilho iluminou os olhos de Cassie. 

"Parece que você pretende ficar aqui em Quinten por um bom longo tempo." 

"É... Bem... Quero dizer..." Bom Deus. 

Nenhum outro lugar ou outras pessoas no mundo conseguiram deixar Alex com a língua atada tanto quanto a gente desta cidade. Começando de novo, tomou um momento para reunir seus pensamentos e disse: 

"Realmente não tenho que executar o programa eu mesmo. Posso treinar alguém. E honestamente, o site privado que criamos para as crianças imitam perfeitamente não só a Bolsa de Valores de NY, mas também o global com suas principais trocas. É a maior e a melhor ferramenta de ensino que temos disponíveis." Chegando em solo sólido, Alex caiu em vender com facilidade. "As crianças podem conversar com outras crianças que estão no programa, e podem deixar perguntas para especialistas que a Companhia Quick  terá certeza que serão respondidas." 

O brilho no olhar desta mulher só cresceu. 

"Você não respondeu exatamente à minha pergunta, mas parece muito orgulhoso de seu programa de divulgação. Parabéns."

"Não só eu." Alex dispensava os louvores. "Foi uma ideia de toda a empresa. É divertido para todos nós. Nós gostamos de participar e deixar as crianças animadas sobre o negócio." 

Cassie folheou o livro novamente. 

"E você tem certeza de que Aaron quer fazer isto?" 

"Isso foi o que entendi," respondeu Alex. "Ele perdeu algumas semanas, mas ainda tem uma possibilidade real de ser capaz de recuperar o atraso e se tornar um competidor. É tudo sobre quão bem a sua mente tem a capacidade de absorver este tipo de informação e como aprender. Poderia ser tendencioso, mas acho que é uma excelente ferramenta de aprendizagem, juntamente com a vantagem de que ela oferece a possibilidade de ganhar o dinheiro da bolsa." 

"Tudo soa muito bem para mim. Se Ty está certo sobre o interesse de Aaron, e Aaron confia nele, então não vejo nenhuma razão para que não faça, tenho certeza de que Aaron ficará animado ao saber que você veio para compartilhar esta notícia. Connor e eu vamos ter certeza de que ele esteja lá," Cassie correu seu dedo sobre a primeira página da pasta. "Na sexta-feira para sua primeira aula."

"Excelente." Outro potencial futuro empregado para a Companhia Quick. Alex não tinha pontos de vista inteiramente altruístas sobre este programa. Grandes mentes poderiam vir de qualquer lugar. Como um empregador que cobiçava uma combinação de esperteza e inteligência em seus companheiros, Alex tinha intenções que eram tão cruéis quanto elas foram de caridade. "Estou ansioso para começar com Aaron até a velocidade."

Cassie bateu a pasta contra a sua coxa. 

"Deixe-me colocar isto na casa antes dele receber todo o estrume sobre isso." Ela passou por ele e tomou as escadas para a varanda. "Foi bom ver você de novo, Sr. Quick." 

"Me chame de Alex." Ele tomou os três degraus de cada vez para chegar até ela e trocar outro aperto de mão. "Foi bom ver você também, Cassie. Adeus." 

Inconstante como o inferno, Alex virou para trás e para baixo dos degraus de entrada.

‘Viu? Não foi tão estúpido vir depois de tudo. Aaron é um garoto doce, e você o ajudou.’ Além disso, Alex realmente gostava do pouco que conhecia da família Hawkins e gostaria de conhecê-los melhor. 

A doença de Mack tinha levado para casa uma série de verdades para Alex, mas a superior em sua lista foi a constatação de que tinha um monte de conhecidos e colegas, e pessoas que tinha mesmo muita confiança com o seu negócio, mas muito poucos amigos íntimos. ‘Você tem Sarah agora. Acho que Jace e Jasper também, mesmo que eles não digam isso.’

Tanto quanto Alex confiava em Sarah, no entanto, algo dentro dele ainda o retinha de falar com ela sobre Mack e a paralisia esmagadora que a doença do homem tinha colocado em Alex. Toda vez que Alex abria a boca para contar tudo para Sarah, algo mais profundo em seu intestino sufocava suas palavras. 

‘Você não está acostumado a derramar sua alma. Não é... Você.’

Todas as terminações nervosas no corpo de Alex, de repente chiaram para a vida e colocaram seus cabelos da nuca em pé. No capô do seu carro substituto — sim, outro modelo de economia — que girou e logo se deteve sobre dois metros de distância. Não muito perto, Alex não podia ver o cowboy mais delgado o suficientemente bem ou decifrar as mais finas características como familiar. Ele não tinha uma visão clara do segundo homem também. 
Não importava o que. Milhões de receptores nele, disse a Alex que ele sabia quem era o segundo cowboy, e todos eles cantarolavam com a visão dele. 

Sentado em cima de um cavalo, com a aba do seu Stetson sombreando metade de seu rosto, Hunter fez passar um calor bobo inflamado e doce de formigamento pelo corpo de Alex. Ele estava maravilhoso. Alex sorriu, incapaz de manter a resposta para baixo. 

Quando Alex olhou, um som enferrujado repercutiu em toda a brisa final da primavera. Hunter estava rindo. Inferno. Alex passou de um sorriso para uma leveza totalmente interna, só para si. 

Missão dois, cumprida. Alex queria ver Hunter. Cheque Mate.

Experimentou um impulso irresistível de se certificar de que o homem estava bem, e parecia que estava bem. Cheque. Cheque. Agora Alex poderia fazer uma rápida viagem e visitar Mack sem preocupações extras em seu coração. Ele tinha confiado nos seus instintos para visitar o Rancho Hawkins, e ele tinha acertado. 

Este foi um bom dia. 

Por um momento, Alex apenas se satisfez em assistir a um espécime de beleza masculina sentado  em sua sela. 

Quentura maldita. 

* * *
"Não olhe agora," Corey, companheiro de trabalho de Hunter para o dia, disse, "mas acho que você tem um admirador." 

"O quê?" Hunter seguiu a linha enganosamente delgada do braço de Corey e encontrou Alex na área dos visitantes, seu foco estacionado em Hunter e Corey. "Oh." 

A boca de Hunter ficou um pouco seca. Ele não podia ajudá-lo. Classicamente bonito, Alex vestia uma escura camisa e calças cáqui e de alguma forma ficaram pecaminosamente sexy, quando normalmente Hunter acreditava que por ele haver crescido cercado por eles, tinha descoberto que amava como um adolescente: um cowboy. 

O olhar azul de Corey se estreitou em um estrabismo. 

"Estou reconhecendo ele. Ele é o cara rico, certo?" 

O coração de Hunter começou a bombear sangue mais rápido, e não conseguia desviar o olhar de Alex.

"Ele é mais do que isso." Murmurou, hipnotizado pelo sorriso torto que Alex usava. 

"Como assim?" 

"Eu não sei." Admitiu Hunter. Admiração inata para o homem encheu-o, porém, mesmo com a mesma admiração e atração que sentia, tinha lutando com a necessidade de abaixar a cabeça e se esconder. "Ele simplesmente... É." 

"Oh."

Hunter corou. Corey riu. Hunter ficou ainda mais vermelho, mas ainda não poderia rasgar seu olhar de Alexander Quick. 

Sorrindo, na distancia de todo um campo de grama pisada, Alex mergulhou a cabeça e ofereceu a Hunter uma saudação pequena. Sem pensar, Hunter tirou o chapéu e ofereceu uma pequena onda de volta. Depois de reconhecer o gesto, Alex subiu por trás do volante do seu carro e foi embora.   

"Parece que ele poderia ser um bom rapaz," disse Corey. 

"Sim." Hunter deu ao homem jovem e esbelto ao lado dele um raro sorriso. Que nada tinha com um Hunter em pânico ou preocupado. "Acho que ele é." 

‘Acho que ele pode ser um verdadeiro bom homem.’ 

Alex não teria vindo para o trabalho de Hunter, o visto, sorrido e acenado, se tivesse ido para Sarah e revelado o segredo de Hunter. Muitos na cidade chamavam o homem de astuto, e Hunter suspeitava que a avaliação fosse perfeitamente correta, mas Hunter nunca tinha testemunhado malícia ou crueldade em Alex. Não parecia ser o tipo de homem que zombava das pessoas. Vindo para o trabalho  de  Hunter hoje e o saudando como se estivesse feliz em vê--lo, seria extremamente cruel se tivesse revelado qualquer parte de sua conversa para Sarah. 
Corey fez um barulho clicando e seu cavalo trotou alguns passos à frente. 

"Está pronto para almoçar, para que possamos voltar ao trabalho?" Ele perguntou, olhando para Hunter por cima do ombro. 

Hunter parou ao lado de seu colega de trabalho, gritando: "Vamos fazê-lo." E colocaram os seus cavalos em um galope estrondoso. Para o resto do dia, Hunter se manteve com um sorriso largo e sem provocação. Ele tinha que agradecer a Alex pelo pequeno aumento em seu humor, e sabia disso. 

* * *
"Sim. Vejo-o agora," disse Hunter. "Prometo que vou perguntar." 

Através do alto-falante do seu celular, a voz de Sara encheu o caminhão. 

"Certo, eu amo você. Jace diz oi." Um tom masculino ecoou no fundo. "E Jasper também," Sarah acrescentou. 

"Olá a todos eles também. Tenho que ir." Hunter abrandou a velocidade quando chegou mais perto de Alex. "Adeus."

Quatro dias depois, Hunter ainda andava em alta pelo sorriso e saudação de Alex. Seu pulso aumentou substancialmente quando parou ao lado de Alex, vendo de modo muito próximo a mancha de suor na pele e a nudez do homem. 

Hunter não tinha cortado a si mesmo em quase uma semana, até então não tinha sentido a consciência agitada quando a atração sexual e principalmente suas emoções ficavam perto de estourar fora de controle o pegando. 

Ele poderia segurar-se agora. Merda tinha mesmo afastado a parafernália de corte de seu porta-luvas ontem. Conseguiu manter a sua violência em cheque por apenas tocar seu canivete, em vez de usá-lo para cortar sua carne. A vida estava definitivamente ficando melhor. 

Claramente sentindo um veículo perto dele, Alex mexeu-se mais profundamente para a grama. Olhou por cima do ombro, em seguida, veio e deu a volta por cima para a estrada quando Hunter puxou até parar ao lado dele. 

Sem fôlego, Alex disse: 

"Manhã," com uma voz rouca. "Não tinha certeza de que veria você nesta estrada de novo." Silêncio sugou o ar, e Alex mudou-se em um giro modificado. Quando circulou em volta, parou na janela de Hunter e fez contato com seus olhos. "E estou muito feliz por estar errado." Rugosidade permaneceu em seu tom.   

Puta merda. Hunter abriu a boca, mas nada saiu. 

Aparentemente, superar o desejo de ferir a si mesmo não significava que Hunter poderia agora recitar poesias na presença de Alex. Dizer alguma coisa dane-se, antes que ele vá embora.

"Estava conversando com minha irmã, e ela disse algo sobre convida-lo para jantar. Disse que algumas vezes o via na parte da manhã, e poderia mencioná-lo, de modo que é isso que estou fazendo." Parecia que alguém tinha chutado Hunter na parte de trás de seu pescoço e abalado todas as palavras soltas de uma vez. "Ela disse algo sobre alguma coisa na próxima semana." 

"Oh." Arqueando o queixo, Alex parecia que tinha tomado um soco na mandíbula, sem vacilar. "Nós estamos apenas passando um pelo outro, esta manhã, porque você está entregando uma mensagem." Baixou a cabeça e novamente começou a usar um padrão para os pequenos pedaços de grama. "Peguei isto". 

"E também porque estou de volta a minha agenda," explicou Hunter, com sua testa enrugada ele estudou Alex. 

O homem sacudiu a cabeça erguida. 

"O quê?" 

Oh. Ele bateu o olhar em Hunter como uma batida de frigideira na cara, e depois fez a sua barriga tremer.‘Ele pensou que eu estava evitando ele.’

"Estava trabalhando uma hora extra de manhã e à noite para ajudar a tornar o trabalho de outro vaqueiro que tinha que ir  para casa mais fácil. Ele está de volta agora, então estou de volta a minha hora de início normal." 

"Oh." Mais uma vez, as bonitas listras rosa cortaram através das maçãs do rosto de Alex. A boca de Hunter salivou a distância com vontade de lamber esse corado. "Ok, então..."

Ele não se atreveu a continuar outro segundo olhando, com medo de puxar este homem pela janela e comer sua boca primorosa. O começo de coisas ruins nadou em ondas cerebrais pelo corpo de Hunter, coisas do tipo de sexo agressivo misturado com violência. Com seu corpo por muito tempo sendo negado ao prazer, Hunter começou imaginando um acasalamento sexual áspero que uma vez iniciado, não seria capaz de parar. 

Filho de uma cadela. Hunter rasgou seu olhar fora de Alex, no caso de que a brutalidade se mostrasse em seus olhos. 

"Eu tenho que ir," ele murmurou, lembrando-se que não estava em sua natureza machucar outras pessoas. Embora a fome vivesse dentro dele, poderia controlá-la e tudo ficaria bem. "Não se esqueça de chamar Sarah. Adeus." 

"Espere!" Alex agarrou o caminhão de Hunter, parando-o antes que ele começasse a funcionar.

"Sim?" Hunter perguntou, sem olhar. 

Alex passou, e colocou seu perfil no espelho lateral."Você irá à casa de Sarah na próxima semana para o jantar?" Quando Alex perguntou Hunter pôde vê-lo torcendo as mãos e em seguida, esfregando-as contra as coxas. 

O tic nervoso de Alex formigou no fundo de Hunter, passando por cima de tudo, e puxando-o para fora do esconderijo. Ele olhou nos olhos verdes que não vacilaram, mas ao mesmo tempo ainda podia ver a mão de Alex se esfregando contra sua perna. A combinação de força e nervosismo chamou uma resposta fora de Hunter, que não tinha a intenção de dar. 

"Eu vou," disse ele. Tocou com os dedos até a borda do seu Stetson. "Adeus novamente." 

Quando Hunter foi embora, seu pau empurrou contra o jeans, lembrando-o dolorosamente que não tinha se enterrado dentro do corpo de outro homem em muito tempo. A imagem de Alex o observando permaneceu no espelho retrovisor de Hunter, e a dor de conseguir que o homem ficasse sob ele e se abrisse para sua porra ficou na frente e no centro. Porém, a violência e o medo não dominaram a fome de desejos de Hunter desta vez, ficou apenas saudável e muito vigoroso querendo. Hunter sentiu-se resolvido com seu coração, e ele ainda conseguiu uma colisão do punho vitorioso contra o seu volante. 

Deu ainda outro olhar sobre Alex, bem fodidamente sexy, e de repente mal podia esperar para jantar na semana seguinte, na casa da sua irmã.   

Capítulo Três

 Maio 

Alex mexeu-se no sofá irregular, o lençol de algodão debaixo de sua pele seminua  se agarrava contra a umidade já fixa dos odores desagradáveis do final da primavera, mesmo na Geórgia, onde as pessoas já estavam acostumadas com isso. 

Depois que Alex tinha ido para a faculdade, Mack tinha lentamente convertido o antigo quarto de Alex em um escritório de trabalho. 

Mack tinha dito a Alex que deixaria o espaço para quando Alex o visitasse, mas Alex tinha finalmente assegurado a Mack que não se importava de dormir no sofá ou no chão quando viesse para casa. Alex não via qualquer ponto positivo em incomodar Mack, colocando uma cama de volta lá agora, só porque estava em casa com mais frequência do que o habitual. 

Deixando rapidamente seus olhos fechados, Alex bloqueou a luz dos candeeiros que vazavam para a sala através das cortinas nas janelas. Uma mudança ocasional na brisa levantou as desbotadas e empoeiradas cortinas, e elas subiram, como longos cachecóis flutuando na pequena sala. Sons suaves do resto do bairro em tempo real partiam através da tarde, das pessoas que se levantavam para trabalhar em turnos ímpios e por intoleráveis salários trabalhavam para invadir a mente de Alex, mas tinha a mão sobre seu pau o que cancelou todas as distrações. 

Lembranças de Hunter Tennison encheram os pensamentos de Alex, como tinha feito na maior parte do tempo ultimamente. 

Toda vez que Alex cruzava o caminho com Hunter, na cidade, ou quando Hunter reduzia seu caminhão para um "bom dia" e uma onda de troca de murmurados "Olá" quando Alex passava no período da manhã, Alex mais facilmente aceitava que tinha um caso de boa e velha luxúria. 

Na verdade, tinha começado como luxúria, mas em algum lugar ao longo do tempo, Alex encontrou-se trabalhando em mais de uma maneira para manter o olhar de Hunter por mais de dois segundos ou tentando puxar mais do que algumas frases fora do homem, quando entravam em contato. 

Cada vez que ele era bem-sucedido, que era esporádico, na maior parte do tempo, Alex encontrava-se atraído pela natureza tranquila de Hunter. Alex começou a sentir que podia realmente conseguir muito mais, quando essa pessoa lhe desse uma chance. Cada vez mais, quando Alex ia dormir, Hunter invadia seus sonhos. 

Alex tinha acordado há alguns minutos com seu pênis esticado para cima, duro como o inferno e com pérolas de pré-semem, como se ele tivesse treze anos de idade e fantasiasse sobre o adolescente através da rua. Restos de sua última interação com Hunter ainda monopolizava os pensamentos de Alex. 

Santa foda. Alex não conseguia tirar de sua mente a lembrança de seu pequeno encontro com Hunter no lado da estrada. 

‘Ele não estava me evitando.’ Na sala escura de sua infância, o peito de Alex constringiu-se tanto quanto tinha feito naquela manhã. Não foram tanto as palavras que Hunter tinha dito, mas sim a maneira rude que ele as disse. Junto com isso, os olhos de Hunter tinham olhado diretamente para os olhos de Alex por uma fração de segundo, o que continuou a preencher o coração de Alex com a esperança da tentativa. 

Aqueles olhos castanhos e maçãs do rosto profundas quase demasiadamente e seriamente inclinadas, nariz e faces cobertas da mandíbula dura enchiam a visão de Alex, onde estava agora, e estimulou-o a puxar seu pênis. Alex ofegou quando linhas nítidas de prazer picavan correndo como um tiro em todas as direções, seguindo para suas bolas e apertando sua barriga a caminho de seus mamilos. 

A ação acariciou e puxou contrações profundas simultaneamente em um chute, que deixou Alex ondulando nos formigamentos que acompanhavam acima de sua espinha. Alex esfregou seu eixo e apertou o cume de espessura de sua glande, beliscando a si mesmo, e então gemeu quando uma quase inimaginável alegria engrossou ainda mais a cabeça vermelha escura do seu pau. Uma acetinada e lisa ejaculação precoce transbordarou de sua fenda, e Alex abriu os olhos para ver-se ungir seus dedos com isso. 

Logo Alex teve seu eixo coberto com o brilho de seu pré-semem. Sacudiu a mão para cima e para baixo por seu comprimento arrastando mais rápido e mais completamente. A ação vibrou em uma tensão maravilhosa em toda a sua estrutura. As bolas dele latejavam cheias e pesadas entre suas pernas. Alex enfiou a outra mão na mistura, apertando e puxando seu saco de uma maneira que enviou um silencioso gemido de agradecimento em todo o seu ser. 

Sensação, depois de agitada sensação dentro de cada terminação nervosa, como milhares de ferroadas, nas bolas de Alex. Ele se contorcia contra os lençóis de algodão, em um esforço para esfriar a pele aquecida, e então prendeu ambas as mãos em torno de seu pau e socou seus quadris para fora do sofá na apertada pressão. Ainda assim, não foi suficiente para fazê-lo gozar. 

Com seus olhos reunidos abaixo de seu quadril, Alex viu as mãos que trabalhavam mais de seu pau e bolas, mas sabia que o que queria era nada mais do que ver Hunter Tennison de pernas bem abertas e cavalgando seu pau como se precisasse muito da sua porra ou ele morreria.

Alex era bom em imaginar edifícios que ainda não existiam e incorporá-los em um horizonte real. Se não tivesse sido capaz de imaginar as casas que faria nas terras em Quinten, só de olhar para a construção de uma das propriedades na Internet,  nunca teria experimentado o impulso de voar para Montana e fazer o negócio ele mesmo. Somente tinha de empregar essa habilidade para trazer Hunter à vida. 

Alex deixou seus pensamentos o invadirem, seus olhos fechados; o rosto de Hunter, áspero imediatamente apareceu. Mais sangue de alguma forma inundou o pau de Alex, em resposta, e balançou os quadris quando começou a acariciar seu eixo novamente. Ele só podia imaginar Hunter totalmente vestido, e esse pensamento golpeou Alex, nunca tinha visto o homem, mesmo em apenas uma camiseta, e muito menos sem camisa. Por outro lado Hunter viu Alex quase nu em quase todas as manhãs. 

Os shorts que Alex usava durante suas corridas eram uma reminiscência das curtas da NBA, que os jogadores usavam para trás na idade da década de oitenta, estes não se agarrava e molhava contra as pernas de Alex quando suava, algo que achava incrivelmente desconfortável e distraidor durante a execução. 

Hunter provavelmente ficava desconfortável também. O pensamento bateu no intestino de Alex e parou sua mão na base do seu eixo. Alex esfregou seu polegar para trás e para frente sobre sua coxa, mas mentalmente dando um passo para trás no tempo, tocou a pele macia cobrindo o cume, onde o rosado dedo anelar de Hunter costumava estar. 

Merda. A luva subia bem acima do pulso de Hunter. Mesmo que uma camisa cobrisse, o couro deixava bastante de uma impressão para que Alex fosse capaz de saber que ela ia meio caminho até seu antebraço. Alex apostava que tinha queimaduras e danos de estilhaços do que lhe causou a perda dos dedos. 

Alex imaginou que as cicatrizes deviam percorrer todo o caminho até o braço de Hunter, e também em outras áreas do lado esquerdo de seu corpo. Seu corpo, provavelmente, não estava completamente bem ou ele provavelmente teria perdido a mão inteira. Mas parecia ser suficiente para o seu claro desejo de privacidade — provavelmente um inferno de um lote pessoal de orgulho — o impedisse de expor os danos causados a ele pela guerra. 

Vou ter que encontrar uma maneira de tirá-lo do passado e de seu desconforto. Pelo menos comigo. Alex sentiu curiosidade em Hunter sempre que estavam juntos. Talvez até mesmo uma atração. Mas o cuidado também viveu naqueles olhos. O medo também. 

Alex não sabia se Hunter estava fora, e se tinha saído com homens antes, ou se pela primeira vez, se encontrava lutando com sentimentos por outro homem, mas algo estava definitivamente lá. 

Para o primeiro contato, porém, Alex via-se atrapalhado. Não sabia como lhe dirigir  algo sexual, ou se deveria, apesar de que cada vez que chegava perto de Hunter, ele imaginava se inclinando, tomando seus lábios com um beijo explorador, e inflamando de fome e paixão aqueles mal-assombrados, olhos escuros. 

As fantasias de beijar Hunter empurraram Alex para embrulhar seus dedos de volta ao redor de seu pênis e puxar gentilmente sobre o comprimento, ficando o sangue a fluir novamente. Na mente de Alex, Hunter se estendia sobre o corpo dele, e Alex o devorou ​​com lábios fortes, roubando-lhe a respiração. 

Alex lembrou-se dos músculos sólidos que sentira sob a roupa de Hunter. Mesmo que nunca tenha visto Hunter nu, Alex mentalmente despojou aquelas roupas, afastando-as até que restava apenas uma moldura grande, em carne ardente moendo-se contra ele. Enquanto seus corpos se contorciam juntos, Alex trabalhou furiosamente o seu pau, desesperado para tocar tanto quanto podia ao homem grande em cima dele. Correu sua outra mão sobre seu peito, garganta, ombros e braços, tentando sentir as mãos de Hunter em todo lugar que tocava. 

As ferroadas em Alex pulsavam mais quentes e mais difíceis do que alguma vez esteve, e seus testículos puxavam tão pesados com semem que não se atrevia a tocá-los por medo de explodir no local. 

Totalmente enraizado nos seus desejos, Alex sussurrou para Hunter, "Monte em mim." Alex jurava que podia sentir os dedos de Hunter cavando em seu peito enquanto ele obedecia e se deslocava em posição vertical para abrir as pernas sobre os quadris de Alex. Um desejo ardente alimentava o estado de espírito de Alex, e a linha entre a realidade e a sua imaginação desfocaram em um momento suspenso no tempo. Na cabeça de Alex, Hunter olhava para ele através de um olhar quase preto, equilibrando-se com seu enrrugado buraco beijando o pau de Alex, mas negando-lhe qualquer penetração. 

Gemendo, Alex apertou todos os músculos do seu corpo para manter-se de esfaquear para cima e entrar no buraco de Hunter ele mesmo. Porém, estava tão excitado que tinha medo de que o seu pau na verdade, pudesse machucá-lo, e havia algo de uma ordem em seu discurso gutural, "Dê-me seu traseiro."

Quando a imagem de Hunter abaixando-se sobre o seu pau encheu a mente, Alex apertou as duas mãos ao redor do pênis, começando na ponta. Com todas as polegadas a espera, Hunter abaixou no colo de Alex, lentamente tomou o eixo de Alex em sua passagem, apertada e quente, sufocando o pênis rígido. Na realidade, Alex apertou seu comprimento em tempo com a descida de Hunter, não parando até que Hunter tinha sugado o pau de Alex em todo o caminho até a raiz. Oh merda, sim.   

Alex ordenhava o pau, gemendo enquanto imaginava Hunter agasalhando-o, úmido, ondulando ao seu redor com espasmos deliciosos. Em poucos segundos Hunter levou o controle completo. Deslizou para cima e para baixo do eixo de Alex com um ritmo crescente, e logo montou o inferno fora do pau de Alex, sem nenhum sinal de abrandamento. 

Em sua mente, Alex observava o rosto de Hunter puxando mais esticado e tenso, tornando-se quase desumano, quando bateu com a bunda para baixo, e outra vez, espetando-se em Alex furiosamente. Cerrou suas mãos e enfiou os dedos no peito de Alex, preparando-se para a lavoura de punição que dava a si mesmo. Hunter não fazia nenhum som, mas rangia os dentes a cada vez que descia e enchia o seu buraco com o pau de Alex. 

Em conjunto, Alex fechou a dois punhos em espera, sufocando em sua ereção e tentou manter-se com a sua necessidade e as necessidades individuais de Hunter. Alex puxou-se tão duro e rápido que usou toda sua lubrificação e não conseguia produzir mais rápido o suficiente para manter-se com o ritmo da porra de Hunter. 

Gemendo com a perda de deixar ir de seu pênis, Alex o fez relutantemente, cuspiu sobre as palmas das mãos e depois mergulhou de volta novamente.

Oh maldita merda filho de uma cadela, sim. Fogo queimou uma linha sufocante para a direita através de Alex no momento em que teve suas duas mãos para trás em torno de seu pênis duro. Mesmo com a lubrificação nova, Alex pensou que o atrito poderia fazer seu pau entrar em combustão espontânea. 

Isto tinha começado com a fantasia de que iria foder Hunter, mas o que estava acontecendo não era nada. Alex podia ter seu pau dentro da bunda do homem, serrando como um bastardo, mas Hunter controlava todos os limites deste acasalamento, não importava que este acoplamento fosse um projeto de Alex.

Quanto mais profundo Hunter enfiava seus dedos no peito de Alex, ele se tornava mais agressivo, batendo o seu peso para baixo sobre Alex, o sangue de Alex correu mais rápido, mais quente e sua pele se tornou fogo. 

Chicoteando as mãos para cima e para baixo no seu pico de pau-duro, Alex bombeava seu comprimento com um ritmo que beirava a se machucar. 

“Oh sim, vamos lá. Foda-me.” 

Olhando para o mapeamento de linhas duras no rosto de Hunter, Alex começou a socar seus quadris para cima e encontrar o homem a cada estocada que dava para baixo. 

"Foda-se em meu pau." 

Quando Hunter comprimiu, seus golpes se tornaram mais áspero e mais áspero, aproximando-se da violência. De repente Hunter escalou a um impasse, o seu desejo cheio no olhar, sem piscar, ficou bloqueado no rosto de Alex. ‘Alex... Alex...’ A cadência, chocante e enferrujada do tom de voz de Hunter trabalhou um estremecimento à direita através de Alex. A captura em sua voz, e então Hunter sussurrou, ‘eu vou gozar.’ 

Alex nem sequer conseguiu fazê-lo. Subiu, espremendo a vida fora do seu pau, o corpo fora do sofá em um giro de arco. Jatos de chamuscados gozos caíram sobre o estômago e o peito de Alex em linhas contínuas, fazendo-o gemer baixinho em sua garganta enquanto imaginava que Hunter estava gozando em cima dele. Alex ordenhava seu eixo através de todo o caminho. Em sua fantasia, ainda tinha seu pau enterrado profundamente dentro de Hunter, cercado pelas contrações maravilhosas. Imaginava que derramava sua semente dentro dos limites apertados do buraco incrível do homem também. 

Segundos esticaram passando há minutos em que Alex não abriu os olhos ou moveu-se para limpar-se. Sua respiração tomou seu tempo voltando ao normal. Quando o fez, Alex tentou manter a sensação de Hunter em cima dele, de sentir o peso do homem pressionando para ele, de ambos movendo-se juntos como ondas em uma cama de água, mantendo-se entrelaçados em silêncio, apenas ouvindo as batidas do coração um do outro. 

A visão fugiu muito rápido, e logo Alex abriu os olhos para ver o brilho da ejaculação secando em seu torso. A fadiga ainda mantinha um aperto firme em seus músculos, prova de quão vigorosamente ele participou fisicamente em seu sonho acordado. 

Agarrando um copo de água morna da pia, Alex mergulhou a ponta de uma toalha no líquido morno para molhá-lo, e então começou a enxugar as evidências de suas atividades. 
Ele tinha puxado seu pau de uma forma tão agressiva que havia uma chance melhor do que a média de que ele nem sequer poderia segurar seu pau para mijar por pelo menos um dia. 
O barulho de passos no piso de madeira atraiu a atenção de Alex. Um momento depois Mack caminhava para a sala. 

"Pelo amor de Deus, menino," ele atirou um olhar impaciente para Alex "coloque novamente suas calças." 

Quando Alex cuidadosamente ajustou seus jeans de volta a cintura, Mack foi com sua cadeira de rodas até o sofá ao lado de Alex, onde deitou sua cabeça. Os bigodes escuros picaram fora da pele pálida não natural de Mack, mas Alex focava-se na nitidez ainda em seus olhos azuis. 

"E da próxima vez que você quiser arrancar o seu pinto na minha casa, vá para o banheiro e feche a porta." Mack virou-se, fazendo a volta em torno da estreita mesa de café, mas parou nos pés de Alex e olhou para ele novamente. "Eu tive que esperar vinte malditos minutos para que você terminasse, antes que eu pudesse vir buscar um lanche." 

"Vinte minutos?" Alex empilhou as mãos atrás da cabeça, sorrindo de orelha a orelha. "Droga, eu tenho alguma resistência." 

"Não seja um sabichão," disse Mack quando conseguiu andar novamente. 

"É melhor do que ser um idiota," Alex olhou para a parte de trás da cabeça de Mack.          Quando Mack rodou até a cozinha, ele fez uma pausa por um estritamente segundo para mostrar a Alex o dedo. 

Alex riu, mas em um segundo Mack estava fora de vista, e o sorriso que Alex usava caiu em uma morte rápida. Cada vez que Alex via Mack mais uma vez, mesmo depois de uma pequena separação de dormir, uma onda de esmagamento de amor batia-lhe mais do que um ônibus em alta velocidade, apenas para ser rapidamente seguida por uma doença fantasma que parecia que estava devorando o seu ventre. 

A perda iminente e a incapacidade absoluta de Alex para alterar o resultado das várias doenças de Mack apressavam muitas lembranças deste homem para Alex de uma vez, lutando para carimbar essas impressões em sua alma para que nunca fosse capaz de esquecê-las. Um dia, em especial mudou a vida de ambos para sempre. 

* * *
Na ponta dos pés, Alex se inclinou sobre a pia do banheiro para um exame de seu reflexo no espelho. Os dentes foram limpos, e tinha começado a tirar a crosta de seus olhos. Ele só tinha algumas espinhas pequenas em sua mandíbula, mas já tinha colocado alguma coisa sobre elas para secá-las. Usando alguns dos cremes de sua mãe, socou a baixo um pedaço de cabelo no alto da cabeça que não queria ficar baixo. Ele tinha que fazer bem. Tinha uma competição muito importante hoje. Se ganhasse o dinamitador Cérebro, poderia mudar sua vida. Seu professor lhe disse: 

"Quando você olhar seu melhor, você fará o melhor." Alex não conhecia ninguém mais esperto do que seu professor, que também era na sua escola o Treinador do Dinamitador Cérebro, e Alex tinha tomado suas palavras para fazer o seu melhor com o coração. 

Depois de pressionar para baixo o resto dos seus cabelos recém-tosquiados, Alex ajeitou a gravata listrada e gola do casaco, o casaco apenas um pouco frouxo em seu corpo magro. Pelo menos não era um ponto-guincho, então as mangas não penduravam todo o caminho até as mãos, como se fosse um miúdo jogando o vestido acima. Ele tinha comprado o que podia pagar com sua poupança, e a loja fez os ajustes. 

Satisfeito, ele parecia um vencedor, Alex saiu do banheiro e caminhou para cozinha, seus pensamentos já correndo à frente para esta tarde. No arco para a cozinha, Alex derrapou até parar, seu coração despencando. Era apenas Mack. Novamente. 

Um ano depois, ainda se irritava com sua mãe por deixar Mack ficar em sua casa, sem nunca perguntar a Alex ou mesmo apresentá-los em primeiro lugar. Esse cara que tinha invadido o mundo de Alex trezentos e sententa e sete dias atrás nunca disse muito, mas estava sempre ao redor, metade do tempo enquanto a mãe de Alex saía, certamente para flertar com outros homens. Alex a tinha visto fazê-lo mil vezes. 

Ele tinha treze anos e agora era a criança mais esperta em sua classe, talvez da escola inteira, então entendia que sua mãe tinha muitos pontos fracos. Alex imaginava que sua mãe tentava, mas não era muito boa em ser mãe de alguém. Ela não era muito responsável, em vários aspectos. Alex pensou em Mack que tinha se mudado para sua casa depois dela tê-lo conhecido por um dia, isto era uma boa evidência dessa crença. 

Alex sabia muito bem que não ia gostar desse Mack o-cara-da-vez. 
Afinal, não havia quase o suficiente para ele e sua mãe sobreviverem a cada semana, ele tinha certeza que de nenhum maldito modo eles precisavam de outra pessoa para dividir o alimento, a água e até o ar que respiravam; credo! Maldição. 

Mas Mack tinha se mudado de qualquer forma, apesar da tentativa de Alex para explicar logicamente a sua mãe por que isso não deveria acontecer. Então, quando isso aconteceu mesmo assim, o cara nem sequer falava muito. 

Alex já havia mantido a par e contou que Mack disse trinta e cinco palavras para ele em uma semana inteira. Alex imaginou que foi uma semana típica, de modo que depois de um ano que passaram juntos, Alex calculou que Mack ainda não tinha utilizado duas mil palavras em doze meses. Pelo menos não com ele. Alex não ouviu muito mais murmurações acontecendo entre sua mãe e Mack também. Não. O homem não era um falador. 

Mack tinha um emprego, Alex não sabia o que era porque nunca falava sobre isso em casa. Ele trabalhava durante o horário que Alex ia para escola. A maior parte do resto do tempo, Mack estava na casa, sempre lá. Tarde da noite, ou ao menos quando estava escuro, Alex podia tranquilamente admitir para si mesmo que era uma boa coisa ter outra pessoa com ele o tempo todo. Antes de Mack, Alex tinha se acostumado a ficar sempre sozinho. 

Se apenas Mack não intimidasse tanto a Alex. Não era a cadeira de rodas que  fazia Alex ficar nervoso, pelo menos não totalmente, ou mesmo que durante a Guerra do Golfo Mack tinha perdido as duas pernas na altura dos joelhos. 

Alex ficava mais curioso sobre isso do que com medo. Ele queria fazer perguntas sobre o serviço militar de Mack e sobre como tinha perdido suas pernas, e mesmo se deixaria Alex tocar onde tinha sido amputado para ver como as cicatrizes se sentiam. Alex nunca conheceu ninguém que tivesse perdido os membros antes, e suas tendências naturais de um milhão de perguntas, surgiram em torno dele como feijão querendo saltar da casca precisando de liberdade. 

Mas, então, Alex ficava pensando na perfuração dos olhos frios de Mack. O olhar do homem fazia Alex pensar que iria tirar o pescoço de qualquer um que o desafiasse, e as perguntas que Alex queria fazer morriam em seus lábios. 

Mack poderia não ter mais metade de suas pernas, mas o que tinha feito no corpo ainda o deixava cheio de músculos de espessura. Alex não tinha dúvidas de que Mack tinha as habilidades, treinamento e capacidade de fazer algum dano grave se fosse tão inclinado a fazer. Alex não quis deixá-lo louco e testar sua teoria. 

Direto e em seguida, a voz áspera de Mack puxou Alex fora de suas reflexões. 

"O café da manha não vai andando até você." 

Alex odiava o rubor que enchia a sua cara e o fato de que as poucas palavras de Mack automaticamente o pegavam em movimento. 

"Certo." Depois de pegar o leite da geladeira e o cereal do balcão, Alex puxou a cadeira ao lado de Mack e deslizou um olhar para o homem de cabelos negros. "Bom dia," ele murmurou, mastigando os lábios. 

Os olhos azul gelo observaram Alex sobre a borda de uma caneca. Os lábios duros mal se moviam quando Mack disse "manhã," em troca. O homem voltou para o seu suco e as palavras cruzadas do quebra-cabeça que fazia com uma caneta extravagante. 

Certamente. Alex baixou o olhar para seu café da manhã, a alegria de repente parando no começo do portão. Isso é quase certo. 

Alex derramou o leite sobre seus cereais e começou a comer em silêncio. Próximo a ele, Mack mantinha sua caneta movimentando-se de forma constante, preenchendo os espaços vazios e ignorando Alex completamente. 

Alex engolia nervosamente sua comida sem realmente provar a doçura do açúcar que revestia os flocos dos cereais. Depois de engolir até a última gota de seu leite na tigela, deu uma rápida olhada para o lado de Mack, então, Alex levou sua tigela para a pia para lavá-la. Quando obteve o seu almoço fora da geladeira, por acaso deu outro olhar para Mack, observando quando o homem levou seu copo e prato para a pia. Alex sabia melhor do que perguntar se Mack queria ajuda. 

No momento em que Alex tinha ensacado seu sanduíche, batatas fritas e banana, ele e Mack se encontraram lado a lado em seu caminho para fora da cozinha. 

"Onde está minha mãe?" Alex perguntou. 

"Dormindo." Mack praticamente grunhiu sua resposta. 

Alex não se sentiu estúpido por perguntar. Sua mãe poderia facilmente já estar fora para pegar um maço de cigarros ou a compra de bilhetes de loteria neste início da manhã. Ele não a tinha visto na última noite, então se ela tinha encontrado um novo emprego, poderia até ter saído para o trabalho. 

"Certo." 

Depois de colocar seu almoço na mochila, Alex rasgou sua atenção fora de Mack, lutando para obter sua cadeira de rodas sobre a borda entre a porta da frente e a varanda. Mack não gostava de assistência, e Alex não podia suportar ver sem sentir suas pernas lutar com ele para correr e ajudar. 

Alex apontou o polegar em direção ao corredor, afastando-se e dizendo: 

"Acho que vou falar com minha mãe. Adeus."  

Pouco antes de Alex desaparecer no corredor curto, a voz profunda de Mack, cortou abaixo do outro lado da sala como um chicote. 

"Alexander."

A coluna de Alex imediatamente ficou direta e dura. 

"Sim, senhor?" 

Na varanda agora, Mack tinha as mãos em volta das rodas de sua cadeira, e sua atenção inteiramente em Alex. 

"Quão importante é ganhar esse enigma para você hoje?" 

O que era aquilo? Alex não tinha pensado que ele sequer tivesse ouvido quando explicou para sua mãe sobre o material escolar. O cara certamente nunca olhava para ele ou fazia perguntas. Mas realmente parecia que queria saber sobre a competição agora. 

Seu coração batendo, de repente de uma maneira meio engraçada, Alex esfregou seus sapatos brilhantes contra o chão e encontrou o olhar de Mack. 

"Se puder vencer as crianças das outras escolas do distrito hoje, então posso ir para a rodada do campeonato estadual onde posso ganhar uma bolsa em dinheiro se bater todos os outros." 

"Então, é realmente importante para você." Disse Mack, sua voz grave e baixa. 
Esfregando um pouco mais, Alex acrescentou mascando o interior de sua bochecha para ajudar na sua inquietação. 

"Sim."

Com um aceno de cabeça afiado, Mack rodou um pouco mais perto da porta aberta. 

"Quando você está em uma competição para ser o melhor," Mack compartilhou, seu comportamento inteiro em um modo muito sério, "você tem que pensar em seus adversários como inimigos. Esmagando todos eles significa que você não está na última posição. As outras crianças podem ser seus amigos na vida real, mas quando está competindo contra elas e respondendo a perguntas, você deve lembrar-se de que seus objetivos não são os seus objetivos. Se a obtenção de ajuda para ir para a faculdade é a coisa mais importante para você, então não pode pensar sobre os sonhos de seus oponentes ou você vai quebrar. Um deles, então, vai escapar por entre a fissura, e você não vai conseguir o que é mais importante para você. Isso é uma coisa difícil de ouvir na sua idade e algo mais adulto que não diria a uma criança, mas é a verdade. Concentre-se no seu objetivo e seu único objetivo, e você terá sucesso." Embora o olhar de Mack ainda tivesse lascas de gelo, faíscas de fogo azul também estavam lá agora, deixando Alex extasiado. "Você me entende?" 

Secura virou a língua de Alex em algodão, da mesma forma que aconteceu quando na secundária, Jimmy do outro lado da rua acenou para Alex, por vezes, saiam para a escola ao mesmo tempo. Alex limpou a garganta e tentou obter mais saliva na boca. 

"Entendo," disse Alex, com força para levantar o queixo para o alto. "Obrigado, senhor." 

Então foi e arruinou seu desafio com um tropeço com seus sapatos grandes demais, quando ele recuou. Agarrando-se na parede, o calor inundando sua pele, Alex só conseguiu não cair em sua bunda. "Eu tenho que ir lembrar a minha mãe sobre Dinamitador Cérebro agora, ou vou estar atrasado para o meu ônibus. Adeus!" 

Alex rasgou todo o corredor e no quarto de sua mãe, seu grito morreu em seus lábios quando a viu aconchegada debaixo das cobertas ainda dormindo. Um rápido exame pelo quarto não mostrou pilhas de jóias sobre a cômoda e nem pilhas de roupas no chão ao lado da cabeceira, o que disse a Alex que sua mãe tinha vindo para casa, caindo totalmente vestida, e em algum momento Mack tinha tirado fora a sua roupa. Caso contrário, o quarto não estaria tão arrumado. A mãe de Alex tendia a deixar uma pequena confusão em seu quarto, que sempre dizia que limparia ao redor em algum momento ao longo dos próximos dias.   

Agora Alex respirou fundo e fez até uma pequena oração para que sua mãe não estivesse de ressaca. 

Com algumas etapas, Alex chegou à cama e depois subiu e se ajoelhou ao lado de sua mãe. 

"Mãe?" Ele cutucou o ombro coberto de cetim rosa. "Mãe? Você pode acordar?" Ele cutucou-a outra vez. "Eu preciso lembrá-la sobre alguma coisa." 

Alice esticou e rolou de costas, levantando os braços sobre a cabeça, de tal forma que ele empurrou um cacho de cabelo loiro despenteado longe de seu rosto. Piscando um punhado de vezes, Alice finalmente teve seu olhar da cor de uma floresta focado em seu filho. 

"Ei, querido." Ela acariciou seu rosto, e Alex não pôde deixar de sorrir para sua tão bonita mãe. "Você parece especialmente bonito hoje." 

"É por causa da competição Dinamitadores Cérebro," disse Alex, saltando sobre seus joelhos. "É hoje. Você se lembra do que lhe falei na semana passada? Será esta tarde, após o intervalo para o almoço, no ginásio da escola." Com mais um salto, Alex pulou da cama. "Você vai vir. Certo?" 

"É claro que estarei lá." Quando Alice bocejou e ergueu os braços no ar, ela empurrou para sentar-se contra a cabeceira. "Eu não perderia de ver meu bebê ter a oportunidade para mostrar todo o seu cérebro e ganhar um prêmio." 

"Bom. Certo. É em uma hora." Depois de correr a mochila de seu braço, Alex cavou no bolso exterior do saco e veio com um panfleto. "Você pode vir direto para me encontrar quando chegar lá, porque só vai ter pais e avós e pessoas relacionadas com as crianças concorrentes." Ele entregou a sua mãe um papel com as informações necessárias mesmo que tenha postado um na geladeira há uma semana. 

"A escola inteira não vai estar lá para ver ou nada." 

Alice mantinha a mão de Alex. 

"Tudo bem, bebê." Ela puxou-o e bicou um beijo para sua bochecha. "Você vai fazer muito bem para si mesmo. Ok?" 

Com um rápido beijo na bochecha de sua mãe, em troca, Alex, em seguida, desceu, agarrou seu saco de novo, e saltou para trás, para a porta. 

"Não se esqueça." 

Subindo de volta por cima de sua desleixada posição sentada, Alice disse:

"Vou me levantar agora. Mack já foi? O banheiro está livre?" 

"Sim e sim," Alex respondeu alegremente. 

Alice pulou da cama com uma energia quase tanto quanto a de Alex. 

"Então vou tomar um banho agora." No caminho, Alice parou por um segundo no espelho de sua penteadeira, se apoiando nela e estudando seu reflexo, encolhendo os ombros, continuou em direção ao corredor. "Agora vai querido," ela golpeou-lhe suavemente a bunda "ou você vai perder o ônibus." 

"Certo." Em um pequeno espelho gravado com Dolly Parton, parecido com o que estava pendurado na sua sala de estar, Alex verificou o cabelo e a gravata mais uma vez. Tudo ainda parecia no lugar. "Adeus, mamãe!" 

Quando Alex correu para sua parada de ônibus, um pensamento jogava mais e mais em seu cérebro: eu estou totalmente preparado para ganhar esta coisa hoje. 

* * *
Alex subiu três linhas em cima da arquibancada do ginásio e ficou de pé no banco para pesquisar sobre as cabeças dos adultos, procurando um cabelo loiro familiar. 

‘Vamos lá, vamos lá, vamos lá.’ O temporizador no placar ao longo da cesta de basquete marcava em grandes números vermelhos. Em breve chegaria a cinco minutos, sinalizando para Alex e as crianças que competiam na Dinamitadores Cérebro que outras tomariam seus lugares no palco. ‘Onde está você, mãe? Apresse-se.’ 

O relógio contava até quinze minutos e, em seguida, quatorze. De repente, Alex coçava as mãos para cobrir seus ouvidos e bloquear todos os sorrisos felizes, das mães, pais, avós, e até mesmo tias e tios de todas as outras crianças na competição. 

No fundo, uma parte de Alex queria dar um soco em seu colega Zack, que provavelmente tinha quase vinte pessoas aqui para torcer por ele. Dez minutos atrás Alex sorria entusiasticamente, apertando as mãos de todos, e depois levava tapinhas na cabeça de muitos deles, ao mesmo tempo prometendo que iria trazer a sua mãe para encontrá-los tão logo ela chegasse. Agora Alex não conseguia nem olhar para Zack ou para o grande grupo em torno dele, sem sua garganta fechar-se sobre ele e seus olhos se sentirem como se tivesse que manter intermitentemente ou ele poderia começar a chorar como um grande bebê na frente de todos. 

Quando a verdade finalmente o acertou, dizendo-lhe que ela não estaria vindo, de novo, Alex dobrou-se no assento da arquibancada e baixou os olhos para a linha vazia abaixo dele, o seu humor afundando-se mais rápido do que um balão de ar quente com um buraco de tiro.

Ele deveria ter pensado melhor do que contar com a sua mãe agora. Mas ela sempre o surpreendia apenas o suficiente para dar a Alex a esperança de que iria aparecer aos eventos que eram importantes para ele. Mas não hoje. 

Alex piscou, e uma gota de umidade caiu, batendo em sua calça social. 

Lançou e golpeou outra lágrima longe antes que pudesse cair novamente, com a intenção viciosa, Alex doía com a vontade de gritar, mas silenciosamente ordenou-se para obter o controle antes da competição começar sem ele. 

Só então, uma mão grande e forte segurou seu braço, sentado em torno de uma cadeira de rodas, entrou na linha de visão de Alex. Alex sacudiu a cabeça para cima, assim que Mack disse:

"Com certeza espero que isso seja o silêncio de um homem guerreiro centrando seu foco para a iminente luta, e não auto piedade ou nervos querendo obter o melhor de você." 
Alex deu um pulo. 

"Sim, senhor," disse ele, mesmo que ainda procurasse por sua mãe. Certamente se tinham juntado. Alex pulou para a linha inferior das arquibancadas, o seu coração perto de explodir agora. "Eu estou me preparando para a batalha." 

"Bom." Acenando com a cabeça secamente, Mack rolou a cadeira para enfrentar Alex de frente e olhou certo em seus olhos. "Centre em você mesmo, concentre-se em suas respostas e não nas pontuações dos seus adversários. Se você competir contra o seu próprio melhor, você vai ganhar. Torne-se a configuração de um novo padrão para alcançar, e você vai ganhar." 

"Eu me lembro, senhor." Com uma terrível espessura ainda quase o sufocando, Alex baixou os olhos e estudou o chão. "Minha mãe não está vindo. É por isso que você está aqui." 

Mack estendeu a mão e com os nós dos dedos obrigou Alex a sair do esconderijo, tocando asperamente sob seu queixo. 

"Uma das amigas de sua mãe teve uma emergência e precisava de ajuda." Chocante, a áspera suavidade que envolvia a voz de Mack. "Alice tinha que ir para ela. Certo? Ela me chamou e pediu para vir e deixar você saber, porque não queria que você esperasse ou ficasse preocupado com ela."

"Isso não é verdade." As palavras deixaram a boca de Alex em seu intestino, realmente em um tom cortante. 

Mack não fez nada mais do que piscar. 

"Nunca mais me chame de mentiroso." Sua tranquilidade deixando Alex muito rebitado. "Será que estamos claros sobre isso?" 

"Sim, senhor," respondeu Alex automaticamente, mesmo que não tenha notado que Mack não negou a declaração de Alex. A mãe de Alex havia lhe ensinado bons modos, embora, ela mesma nem sempre seguisse os ditames de cortesia e cumprimento da palavra dada, então Alex não desafiou quando Mack tinha redigido o seu comentário. Mergulhando sua cabeça em direção a Mack, Alex ofereceu a ele um sorriso real. "Obrigado por ter vindo para me dizer."

Rodando em um círculo apertado, Mack digitalizou todo o ginásio com um olhar cavernoso.

"Desde que estou no meu horário de almoço, acho que vou ficar e assistir a competição por um tempo, se estiver tudo bem pra você." Seu tom caiu para o casual, mas Alex sentiu — ou talvez esperasse — que Mack se preocupava com a resposta de Alex. 

Alex pulou da arquibancada para o chão, seus sapatos guinchando contra a superfície com sua aterrisagem de deslizamento. 

"Sim, senhor." Ele derrapou até parar a apenas alguns centímetros da cadeira de Mack, tímido. "Sério?" Pela primeira vez, Alex enrolou suas mãos em torno do braço da cadeira de rodas de Mack. "Você vai ficar?" 

Dando um aceno de cabeça quase imperceptível, Mack disse a Alex: "Por um tempo." 

"Obrigado!" Incapaz de conter suas ações, Alex jogou os braços em volta do lado de Mack e apertou sua bochecha no cabelo do homem. "Obrigado."

"Tudo bem agora." Mais rude do que nunca, Mack se retirou, mas deu um tapinha no braço de Alex. "Não se sentimentalize em mim."

Endurecendo imediatamente, Alex bloqueou seus braços e pernas em uma posição militar. 

"Desculpe, senhor." 

Mack rodou em sentido inverso, colocando um pouco de espaço entre eles. 

"Acho que é hora para que você vá tomar seu lugar. Parece que alguém está tentando chamar sua atenção." Ele apontou, e Alex seguiu a linha do seu dedo. 

"Oh. Esse é o meu amigo Zack." Alex acenou para o ruivo acenando para ele. 

"Vou apresentá-lo após a competição." Espere. Ele disse que ficaria apenas por pouco tempo. Alex passou de um pé para o outro mais rápido que a cada batida do seu peito. "Se você ainda estiver aqui, eu quero dizer."

"Vamos ver", murmurou Mack. Quando ele acrescentou: "Vá e faça a sua primeira vitória." O coração de Alex foi deslizando em um crescente. 

‘Ele estava totalmente decidido a ficar para a coisa toda. Ele só não queria dizer.’

Alex só disse: 

"Certo!" 

E correu para o seu amigo e para o palco. Ele não tinha dúvidas em sua mente agora. Iria ganhar esta coisa. ’Eu vou ganhá-la para Mack.’ Alex não faria esse cara se arrepender de ter vindo para vê-lo hoje por qualquer coisa. 
* * *

O estilhaçar de vidro puxou Alex de volta para o presente tão rápido quanto um tiro. A enorme quantidade de palavrões vindo da cozinha tinha-lhe agarrando seu pequeno óculos de fora da mesa de café, sua camiseta ao largo das costas do sofá, se vestindo tanto quanto caminhava em direção à maldição. Movendo em um ritmo rápido na cozinha, Alex apenas conseguiu puxar para cima, antes de pisar em geleia de uva e um jarro quebrado. 

Entretanto Mack lutava com um esfregão, vassoura, pá de lixo e com um punho longo, tentava colocá-los para fora da cunha entre a parede e a geladeira, onde os armazenava quando não estavam em uso. 

Porra. As queimaduras para escolher umas poucas palavras para dizer inflamavam em sua garganta, mas ele engasgou-as. Ele tinha pedido, implorado, negociado, e imediatamente ainda tinha tentado subornar Mack para deixá-lo equipar esta cozinha do inferno, e a casa toda com amenidades acessíveis a uma cadeira de rodas, mas o bode velho teimoso não quis ouvi-lo. 

Merda, Alex tinha tentado sim, colocar o homem em uma casa totalmente nova, mas Mack havia recusado isso também. 

Olhando para trás em seus dias de faculdade, Alex agora considerava um milagre que Mack tivesse dito sim a Alex, para as instalações de rampas nas portas dianteira e traseira, bem como barras de segurança na banheira. Mack não tinha dado luz verde a nenhuma porcaria mais desde então.

Alex circulou a mesa e veio por trás de Mack. 

"Deixe-me ver isso para você." Debruçando-se sobre a cadeira de Mack, Alex pegou o topo do cabo do esfregão. "Eu vou cuidar da bagunça." 

"Eu tenho isso." Claramente, Mack, de alguma forma, entrincheirou-se ainda mais solidamente em sua cadeira, e segurou na metade inferior do cabo do esfregão. "Eu fiz a bagunça, e vou limpá-la." Puxando de novo, criando um cabo de guerra entre eles. "Deixa para lá, Alex," ele disse entre os dentes cerrados. 

Alex escavou em sua posição, fazendo uma careta quando o cabo de madeira do esfregão começou a deslizar através de seu aperto e a fricção lenta queimando as mãos. 

"Mack. Pare com isso." 

"Não, você vai parar." Com um rápido puxão, Mack rasgou o pano das mãos de Alex. "Eu posso fazer isso." 

Um rugido feroz irrompeu a partir do intestino de Alex. 

"Você, maldito, deixe-me ajudar apenas uma vez, velho! É uma foda de geleia no chão. Você não está jogando a toalha deixando-me limpá-los para você."

Com seu peito arfando, lutando contra suas emoções, Alex sentiu o peito apertado com cada lufada de ar que ele chupava para dentro. Rosnando de volta, Mack jogou todos os produtos de limpeza para o chão. 

"O que diabos você quer," com uma volta de suas rodas, ele olhou a seu redor. "mas você não está nem mesmo usando sapatos." De sua posição agora na cabeceira da mesa, ele olhou para baixo nos pés descalços de Alex. "Não pense que vou costurar seus pés quando essa porra de vidro cortar todos eles." 

Mesmo quando Alex cruzou o lado limpo da cozinha para pegar seu tênis de onde  chutou para fora pelo sofá, ele gritou: 

"Você sabe que seria muito bom me limpar." 

"Não fique sentimental, rapaz," retrucou Mack, retornando o sorriso de Alex, enquanto ele colocava seu tênis de corrida. 

Voltando para a cozinha, Alex disse: 

"Eu vou ficar tão mole quanto quiser." Instalou seu foco nas características inescrutáveis de Mack, e o mais terno, e raramente examinados lugares dentro dele, naturalmente, floresceu com a dor e as doces bem-vindas. "Você não me assusta mais, velho." 

Mack bufou e fez o sinal da cruz. 

"Então, provavelmente é hora de ir em frente e comprar a fazenda para o seu bem." 

Todo o calor dentro de Alex inundou-se fora dele. Ele congelou no lugar de joelhos, um rolo de toalhas de papel em suas mãos. 

"Não fale assim. Não quero ouvir você falando sobre morte." Alex não sabia como diabos ele fez isso, mas conseguiu manter o olhar de Mack e segurar com sucesso as lágrimas na baía. Rouquidão rastejou em sua voz, porém, quando acrescentou. "Não ao meu redor." 

"Então que tal isso?" Mack cruzou ainda formidavelmente os braços contra o seu barril no peito e deteve os olhos sobre Alex com precisão laser. "Eu quero que você vá ver a sua mãe." 

Cada fio de cabelo no corpo de Alex levantou-se em alerta. 

"Não." Ele pegou a pá e ocupou-se com a coleta dos vidros quebrados e pedaços de geleia. "Não vai acontecer.”

"Ela está fazendo progressos genuínos desta vez, Alex." A suavidade no tom de voz de Mack quase deu uma pausa a Alex. "Eu não sei se é o psiquiatra que ela tem ou apenas bater na parede tempo demais, mas está ficando melhor." 

Alex terminou pegando o que podia e, em seguida, pegou o balde em seu caminho para a porta dos fundos. 

"Estou feliz por ela." Usando a torneira ao ar livre na parte de trás da casa, Alex encheu o balde e arrastou-o de volta para dentro. Com satisfação ele embebeu o esfregão na água e colocou no chão, Alex olhou para Mack enquanto começava a lavar o chão. "Isso não significa que tenho que vê-la." 

"Ela não tem jogado de qualquer maneira, forma ou formulário pelos últimos seis meses." 

Alex grunhiu com o olhar voltado para o chão. Então ele disparou um olhar de lado para Mack. 

"Isso é porque ela está em uma instalação de restabelecimento." 

"Porra, rapaz." Mack bateu na mesa com uma força retumbante. "Você acha que sua mãe não conseguiria encontrar maneiras de jogar naquele lugar, se ela quisesse? Deixe-me lhe dizer uma coisa: você pode trocar muito mais coisas além de dinheiro e cigarros na prisão. Se sua coceira fosse tão forte que ela não pudesse controlá-la, ela estaria fazendo apostas até pelo seu pedaço de comida com o seu companheiro de cela que pagasse primeiro de sua bandeja durante o almoço. Mas ela não. Alice agora entende que tem um vício. Ela também entende que ganhar na loteria ou marcar uma boa noite de pôquer, não vai tornar sua vida mais perfeita e livre de problemas." Mack agarrou o braço de Alex quando Alex empurrou o esfregão debaixo da mesa. Ele forçou Alex olhar para ele. "Sua mãe está fazendo um progresso real e será uma mulher diferente, quando sair desta vez." 

Imagens doces e lembranças de sua mãe socaram muito forte dentro de Alex, lutando pela liberdade, mas o buraco dentro de muitas noites sozinho e de muitas cerimônias acadêmicas negligenciadas, sugaram para baixo as imagens, antes que elas pudessem se livrar. 

"Sinto muito," Alex murmurou. "É um pouco tarde demais para mim." 

"Não diga isso." Mack mantinha um aperto esmagador no antebraço de Alex. "Se realmente Alice acreditasse que tinha dado em cima dela, ela iria quebrar seu coração." Com o olhar quase intocável como sempre, Mack trancou o contato visual com Alex. "Ela iria quebrar o meu também." 

A verdade de repente tomou conta de Alex com a velocidade, poder e força de uma rajada de ventos. Inferno Santo. 

"Você nunca deixou de amar a minha mãe." Ele nem sequer tinha que perguntar pela confirmação. Alex podia de repente ver o raciocínio por trás de Mack, teimosamente preferindo permanecer nesta casa e deixá-la praticamente intocada ao longo dos muitos anos. "Você ainda a ama, em todos estes anos." 

O brilho de diamantes azul aqueceu o gelo usual dos olhos de Mack. 

"Eu faço." 

 Estalando em pedaços, Alex se inclinou sobre o cabo do esfregão, gaguejando na quietude. 

"Mesmo com tudo o que ela fez para você?" Cristo, durante um monte de sua adolescência, para não mencionar muitas vezes depois que Alex saiu de casa para a faculdade e na vida adulta, Alice tinha desaparecido de casa durante semanas, até meses a fio, sem nenhuma palavra. Em uma cidade do tamanho da deles, Alex e Mack sabiam e certamente tinha muito a ver com Alice, que ela temporariamente tinha vivido com outros homens. "Eu não entendo como você pôde deixar toda essa baboseira ir." 

"Ela nunca fez essas coisas para mim," disse Mack, nenhuma raiva em sua voz ou nos seus olhos. "Ela só fez mal para si mesma." 

Com todas as lembranças de ir para o quarto de sua mãe e encontrar o seu partido com ela, um calor de fogo borbulhou novamente na barriga de Alex. Em cima do corte pessoal de escolhas de Alice, Alex podia ver-se de pé na cozinha, como um adolescente se gabando a Mack sobre suas realizações tanto quanto podia, com a esperança de que iria tirar um pouco da dureza do rosto de Mack. Dureza que sabia, que era a infidelidade de sua mãe, que tinha colocado ali. 

A boca de Alex puxou para baixo com linhas feias agora. 

"No processo de sua destruição, ela te machucou repetidamente. Não entendo como você pôde deixar tudo isso ir assim." Ele estalou os dedos. 

"Ouça-me" Mack bloqueou Alex quando ele fez a jogada para continuar a esfregar "porque isso é importante. Eu tenho esse buraco no meu estômago, porque agarrei a raiva de sua mãe por muito tempo." Mack baqueou, mas não quebrou o contato visual com Alex. "Desisti do julgamento há dois anos e passei algum tempo com Alice desde então." 

Os lábios de Alex se separaram, e teve que empurrar a boca fechada. "Todo esse tempo, é isto o que quer dizer?" 

"Sim." 

"Wow." Alex não conseguia processar esse nível de perdão. Ele tinha certeza como o inferno que Mack nunca tinha lhe dado uma pista de que tinha iniciado uma relação sexual com Alice de novo. 

‘Talvez se você tivesse ficado mais por perto, poderia ter notado.’ Alex engoliu a culpa, balançou a cabeça, e voltou a esfregar. 

"Vou admitir livremente Mack. Você é um melhor homem do que eu." 

"Acho que você quer ser grande também," disse Mack, sua voz áspera mas de alguma forma suave também. "Mas o seu intelecto está prendendo você." 

Com uma retrospectiva do que Mack disse, a testa de Alex franziu. 

"Eu acho que você acabou mesmo de me insultar com esse comentário." 

"Não, eu não." Mack suspirou. "Mas acho que você vai entender o que quero dizer quando estiver pronto." Ele virou a cadeira de rodas sobre o piso seco que Alex tinha esfregado, movendo-se para a pequena despensa. "Tenho esperança em você ainda." 

Agora Alex deu de volta um sorriso. 

"Acho que você acabou de lamentar de ser piegas comigo, todo sentimental." 

Mack atirou para Alex sua saudação favorita de um dedo. 

"Foda-se." 

Com um pote de doce de geleia, uma embalagem de margarina e um pequeno recipiente de suco de laranja da geladeira agora em seu colo, Mack rodou com seus tesouros para a mesa. 

O som do riso de Alex saltou contra as paredes e encheu a muito brilhante cozinha. 

"Foda-se para trás." Seu peito apertado de forma aguda, porém, comprimindo sua traqueia terrivelmente. De certa forma que ele não poderia ignorar. "Agora me faça o café da manha," disse ele enquanto se movia na cadeira por trás de Mack. "Vai nascer o sol em duas horas, e o resto dos idiotas do mundo estão perdendo tempo dormindo." Alex parou, mas ao mesmo tempo, mergulhou para baixo e pressionou um beijo para o topo da cabeça de Mack. Ele segurou lá, a construção de pressão por trás de seus olhos, mas apenas disse: "Pior para eles." 

Demorou alguns segundos, mas Mack finalmente rolou, murmurando:

"Lixo-burro vadio." Quando ele fez. 

Alex gritou: 

"Velho," em resposta. 

Mack grunhiu, e Alex sorriu por trás das costas. Em sua forma especial, eles acabaram de dizer eu te amo. 

Por enquanto, tudo estava certo com o mundo.

Capítulo Quatro

 

Junho 

 

A luz do sol batia nos ombros e braços de Hunter, fazendo-o transpirar sob sua camisa de mangas longas. O suor escorria pelo pescoço dentro do colarinho, fazendo cócegas na pele. Tentou inclinar a cabeça e esfregar seu ombro contra a zona de formigamento, mas a necessidade de coçar só cresceu. 

Colocando o cotovelo cheio de espuma sobre a testa, Hunter olhou ao redor, olhando através da luz lançando o celeiro aberto em sombras. O cavalo na frente de Hunter — no meio do banho — relinchou e bateu levemente no ombro dele. 

"Eu não me esqueci de você, menina," Hunter gritou para a égua salpicada. Outra gota de suor fez cócegas quando caiu sob a gola e desviou para baixo do seu escalpo. "Corey?" Ele viu o garoto magricelo apoiado em uma das barracas, vassoura e pá na mão. "Você pode me dar um arranhão?" Hunter se contorceu novamente. "Aqui mesmo, bem debaixo da minha orelha esquerda e para baixo para a parte superior das costas?" 

Corey correu, tirando a mão para fora de sua luva, e arranhou seus dedos finos com unhas picadas, sobre a pele de Hunter e em toda a sua parte superior das costas sobre a camisa. 

Alívio tomou conta das terminações nervosas de Hunter, arrastando um pequeno eufórico gemido fora dele. 

"Ahh, sim. Isso é bom." Ele balançou a cabeça quando Corey deu-lhe um murro bem na parte de trás. "Obrigado." 

"Sem problema." Voltando ao celeiro novo, Corey agarrou a vassoura e a pá. "Mas você poderia simplesmente usar a escova para limpar os cavalos, e então suas mãos não estariam cobertas de uma polegada de sabão." 

"Eu obviamente não gosto de usá-las", disse Hunter, olhando a escova redonda conectada a um poste, que havia uma mangueira ligada a ela, "mas eu gosto de deixá-los sentir minhas mãos esfregando eles também. Trabalhei para um fazendeiro, quando era criança, e ele me disse que se você dá ao seu cavalo o seu amor, atenção suficiente e se tratá-lo como se fossem parentes, então ele vai um dia, mais do que provável, salvar sua vida."

Corey olhou por cima e para fora, e Hunter seguiu seu olhar para a linha de montanhas — dentro da equitação a distância — parte da faixa de terra do Rancho Hawkins. 

"Se você se perder nestas montanhas," Corey murmurou, "particularmente no inverno, eu podia ver isso."

"Sim." Acenando, Hunter mergulhou para baixo e agarrou a mangueira, tendo um minuto para trocar o anexo. "Estou prestes a enxaguar Fantasma," ele chamou a Corey que recuou. "Você poderia adiar a limpeza da baia ao lado por um segundo e afaga-la enquanto termino para que possa começar com Hit Man?" 

"Claro." 

Corey voltou e ficou na frente de Fantasma, conversando com o animal em suaves tons, enquanto Hunter lavava, esfregando o cavalo ao longo do caminho. Depois que Hunter terminou, Corey entrou em cena e começou a secar o excesso de água com um grande pedaço de tecido absorvente, e Hunter andou com Hit Man para fora do curral, fixando-o no lugar para o banho. Hunter e Corey trabalhavam em silêncio, como tinham feito dúzias de outras ocasiões em que o patrão tinha os deixado juntos. 

Quando os cavalos foram levados para fora novamente, Corey limpou a garganta, mas depois abaixou sua cabeça. Demorou mais alguns minutos, mas finalmente disse: 

"Você é o único que não olha duas vezes para mim, e que não parece o tempo todo que quer pedir-me para tirar minhas roupas e provar que é real ou falso, sabia?" 

"Não é da minha conta," Hunter respondeu. 

Hunter não tinha que pedir esclarecimentos. Corey vivia como um homem, mas tinha claramente nascido do sexo feminino. De sua pele lisa, ombros delgados, tenor em sua voz, e quadris levemente arqueados, Hunter imaginava que o menino não tinha feito uma operação, mas também não tinha começado um regime de testosterona. Ele devia dobrar uma meia ou dildo, ou talvez usasse alguma forma de correia, para se dar uma protuberância apropriada do sexo masculino. 

A ligeira protuberância que se via no peito indicava que Corey amarrava seus seios todos os dias também. Hunter tinha absorvido todas essas informações em seu primeiro encontro com o jovem, mas aos dezenove anos de idade, somente tinha trabalhado no Rancho Hawkins por um mês a mais do que Hunter, provou-se tão bem informado sobre a terra, estoque, que o próprio império Hawkins, Hunter já tinha percebido, tinha focado em pouco mais desde então. 

Corey começou a esfregar Hit Man e deixar seu casco um brilho preto brilhante. 

"Acho que com o seu serviço militar na guerra, as pessoas provavelmente faziam-lhe toneladas de perguntas que você provavelmente não achava que era o seu negócio de saber também. Você compreende." Sua voz caiu para quase um sussurro, mas Hunter ouviu. "Eu aprecio isto. Somente queria dizer isso." 

"Eu deixo as pessoas me dizerem o que querem dizer-me em seu próprio tempo," Hunter respondeu. 

‘Exceto que você não se comporta assim com Alex.’ Hunter parou em sua própria hipocrisia. Durante a conversa no estacionamento, ele invadiu a privacidade e o espaço de Alex mais de uma vez. Não esqueça que você deu mais de um pequeno olhar na sua nudez no trailer através da janela também. Não apenas tinha Hunter olhado, mas seu interesse cresceu a partir daí. 

Eles já tinham partilhado um jantar na casa de Sarah, mesmo que Hunter tenha saído cedo, quando o desejo de se cortar havia batido no meio dele. Eles tinham outro jantar na casa de Sarah, estava programado para dali a poucos dias. Hunter queria ver Alex mais, para tocar, para foder, estabelecer com o homem pelo amor de Deus, para fazer perguntas, e ter Alex respondendo-as livremente. Tudo sem ter que dar nada de si. 

Hunter, de repente imaginou cenário após cenário de Alex bloqueando-o em um canto e incansavelmente fazendo-lhe pergunta após pergunta e não liberando Hunter até que Hunter tivesse se cortado e mostrado a Alex toda a feiura que existia dentro dele.  

Agora o batimento cardíaco acelerado de Hunter, e o suor escorrendo por sua espinha, não tinha nada a ver com o calor da tarde. 

‘Fique legal, calma. Fique legal.’ Tudo começou a girar ao redor de Hunter muito rápido, vertiginosamente. ‘Lembre-se do que você leu na Internet. Use sua lógica.’ Hunter esfregou a faca através de seu jeans, e com cada toque podia imaginar a lâmina cavar em sua carne e produzir linhas limpas de carmesim. 

‘Não. Coloque-se para baixo da destruição. Não a deixe ganhar de você.’ Ele esfregou seu jeans tão duro, que o tecido queimou as pontas dos dedos. Ao mesmo tempo, pontuou seu foco sobre o cavalo na frente dele, insistindo na respiração constante, e com isso, encontrou a sincronização de sua respiração. Depois do que pareceu uma eternidade, mas, na realidade, provavelmente consistiam em apenas alguns poucos minutos, a tensão drenou do corpo de Hunter. Tudo o que tinha ido para uma hipervelocidade dentro dele começou a voltar ao normal. 

‘Vê? Você pode fazer isso, Tenny. Você tem bastante força de vontade para vencer.’

 Em seguida, uma mão caiu diretamente sobre o ombro enrolado de Hunter, e a surpresa do contato bateu-lhe de volta para um uniforme no exterior. Hunter segurou o pulso anexado ao ombro, curvando todo o braço para trás quando se virou, e depois enfiou a pessoa na esgrima do curral. Quando apontou seu antebraço sob o pescoço do agressor, o autor algemou a mão em torno da garganta de Hunter, segurando Hunter prisioneiro também. 

Hunter começou a pressionar com o antebraço, automaticamente estrangulando o inimigo, mas de repente piscou e viu a realidade em vez de viver em um retrocesso. O borrão de adrenalina desbotou, e Hunter percebeu que estava segurando um homem enorme, com fios de prata em seu cabelo escuro. 

"Eu disse o seu nome, Hunter," porra Connor Hawkins — chefe de Hunter — disse, "Mas você não me ouviu." A linha dura da boca de Connor e o brilho em seu quase olhar negro já tinha quase amolecido, embora ainda mantinha Hunter pelo pescoço. "Como será, nós liberamos os dois ao mesmo tempo? Certo?" 

Hunter imediatamente levantou os braços, sentindo Connor libertá-lo também, e Hunter recuou. 

"Peço desculpas, senhor." Hunter varreu a área com o olhar e encontrou Corey parado no centro morto da porta do celeiro, a preocupação clara em seu olhar azul. Ele tinha Hit Man seguro em sua mão, obviamente, no seu caminho para colocar o cavalo recém-limpo de volta em sua tenda. 

Engolindo, tentando dissipar a tensão em sua garganta, Hunter voltou a Connor e cruzou as mãos atrás das costas em uma posição militar. 

"Isto não é desculpa por atacar você, mas não ouvi você se aproximar." 

"Está tudo bem," respondeu Connor, o conhecimento em seus olhos. "E só Connor já está bem. Ou mesmo Sr. Hawkins, se sentir a necessidade de alguma formalidade." 

"Claro, Sr. Hawkins." Hunter baixou a cabeça.

"Posso falar com você antes de começar o banho de Cigano?" Disse Connor

"Claro." Murmurou Hunter cabisbaixo.

Neste tempo Connor ergueu o braço para trás de Hunter para guiá-lo em direção ao celeiro ao invés de tocá-lo. Ao passarem por Corey, fechando a trava da tenda de Hit Man, Connor chegou a uma parada. 

"Bom te ver, Corey." Ele apertou a mão do jovem. 

"Hank me disse que tinha falado com ele sobre como trabalhar em uma fazenda de búfalos e que você tem algumas ideias interessantes para o nosso novo rebanho."

Cor rosa varreu a pele de Corey. 

"Você tem uma organização de alto nível, Sr. Hawkins, mas sim, eu compartilhei algumas ideias com o Sr. Bailey." 

Hunter percebeu que seu chefe mordeu de volta um sorriso. 

"Deixe-me falar com meus irmãos em primeiro lugar, e vamos agendar uma reunião com você para falarmos sobre isso. Ok?" 

"Obrigado, Sr. Hawkins!" Corey agarrou a mão do homem gigante e balançou com vigor. "Eu quero dizer," ele deu um passo atrás rapidamente e cruzou as mãos na frente dele "obrigado. Eu aprecio isso." 

Connor abraçou o garoto no ombro. 

"Nunca é demasiado tarde para falar sobre um assunto, ou uma ideia, quando você realmente acredita nisso. Além disso, estou compartilhando um segredo."O homem colocou sua outra mão à boca e sussurrou falso. "Você não vai dizer nada sobre isso para Hank, que é um galeirão velho, ou revelar para sua esposa ou Caleb ou Jake de qualquer maneira." Ele mencionou um de seus irmãos e parceiro do homem. 

"Vou me lembrar disso." Corey ficou ainda mais vermelho.

"Hunter." Connor estalou os dedos, já se movendo de novo. "Siga-me." 

Hunter teve que dar grandes passadas para alcançar o seu patrão. 

"Sim, senhor." Estremecendo, ele olhou para Connor. "Eu peço desculpas. São os anos de serviço me perseguindo." 

"Se isso funciona para você, eu posso perdoá-lo." Connor saiu do outro lado do celeiro enorme e começou uma caminhada em direção à casa principal. "Queria falar com você sobre o seu trabalho." 

"Senhor?" O coração de Hunter ficou apreensivo, mas conseguiu se manter andando sem tropeços. "Fiz algo de errado?" 

"Absolutamente não," Connor respondeu rapidamente. "Você trabalha duro e intensifica ainda mais, quando necessário. Eu não esperava menos." Quando Connor chegou à casa principal, tomou a estimulação em frente à escada da varanda. "Mas tenho notado que você parece gostar mais de seus dias, quando atribuo a uma tarefa que envolve os cavalos." Connor fez contato com os olhos de Hunter, parando a sua frente. "Isso é uma avaliação justa?" 

"Eu gosto de passar meu tempo ao redor deles. Mesmo fazendo as coisas mais simples." Hunter foi impulsionado de volta para o primeiro dia em que foi designado para cuidar dos menores caprichos que fosse dos cavalos de Connor, naquele dia Hunter tinha ficado tão feliz quanto uma folha flutuando em uma lagoa. "Algumas pessoas têm medo de seus tamanhos, mas acho que eles são animais muito calmos." 

"Meu irmão Cain pensa assim também." Connor detevesse sobre Hunter, e sua postura larga o fez parecer ainda maior. "Eu gostaria que você considerasse uma entrevista com ele e Luke sobre um trabalho em sua propriedade no seu programa de reabilitação de cavalos." 

Inferno Santo. Hunter ainda não havia visitado a terra de Caim e Luke, mas tinha ouvido muito sobre o casal e sua organização de alto voo. 

"Eles estão procurando alguém?" Perguntou, mentalmente prendendo a respiração. "Eu prefiro não ser imposto a eles como algum caso de caridade." 

Connor riu, e o estrondo encheu o ar à sua volta. 

"Eles amam os seus cavalos demais para trazer alguém de fora por um caso de caridade que não seja um bom ajuste para a sua organização. Você tem que passar por Caim e Luke no primeiro teste, e confie em mim," ele arqueou uma sobrancelha grossa de uma maneira ameaçadora "é muito mais resistente do que a minha foi."

Hunter deixou-se expirar internamente. 

"Isso me faz sentir melhor. Se eles estão abertos a considerar-me, acho que gostaria disso." 

"Ok, então. Vou dar uma chamada para Caim e dizer-lhe que vai estar lá depois que terminar o seu dia aqui. Se não der certo e não tenho nenhuma razão para pensar que não dará, você está livre para manter o seu emprego aqui na propriedade principal com a gente." 

"Obrigado, senhor." Desde que Hunter sabia que Connor não iria tocá-lo novamente, Hunter estendeu a mão primeiro. "Foi muito gentil de sua parte pensar em mim." 

"Estou feliz em recomendá-lo." Conner fechou Hunter em um abraço apertado. "Você pode realmente agradecer a Corey. Ele mencionou a sua facilidade com os cavalos para Hank, e como disse a ele sobre o búfalo..."

"O que é falado a Hank, cai diretamente para você." 

"Ou a minha esposa. Que, então, normalmente," um brilho assumiu os olhos escuros de Connor, transformando-o de um olhar intimidador para um afogado e diretamente sexy "fala de volta para mim."

Hunter tinha descoberto quando começou que tinha o privilégio de trabalhar em um grupo que incluía a esposa de Connor. "Senhora Hawkins é uma mulher incrível." 

"E eu sei muito bem disso." A voz do homem terminou em um rosnado predatório. 

Chocado como o inferno, Hunter encontrou-se sorrindo e suprimiu uma risada. "Eu acho que eu a vi por aí, na parte de trás da casa quando fiz uma pausa, mais ou menos há uma hora atrás." 

"Obrigado." Quando Connor se afastou, ele apontou atrás dele. "Eu tenho que ir... Coisas para fazer. Adeus." 

O estômago de Hunter fez uma cambalhota suave enquanto observava Connor Hawkins decolar em uma corrida mortal ao redor do lado de sua casa. A óbvia paixão do homem e o amor por sua esposa, mais de uma década em seu casamento, mantinha-se poderoso. 

Estranhamente, seu casamento forte golpeou uma corda pungente dentro de Hunter, ao invés do alarme de sinos e pânico que evocava quando via Jace, Sarah, e Jasper. Hunter não tinha medo de testemunhar uma troca íntima ou amorosa entre Connor e Cassie começaria um desenrolar dentro dele que iria acabar com a sua exposição completa, sua absoluta humilhação e destruição. 

Espontaneamente, pensamentos em Alex e seus breves momentos de intensa ligação, preencheram a mente de Hunter e aqueceram seu sangue. Poucos períodos em que os dois tinham se falado, e ele não tinha pensado nada, nada mais do que o quanto queria que o homem despertasse sua libido. 

Aceitou o quanto queria estar na presença de Alex sem sua muito louca insegurança, assumir seu coração. Como com Connor agora, Hunter poderia encontrar formas de estar perto de pessoas. Se uma situação nervosa surgisse, poderia apenas se calar, assim como fez hoje, ou desculpar-se se a necessidade se tornasse demasiadamente grande. Talvez, apenas talvez, Hunter tenha recuperado o controle suficiente para uma nova etapa em sua vida novamente. 

Enquanto caminhava de volta através do celeiro, indo em direção a Corey para lhe dizer um grande, muito grande agradecimento, Hunter mais uma vez, usava um sorriso estupidamente grande na cara. 

Ele sentia-se muito bem. 

* * *
Hunter trabalhou com as pernas e sua voz para controlar o animal muito excitado, nunca gritando ou arrancando asperamente as rédeas para dominar e exigir o arco do cavalo à sua vontade. Quando o peso do cavaleiro fosse confiável em suas costas, o Palomino iria resolver e deixar Hunter colocá-lo através do galope. 

Caim e Luke tinham compartilhado com Hunter que este cavalo tinha acabado de concluir um curso para ser manso e de reitrenamento e agora precisava aprender a aceitar as outras pessoas além de um dos dois deles em sua volta. 

Ambos os homens tinham colocado Hunter através de um processo de entrevista de duas horas. 

Trabalhar com este animal era a próxima tarefa para sua aceitação no trabalho. 

Fora de sua visão periférica, localizou Caim e Luke dentro do curral, estavam encostados no portão fechado. Vestidos de forma semelhante em jeans, camisa, e chapéus de cowboy, a esta distância, a distinção entre os dois veio com a altura ligeiramente superior e espessura para os ombros e peito de Caim. Luke tinha um corpo mais magro de cowboy tradicional. Hunter os conhecia de vê-los na cidade e sabia que Luke tinha cabelo muito escuro, quase preto, enquanto que Caim tinha um tom castanho médio, com fios de cinza perto das têmporas que se assemelhavam ao seu irmão. Agora Caim mergulhou para baixo e disse algo a Luke que Hunter não conseguiu decifrar, e Luke acenou para seu sócio e marido. 

"Vamos, Hercules," Hunter sussurrou para o cavalo nervoso. Ele apertou suas coxas para se ajudar a permanecer na sela, mas continuou a falar e esfregar o jovem cavalo no pescoço. "Você é o melhor. Depois de conseguir sua estrela dourada, vai ser uma lenda entre os novos pacientes e trazer alegria para todas as pessoas que nunca pensaram que seriam capazes de passear." Hunter puxou suavemente sobre as rédeas e tentou trazer o cavalo para um círculo. "Você apenas tem que dar o passo seguinte e começar a fazer o seu futuro." 

O cavalo relinchou e  ele agradeceu-lhe, — ‘Hércules, eu te amo’ — começou a trotar em todo o recinto. Hunter permitiu o cavalo pegar velocidade e mostrar sua força. Depois de dar uma boa meia-dúzia de voltas ao redor do curral, Hunter abrandou Hércules para baixo para um trote e, finalmente, o levou a um impasse. Tendo feito o que Caim e Luke pediram-lhe nesta rodada, Hunter deslizou para fora do cavalo e acompanhou-o até o casal. 

"Ele é um grande cavalo," Hunter compartilhou, sorrindo quando o cavalo bateu no seu ombro como se entendesse e aprovasse. "Você gostaria que o levasse de volta para sua baia e fizesse seu cuidado?" 

"Eu vou cuidar disso," respondeu Caim, tomando as rédeas de Hunter. 

"Qual é o próximo?" Hunter perguntou ansioso para começar com o próximo teste antes que o sol começasse a abaixar sobre eles. 

"Burocracia," disse Luke. Estendeu a mão, e seu sorriso iluminou seus tempestuosos olhos. "Parabéns. Você está oficialmente contratado. Bem-vindo ao Forrest-Hawk." 

"Sério?" Sentindo-se como se alguém o tivesse atirado para as estrelas, Hunter apertou a mão de Luke e depois apertou com entusiasmo a mão de Caim também. Apenas o tipo melhor de adrenalina correu através de Hunter. Desta vez nada de feio matou o zumbido tentando emergir. "Muito obrigado. Vocês não vão se arrepender."

Quando Luke sorriu para Caim, o riso brilhava no seu olhar da cor do mar.

"Estamos felizes em ter você a bordo. Acredite em nós," ele trocou um olhar com seu parceiro que silenciosamente transmitiu seus anos de trabalho e de vida juntos. "Além de sua facilidade e cuidados com os cavalos, você é uma das poucas pessoas que abraçam o nosso processo de entrevista sem flagrante impaciência, como se eles quisessem nos enterrar a seis palmos do chão. Isto faz a diferença." Ele acenou com a cabeça para fazer certas as suas palavras. "Não podemos ter alguém que trabalha para nós que não tenha paciência. Devagar e sempre é uma grande parte do que fazemos aqui. Se desejar que a entrevista de emprego corra ao longo de dez minutos, você não é a pessoa para nós." 

‘Não podemos ter alguém em pânico ao redor dos animais também’. Hunter sabia que isso tinha ficado sem dizer, mas silenciosamente prometeu continuar lutando para levar a si mesmo para um lugar melhor e mais saudável todos os dias. 

Ele nunca se deixaria entrar em uma situação onde deixasse assustado qualquer um desses cavalos maltratados e reabilitados, e tinha uma sensação de que iria se sentir esmagado se não conseguisse manter as expectativas de Caim e Luke. 

‘Eu vou honrar a sua fé em mim’. Hunter prometeu silenciosamente, gravando em seu cérebro para que não pudesse esquecer, pela primeira vez hoje. Ele iria repetir isto todos os dias. Assim como prometeu aos seus silenciosos irmãos de armas todos os dias, enquanto lutavam no exterior. 

Will teria dito que Hunter tinha feito bem hoje, e Hunter teria inchado com orgulho e crescido mais forte sob o elogio. Agora a imagem de um cabelo loiro, magnata dos negócios de olhos verdes, apareceu no cérebro de Hunter, tirando Will do pensamento. No entanto, o sotaque do sul de Will, ainda tocou nos ouvidos de Hunter. Ele podia ouvir o homem dizendo:

‘Dê a esse cara um tiro. Diga-lhe coisas que seriam engraçadas de admitir a qualquer outra pessoa. Ele parece totalmente impressionante e audacioso’. 

Hunter não sabia como um garoto de seis anos, que podia cuspir veneno, fosse para sempre ser considerado um líder de som tornou-se uma pedra para Hunter no Oriente Médio, mas ele tinha. Após a morte do jovem, também havia se tornado a voz da razão na cabeça de Hunter. 

 ‘Obrigado Will. Eu só poderia considera-lo’. Hunter deixou-se lembrar do homem. Desta vez, a dor e a tristeza não o invadiram. 

"Hunter?" Dedos passaram na frente do rosto de  Hunter, trazendo-o de volta a Forrest--Hawk. Luke ficou na frente dele, e a distância Caim levava Hércules para um de seus três estábulos. "Você está bem? Parecia que tinha se desligado por um minuto. Precisa de um pouco de água?" Luke olhou para cima e para baixo do corpo de Hunter. Então, estreitou os olhos. "Está malditamente quente para as mangas compridas." 

"Estou bem." Hunter esfregou as mãos no tecido que cobria suas cicatrizes e trabalhou como o diabo para não cruzar os braços em uma postura protetora. "Estou empolgado com o trabalho, e estava pensando sobre as pessoas que tenho que ligar e dizer sobre isso." 

Luke o examinou por mais alguns segundos desconfortáveis, mas depois acenou com a cabeça e disse: "Venha comigo." O homem atravessou o solo pouco gramado em direção a casa dele e Caim. "Vou começar com a papelada. Quando Caim terminar de estabelecer Hercules em sua baia, vai se juntar a nós e vamos descobrir a sua nova programação." 

"Parece bom." Hunter disse quando começou a caminhar ao lado do cowboy, tirou o chapéu para seu novo chefe. "Obrigado de novo." 

Com um aceno de cabeça, Luke disse: 

"Faça o seu trabalho bem. Isso é todo o agradecimento de que precisamos." 

"Ele será feito."

Assim, Hunter teve um novo emprego. Acrescentando também que havia conseguido um renovado controle sobre a sua necessidade de cortar a si mesmo. 

Além disso, uma grande excitação ao invés de medo paralisante, diante da perspectiva de ver Alex na casa de sua irmã dois dias a partir de agora. 

Tão bizarro quanto soou para si mesmo — ele mal conhecia o homem! — Hunter não queria nada mais do que dizer a Alex a sua boa e nova notícia. 

De repente, ir jantar na sua casa de infância com Sarah, Jace, e Jasper, parecia uma das melhores coisas que faria. 

 

Capítulo Cinco

 

"Você vai gostar de trabalhar com Caim e Luke," Jasper disse. Sarah e Jace estavam no quintal, o vaqueiro jovem sorriu de uma forma que só poderia ser descrito como tímido. "Eles não contratam muitas pessoas para trabalhar para eles, por vezes, obtêm ajuda de pessoas que confiam e que estão trabalhando na propriedade Hawkins. Ren Brung trouxe-me ao longo de um tempo, disse a eles que eu tinha uma boa forma com os animais, e concordaram em me testar. Vou lá às vezes quando precisam de alguém. Talvez não mais agora," Jasper deu de ombros. "Porque eles têm você." 

Parado em silêncio por um momento, Hunter coçou o pescoço, enquanto observava intrigado este homem que ainda não conhecia muito bem. 

"Espero que não esteja levando você para fora de um trabalho que gostava." 

"Não, não, não. Não é qualquer coisa assim." Jasper acenou, e o gesto veio tão naturalmente que Hunter respirou mais fácil. "Gosto de trabalhar para Caleb e Jake no trecho da propriedade. Encaixo-me lá, eu acho. Estava orgulhoso realmente de Caim e Luke confiarem em mim com seus animais." Ele colocou as mãos nos bolsos da frente e ofereceu um pequeno sorriso. "Tenho uma 'percepção’ de que você realmente fará um bom ajuste em Forrest-Hawk, Hunter." 

Hunter encontrou-se mais fácil imitar a posição de Jasper. 

"Isso é bom de ouvir de você. Espero que eu faça realmente." Como vinha ocorrendo com mais frequência recentemente, um-a-um os encontros tornavam-se cada vez mais viáveis para a situação de Hunter. Bem sucedido mesmo. "Quero agradecer a você novamente por sugerir que eu tentasse o trabalho com o Rancho Hawkins. Foi gentil de sua parte em dizer boas palavras sobre mim." 

"Oh, não fiz nada de especial..." 

"Ei, Cowboy!" A voz de Jace cresceu em todo o quintal, fazendo com que Jasper desviasse a atenção imediata de Hunter. Seu foco em Jasper, Jace ficou atrás de uma grande churrasqueira, espátula em uma mão e pinças na outra. "Deixei o molho do churrasco lá dentro. Pode buscá-lo para mim?" 

Jasper colocou um polegar para cima e gritou: 

"Com certeza." Começou a andar em torno do quintal, em seguida, virou-se para Hunter. "Foi bom falar com você um pouco." 

"Você também," respondeu Hunter, de pé reto quando percebeu que realmente quis dizer isso. "Nós vamos ter que fazer isso de novo." 

 Quando Jasper passou perto de Jace, o homem agarrou a mão e puxou Jasper para perto.

"Obrigado, bebê," Jace disse. 

Ele roubou um beijo rápido e depois bateu no traseiro de Jasper, enviando o cowboy jovem para casa vestindo um blush furioso. 

Jasper não tinha oficialmente se mudado para a casa com Sarah e Jace, mas praticamente morava no local quando não estava trabalhando. Hunter tinha um sentimento que o mais jovem homem faria uma mudança de endereço permanente muito em breve. Ele acreditava que isso só iria acontecer quando finalmente convencesse Sarah de uma vez por todas, que não tinha a intenção de recuperar o seu antigo quarto. Por causa deste trio que era a matéria viva da felicidade, ele ia tentar falar sobre essas questões íntimas com Sarah e colocar tudo isso em pratos limpos, iria fazê-la entender que deixou de considerar este lugar como sua casa há muito tempo. Emocionalmente agora pertencia aos três. 

Olhando para a casa, entrando em seu interior, provocou cenas de um velório para Hunter. Trechos de sua mãe doente na cama por um período prolongado invadiu a mente de Hunter quando entrou no lugar, ofuscando as memórias boas, como quando sua mãe deixou-o andar de bicicleta dentro de casa, em uma tarde de domingo que não parava de chover fora. 

Intelectualmente Hunter sabia que um milhão de bons dias e noites de sua infância deveria prevalecer e trazer paz, mas cada vez que tentava evocá-las, só podia ouvir a voz quebrada da sua irmã em seu ouvido, valentemente assegurando a ele que teve a frente interna coberta, enquanto passava por um treinamento básico e, em seguida, mudava-se para onde o exército queria que fosse. Hunter tinha voltado para casa nos fins de semana, quando podia e, finalmente, teve alguma licença prolongada para o fim da vida de sua mãe, mas diferente disso, não tinha voltado nesta casa há quase uma década. 

O riso maravilhosamente alegre de Sarah ecoou pelas janelas abertas para o quintal diretamente, então, torceu as tripas de Hunter de forma mais aguda. Enquanto o som se aproximava, uma risada mais profunda do sexo masculino se juntou a ela, e o estômago de Hunter flutuou com reconhecimento. Alex. Hunter não tinha visto o homem, mesmo nas corridas, em quase uma semana. E estava aqui. 

Jace deixou Jasper na grelha e caminhou direto para Hunter. Um brilho de aço endureceu o seu olhar jade. Com um olhar para a porta de trás, Jace se aproximou ainda mais de Hunter. 

"Você não vai levantar e correr daqui e da Sarah novamente esta noite. Eu não vou deixar."

O brilho de morte no olhar de Jace provocou uma gargalhada em Hunter.

"Maldição. Você realmente tornou-se seu cão de guarda." 

"Você me deu o trabalho," Jace lembrou-lhe por entre os lábios que mal se moviam. 

  O humor caiu quando a seriedade de Jace clicou no lugar de Hunter. 

Memórias de muitas chamadas telefônicas de longa distância de sua irmãzinha chutou Hunter no intestino também. Depois de limpar a garganta, Hunter disse: 

"Eu sei que fiz. Não posso jamais esquecer." 

Jace olhou por cima do ombro mais uma vez, e depois se voltou para Hunter apenas quando Sarah saiu pela porta dos fundos. 

"Olha." O som de sua voz mal realizada. "Sei que você não está totalmente satisfeito com o resultado dos anos que eu e Sarah passamos vivendo juntos."

"Espere." Hunter agarrou o braço de Jace, suas entranhas, de repente apreensivas. Jace surpreso tinha tomado uma volta esquerda grave para Hunter. "Sobre que diabos você está falando?" 

"Você nos evita como se estivéssemos com a praga," Jace praticamente assobiou. "Não tente negá-lo." Abriu a boca e depois apertou os lábios, criando um espesso silêncio entre eles, até que finalmente a dureza em seu rosto suavizou para mostrar a Hunter o amigo de infância. "Escuta, entendo que é difícil o suficiente para se reintegrar na sociedade depois de estar em uma zona de guerra por tanto tempo. Sei que deve ter sido um choque para você voltar para casa e encontrar sua irmã e seu melhor amigo em um relacionamento, com outro homem, mas por causa de Sara você tem que encontrar uma maneira de lidar. Ela nunca iria querer que você soubesse," o olhar de Jace ficou como chamas lambendo dentro de um puro gelo. "Mas a distância entre os dois está matando-a pouco a pouco. Ela não diz nada em voz alta, mas vejo isso em seus olhos. Jasper faz também. Inferno, Jasper ainda pensa que poderia ter sido dele que você não gostou.  Que  talvez  sempre quisesse Sarah e eu juntos, e ele estragou, transformando--nos em um ménage que faz você se sentir desconfortável. Não gostaria de ver em seus olhos a dor mais do que gosto de ver nos dela." Tomando mais uma olhada rápida por cima do ombro, Jace acrescentou: "Pesquisei a respeito de algumas pessoas." Ele cavou um pedaço de papel do bolso e colocou na mão do Hunter. "Estes são os nomes de alguns bons terapeutas em Billings, que já ajudou a homens e mulheres a lidar com a volta para casa do Oriente Médio." 

"Espere... O que... Não." Sem sequer olhar para o papel dobrado, Hunter tentou devolvê-lo. "Você está errado sobre tudo que acabou de dizer. Estou bem. Sobre tudo." 

Jace enfiou as mãos nos bolsos de trás da calça e saiu do alcance de Hunter, deixando o papel em sua mão. 

"Acho que você ficou sozinho e tranquilo com os seus pensamentos por muito tempo." Seus olhos estavam um pouco aguados, a culpa era da fumaça da grelha, e isso esfaqueou o coração de Hunter. "Nós amamos você, mas se não vai deixar-nos ajudá-lo, então, por favor, deixe que outra pessoa o faça."

Com um olhar para o céu e piscando uma dúzia de vezes, Jace puxou-os juntos. Hunter, por outro lado, não sabia o que dizer. A voz silenciosa gritava através de cada parte do seu corpo, para chegar a um lugar de privacidade e fazer um bom corte em sua carne que iria sangrar toda a volatilidade e agitação que estava dentro dele no momento. 

"Se você precisa de alguns minutos," Jace murmurou: "Vou dizer que tinha que ir mijar. Vou manter os outros ocupados. Então, pode se juntar a nós quando puder."

"Obrigado." A voz enferrujada não tinha nada sobre o tom de Hunter. 

Hunter assistiu Jace se juntar ao pequeno grupo. Alex, que parecia tão acessível e deslumbrante com seus cabelos perfeitamente lutando com o vento, jeans escuro e camisa branca, ficando no meio deles, numa imagem muito melhor do que Hunter fez. 

Cristo. Hunter doía para uma vida livre deste passeio de trem debilitante que o obrigava a permanecer isolado, ou corria o risco de um total colapso em público. 

Sem saber, Jace tinha-lhe dado uma boa desculpa, para que fosse ao banheiro. Cada nervo cantarolando dentro dele para que aceitasse. Tinha o seu canivete, mais a oportunidade de obter as mãos sobre uma lâmina de barbear para que pudesse fazer apenas alguns precisos cortes puros em sua carne, que poderia, então, facilmente limpar, puxavam Hunter para dar os primeiros passos em direção à casa como um homem morrendo de fome que era oferecido um bife no jantar. 

‘Não! Pare com isso já.’ Hunter obrigou suas pernas a parar. Ele tinha o conhecimento e a vontade para superar essa mordida de alimentos que se tornaria um frenesi se permitisse o primeiro gosto. ‘Lembre-se de respirar. Pense em como não pode sequer olhar para si mesmo no espelho sem querer vomitar quando você olha para os cortes.’
Uma rápida olhada para a esquerda, Hunter viu Jace fazer um grande show para contar uma história sobre algo que tinha acontecido no trabalho, encurralando toda a atenção dos outros três, como prometido. Involuntariamente Hunter encontrou seu foco sobre a casa novamente. Como se pudesse ver através das paredes, sabia exatamente onde treinar seu olhar para vislumbrar o banheiro. Só que em vez do banheiro de um branco puro, como o de seu apartamento, Hunter só podia ver Sarah, Jace, e até mesmo a desordem de Jasper disputando valiosos pequenos espaços no imobiliário, sobre a pia e prateleiras acima do vaso sanitário. Também via muitas toalhas empurradas para um armário que era pequeno demais para comportá-las, e Hunter não via revistas em uma cesta no chão, tudo isso encheu os olhos da sua mente. O banheiro estava saturado com os três. Mesmo se Hunter fosse lá e trancasse a porta, ainda sentiria três pares de olhos sobre ele, observando cada pequeno corte que fazia. 

Oh Jesus. Direto onde estava bile subiu na garganta de Hunter, e o desejo de se esconder no banheiro já não detinha o mesmo nível de recurso. Seu peito ainda batia tão duro que latejava em sua garganta, negando-lhe a paz. No entanto, não podia sair.

Se fizesse, tinha a sensação de que iria prejudicar sua amizade com Jace de uma forma que nunca mais conseguiria recuperar. A máscara que Hunter usava continuou a cair ainda mais, chegando cada vez mais perto de revelar a cena nojenta embaixo. 

          ‘Preciso fazer alguma coisa.’ Hunter pensou em uma correção temporária, qualquer coisa que pudesse conter arranhando dentro dele, conter as emoções que exigiam a libertação que Jace tão perigosamente tinha picado. Apenas uma dor penetrante e rápida para tirar tudo. Seu olhar caiu para um grupo de arbustos, e Hunter cambaleou, quase caindo de joelhos com alívio. ‘Sim. Isto irá funcionar.’
Em seu caminho em todo o quintal, Hunter parou para examinar uma das roseiras de Sarah e, acidentalmente, fechou a mão em torno de um ramo cheio de espinhos. 

‘Sim.’ A pressão cravando em segundos os espinhos nos cortes abertos, tirou todos os pensamentos da dor emocional em seu corpo, para lidar com a dor física em sua mão. 

‘Ahh sim, por favor.’ Ela tomou cada porção do foco de Hunter ao sentir os espinhos furar a sua carne e afundar na pele, sem vacilar ou gritar, e ao fazê-lo, retratou as garras do demônio arranhando-o por dentro. ‘Eu fiz isso.’ Hunter exalou e se juntou ao grupo.   

 

* * *
Conscientização chiou na espinha de Alex. ‘Merda.’ A história que Jace contava deixou de se registrar no cérebro de Alex. ‘Ele está bem atrás de mim.’ Alex não tinha que virar para saber que Hunter tinha se juntado a eles. Podia sentir o calor do homem que irradiava pelas suas costas, o aquecimento na pele de Alex em uma noite já amena. 

Atrás de Alex, Hunter limpou a garganta. 

"Posso pegar uma toalha de papel?" Perguntou. "Minha teimosia ataca novamente." 

Na frente dele, o rosto de Sarah caiu, e ela sussurrou: 

"Oh Deus, Hunter. Coloque sua mão sob a torneira. Vou pegar uma gaze e creme antibacteriano." 

O rosto da jovem, e a velocidade com que correu para casa, tinha Alex virando-se em direção a Hunter. Hunter estava com a mão sem luvas na frente dele, a palma para cima, mostrando três manchas de cortes na mão carmesim.

Jace correu para a torneira e pegou água corrente antes de Hunter tê-lo alcançado. Seguindo logo atrás, nos saltos de Hunter, Alex e Jasper, chegaram a tempo de ver o cor de rosa da água escorrendo da ferida na mão de Hunter, escorrer sobre a grama. 

Quando a água começou a fluir quase clara da mão de Hunter, Alex disse: 

"Aqui." Ele chicoteou o lenço do bolso e enrolou o linho branco em torno da mão de Hunter, estremecendo quando fez isso. Quando Alex aplicou a pressão sobre os cortes, ele olhou para cima e encontrou o olhar de chocolate escuro de Hunter. "Desculpe." Colocou o lado inferior do lado de Hunter e firmemente empurrou contra a ferida. "Estou tentando fazer o sangue parar." 

"Você carrega lenços?" Hunter perguntou. Alex não conseguia acreditar, mas jurava que por uma fração de segundos, Hunter usava um sorriso torto. "Eu pensei que maneirismos tinham sido relegados para os cowboys e suas bandanas nestes dias." 

"Alguém que eu —" Alex fechou a boca antes que o amor escorregasse para fora. Ele não poderia começar a explicar sobre Mack em apenas algumas frases, enquanto a outra pessoa fazia um churrasco em seu quintal.  Seu  coração  puxou com o amor que ainda não podia levar--se a compartilhar. Alex não terminou, "Alguém que eu estou perto, tem sempre um guardado no bolso e me ensinou a sempre ter um à mão."

A porta de tela bateu contra a parede da direita, em seguida, Sarah correu de volta para Hunter, o cabelo cor de mogno voando atrás dela, as mãos cheias. 

"Ok, aqui vamos nós. Tenho antisséptico, uma toalha e gaze." Jace e Jasper pegaram tudo, exceto a toalha de suas mãos. 

Quando Alex desenrolou seu lenço ensanguentado, Sarah limpou a mão de Hunter com a toalha, arrastou sua mão debaixo da água novamente, e repetiu o processo. 

"O que aconteceu?" Perguntou ela. 

"Tropecei em meus pés." As maças do rosto de Hunter coraram consideravelmente, quando disse isso, e Alex estreitou seu olhar. "Agarrei automaticamente a primeira coisa ao meu alcance," Hunter continuou seu foco totalmente na mão. "E ela era uma das suas roseiras." 

‘Ele está mentindo.’ Cada osso intuitivo no corpo de Alex, e aquela sensação que por várias vezes o alertou sobre os problemas, e que finalmente aprendeu a ouvir, quando tudo deu terrivelmente errado, fez cócegas em seu cérebro e na espinha. ‘Eu sei que ele está mentindo.’ Os instintos de Alex nunca o dirigiram errado. Exceto do por que Hunter inventaria uma história sobre como cortou a mão? Isso não fazia qualquer sentido. Mas quando se tratava de Hunter, no entanto, uma voz na cabeça de Alex lembrou-o de que muito pouco de como ele se comportava em torno deste homem era de acordo com a forma como se comportava em torno de outras pessoas. Talvez em relação a Hunter, a intuição de Alex estivesse fora também. ‘Não.’ Seu intestino protestou contra o pensamento. ‘Não está.’
Hunter olhou para cima e só então bloqueou o olhar de Alex. O calor no olhar fixo de Hunter aniquilou até o último dos sentidos de Alex. Rugiu sangue nos ouvidos de Alex e enviou o seu coração a bater fora de controle. E graças a Deus que o fez, sob o risco de inundarem direto para seu pau e ter que ficar aqui e explicar sobre um endurecido e sólido pênis para três pessoas, era demais para ele. Desejo escuro e demarcado viveu nos olhos de Hunter por uma fração de segundo, secando a boca de Alex e fazendo-o ficar sem palavras. Antes de Hunter esconder novamente a maior parte do calor, um pensamento passou em um sinal de néon muito visível para Alex, uma e outra vez: ‘EU QUERO ESTE HOMEM PARA MIM. ’
Merda. No interior, Alex vacilou. Ele nunca quis possuir alguém. 

Nunca. Ainda assim, sua carne queimava sob o escrutínio de Hunter. Alex conseguiu arrancar seu olhar longe de Hunter, olhando para baixo, e descobriu que ainda tinha a mão em concha sob Hunter. 

Calor inimaginável atravessou sua pele onde eles se tocavam. Alex puxou a mão e apenas por um segundo conseguiu não segurá-la contra si mesmo, como se tivesse sido ferido. 

Enquanto a mente e o coração de Alex disputavam corridas de velocidade recorde, Sarah terminou de aplicar o creme na mão de Hunter e envolveu-o em gaze. Alex olhou para cima novamente, e Hunter abruptamente desviou o olhar. Alex não sabia se chorava ou sussurrava um obrigado. O desvio do foco de Hunter, intenso e quase assustador para Alex, permitiu a ele, recuperar a função total do seu cérebro. Ao mesmo tempo, a perda dessa atenção, levou um frio por ele sob as suas vestes, como se alguém tivesse levado embora o sol. 

‘O que diabos esse homem está fazendo comigo?’

Antes que Alex pudesse até mesmo começar a contemplar uma resposta, Jace olhou para todos e, em seguida, bateu palmas. "Certo. O frango já deve estar pronto." Pisou de volta na frente da churrasqueira e levantou a tampa, liberando ainda mais o cheiro bom pelo ar da noite. "Vamos comer." 

* * *
Três horas mais tarde, quando Sarah, Jace, e Jasper acenaram adeus a Alex e Hunter da varanda, Alex não sabia o que pensar. Hunter tinha estado calmo e silencioso durante toda a refeição e sobremesa. Ele tinha definitivamente deixado todo controle da conversa para os demais. Na verdade, Alex quase sentia como se de alguma maneira Hunter tivesse separado uma parte de si mesmo, deixando outra permanecer no grupo. 

A dinâmica estranha tinha uns impulsos repetidamente puxando uma dor estranha no peito de Alex pela maior parte da noite. A dor surda tinha crescido dentro de Alex durante toda à noite, espetando-o para ajudar em alguns dos caminhos de Hunter. 

Hunter só não tinha reiniciado qualquer contato visual com Alex, e de fato, ele irradiava uma vibração que dizia claramente para ficar longe. Se Alex tivesse percebido que o afastamento tinha sido direcionado somente para ele, isso o teria cortado mais profundo do que gostaria de admitir, mas sentiu cautela em seus amigos em relação a Hunter também, mais particularmente Sarah. 

Quando chegaram à calçada, sem palavras, Hunter desviou em direção ao seu caminhão. Alex caminhou até o carro, seus passos não tão leves quanto esperava para quando Sarah tinha respondido a porta no início da noite. Alex sentiu como se tivesse ido para uma sessão de autógrafos, uma reunião, antecipando um empreendimento grande e rentável, apenas para encontrar o seu novo potencial parceiro de negócios ainda em cima do muro sobre o acordo. 

Alex deu um casual olhar sobre Hunter, e o perfil sombrio do alto homem musculoso que viu na porta do caminhão, fez correr um arrepio por meio dele. Maldito. Praticamente falando, Alex viu o inferno que tinha sido ficar perto do homem mais classicamente bonito, Hunter. Existiam muitos deles. Muitos deles gays e ao alcance de Alex. Mas ainda assim, nenhum deles jamais havia inflamado a fome em Alex tal como Hunter tinha feito esta noite com apenas um olhar. Nenhum deles invadiu os pensamentos de Alex, quando deveria ter sua mente no trabalho ou quando fez algo tão simples como escovar os dentes. Nenhum deles conseguiu puxar o sentimento protetor em Alex, quando testemunhava os raros lampejos de perda nos olhos de Hunter que normalmente os fechava, como Hunter fez. Nenhum deles era Hunter. Simples como isso. Regras. ‘Dane-se.’
Como se sentisse Alex olhando, Hunter olhou para Alex, e seus olhares colidiram. Mais uma vez Alex sentiu-se despido. Sentiu como se Hunter tivesse corrido para ele e o inclinado sobre a parte dianteira do carro. Diferente de tudo o que Alex tinha ansiado em sua vida adulta, imaginou-se espalhando suas pernas abertas e oferecendo o seu buraco para uma foda áspera. 

‘Oh Deus.’ Alex estremeceu onde estava, e o pau dele chamou a atenção integral, apertando-se contra seu jeans. A vinte metros de distância, as narinas de Hunter queimaram, como se pudesse sentir o cheiro da excitação de Alex. 

Santa Foda. Certo, então Hunter deslizou sua mão enluvada sobre a virilha, visivelmente esfregando-se, e parecia como se um raio tivesse disparado direto através de seu corpo. 

Um murmúrio suave e feminino, de repente realizou em toda a brisa da noite, o som tirou a atenção de Alex para a varanda. Jace e Jasper tinham Sarah imprensada entre eles quando eles tropeçaram em casa em um emaranhado de paixão. Jesus. Alex tinha esquecido completamente a sua presença. O flutuar profundo e inebriante do desejo definitivamente perfumava o ar da noite. Alex voltou-se para Hunter, e em vez de receber um sinal de sim de um homem que queria com um desespero natural, para Alex pelo menos, ele viu as lanternas traseiras do caminhão de Hunter se tornar menores quando o cara foi embora. 

‘Merda. Maldito. Foda-se.’

Os faróis cada vez menores colocavam Hunter de volta em seu mundo solitário que parecia persegui-lo. 

Com um olhar para o desperdício de pênis duro vazando em um local úmido no jeans, Alex entrou no carro e levou sua ereção ao trailer para uma cerveja e um monte de papelada. 

* * *
Hunter mal entrou no apartamento e bateu a porta antes de puxar o cinto, empurrando o jeans apenas abaixo dos quadris, e libertando o seu pau. 

‘Oh merda, sim.’ A libertação do confinamento, atirou Hunter a meio caminho da liberação. Seu rígido eixo lançava-se para frente, linha reta em atenção, e suas bolas já puxavam com arrepios de indução a dor e o prazer em seu saco. 

Na escuridão total, Hunter tocou seu pau e depois amaldiçoou quando a gaze abrasou o comprimento sensibilizado. Seu pau muito duro o incentivando a ignorar, Hunter rasgou-se fora de sua luva e fechou os dois dedos e o polegar em torno da espessura, gemendo quando começou a acariciar a carne necessitada. As cicatrizes na palma da mão danificada acrescentaram uma extracamada de sensações a cada deslizar da raiz às pontas, e Hunter odiou que um mal de guerra desse-lhe prazer de alguma forma. Normalmente Hunter se masturbava com a outra mão; se pudesse ter andado longe desta masturbação, ele teria, mas Hunter não podia apagar Alex rápido o bastante de sua mente. 

A colagem de imagens retratando todos os momentos que eles se cruzaram, encheram a visão de Hunter, e não conseguia tirar a voz rica e suave do homem de sua cabeça.   

Para um tal empresário, conhecidamente rico, Alex possuía uma estranheza ocasional que lhe permitia tornar-se mais do que uma estrela de cinema idiota, mas uma livre fantasia. Em um mundo perfeito, Hunter podia imaginar-se conversando e rindo com Alex na cama nas manhãs antes do jogo, voltando-se para uma luta de sexo quente, suado e sujo que deixaria os dois com falta de ar e correndo para um chuveiro comum, para que não ficassem atrasados ​​para o trabalho. 

Outro gemido escapou de Hunter, enchendo a entrada escura de seu apartamento. Ele levantou seus quadris e puxou seu pênis com velocidade tanto quanto podia, tentando com força, em vez de carinho, para compensar seus dois dedos em falta. Precisando de mais, Hunter deixou cair os olhos fechados. 

Imaginou puxando para uma parada ao lado da estrada, da próxima vez que fosse trabalhar ao invez de simplesmente retardar e acenar ao passar por Alex. Sem palavras, Hunter iria chutar a porta, a calça já aberta e acariciando a si mesmo, exibindo seu pau grosso, longo e duro, para Alex ver. 

‘Oh sim.’ Com suas bolas muito sensíveis, Hunter puxou um esfregar sobre o inchaço da esfera. Com o traseiro encostado contra a porta, se contorcia em resposta a cada nervo que terminava em seu pau, gritando para a liberação, de forma muito pronta para vir. ‘Ajuda-me, Alex.’
Hunter choramingou, vendo-se ao lado da estrada que, Alex chegava cada vez mais perto. ‘Toque-me Alex. Faça-me vir.’
Em apenas aquele maldito pequeno short preto de corrida, Alex parou bem na frente de Hunter, onde sentou, Hunter agora estava virado de lado com as pernas abertas e as botas escavando com firmeza no passo de metal, a calça jeans agrupada nos quadris. Na visão, Hunter tinha sua mão enluvada em volta do eixo duro como uma rocha. Ele mordeu o lábio para segurar um ruído necessitado quando uma pérola de sémem formou em sua fenda, o tesão cada vez maior sob o olhar aberto de Alex. Assim, quando a gota de pré-semem em sua crista ameaçou rolar abaixo do comprimento de Hunter, Alex mergulhou para baixo e disparou a língua, pegando direto na ponta. Deixou a língua deslizar até a cabeça grossa do pau de Hunter para lamber a segunda gota, apenas o suficiente para fazer Hunter ofegar, e depois engolir a semente de Hunter. 

       ‘Oh Cristo.’ No apartamento, Hunter foi ainda mais longe, seu movimento agora inteiramente ligado à sua fantasia. Em sua imaginação, Hunter viu Alex curvado na cintura, olhando para Hunter através de um olhar de pálpebras pesadas. Cantarolava contra o pau muito sensível de Hunter, movendo os lábios de um lado do eixo para baixo do outro. Quando a carne de Hunter já estava atormentada com a pastagem repetitiva dos lábios de Alex, Hunter esfregou-se da raiz até a ponta com tempo, plenamente convencido de que tinha a boca de Alex, oh, tão perto o afirmando completamente. Toda vez que Alex movia os lábios ou, ocasionalmente, dava a Hunter uma sedutora lambida, seu traseiro balançava, mal coberto por aquele shortinho que levava Hunter a loucura. Entre assistir Alex chupá-lo, querer rasgar os calções fora dele, e mal se contendo de empurrar seu pau na boca de Alex, Hunter mordeu um pedaço do lábio inferior para não gritar. 

"Foda-se... Foda-se..." Hunter arranhou as costas do homem, cavando no músculo em sua tentativa de manter seu controle. Seus quadris balançavam contra o assento de tecido em seu esforço de refrear o impulso. "Alex, Alex, Alex..." Hunter enterrou as mãos nos cachos loiros do homem, mantendo-os presos de outra maneira.   

Alex fez uma pausa, olhou para cima e fixou-se no olhar de Hunter. 

"Diga-me o que você quer." Seus olhos brilhavam com mais clareza do que as melhores esmeraldas. Não quebrando o contato dos olhos, rodou sua língua ao redor da cabeça do pau de Hunter. "Eu preciso ouvir você dizê-lo." 

Tudo em Hunter parecia estar sendo apreendido de repente, e tudo dentro e fora se sentiu ferido terrivelmente. Ele queria se afastar, mas não conseguia, e a garganta ficou seca antes da primeira palavra sair. 

"Chupa-me." Tremia em sua admissão. "Eu quero gozar em sua boca." 

A faísca acendeu mais brilhante nos olhos de Alex, e enfiou seus dedos profundamente nos quadris de Hunter. Com um puxão para frente, Alex baixou o olhar e abriu largamente sua boca em torno do pau de Hunter. Foi profundamente rápido, levando Hunter para baixo em um movimento suave, quente e úmido, preenchendo a boca com seu pau. Hunter ficou tenso como um tambor. Ao invés de puxar para cima, Alex engoliu em seco, colocando um inferno de uma massagem de ordenha em toda cabeça do pau de Hunter, e empurrou a mente de Hunter para o abismo. 

Gritando e balançando seus quadris, com um sentimento inumano, Hunter rugiu e puxou, rugiu e impulsionou com a liberação. Com seu corpo quente, com inúmeros pontos de exposição, Hunter despejou linha após linha de esperma na garganta disposta de Alex, observando através de um olhar cheio de desejo como o homem engolia avidamente cada gota que Hunter tinha para dar. Parecia que seu orgasmo durou uma eternidade, mas finalmente o corpo de Hunter esvaziou-se de sua emoção e o pau deslizou da boca de Alex. 

Alex pressionou um beijo na ponta do pênis de Hunter e depois sorriu sonolento. Hunter escovou os dedos pelos cabelos de Alex e disse em um sussurrou obrigado. Depois, as árvores, a grama, a luz solar e o caminhão desapareceram, tirando a fantasia fora, um elemento de cada vez, até que a realidade finalmente tomou Alex longe demais, deixando Hunter na entrada do seu apartamento com um lago de sêmen no tapete. 

Hunter tinha antecipado decepção no retorno de uma fantasia para um solitário apartamento, mas percebeu que, pelo menos, com um corpo saciado poderia marchar para a cama e cair dormindo. Somente quando Hunter puxou a calça, seu pau ficou melhor do que uma meia dura ereção, tanto que estremeceu quando conseguiu aconchegá-lo, e subir só metade do zíper. Depois de fazer o seu caminho para o banheiro, acendeu a luz para escovar os dentes. Sentia-se mais como um gato rondando com preguiça, com sono pesado. Seu corpo — seu corpo inteiro, não apenas o pau — ainda tonto com a dor do contato, colocando Hunter na borda. Ele molhou e esfregou uma toalha sobre o rosto, e sua pele estalou com estática, dizendo-lhe que queria Alex, não um pano áspero, escovando sobre a sua carne. Inclinando-se para frente, Hunter roçou a virilha contra a borda da pia, e apertou a mandíbula com a lembrança de que derramar no chão não tinha diminuído sua excitação. 

          A mente de Hunter ainda girava com as imagens de Alex na frente dele, nem mesmo deixando Hunter ver seu próprio reflexo no espelho. Mais do que vislumbrar a magnífica imagem do homem que corria ao lado da estrada, dando uma vista espetacular a Hunter de um corpo tão perfeitamente formado, Hunter via Alex a partir de apenas alguns minutos atrás, situando-se em seu carro. A rua tinha inundado Alex em um feixe estreito de luz suave, Hunter tinha visto uma sombra de cor floresta nos olhos de Alex, assim como o arrepio que havia passado em seu corpo. Lançou um convite. Hunter não tinha estado com qualquer um em um tempo muito longo, mas ainda sabia como ler um olhar venha-para-mim, mesmo em um homem tão legal quanto Alex. Hunter teve um bem-vindo para seguir Alex ao seu trailer para o sexo. 

Pelo menos ele fez uma meia hora atrás. Hunter duvidava que tivesse ofendido o homem irremediavelmente por ter se afastado. O pau de Hunter mexeu e ficou ainda mais duro no jeans, dizendo-lhe para ter uma chance e ir descobrir. 

Antecipação brilhou pelo resto dele, fazendo-o sentir-se enjaulado neste apartamento e necessitando de fuga. 

Hunter seguiu pela sala até o quarto, abriu a gaveta do criado-mudo, suas necessidades rasgando-o dolorosamente até mesmo para fazer uma pausa antes de pegar um preservativo e um pacote de lubrificante. Quando enfiou os itens no bolso enquanto ia ao sentido inverso, Hunter fundamentou que Alex mal o deixara nervoso esta noite assim como todos. 

Jace tinha sido o único a definir o momento de pânico. E mesmo assim Hunter tinha controlado, mesmo em frente de uma plateia. Educou-se sobre seu problema e sua condição e tinha resolvido o seu caminho para o sucesso, assim como tinha feito em umas mil diferentes ocasiões por mil razões diferentes, enquanto estava nas forças armadas. 

Sem perder o passo, Hunter arrebatou sua luva do chão ao sair pela porta. 

Ele precisava de alguém para foder. E esta noite Alex caberia para pagar a conta. 

 

Capítulo Seis
 

O guincho de pneus freando fez Alex tirar sua atenção da papelada espalhada por toda a mesa em seu trailer. Uma porta bateu e o som veio ao lado de sua janela aberta, Alex esqueceu sobre a proposta dos projetos para adição de novos bangalôs do hotel para as Empresas Quick, situado em uma ilha ao largo da costa da Geórgia. Ele jogou seus óculos de leitura sobre a mesa e procurou pela camiseta, — onde diabos a tinha jogado? — Quando bateram em sua porta, jogou fora o decoro pela janela. 

Com a camisa esquecida, Alex abriu a porta. 

"Que diabos...?" 

As palavras morreram em seus lábios no segundo em que viu o homem do outro lado. Oh querido Deus no céu. Sua boca salivou, Alex respirou agudamente com a visão de Hunter completamente vestido que de alguma forma foi traduzido na mente de Alex como forte, duro, e gloriosamente nu. Alex rapidamente conseguiu ler indomável e selvagem nas esferas negras dos olhos de Hunter, e automaticamente deu um passo para trás, enquanto Hunter invadia o trailer. 

A presença do homem consumiu o espaço pequeno, parecia encolhê-lo pela metade, mas Alex só poderia concentrar-se na massa de homem sólido preenchendo sua visão. As pernas de Alex bateram na borda da mesa, e seu pau espessou rapidamente, preso atrás do jeans, roçou em uma protuberância igualmente dura quando Hunter veio para o espaço pessoal de Alex. Merda. 

Suas ereções moeram uma contra a outra, uma segunda vez. Hunter desviou o olhar por um momento, tremendo visivelmente. Quando voltou, queimava o trailer todo com um olhar escuro. 

"Diga-me agora," ele proferiu, com um tom bem claro. Sua luva — e gaze que cobriam suas mãos — pairavam, oh tão perto, à direita na cintura de Alex, mas não tanto quanto contra a escovada que o tecido deixava em sua carne nua. Fome brilhou enchendo seus olhos. "Uma vez que comece, não vou parar." 

‘Filho de uma cadela, sim.’ Cada respiração que Alex dava, enchia o nariz e todo o seu ser com o cheiro almiscarado de suor e sexo, que irradiava para fora de Hunter como um predador marcando sua área. Ele veio. 

Hunter inclinou-se e rosnou suas narinas se abrindo, como se Alex possuísse um igualmente e inebriante perfume. Seus narizes quase se tocavam, capazes de sentir cada exalar que o outro tomava, Hunter encontrou o olhar de Alex com algo animalesco no seu. 

"Diga-me." Seus lábios mal se moviam com o seu comando. 

Espontaneamente, a passagem de Alex cerrou e latejou, seu corpo dizendo-lhe a resposta que queria para dar. ‘Oh inferno.’ Seu coração batendo como um filho da puta de trem de carga, Alex acariciou a mandíbula de Hunter e deu um passo hesitante em frente para o desconhecido.   

"Tudo o que você queria fazer para mim" — Alex esfregou o polegar sobre a linha dura da boca de Hunter, e sua voz chamou de uma forma que nunca antes tinha — "eu quero também." 

Com os olhos presos em Hunter, Alex mexeu os dedos sobre o rosto de Hunter e notou um tremor em sua mão quando tocou as linhas de expressão do canto dos olhos deste homem bonito. "Eu acho que eu quero mais." 

Com um gemido áspero, Hunter cortou sua boca através da de Alex e levou-o com um beijo dominante. Agarrou os quadris de Alex e puxou seu corpo com força, sem perder tempo na moagem de seus paus um contra o outro, com força e tanta agressão quando enfiou a língua entre os lábios de Alex e reivindicou a posse de sua boca. Hunter lambeu e mordeu profundamente, forte o suficiente para ferir sua pele, e Alex quase gozou com o gesto.

Ele curvou os dedos na camisa de Hunter e tentou obter um sabor deste homem que tinha fantasiado sobre, desde o segundo em que se conheceram, mas Hunter empurrou os braços de Alex de volta para seu lado e segurou-os lá, enquanto explorava a boca de Alex, como se fosse um pedaço de fruta suculenta, no qual Hunter não tinha comido um bocado nos últimos anos. 

Alex nunca tinha estado com alguém tão agressivamente dominador, mas cada vez que Hunter enfiava seus dedos nos pulsos de Alex, Alex se sentia prisioneiro, enquanto roubava outro beijo molhado, boquiaberto, o coração de Alex chutava em desenfreados entalhes, e seu pau aumentava cada vez mais duro e mais cheio contra o zíper, exigindo a libertação. 

Mordendo de volta com força suficiente para certamente picar, Alex lutou contra a força de Hunter e conseguiu ter as mãos livres. 

"Minha calça jeans," disse ele enquanto se atrapalhava com o botão e zíper, a súbita necessidade tornando-o desajeitado. "Tira isso." Sugando no movimento de respiração após a respiração irregular, Alex queria gritar quando o zíper ficou preso no meio do processo. "Oh foda." Ele mordeu o lábio quando Hunter empurrou as mãos de Alex de lado e assumiu a tarefa. "Meu pau está me matando." 

Não demorou, mais do que um momento para Hunter rasgar o zíper fora de um lado da parte das calças brim e fazer com que Alex ficasse aberto dessa forma, ao invés de lutar com o metal teimoso de dentes por mais um momento. Dentro de outra fração de segundo, Hunter empurrou as calças de Alex até os quadris e conquistou seu pênis em suas garras antes dele saltar inteiramente livre de suas roupas. Alex gemeu e estremeceu sob o segurar de Hunter, e seu eixo de alguma forma engrossou ainda mais na mão coberta de gaze do homem. Alex olhou para cima e seu batimento cardíaco foi para apenas um pensamento que ia direto para as profundezas da alma de Hunter. Trevas viviam muito mais profundas do que a cor de seus olhos, mas a saturação de  vulnerabilidade roubou a habilidade de Alex para falar. Alex mexeu--se para enfrentar o rosto de Hunter, mas o homem agarrou seu pulso e empurrou o braço de Alex de volta para o lado mais uma vez. 

Alex abriu os lábios para falar, e Hunter o agarrou com outro beijo feroz. Forçou a mandíbula de Alex afastada, movendo suas línguas em uma batalha magistral, e acrescentou afagando as picadas de Alex na mistura. Hunter arrastou Alex para trás em um lugar de necessidade gutural onde o acasalamento era tudo, só os dois, o resto deixando de existir. 

Alex mal se levantava após o ataque sobre ataque sensual de Hunter, mas esfregava seus quadris com toda força ao longo de sua ereção, empurrando para o contato com um apelo silencioso por mais. 

"Jesus." Disse Hunter aproximadamente. 

Com a testa pressionada contra Alex, deixou cair seu olhar para a mão enfaixada trabalhando sobre o pau de Alex. Hunter alcançou a base e esfregou os dedos sem corte pelo saco de Alex, fazendo com que Alex suspirasse e bombeasse seus quadris. 

          O corpo de Alex produziu uma pérola de gota de pré-sêmen, a prova de seu desejo. Hunter olhou para cima, e algo que poderia ter sido um sorriso brevemente garboso, apareceu em seus lábios. 

"Você é tão malditamente responsivo." Ele roçou o polegar através da fenda de Alex, passando todo o pré-semem em torno da cabeça de cogumelo. 

"Em geral, não sou assim." Alex não conseguia parar de empurrar seu pau na pressão da mão de Hunter. 

Seu corpo inteiro se sentia como se chamas lambessem sua pele de dentro para fora. Perdendo-se na intensidade do olhar de Hunter, a garganta de Alex apertou e o arrastou completamente para uma rara honestidade que vinha de dentro.

"Não até hoje à noite." 

Logo em seguida, Hunter chegou à mão ainda mais para trás e brincou com o buraco enrugado de Alex, incitando o músculo virgem para a vibração e pulso. 

Alex chupou os lábios avidamente, seu olhar bloqueado em Hunter, e sussurrou: 

"Não até você."

A base de algo perigoso brilhou nos olhos de Hunter, e acendeu todos os bocados de fome dentro de Alex com calor igual. Agarrando-se um ao outro, juntaram-se com violência, com beijos e mordidas. Desta vez, Alex enfiou-se na briga e não deixou Hunter dominá-lo. Deu tão bom quanto ele conseguiu, deleitando-se na dica de hortelã misturada no calor úmido da boca de Hunter. A cada golpe de suas línguas, Alex esfregava-se cada vez mais duro contra a coxa de Hunter, seu pau dolorido e suas bolas inchadas com entusiasmo quase esmagador. 

Alcançou entre eles e tentou tirar a camisa de Hunter, desesperado por algum pedaço de pele-contra-pele, mas Hunter de repente rasgou suas bocas separadas, caiu de joelhos, o lábio inchado a uma polegada de distância do pau de Alex. ‘Oh bom inferno.’ Apenas a visão de Hunter ajoelhado, oh tão perto, fez Alex sibilar e o coração parar, o fazendo vazar mais semente. 

Com um olhar para cima, seu olhar cheio de desejo desmascarado, Hunter rodou sua língua em torno da cabeça do pau de Alex, depois engoliu metade para baixo em um único movimento. 

 ‘Deus do céu. Merda.’ Alex saltou para a ponta dos pés, e baixou com um grito de prazer, agudamente perfeito, abordando todas as terminações nervosas em seu eixo. Hunter agarrou Alex, segurando-o firmemente, e começou a bombear em um ritmo suave e especialista sobre o comprimento do pau de Alex. Quente, molhado, uma sucção lenta em volta do seu pau, para cima e para baixo, para fora, um pouco mais profundo de cada vez, e atormentando Alex com sugestões repetidas da fenda beijando em sua garganta. 

Alex afundou os dedos no cabelo de Hunter, segurando pela sua vida, quando suas bolas cresceram dolorosamente maiores e mais pesadas ​​com porra. Seu traseiro cerrando novamente e novamente, pela primeira vez em sua vida silenciosamente dizendo a Alex que queria um homem profundamente enterrado dentro de sua bunda. 

Certo, então Hunter segurou em torno dos quadris de Alex para suas nádegas e apertou em cada bochecha forte o suficiente para dividir Alex aberto na parte traseira. Ar frio dançou ao longo da linha recém-exposta da pele. A sensibilidade quase não teve tempo para evocar um arrepio quando Hunter caiu sobre Alex todo o caminho até a base peluda, tomando cada maldito centímetro do pau de Alex em sua boca e além. Então ele engoliu. 

Em resposta, Alex gritou em um tom gutural que nunca tinha ouvido fazer em sua vida. Um prazer esmagador tinha Alex tocando seus quadris para frente. Quando ele não podia ter seu pênis mais fundo, ele puxou seu pênis para fora e então ele socou asperamente de volta na boca à espera de Hunter, empurrando para a garganta do homem para levá-lo de novo, do jeito que ele queria que Hunter reivindicasse sua bunda. 

O orgasmo estava ali mesmo, apertando e puxando em Alex, desparafusando porcas tão perto que ele cerrou os maxilares com força suficiente para fazer doer os dentes, mas não importava o quão incrível era o boquete, a liberação não vinha. 

‘Oh foda.’ Alex puxou seus mamilos desajeitadamente, beliscando os pequenos discos coloridos para pontos seixosos, com pontadas desconfortáveis, o tempo todo lutando para encontrar o ponto de inflexão que o fizesse vir. ‘Por favor.’
Naquele momento Hunter piscou e olhou para cima, seus lábios ainda lindamente em torno do pau de Alex. A visão fez Alex pulsar na boca de Hunter, empurrando-o sempre muito perto do lançamento. Flechas ardentes de paixão estrelavam na escuridão que mapeava o rosto de Hunter, tanto que Alex não conseguia respirar. 

Abertamente assistindo Alex, Hunter enfiou seus dedos fora do corpo de Alex e deslizou-os em direção a sua fenda, deixando apenas as pontas de dois dedos pastarem o seu enrugado buraco. ‘Oh merda.’
Alex mordeu os lábios quando o seu buraco sugou para dentro e depois libertou, como se esquivando, mas em seguida, estendeu a mão para o toque de Hunter novamente. A luva de couro cobrindo a mão de Hunter aquecia a palma, uma vez que esfregava repetidamente contra a bunda de Alex, mas tão sexy como era o suave material de feltro, Alex desejava loucamente a pele de Hunter diretamente tocando a sua. 

Hunter brincou com o buraco de Alex novamente, colocando sua carne em contato completo, mais uma vez, e agora sem luva ou gaze entre aquela mancha de pele. A passagem de Alex convulsionou, e ele não podia acreditar, mas empurrou a bunda para o contato, gemendo incoerentemente para Hunter fodê-lo. Hunter gemeu em torno do pau de Alex, e depois mergulhou seu dedo no traseiro de Alex, empurrando até a segunda junta. Em uma resposta imediata, Alex gritou pelas paredes de seu trailer. 

          Uma dor ardente consumiu o reto de Alex, as chamas lambendo todo o caminho até fazer um paraquedas na sua espinha. Mas, ao mesmo tempo, uma corrida de sangue inundou todos os centros de prazer que Alex estava tendo. Suas bolas se sentiram como se estivessem  sendo  sugadas e  explodiram,  enviando  em  linha reta  o prazer ao seu pênis duro--granito, e transformou seu grito de dor, em um profundo grito de alegria até então desconhecido. Alex levou o seu pau para frente, aprofundando-o na boca de Hunter, e jorrou mais e mais a sua descarga, ejaculando na garganta do homem. 

Apenas quando Alex não podia imaginar ter mais nem uma gota para dar, Hunter retirou seu dedo do canal de Alex. O lampejo de desconforto de alguma forma estranho enviou outra sacudidela através de Alex, e ele bombeou para fora mais uma queda de gozo e prazer. 

Alex nem sequer teve a chance de recuperar sua respiração, quando Hunter cuspiu seu pau fora da boca, girou em torno dele, o cercando e dobrando-o virado para baixo sobre a mesa. A papelada voou no ar e caiu no chão, e a testa de Alex bateu nos papéis dos planos para os bangalôs, prendendo-os abaixo dele. Sua bunda estava pendurada para a direita fora do ar, fazendo com que Alex se sentisse exposto e à mostra para qualquer um que estivesse interessado em trepar com ele. Não demorou nem mais que um segundo para Hunter bater na bunda de Alex uma meia dúzia de vezes, duras o suficiente para fazer suas nádegas picarem como um filho da mãe. 

Antes que Alex pudesse se recuperar do choque da surra, Hunter passou os dedos na espinha de Alex e em seu vinco para brincar com o seu recém-saído buraco enrugado. O homem rapidamente empurrou um dedo, seu corte liso passando o anel de Alex. A sensação de frescor disse a Alex que nesse tempo Hunter revestia seu buraco com lubrificante. Hunter continuou a pressionar a substância lisa na bunda de Alex, e estendia a pressão para a passagem de Alex com a sua invasão. ‘Merda maldita.’ 

Alex suspirou e fechou seus olhos firmemente quando seu reto lutou nesta segunda tomada. Ele vai me foder. Com este pensamento o canal de Alex voou para um momento confuso entre um lampejo de prazer e medo com a dor. 

Hunter invocou um ligeiro movimento crescente de torcidas rasas na abertura de Alex, que fez um desconforto delicioso, fazendo Alex gemer. Tão rápido quanto Hunter enfiou o dedo dentro de Alex, ele tomou distância. 

‘Não, não pare!’ Antes que pudesse sair um apelo de Alex, dizendo que ele queria que Hunter voltasse para dentro do seu traseiro, Hunter murmurou "Merda," e então sua luva bateu no chão próximo aos pés de Alex. Alex começou a olhar por cima do ombro, mas Hunter colocou a mão na parte de trás da sua cabeça e apertou-o de volta para a mesa. 

Hunter manteve sua mão grande enterrada no cabelo de Alex, segurando-o para baixo, enquanto apertava-se sobre o outro homem, livre da luva agora, sobre as colinas da bunda de Alex, trazia uma extrasensibilidade para a área com cada carícia da pele cicatrizada contra a suave. Hunter começou a correr a mão em volta de Alex, mas no meio do caminho ele rosnou novamente. Os dois dedos polegar se enrolaram em um punho contra a coluna de Alex. 

Alex segurou a respiração, suspenso por uma fração de segundo no tempo, mas junto com o "merda" de Hunter que teve o próximo movimento do homem, alinhando-se com os dedos na entrada de Alex e, sem mimos, afundou ambos todo o caminho para o traseiro de Alex. 

Alex reprimiu de volta um grito na mais espessa penetração e outro grito sufocado no mergulhar do segundo dos dois dedos de Hunter na preparação de Alex para levar o seu pau. Algo mais profundo do que esse estágio de dor inicial agarrou Alex em seu núcleo, gritando com ele que precisava desse acasalamento, tanto quanto Hunter necessitava dar-lhe. 

A passagem de Alex queimou com a terceira facada e torcida a partir dos dois dedos de Hunter em sua bunda, mas desta vez um pequeno fogo de artifício explodiu na barriga de Alex, e também, as faíscas voltaram para agradar seus mamilos, pau e bolas. ‘Oh merda, sim.’ Alex gemia baixo e profundo através da primeira e verdadeira dica de florescimento de prazer. 

"Jesus Cristo." O tom ríspido de Hunter encheu o pequeno trailer. Dobrando-se sobre seu dorso, roçou os dentes ao longo do ombro de Alex. Quando puxou seus dedos de dentro de Alex, cravou os dentes na nuca com força suficiente para romper a pele de Alex, e em seguida, lambeu e disse: "Eu amo o jeito que você geme." 

          A fivela do cinto de Hunter tilinou no silêncio, enquanto o homem se esforçava para abri-la. 

Alex podia sentir Hunter se desfazer da calça jeans e empurrá-las até seus quadris. O abrasador pau quente saltou para fora e bateu na nádega esquerda de Alex, mas Hunter rapidamente ajustou-se e esfregou sua ereção na fenda de Alex, tatuando a pele sensibilizada e seu botão. 

Ao contrário do que esperava Alex, cada vez que Hunter esfregava seu pau contra a entrada latejante dele, ele gemia e empurrava de volta para mais, em vez de encolher-se para longe do contato. O eixo espesso de Hunter tocou cada milímetro de pele ao longo do seu vinco, serrando com a área novamente. Na terceira passagem do pau sobre seu buraco enrugado, Alex tremeu e gemeu. 

Outra cadeia grosseira de maldições encheu o ar. Hunter raspou os dedos para baixo a volta da pele de Alex, puxando com as unhas aparadas, enquanto ele subia, e suas estocadas tornaram-se mais erráticas. Então deu um tapa afiado no flanco de Alex, picando a pele, que, certamente deixariam hematomas na carne. 

"Jesus." Hunter apontou sua cabeça do pênis na entrada de Alex, empurrando deliciosamente no buraco, deixando uma tensão muscular cheia. "Eu quero muito estar dentro de sua bunda."

Alex cavou sua testa para os papeis, animado e com medo ao mesmo tempo. 

Uma segunda punhalada em seu buraco enviou um aperto de antecipação deliciosa em toda a sua passagem e provocou seu pau de novo. "Ohhh foda..." De repente, o coração de Alex ficou apreensivo, e virou para pegar a mão de Hunter. "Perdão..." Foda-se. Seu coração mergulhou. Isto poderia estar acabando. "Preciso de um preservativo." Alex não tinha um. 

Hunter parou tão rapidamente quanto Alex tinha feito, e plantou sua testa entre as lâminas do ombro de Alex. 

"Merda." O afiado exalar do homem bateu na traseira do ouvido de Alex e sussurrou em seu cabelo. "Eu tenho isso." 

Um momento depois, Hunter levantou e esfregou um quadrado de plástico quente do outro lado da pequena volta de Alex, deixando-o sentir o embrulho. 

Simultaneamente, quando o barulho suave do pacote passou através do ar — Alex sussurrou algo chocante e honesto, raro e novo para ele — "Coloque-o agora e me foda até o inferno vir fora de mim."

A palavra "eu" não tinha sequer inteiramente passado pelos ​​lábios de Alex, quando Hunter colocou um punitivo aperto em sua cintura, invadiu seu buraco, e levou o seu pau em linha reta nas nádegas de Alex. 

Alex gritou quando o fogo atravessou a passagem, a penetração muito mais grossa e mais longa do que os dedos que o haviam preparado para este ato.

‘Oh Deus Todo-Poderoso.’ Cada centímetro do canal de Alex contraindo e liberando em espasmos loucos em torno do grande pau empurrando para dentro dele ainda mais profundo, exigindo o cumprimento completo. 

O reto de Alex alternadamente puxou e tentou expulsar Hunter de seu corpo. 

Hunter gritou o som despido, quase como se cheio de dor. Não parou ou mesmo retardou por um segundo, no entanto. Hunter puxou o caminho para cima, em volta de Alex novamente, escavando em seus ombros profundo o suficiente para as suas unhas arranharem a pele, e prender Alex na mesa. 

Hunter puxou o pau todo o caminho e depois mergulhou de volta até a raiz, tendo o traseiro de Alex com um segundo golpe, o terceiro e o quarto completo em rápida ordem, colocando o inferno fora de Alex, assim como ele tinha pedido. 

Quando Alex estava lá, tomando aquela foda áspera, o pensamento de que este acasalamento era tudo o que sempre imaginou gritava dentro dele. 

E o mais terrível e mais aterrorizante pensamento sobre ser gay, veio acidentalmente através de um homem maior, mais forte que usaria agressão demais, ou até mesmo abusaria de seu parceiro durante o sexo, secou em seu cérebro. 

Nada sobre outra pessoa segurando-o para baixo e tendo pleno controle sexualmente, apelou à personalidade de Alex, e seus instintos gritaram em silêncio para ele empurrar Hunter longe e reconquistar seu lugar de poder. Logo depois, direto em cima desse pensamento de rejeição silenciosa deste ato, uma segunda voz sussurrou dentro de Alex também, suave, mas de alguma forma avassaladora. Ela disse a ele para liberar e cair neste momento, em vez de automaticamente lutar contra um ideal teórico sobre os erros e acertos do sexo que só existia em sua mente. Viver este momento. Com Hunter. Ouvi-lo também.   

No próximo impulso bruto de Hunter, Alex deliberadamente afundou nele. Ele aceitou, em vez de combater o sentimento do pau de Hunter que estava tomando conta de seu traseiro, e deixou escapar um profundo e gutural gemido.

Rendição. De repente, Alex podia ouvir o não dito desespero de Hunter em forma de garras em suas costas, rasgando-o, na forma em que ele grunhiu seu nome cada vez que bateu seus corpos juntos, várias vezes, brevemente o que os tornava um só ser. 

Lambidas de prazer começaram a passar profundamente para cima e pelas paredes anais de Alex, e as linhas rapidamente se espalharam para cercar suas bolas e dançar em seu prazer, inundando o seu eixo com sangue novo. ‘Oh inferno.’
Hunter brutalmente empurrou para o traseiro de Alex novamente, mas desta vez, Alex não só aceitou de bom grado, empurrou em Hunter reivindicando o seu corpo também. ‘Oh Sim.’

Alex apertou as mãos em torno da borda da mesa e empurrou seu peso contra Hunter, até que conseguiu ter seus braços esticados. Sua espinha ainda inclinava no interior, e Hunter ainda empurrava o peito nas costas de Alex, limitando seus movimentos, mas agora Alex tinha a cabeça para fora do esconderijo, e podia manobrar seu corpo um pouco mais. 

Desta vez, quando Hunter dirigiu seu pau através dele, Alex empurrou suas nádegas e seu buraco tomou o seu golpe, a batida do seu traseiro voltando para o pau de Hunter para tomar o acasalamento com uma força ainda maior. Ambos os homens gritaram, o ruído, baixo e áspero misturando-se no úmido ar parado. 

"Hunt... Oh Deus, Hunt." Alex empurrou a bunda ao encontro do profundo e quente impulso do pênis de Hunter novamente. "Você está me fodendo tão bem." 

Hunter rosnou, dobrando-se sobre ele, e afundou os dentes na carne de Alex novamente. 

A queimadura aguda de fogo, de pele rasgando em sua nuca, mal foi registrada no cérebro de Alex. 

Muito rápido Hunter lambeu o pescoço de Alex e em seu ouvido. 

"Você gosta disso?" Ferrugem e grão revestindo cada palavra que Hunter disse. Ele enfiou a língua dentro da orelha dele, no mesmo ritmo que fez com seu pau no traseiro de Alex. "Você quer mais?" 

Hunter serrou cada polegada maldita de seu pênis em seu túnel, e então em sua pele contra o elo ultrassensível do seu buraco. 

O caminho no reto de Alex alavancou até o máximo do desconforto em chamas, mas existia muita eletricidade que cobrava a bolha de ar em torno dele e Hunter para ele parar. A confusão de necessidade infectou a alma de Alex. Seu corpo assumiu o comando e gritou que queria mais, mais rápido, mais profundo, com este homem. 

Alex chegou de volta, agarrou a mão sem luvas de Hunter, e arrastou-a para seu pau. 

"Sinta-me." Forçou os dedos e a palma da mão marcada em torno do eixo, gemendo enquanto guiava Hunter para cima e para baixo de seu comprimento rígido. "Você está me fazendo duro novamente." Hunter tentou puxar a mão, mas Alex manteve sua mão no topo da de Hunter, entrelaçando os dedos entre os dois dedos e o polegar. "Não puxe longe. Por favor,..." Alex levou a mão de Hunter para frente e para trás novamente e choramingou quando Hunter assumiu provisoriamente a tarefa. 

‘Oh merda, sim.’ Alex soltou e agarrou a borda da mesa outra vez, fazendo-se um objeto imóvel para Hunter dominar. 

"Faça-me desligar e me foda."

Hunter colocou a espessura considerável na bunda de Alex de novo, e desta vez trabalhou a mão cicatrizada coberta em um movimento de torção em todo o pênis de Alex. As bolas de Alex incharam imediatamente e, em seguida, apertaram, e seu paraquedas ficou preso em uma morsa em torno de Hunter e incorporado em seu pau. 

"Ohhh merda." Alex gemia mais e mais cru do que a prostituta mais qualificada. 

Quando Hunter o levou para o punho e o puxou mais uma vez, Alex rangeu os dentes e abanou a cabeça, deixando que as gotas de suor voassem ao tentar focar através do prazer quase insondável. Ele pegou uma dica de sua reflexão em um guardanapo do dispenser cromado pendurado do lado de um armário, a concupiscência cheia, quase drogada de seus olhos, olhando... Olhando para ele, empurrou-o a parar. Meus olhos. Por causa do que está acontecendo comigo. 

"Hunt... Hunt." Alex enfiou a mão para baixo e cobriu a de Hunter novamente, desta vez para deter a mente do esfregar maravilhoso e puxão sobre seu pênis. "Muito." 

Empurrou suas costas no peito de Hunter, mas a única coisa que o movimento fez, foi aprofundar o pau do homem ainda mais em seu buraco. Além disso, a sólida sensação do corpo atrás de si — mesmo vestido — somente arrastou outro tremor por Alex. 

"Por favor,..." Alex estava ofegante, fora de controle. "Muito bom. Eu não posso esperar mais."

Hunter respirava pesadamente no ouvido de Alex. 

"Deixa ir." Ele balançou os quadris mais um pouco e roçou seu pau enterrando mais docemente em Alex com rápidos e concentrados impulsos. 

Em cada sacudida de Hunter no pau de Alex ele cutucava contra a sua próstata, o que empurrava Alex cada vez mais perto do abismo desconhecido. 

"Não é possível..." Ele lançou um som áspero, e os braços tremiam tanto que mal conseguiam segurá-lo muito mais tempo. "Não sem você." 

"Você pode." Hunter lambeu a parte de trás do pescoço de Alex e colocou a boca direto atrás da sua orelha. Então ele disse: "Venha para mim, Alex," e depois esfregou o rosto no cabelo lambido de Alex, nariz e testa se encontraram. Em seguida seus olhares se encontraram também, em um borrado retângulo de cromo. O marrom bloqueando o verde de Alex, e a voz de Hunter acrescentou, "Agora." 

Hunter afundou seu pau profundamente no traseiro de Alex com uma longa estocada, foi quando Alex levantou e uivou. Todos os músculos do seu corpo contraíram tão apertados como eles nunca fizeram, prendendo-o rigidamente ainda no tempo de seu batimento cardíaco. 

Então deixou tudo ir, e nesse exato momento, Alex balançou e liberou através dele um segundo grito rouco. Alex manteve a Hunter, que manteve o pau de Alex e Alex assistiu-se atirar linha após linha de porra, grossa e leitosa sobre a mesa. A substância caiu nas letras azuis, manchando a tinta, mas Alex foi impotente para parar o fluxo jorrando. 

O corpo de Alex balançava a cada surto de sêmen que despejava a profundidade, sacudindo seus ossos. Ele agarrou a mão de Hunter quando os espasmos causaram estragos em sua abusada bunda, cada aperto incrível lembrando-o de que um pau maravilhoso e grande ainda estava dentro de seu corpo. 

Alex encontrou o seu caminho de volta e refletiu sobre Hunter. A torção dos lábios duros e as linhas rígidas puxando seu rosto telegrafou a força de vontade extrema que o homem exibia para não perder sua merda. Alex esfregou os dedos sobre o dorso da mão de Hunter, traçando o mapa do caminho perverso de cicatrizes. 

"Abandone-se a isto por mim também." Alex cerrou cada músculo dentro e perto de sua bunda e esperou como o inferno, ele sufocou o pau de Hunter com alegria insuperável. "Eu preciso sentir você gozar." 

Em um tiro, o olhar de Hunter escureceu. Ele rasgou sua mão através do estômago de Alex e ao redor de seu lado, a raspagem e descamação da pele atrás ao longo do caminho. Em rápida sucessão, Hunter se colocou na posição vertical, puxando seu pau fora do buraco de Alex, e arrancou o preservativo fora de seu eixo. Ele sacudiu a extensão, a circunferência da ponta raspando na nádega esquerda de Alex, e seu rosto de alguma forma cresceu mais sombrio e ameaçador. 

"Diga novamente." Inclinando-se para frente, ele trabalhou o pau com uma velocidade tremenda. "Diga o meu nome." 

O pedido rachou o coração de Alex. 

"Hunter Tennison." Sua voz não poderia ter sido mais corajosa do que Hunter foi então. Alex olhou por cima do ombro e encontrou o homem em um olhar direto. "A pessoa que eu quero na minha cama." Hunter abriu a boca, mas nada saiu. Seu corpo convulsionou, e ele plantou sua mão coberta de gaze nas costas de Alex, talvez para ajudar a mantê-lo de pé. 

Um segundo depois, aqueles dedos escavaram diretamente na pele. As pálpebras de Hunter esvoaçaram, e o primeiro jato quente de porra desembarcou na bunda de Alex. 

‘Oh inferno.’ Alex caiu para os cotovelos quando a segunda linha, terceira e quarta de sementes revestiram suas nádegas, marcando este acasalamento em sua carne. Sim. Despedaçado, esgotado por completo, Alex não precisava de mais nada. Isso era perfeito.   

A visão do seu sêmen escorrendo pelas faces das nádegas de Alex esporeou mais escuro, mais cru, os desejos mais agressivos dentro de Hunter, os que lhe diziam para ter este homem em uma cama, amarrá-lo, e levá-lo novamente e novamente, não parando até que tivesse quebrado Alex para qualquer outra pessoa. Pensamentos de bater com um cinto através da bunda perfeita de Alex até que a pele pálida ficasse vermelha com o sangue, invadiu Hunter, o fazendo rosnar com antecipação. Seu pau imediatamente começou a pressionar e ficar duro novamente. Porra ele tinha que levá-lo novamente agora de qualquer maneira que pudesse. 

Com seus batimentos cardíacos batendo alto o suficiente para ensurdecer sua audição, Hunter colocou o braço em torno da cintura de Alex e começou a arrastá-lo para a cama, que podia ver além de uma abertura estreita no final do trailer. 

Alex disse algo, mas o significado de suas palavras não penetrou nos ouvidos de Hunter, ele só conseguia se concentrar nas dezenas de maneiras em que planejava marcar este homem por dentro e por fora, de maneira que nunca seria capaz de apagar. ‘Se ele acha que vir em sua bunda é suficiente para mim, ele vai aprender a verdadeira definição de marca pelo tempo, que vou meio que mostrar a ele.’
Mais adrenalina bombeou através do corpo de Hunter, logo empurrando seu pau quase metade do caminho. Levou Alex para o quarto e o empurrou de cara em cima da cama, seu corpo furioso para aproveitar esta noite para a segunda rodada. Hunter caiu na cama de joelhos, e a visão da bunda empinada de Alex, deixou-o pronto para mais uma merda, estimulando Hunter para frente. Ele empurrou as pernas de Alex afastadas, e depois deu um tapa nas nádegas do homem, querendo elas com bolhas e sangrenta. 

Alex gritou novamente, e desta vez as palavras "Devagar agora porra" alcançou o cérebro de Hunter e traduziu para o ‘Deixe-me ir!’

Hunter deu um solavanco e voou para fora da cama. Piscando, e piscando, e piscando, ele limpou a primeira onda de neblina cheia de desejo de seus olhos. 

Hunter então absorveu à vista diante dele, e seu coração parou. ‘Jesus Cristo e tudo que é santo.’ Linha sangrenta após linha sangrenta, desenhava em linhas cruzadas para cima e para baixo e em toda a volta de Alex, e os quadris e bochechas já queimavam com coloração vermelho escuro, indicando que contusões eventualmente viriam. Alex também tinha uma meia dúzia de marcas de mordidas pontilhadas com gotas de sangue, espalhadas pelos ombros. E nem sequer levando em conta o vasto círculo de rosa brilhante em torno do buraco e das nádegas de Alex, o anel agora escondido entre suas bochechas novamente, indicando quão agressivamente Hunter tinha fodido este homem. 

‘Bom Deus. O que eu fiz?’

Então se lembrou do que queria continuar fazendo apenas um momento atrás, coisas muito piores e mais violentas do que isso. Bílis subiu na garganta de Hunter, quase o engasgando antes que engolisse o ácido amargo de volta para baixo. Inchaços de pânico subiram em Hunter de muitas maneiras, fazendo-o querer vomitar novamente, oh Deus, ele teria ferido Alex se o homem não o tivesse parado. O vulcão ruim, destrutivo, ficou fora de controle, sentimentos de partir o que soltou aqui já borbulhava dentro do peito e barriga de Hunter, ameaçando entrar em erupção. ‘Não. Por favor, não.’

Hunter puxou sua calça para cima, desesperado para fugir. Ele mal conseguia olhar para a parte traseira machucada de Alex sem querer bater sua cabeça na parede até seu crânio rachar. Encontrando o olhar de grama orvalhada de Alex desencadeou uma ultra-aceleração, suor induzindo seu batimento cardíaco, o que só alimentou o vulcão despertado dentro dele. 

Alex ficou de joelhos. 

"Hunter..." Ele se inclinou para frente e estendeu a mão. 

"Não." Hunter cambaleou para trás, os sinais de ruptura quando ele fez. "Estou tão arrependido, desculpe pelo que fiz a você." O primeiro jorro de lava explodiu dentro de Hunter, queimando sua garganta tanto que roubou mais de sua voz. "Eu tenho que ir." 

Hunter se arrancou do trailer com tal velocidade que tropeçou no caminho dos passos e correu para o lado de seu caminhão, batendo com o ombro e braço na porta do lado do passageiro. Todas as terminações nervosas na sua área imediatamente ficaram alerta e formigando, dando vida a essa sensação estranha que veio com o bater do cotovelo. O tiro breve da dor ainda não fez o suficiente para abafar a fogueira ameaçando queimá-lo vivo. Hunter tropeçou ao redor do caminhão e subiu ao volante, desesperado para chegar longe deste lugar antes da feiura tomá-lo mais e machucar Alex novamente. 

Hunter cavou no bolso as suas chaves, bem como a segurança do canivete, e se deparou com nada mais do que tecido usado. Merda. O preservativo. Ele tinha ficado tão frenético para foder Alex que, quando puxou a borracha deve ter despejado todo o resto no chão. 

Bolhas grossas de lava empurraram seu caminho em mais alguns cantos do corpo de Hunter, empurrando a sua sanidade. Se não pudesse gelar as coisas ruins, em breve, iriam vazar direto fora dele, e ia se autodestruir. 

Sabendo que ele não poderia voltar para o trailer de Alex e ver seu rosto a olhá-lo e se sentir tão nojento e feio em tudo, Hunter mergulhou para o porta-luvas e, em seguida, amaldiçoou quando abriu e nenhum de seus aparelhos de barbear ou estiletes estavam lá dentro. ‘Foda-se.’
Ele tinha sido muito arrogante, tão certo de que poderia segurar-se com Alex, e agora estava sentado aqui, sentindo o quanto ele precisava não só do corte em sua pele, mas também de arrancar seu cérebro ou seu coração. ‘Qualquer coisa para que eu não tenha que pensar ou sentir como se estivesse mais louco.’

Digitalizando seu caminhão, Hunter avistou o acendedor de cigarros, e a primeira suspeita de ar respirável rastejou de volta para o veículo. Prendeu o botão, mas, logo que ele fez, fotos de Alex arranhado e mordido voltaram a consumir sua mente mais uma vez. 

O terror de que poderia ter ferido seriamente o homem empurrou lágrimas quentes atrás dos olhos de Hunter. Outra golfada de pânico subiu para a superfície interior. Agarrou sua camisa aberta e arranhou todo o estômago com profundidade, marcas apontaram, raspando as mais velhas cicatrizes e queimaduras. Hunter quebrou a pele, criando afiadas explosões concentradas de dor em sua carne. 

Os arranhões ajudaram a criar pequenos e brilhantes pontos brancos dentro da massa negra de fúria dentro dele, mas não o suficiente para afastar o que se aproximava, nem carregando a escuridão. Hunter pegou o isqueiro, sentindo que só tinha alguns segundo antes de perder sua merda, e prendeu a brilhante bobina extremamente quente em linha reta em seu peito. 

‘Ahh!’ Terrivelmente, o fogo consumiu tudo, rasgando a carne por meio de Hunter, o gosto que finalmente tudo passaria, com a luta e superação em um tiro debilitante consumindo a dor ardente de sua mente. 

Hunter tocou rápido, repetidas vezes, com os dentes cerrados e totalmente concentrado em superar a dor abrasadora, tentando controlar os quentes danos que fazia a si mesmo sem gritar ou até mesmo fazer um único som. O odor acre de carne queimada fez cócegas em sua cavidade nasal, mas Hunter tinha feito isso ao seu corpo tantas vezes que não ficava mais nauseado. 

Em poucos segundos, a dor insuportável sugou cada pedaço de concentração de Hunter, obrigando-o a lidar apenas com a queimadura que estava infligindo a si mesmo. Concentrou cada porção da sua vontade em sua dor e, eventualmente, empurrou a escura e feia violência esmagadora de volta para o fundo onde precisava ficar. Tão perto. 

Tão perto. Em sua mente, Hunter tentou imaginar-se em execução em uma mais rápida e mais rápida corrida, deixando a bola de negritude que o perseguia na poeira. Bom. Bom. Bom. 

Os músculos de Hunter finalmente ficaram negligentes. Sua mão caiu ao lado, o acendedor agora pendendo entre dois dedos. Um suspiro escapou o som enchendo a cabine do caminhão, e as batidas do seu coração começaram a voltar ao normal. Ele socou o acendedor de volta em sua fenda, em seguida, inclinou-se sobre o assento para procurar alguma pomada no compartimento do porta luvas, quando a forma muito distinta de uma sombra humana atravessou o caminhão, afundando o coração de Hunter em seu estômago e fazendo-lhe ter vontade de vomitar tudo novamente. 

‘Oh Cristo.’ Hunter não queria olhar, não se atreveu a olhar para cima. Se tivesse que testemunhar o horror e o desprezo nos olhos de Alex, não queria fazê-lo através da noite. ‘Filho de uma cadela.’
A camisa de Hunter estava aberta, e bastante luz derramava do caminhão para não só ver a queimadura que tinha acabado de infligir a si mesmo, mas as outras inúmeras cicatrizes que tinha gravado em sua carne também. Hunter dispensou o creme cauterizador e se mudou para trás do volante, segurando-o como se fosse salvar sua vida, e olhou para frente. 

Alex chegou através da janela aberta do passageiro; Hunter podia vê-lo com sua visão periférica. Com sua mão cheia, Alex disse: 

"Eu sabia que você tinha esquecido a sua luva. Então observei suas chaves e canivete no chão também." Alex limpou a garganta, e parecia que nada mais do que pena e nojo passavam nos ouvidos de Hunter. "Eu queria trazê-los para você." 

Um fogo latejante, ainda ardia no peito de Hunter, do isqueiro queimando sua pele, irradiando em um grande círculo. A dor aguda desviando seu foco apenas o suficiente para que não quebrasse logo ali na frente do homem que tinha acabado de foder, arranhar, espancar e morder, e tinha quase mudado para uma — ainda pior — noite de violência sexual e brutalização física. 

Hunter pôde ver a mão de Alex, maravilhosa e perfeita ainda segurando suas coisas, mas não podia suportar olhar Alex nos olhos. Não depois do que Alex tinha acabado de ver Hunter fazer para si mesmo. Encontrando um pedaço de voz áspera, Hunter disse: 

"Você pode soltar o material no assento." 

No segundo seguinte as chaves atingiram o tecido agredido, Hunter pegou-as rapidamente e ligou o caminhão para a vida. Virando-se um pouco, sussurrou: 

"Sinto muito que te machuquei," e disparou pela estrada de terra, a imagem do corpo desordenado de Alex, aparecia em seu para-brisa como se fosse uma tela de cinema gigante. 

A repetição de quão agressivamente tinha jogado Alex na cama e rasgado as pernas separadas, para chegar a sua bunda de novo, apenas minutos depois de ter levado o homem tão forte que provavelmente ele andaria engraçado por uma semana, aflorou a bile no estômago de Hunter mais uma vez. 

Quando se lembrou de como ficou excitado, quando tinha começado com o pensamento de amarrar uma tira de couro em toda linda pele de Alex, desviou o caminhão para o lado da estrada e vomitou as tripas para fora através da janela aberta. 

Sua boca tinha um sabor rançoso no rescaldo, mas não se comparava à doença corroendo ainda mais dentro dele. Hunter sentou-se no caminhão do lado da estrada com tremores confusos e aterrorizados. 

Ele não sabia mais quem era. Não se importava se outras pessoas gostavam de violência em suas relações sexuais, nunca o tinha feito. Pelo menos nunca tinha feito em sua adolescência tardia nem como um homem em seus vinte e poucos anos. Inferno, ele não tinha sequer se superado muito. 

Sempre ficou duro no sentir de um homem cobrindo-o com seu peso, sólido e quente, afundando dentro dele, e tendo o seu corpo a grandes alturas do prazer. Agora Hunter só pensava e sonhava em possuir e dominar outro homem, tendo ele como e tanto quanto queria, mesmo que tivesse que amarrar o homem para fazê-lo. 

‘Como eu quase fiz com Alex agora.’ Hunter só podia imaginar de como essa sessão poderia ter se passado, as coisas que poderia ter feito, se a nitidez na voz de Alex no momento, não o tivesse agarrado e posto para fora e de volta à realidade. Fotos de Alex sangrando de cima a baixo rugiu para a vida no cérebro de Hunter, tanto quanto eles fizeram em seus piores pesadelos. ‘Violência que me convenci de que poderia ter em meus sonhos.’ Hunter vomitou mais uma vez, violentamente vomitando a bile amarga. 

Hunter tinha experimentado um aumento dessas fantasias desde que chegou a casa do Iraque, mas nunca se deixou ficar tão consumido por um homem que já tivesse chegado perto de atuar sobre eles. Alex empurrou todos aqueles muros que Hunter teve tanto sucesso construíndo nesse ano passado. Alex ficou sob a pele de Hunter. 

Hunter não tinha pensado muito sobre isso também, muito respeitador, também não tinha se preocupado com outro homem tanto quanto ele tinha com Alexander Quick nestes últimos meses. 

Por essa razão, Alex tinha se tornado a pessoa mais perigosa no mundo de Hunter. Se Hunter tinha alguma esperança de sobreviver, tinha que ficar longe, muito longe do homem. Ele nunca poderia arriscar perder seu controle com Alex novamente. 

Mesmo que Hunter tivesse que sair da cidade para que isso acontecesse. 

* * *
 ‘Santa foda. Maldita. Filho da puta, filho de uma cadela.’

Quando Alex ritmou a caminhada no espaço estreito para seu trailer, com passos cuidadosos, manteve mentalmente um ciclismo através de cada palavrão e frase que conhecia. Ele tinha que fazer, para manter sua sanidade, não sabia mais o que dizer enquanto tentava processar o que acabara de testemunhar. 

Ele tinha visto Hunter colocar um acendedor no peito e queimar um furo em sua carne. E por um dos momentos extremamente poucos em sua vida, Alex tinha ficado chocado em completo silêncio. Seu coração e a cabeça tinham imediatamente gritado: Detenham-no! Mas então olhou para o rosto de Hunter e as palavras permaneceram não ditas, presas em sua garganta. 

Ele não conseguia descrever exatamente a expressão de Hunter, como uma de prazer, mas sim de foco agudo misturado com uma pitada de alegria. Alex comparou ao pegar um vislumbre de si mesmo em um espelho, durante uma preparação privada para uma reunião que poderia mudar o curso de sua empresa, uma combinação de nervos em foco, determinação e então a confiança em sua inteligência e as habilidades que ele iria mostrar para a diretoria e alcançar o sucesso. 

Hunter tinha estado completamente dentro de si mesmo enquanto infligia essas queimaduras em seu corpo. Alex não tinha sido capaz de se fazer mover as pernas nem os pés, mesmo que sentisse que estava se intrometendo em um momento totalmente privado. 

Ainda assim, Alex não conseguia parar seu cérebro de competir com a especulação. Será que ele sofria de PTSD
, talvez? Alex ou poderia estar sendo completamente ignorante ou possivelmente até mesmo arrogante assumindo que este ato tinha algo a ver com o tempo que Hunter passou no serviço militar? Alex não tinha um diploma de medicina, não tinha o direito de sentar aqui e diagnosticar o homem. 

Mas fez foda-se, apenas com a intenção de fazê-lo novamente. E Deus, aquele breve e duro acasalamento, de alguma forma, tinha se atirado para o topo da lista de Alex, como o mais íntimo e pessoal ato sexual que já tinha conhecido. Não importava que eles tivessem mal se falado ou aparecido um para o outro. Alex sentiu a urgência em cada impulso do pau de Hunter. Ele tinha percebido o desespero pela conexão em cada risco e mordida que Alex tinha colocado em sua carne. 

Em pé na frente da porta do banheiro espelhado, Alex puxou para baixo seu jeans, estremecendo quando o tecido raspou em seus flancos. Fazendo com que ele chiasse. Círculos disformes de pele avermelhada cobriam seus quadris, nádegas e parte de suas coxas exteriores. Dobrou a porta, permitido que o reflexo do espelho sobre a pia do banheiro minúsculo pudesse refletir de volta contra a porta, deixando Alex ver as linhas estreitas de secagem de sangue nas costas, bem como os círculos de pequenos cortes, mostrando onde Hunter tinha repetidamente o mordido. 

Alex tinha alguns arranhões em sua barriga também. ‘E sem nem sequer ter em conta o quanto minha bunda está dolorida e latejante agora.’

Estranhamente categorizando, os resultados físicos do que tinha acontecido esta noite trouxe um sorriso secreto aos lábios de Alex. Ele saudou a dor. Tudo isso. Ele... Sentia certo. Tanto quanto Alex não compreendia, parecia que Hunter tinha dado a Alex parte de sua dor hoje à noite, a dor, Alex não entendia, mas ainda de alguma forma o fez sentir uma dor no peito e a necessidade de ajudar Hunter carregá-la. 

Tanto quanto Alex estudou seus ferimentos, agora ele não era o único em uma festa esta noite. Ao tocar Hunter na sua mão danificada, Alex suspeitava de que o homem tinha sofrido algumas queimaduras, além de perder o dedo mindinho e o anelar. Além disso, no entanto, Alex tinha visto mais dezenas de cortes e queimaduras modelando o peito e o estômago de Hunter, quando ele correu para fora para retornar suas coisas. Hoje à noite não foi a primeira vez que Hunter tinha colocado um isqueiro quente contra sua pele. 

          Se autoferindo, então? Alex se lembrou de ler sobre isso de volta na escola, mas não tinha ouvido o diagnóstico mencionado muito desde então. Se sua memória servia, a tendência destrutiva afligia meninas em sua maioria adolescentes, e apenas em pequenas quantidades. 

Então, novamente, como os meninos admitiriam algo que os fizessem parecer fracos? E se autoprejudicando não explicava a dominação e agressão que Hunter tinha exibido durante o sexo. Algo tinha dirigido Hunter além do controle absoluto que tinha exibido durante seu acasalamento; Alex tinha percebido que Hunter teria transado sangrento com ele, se Alex não o tivesse puxado para fora de seu transe. 

Não, ele não teria. Alex fez uma careta quando seu intestino recuou e rejeitou essa noção. Hunter não tinha verdadeira violência em si. Alex tinha confiança na sua capacidade de ler as pessoas, e ele respondeu a uma gentileza inata no homem, mesmo se no momento defensivo, raiva,  autoisolamento imposta manteve o lado mais gentil enterrado. 

Deus. Alex passou os dedos pelos cabelos e exalou. ‘Tenho os recursos para ajudá-lo. Eu só tenho que descobrir por onde começar.’ Alex precisava de um chuveiro para ajudar a limpar a cabeça um pouco mais. Pelo tempo que se enxugasse, teria um plano. 

Assim quando Alex empurrou seu jeans o resto do caminho de seu corpo e saiu deles, o celular vibrou com a vida e saltou no chão. Reconheceu o número não cotado de Mack e colocou o telefone no ouvido com um sorriso. 

"Como vai velho?" 

"Alex?" O segundo em que Mack disse o nome de Alex, ao invés de responder com "Lixo," Alex ficou vacilante. 

"O que foi Mack?" A voz de Alex caiu grossa, e agarrou o contador de apoio. "Você está bem?" 

"Você pode vir logo para casa?" O tremor aterrorizante na voz de Mack, geralmente acostumada a ser cheia e com um profundo tom forte, aterrorizou Alex. "Não me lembro de quando você está suposto a vir para casa novamente." 

Alex já tinha um voo marcado para o meio da próxima semana. 

"Vou estar no primeiro avião da manhã, velho." Colocando o telefone entre a orelha e o ombro, Alex procurou sua carteira por um cartão de visita que adquiriu recentemente a partir de uma propriedade privada do aeroporto de Bozeman. "Vejo você em breve". 

"Ok." Mack soou mais como uma criança assustada do que o homem resistente e forte que Alex sabia que era, e isso borbulhava pânico em linha reta no coração de Alex. 

"Não se esqueça de que eu te amo," acrescentou Mack, sua voz assustadoramente fraca.   

"Eu nunca faço, Mack." Alex não conseguia engolir passando o nó na garganta. "Eu amo você também".

          "Certo. Adeus." 

          "Adeus."

          Com o coração esmagando muito duro contra o peito, Alex fez uma primeira chamada para Helen. Pediu-lhe para ir ver Mack e, por favor, se sentar com ele pela noite. Então chamou o avião fora de Bozeman, disse ao proprietário, que estaria lá muito em breve, e que preparasse qualquer avião de sua frota, pois era necessário levá-lo a Atlanta em um tiro. Alex, em seguida, pulou para o chuveiro, ao mesmo tempo incapaz de lutar com as lágrimas quentes misturadas com a água fria. Mack nunca fez chamadas de telefone como Alex tinha acabado de tomar.

Nunca. 

Quando Alex jogou algumas roupas dentro de uma mala, avaliou que cuidaria de todas as informações relativas ao trabalho durante o voo. Nada importava mais do que o chamado de Mack. 

Hunter teria que esperar.   

 

Capítulo Sete

 

Ainda abalado por seu comportamento com Alex na noite anterior, Hunter saiu do caminhão em Forrest-Hawk na manhã seguinte, incerto de seu plano de ação. Cada vez que Hunter tinha fechado os olhos ontem à noite, pesadelos o tinham atacado, misturando mais visões de Alex espancado e sangrento em suas mãos com as memórias de soldados mortos espalhados em uma dezena de poças em toda a areia do deserto branco-quente. Hunter acordava apavorado uma e outra vez nas trevas, suando, enquanto ainda estava vendo Alex como um dos homens mortos. 

Após desistir de dormir às quatro e meia da manhã, Hunter tinha se levantado, tomado banho, e engolido o café da manhã. Durante a sua condução cedo para trabalhar, tomou a decisão de se demitir em Forrest-Hawk. O peito de Hunter doía na ideia de deixar Caim, Luke, seus cavalos após tão pouco tempo no emprego. Embora tivesse que sair da cidade, e ele sabia disso. 

Hunter ainda não podia deixar-se pensar muito profundamente sobre sua irmã dizendo um bom-adeus. Ela merecia um irmão melhor que podia dar-lhe a reunião de família que ela tanto ansiava. Ele não podia deixar que mais um episódio como o da noite anterior pudesse acontecer outra vez, no entanto. 

Hunter temia que se ele ficasse muito perto de Alex, iria continuar a misturar a atração que sentia pelo homem com a violência que ainda vivia dentro dele, e o que se fizesse alguma coisa no calor da paixão, que nunca pudesse voltar atrás. 

Hunter não podia esquecer o que Alex o tinha visto fazer com o isqueiro também. Vergonha ainda chutava em seu intestino, mas teria que encontrar uma maneira de viver com isso, se não para o que tinha acontecido no trailer. Além do que Hunter tinha feito, era o que ele queria e planejava fazer para um bis. 

  ‘Cristo.’ Hunter estremeceu. ‘Eu não deveria ficar em torno de civis muito mais tempo. Isto não é seguro.’

Quando Hunter passou pelo celeiro vermelho, reservado para os cavalos ainda a ser amansados, ele ouviu Caim dizer: 

"Eu não sei. Eu não entendo isso."

Em seguida, Luke respondeu: 

"Ele parece tão aterrorizado. Ele está quebrando meu coração."

Hunter entrou no celeiro a tempo de ver Caim deslizar seu braço em torno da cintura de Luke, bicar um beijo na têmpora do homem, e sussurrar: 

"Eu sei querido." 

Hunter tinha se acostumado rapidamente à intimidade aberta entre seus chefes. Ele tanto invejava quanto admirava como estavam sintonizados, um com o outro, e a forma destemida e aberta que vivia como um casal. 

Antes de ingressar no exército, Hunter tinha uma visão estreita da capacidade de Quinten em aceitar a homossexualidade e pares menos tradicionais. Sua capacidade de projetar uma visão para o futuro desta cidade não havia chegado nem perto do que existia agora. 

Uma vez no exército, Hunter tinha confiado em muitas poucas pessoas com tais informações pessoais como a sua sexualidade, mesmo que implicitamente confiasse a cada soldado que havia servido junto com sua vida. Eles confiaram nele com a deles também. Em dicotomias estranhas era a guerra como a que existia em toda parte. Eles existiam para manter todos na unidade vivos. 

Quando Hunter se juntou a Caim e Luke na extremidade do celeiro, o seu desgrenhado estado tornou-se aparente. A poucos metros além deles, a porta de um pequeno quarto permanecia entreaberto, e Hunter podia ver uma cama desarrumada. 

"O que está acontecendo?" Hunter perguntou, mantendo a voz baixa. 

Caim fez contato visual com Hunter sobre a cabeça de Luke. 

"Você chegou cedo." 

"Eu não conseguia dormir." Hunter deu de ombros. "Percebi que poderia muito bem ser produtivo." 

 O frio pendurando no ar pesado, pesando sobre os ombros de Hunter. Algo mais profundo e mais íntimo pairou também. A estranha sensação sufocada da intenção de Hunter compartilhar a notícia de sua demissão imediatamente. 

Esfregando os braços para afastar o frio de um mergulho na temperatura, que Hunter não tinha experimentado em sua unidade de trabalho, seguiu o olhar bloqueando Luke e engasgou. 

Hércules esfregou os ombros de ouro, contra o final da cerca do maior estábulo da propriedade que era utilizado para o mais novo Forrest-Hawk, que chegava muito selvagem. Seus olhos tinham uma selvageria que Hunter ainda não tinha notado nele no dia de sua entrevista, e foi muito pouco tempo desde então. Na verdade, quando Hunter tinha deixado a propriedade ontem à tarde, o cavalo tinha estado em sua baia no estábulo azul, um reservado para cavalos na transição do agressivo para preparados para os clientes de Forrest-Hawk. 

"O que aconteceu?" Hunter perguntou sua voz abafada. 

Caim passou as mãos pelos cabelos castanhos, reforçando o despenteado fechado ainda mais. 

"Nós não sabemos exatamente. Nós estivemos aqui a noite toda. Algo o tem assustado. Ele regrediu todo o caminho de volta para quando veio pela primeira vez para nós. Além disso, na verdade. Ele nem mesmo deixa-nos chegar perto dele." 

"Mas ele estava bem ontem." Hunter manteve sua voz suave quando estudou o enorme animal pairando perto da parte traseira de sua baia como um cão chicoteado. Seu temor óbvio saturava no ar, e Hunter só queria subir no estábulo e esfregá-lo para baixo com a promessa de que tudo ficaria bem. "Eu não entendo." 

"Isso é o que continuo dizendo," Luke respondeu. "Eu saí para verificar os animais no começo da noite passada e encontrei-o tentando forçar seu caminho para fora de sua tenda. Nós tivemos que tranquilizá-lo para o veterinário poder chegar perto o suficiente para examiná-lo. Enquanto ele estava fora, nós o mudamos para cá." 

"O veterinário diz que ele parece muito bem fisicamente," acrescentou Caim. "Os resultados das amostras para alguns testes começarão a chegar amanhã." 

Hunter viu o cavalo avançar duas etapas, depois de volta, então para frente, patinando na cama sob os cascos a cada vez que ele parava. "Ele não tem nada preso sob seus cascos ou enterrados em sua pele em algum lugar que está agitando ele?" 

"Não." Caim balançou a cabeça. "Uma vez que o tinha fora na noite passada, verificamos tudo. Ele está limpo."

"E parasitas?" Hunter sentiu-se um idiota fazendo perguntas óbvias para dois homens que sabiam mais sobre cavalos do que qualquer um que ele já tinha conhecido, mas cada desconfortável movimento ou ruído que Hércules fazia, Hunter se sentia impulsionado para investigar. "Poderia ter pegado uma doença que se manifesta como isto? Talvez tenha algo em sua comida?" 

"Checamos o seu alimento como uma precaução," Caim respondeu. "Está tudo bem. E Luke e eu, sabemos sobre cada sintoma ou sinal de qualquer parasita ou doença que um cavalo pode atrair e Hércules não está mostrando nenhum deles. Por alguma razão" — esfregando os olhos injetados de sangue, Caim se mudou para um banquinho escondido pela porta do escritório e sentou-se. "Ele regrediu de volta ao selvagem." 

Hunter assistiu Luke ir ao seu parceiro e agachar-se a sua volta. Caim imediatamente pegou as coxas e barriga de Luke e o chegou de volta para sua mão. Caim puxou a palma de Luke para a sua boca e pressionou um beijo para o centro. 

Hunter se virou, deixando que tivessem o seu momento de intimidade. 

Ele não se moveu para mais perto de Hércules, mas estudou o animal que estava finalmente quieto. 

"Você acha que pode treiná-lo novamente?" 

"Esperamos que sim," disse Luke. "Ele tem que querer nos deixar tocá-lo, antes de nós o fazermos. Nós não vamos forçá-lo à submissão." 

O coração de Hunter de repente balbuciou. Ele girou para Caim e Luke. 

"E se ele não levar as pessoas e não treinar de novo? Se você não pode usá-lo em seu programa, irá vendê-lo?" 

"Deus, não" respondeu Caim. Empurrou a coluna reta e sentou-se ereto. "Nós nunca poderíamos fazer isso. Vamos esgotar todas as vias de acesso para consegui-lo fora do poço, mas não tenho qualquer intenção de vendê-lo se não progredir imediatamente." 

"Ele é um bom cavalo." Hunter começou a respirar novamente. Ele desejava que pudesse ir à tenda e coçar atrás das orelhas de Hércules, apenas como o animal gostava. "Estou feliz em saber que não vai se livrar dele."

Luke juntou-se a Hunter, onde estavam ombro a ombro, eram um bom quatro pés em volta da baia de Hércules. 

"Eu acho que ele vai sair desta," Luke compartilhou. "Ele tem força em seus olhos. Eu já vi isso."

"Eu também. Escutem," de sua visão lateral, Hunter pegou Caim caindo contra a parede "por que vocês não vão tirar um par de horas de sono? Vocês dois estão claramente esgotados. Vou manter um olho em Hércules e começar a trazer a alimentação para os outros cavalos. Eu te ligo se vir qualquer  mudança em seu comportamento." Ele  balançou  a cabeça, tentando incitá--los. "Tudo bem?" 

Caim se endireitou e ficou firme. 

"Obrigado, mas não acho que conseguiria dormir, e..." 

Luke saiu na frente do seu homem e bateu a mão sobre sua boca. 

"Hawk, nós contratamos uma mão extra por essa razão. Deixe-me, pelo menos, levá-lo debaixo do chuveiro porque, querido, você não tem cheiro muito bom."

Depois de erguer a mão de Luke da sua boca, Caim resmungou e disse: 

"Você cheira como merda também, querido."

"É por isso que eu pretendo entrar no chuveiro com você." O sorriso de Luke virou para uma aparência sexy que deveria ser ilegal. O beijo que plantou na bochecha de Caim amoleceu cada linha esgotada do rosto do homem e claramente o transformou em um escravo de Luke. "Vamos deixar Hunter lidar com isso," Luke pressionou suavemente. "Ele conhece todos os alimentos diferentes. Ele ainda não cometeu nenhum erro com os cavalos nos outros estábulos. Deixe-o lidar com isso só por hoje. É apenas uma manhã." Ele torceu suas mãos em Caim e puxou-o peito a peito. "Estaremos de volta no comando para cuidar do nosso mais novo bebê amanhã."

Parecia que Caim olhava um oceano alimentado com Luke. 

"É por isso que eu te amo tanto." Ele carinhosamente colocou a palma da mão em concha no rosto de Luke e pressionou suas testas juntas. Sua voz caiu para quase inexistente, mas Hunter ouviu o sussurro. "Você toma conta de mim de uma maneira que nunca imaginei ser possível. Eu às vezes ainda não consigo acreditar que você é meu."

Luke virou a cabeça e beijou a mão de Caim. 

"Essa é a melhor parte da razão pela qual também te amo, Hawk." Ele então enfiou dois dedos no cinto de Caim e puxou, seus olhos tempestuosos como um tiro com piscar de prata. "Mas se você me deixasse levá-lo de volta para casa, poderia lembrá-lo quão grandes alguns dos outros são também." 

Como um interruptor de troca rápida de posições, agora Caim puxava Luke em direção às portas abertas. 

"Vamos." Lançado em sombras pela luz por trás deles, Caim parou por apenas um momento e disse: "Obrigado, Hunter. Por favor, deixe-nos saber se você notar uma mudança no Hércules." 

"Será feito." Incapaz de esconder o seu sorriso ou risada, Hunter acenou. "Eu vou te ver mais tarde." 

Caim arrastou Luke para fora do estábulo no primeiro cintilar da luz da manhã, com as mãos entrelaçadas como se tivessem realizado um ao outro para sempre. Quando eles desapareceram de vista, Hunter voltou sua atenção para o Palomino enfiado no canto mais distante da estrebaria. Com seu sorriso escapando, Hunter deu um passo mais perto, e imediatamente o cavalo recuou e relinchou. Seus olhos negros laminados, ele empurrou seu ombro na parte de trás da barraca. 

Definitivamente não está pronto ainda. 

"Está tudo bem, Herc." Hunter deu um passo a distância do animal. "Você não precisa ter medo. Não estou ficando mais perto." Hunter foi sobre o seu negócio e preparou os primeiros três baldes de ração. 

Ao passar na baia de Hércules, ele não deu qualquer aparência de olhar o cavalo. Pareceu ajudar. Pelo tempo que passou por uma terceira vez, Hércules tinha movido alguns centímetros ao largo das costas da estrebaria. Também parou de respirar fortemente, e assim Hunter já não acreditava que ele iria se machucar. 

"É isso aí, rapaz." Hunter falou baixinho. "Eu não estou vendo. Tome quanto tempo você precisar."

Hunter entrou no quarto da alimentação para preparar o café da manhã para os próximos três cavalos. ‘Tempo para dar a minha demissão.’ Hunter não poderia ajudar os seus pensamentos de escorregar de volta para Alex, apesar de agora não ter menos de um plano sobre o que fazer do que tinha antes de entrar neste celeiro. Nã sabia como o inferno poderia lidar com as emoções destrutivas que Alex provocava nele, mas sabia que não poderia deixar Caim e Luke sozinhos agora. Para o momento, pelo menos, Hunter permaneceria em Quinten. 

    Quanto ao que iria acontecer com Alex quando visse o homem novamente... Pare com isso. 

O pau de Hunter inchou contra seu jeans certo onde estava. Os atos violentos que Hunter se imaginava fazendo com Alex em sua próxima reunião, eclodiu uma linha de suor em suas costas, chutando para cima seu batimento cardíaco, e tendo-o rezando para que o próximo momento em que entrasse em contato com Alex, pudesse exibir um melhor controle. ‘Por favor. Eu não quero feri-lo.’
Hunter ofereceu seu pedido até o céu, esperando que algo divino fora existisse e iria responder. 

* * *
Muitas horas mais tarde, um pôr do sol atrás de um Hunter tinha se esgotado. Empurrou as portas vermelhas do celeiro e entrou para ver Hércules mais uma vez antes de dirigir-se para casa. Surpreso ao encontrar o celeiro vazio de pessoas, Hunter mudou-se para as costas com lentos passos, parando quando chegou à frente de Hércules. O cavalo permaneceu perto da parede do fundo, mas não subiu contra ele como tinha feito esta manhã. Hunter deu um passo pequeno e cuidadoso para frente. Hércules franziu seus ouvidos, mas não hesitou. 

Outro passo rendeu o mesmo resultado. No terceiro Hércules chutou a sua frente três vezes e zurrou um ruído alto e horrível. 

Estremecendo, silenciosamente maldizendo-se, Hunter deu de volta o espaço que tinha acabado de tomar. 

"Ok, ok." Ele colocou as mãos para baixo ao seu lado. "Portanto, este é o direito de seu limite agora." Ele desenhou uma linha no chão cobrindo todo o comprimento da baia, terminando junto à parede. "Não é mesmo? Estou bem aqui, Herc?" Hunter inclinou seu ombro contra a parede, mantendo um olho sobre o animal do outro lado da baia. 

Demorou uns bons cinco minutos, mas quando Hunter não se moveu um músculo de sua posição, Hércules finalmente se estabeleceu ainda que pairava contra a parte de trás da tenda, uma vez mais. Hunter suspirou suavemente no canto sombreado. A orelha do cavalo virou, fazendo Hunter ainda mais consciente de como Herc estava sintonizado com cada nuance em seu ambiente. 

"Eu só quero descobrir o que está corroendo você, amigo," Hunter compartilhou. Ele sabia que as pessoas que nunca tinham passado um tempo com os animais pensariam que era louco, mas jurava que Hercules ouviu e entendia cada palavra que ele falava. "Caim e Luke querem entender você melhor também. Esses sujeitos te amam. Eles são o seu homem alado. Eles são sua retaguarda em uma emboscada. Eles são os melhores amigos que você já teve. Eu não sei se você tem alguma ideia de como é sortudo por estar neste lugar, mas deixe-me dizer, as coisas poderiam ter terminado muito diferente para você."

Mentalmente Hunter caiu para um dos piores dias de sua vida. Ele fechou os olhos e a garganta apertou. Deglutindo através dos maus momentos, Hunter piscou e estabeleceu seu foco de volta em Hercules. 

"Eu sei o que é a sensação de estar à beira de tornar-se louco. Sei como é ter um Caim e um Luke para salvá-lo. Meu Forrest-Hawk era um cara chamado Will." Ajustando o pensamento para o dia em que Will tinha se tornado um verdadeiro amigo, Hunter sorriu incapaz de contê-lo. "Ora, havia um menino do sul que nunca tinha ficado em torno de um animal em sua vida. No entanto, ele instintivamente sabia como salvar um homem ferido. Você quer ouvir sobre Will?" Hunter perguntou com seu peito começando a inchar com amor e orgulho. "Nunca disse a nenhuma classe de alma sobre ele. Não é certo que eu o mantenha em segredo, mas dói muito falar sobre ele com outras pessoas. Ele merece todas as honras e medalhas que existem no mundo."

* * *
Hunter marchou para o chuveiro com os outros sujeitos de sua unidade, com cinco importantes dias embolados sobre suor, sangue e sujeira, bem como de areia arranhando em cada canto do seu corpo. Na maioria dos dias, o luxo de tomar um banho depois de estar longe do acampamento em uma missão de uma semana com MREs
 e sua inteligência para manter-se vivo, trazia suspiros misturados com assobios e gritos, uma vez que a primeira pulverização de água batia em suas costas e escorria pela pele. 

Hoje não foi a maioria dos dias, no entanto. Hoje eles não tinham trazido todos os homens de volta a salvo e em uma única tropa. Eles tiveram dois de seus homens em cirurgia seguindo à direita deste, pendurado em sua preciosa vida. O terceiro... Cristo. 

Os homens desta companhia o tinham zipado em um saco de cadáver há poucos minutos atrás. 

Trey. 

Exalando através do aperto na garganta, Hunter manteve o rosto virado para cima da água, apenas no caso dele não conseguir segurar as lágrimas para dentro. 

Intelectualmente, ele sabia que os outros sujeitos não se importariam de vê-lo chorando. Inferno podia ver alguns deles fazendo o mesmo, mas ninguém queria saber que seus irmãos de armas não poderiam manter suas merdas juntas em uma zona de guerra. 

Foda-se, Hunter conhecia Trey há apenas quatro meses, mas em alguns casos o tempo não importava. Eles se juntaram a esta unidade ao mesmo tempo, os dois experientes como o inferno de uma turnê anterior, e imediatamente ganharam um passe de confiança. 

Mesmo embora Trey tenha crescido em Nova York, ele tinha vindo de origens semelhantes do trabalho duro de mães solteiras e ambos tinham uma irmã mais nova. Para Hunter, o fato de que eles eram da mesma idade, vinte e seis anos, enquanto muitos de seus companheiros tivessem dezenove, vinte, e vinte e um, fazia de Trey, alguém com experiência de vida semelhante e, portanto, mais relacionável. 

Eles imediatamente se ligaram, e enquanto alguns dos homens com quem Hunter tinha servido, provavelmente suspeitavam que ele fosse gay, Hunter tinha realmente dito a verdade a Trey quando o homem perguntou. Ele disse que iria levar o segredo para o túmulo com ele. E ele fez. 

Hunter estourou uma respiração cuidadosa, tentando manter o tremor dentro dele escondido. 

Depois  de  desligar o chuveiro, jorrou a água fora da sua pele limpa e fresca, mudando--se para um banco longo, onde tinha deixado seu novo conjunto de uniforme. Homens ao longo da linha vestiam-se em silêncio. Uma bomba explodiu na distância, agitando a temporária estrutura. 

Pela primeira vez, desde que Hunter conseguia se lembrar ninguém sequer olhou para cima ou reconheceu o som. Nem mesmo Will, o novo garoto que nunca calava a porra da boca, que tratava de tudo como uma festa, e que Hunter sabia que iria levá-los todos para a morte um dia destes, tinha uma palavra a dizer nesta noite.   

Hunter seguiu o grupo para o refeitório, comeu o jantar em silêncio, e depois se recusou a juntar-se a todos na área de recreação para assistir a um filme. Ele voltou para o beliche, mas ao invés de se deitar para dormir um pouco, ele começou a andar no vazio das barracas improvisadas. Seu cérebro repetindo a emboscada da pequena aldeia fora do Afeganistão, a massa de poder de armas hostis de que eles tinham, que não dava para os homens da inteligência prever, vieram do nada e os prenderam em um aglomerado de casas abandonadas por quatro dias. 

‘Merda.’ Hunter fechou os olhos quando o ataque de perda levou-o a seus joelhos. Trey tinha levado o tiro fatal no pescoço cedo, e Hunter não tinha sequer sido capaz de chegar a ele em uma casa a apenas cem metros de distância. ‘Porra.’
Hunter olhou para a cama em frente a sua e jurou que conseguia ver o corpo magro de Trey nas sombras, sua pele cor de cappuccino brilhante de suor, e sua única coisa pálida, pálida, seus olhos azuis rindo de uma das piadas sujas de Hunter. Trey sempre revirava os olhos e dizia: "Você é um merda doente, cara," e depois, no dia seguinte, ele contava a todos cujo caminho cruzava a mesma piada e tomava o crédito total para ele. 

Assim quando Hunter riu e balançou a cabeça no espaço escuro e vazio, um toque suave soou na porta. Uma mulher abriu a porta, mas não entrou. Hunter a reconheceu como um dos médicos do acampamento. Ele não tinha que ver seus olhos para saber a verdade, o palpite dos ombros delgados, silenciosamente falou às sentenças que enviaram picadas através do intestino de Hunter. 

Ele tropeçou para o seu beliche. 

"Qual?" Perguntou ele, em silêncio, rezando por um milagre na resposta que ele sabia que não iria existir. 

"Ambos." A lua cheia golpeou seu rosto em um tiro de luz, destacando assim muitas das invisíveis cicatrizes de batalha no seu rosto, como as dos homens que trabalhavam para salvar todos os dias. Quando sua turnê terminasse, os civis em casa não veriam as marcas, mas qualquer homem ou mulher que havia cumprido pena em uma zona de batalha, reconheceria a um amigo soldado em um piscar de olhos. 

Ela coçou a cabeça, deslocando um rabo de cavalo torto no processo. 

"Nós não poderíamos recuperar a perda maciça de sangue de Regan Private," ela compartilhou. "E o coração do Sargento Mestre Paxon parou sobre a mesa. Nós não conseguimos obtê-lo de volta. Eu sinto muito."

Hunter concordou com a cabeça, tentando suas maiores danações para absorver o golpe de roubo de respiração. 

"Obrigado por ter vindo me dizer." 

Ela abaixou a cabeça e sem outra palavra deixou-o sozinho. 

Hunter estava sentado no escuro, em silêncio, remoendo cada momento que teve não só com Trey, Regan, e Paxon, mas com todos os outros soldados com quem tinha servido e que tinham perdido a vida ao longo do caminho. Histórias sobre os campos vizinhos e suas perdas, empurraram seu caminho no cérebro de Hunter também. Cada soldado morto misturado em sua mente com os muitos que continuavam a vir, a morte nunca terminava. 

Sua temperatura central começou a subir, fazendo com que o calor de seu sangue e dos órgãos, e depois a sua própria carne, queimasse mais quente do que andando nu na areia do deserto, em agosto. Fogo ardia na garganta de Hunter, um grito preso de pranto, perfurando para a liberdade. Tudo se mantendo flamejante e maior dentro dele, lambendo sobre sua pele e deixando marcas de queimaduras de cada pessoa que ele já tinha conhecido e perdido em sua carne. Ao final, nem um centímetro do corpo de Hunter permaneceu incólume, e os nomes e os rostos atormentavam sua alma. 

‘Não. Não.’ Hunter puxou seu cabelo e fez uma careta quando o comprimento zumbiu não permitindo que ele pegasse e picasse o couro cabeludo com a dor. ‘Não. Não. Não.’ Massas de roda de nuvens de breu e tempestade turvaram a visão de Hunter e afundaram em seus poros, entupindo todas as aberturas em seu corpo. ‘Foda-se, Trey.’ Hunter deu uma pancada forte em seus olhos com um golpe vicioso, coçando a bochecha e a testa. Por que você tem que ser uma merda de herói e morrer malditamente em mim? 

Atirando-se do seu beliche, Hunter destruiu o quartel vazio, rondando enquanto sua respiração ficava mais difícil de manter. De repente ele explodiu com um estrondo, e colchões foram varridos das camas e mesinhas de luzes apagadas, as roupas voaram para longe e as lâmpadas estilhaçaram pelo chão. Hunter não se importou. Ele bateu-se de corpo inteiro na parede, fazendo com que a barreira improvisada agitasse sob a força de sua batida. 

Mesas derramaram-se por todo o chão sob seus chutes e empurrões. Hunter rosnou, forçando seus braços e ombros, puxou os beliches longe das paredes com uma mão, duas ao mesmo tempo, indiferente de que as lascas se afundassem nas palmas das mãos. Ele saudou a dor e queria mais do mesmo. 

Hunter pegou um tronco de armazenamento total, levantou o peso enorme sobre sua cabeça, e dobrou-se com ele em direção à extremidade do quarto. Arremessou-o em um canto, e no momento do arremesso bateu-se na parede também. A agulhada e a dor imediata perfuraram o ombro de Hunter e para baixo do braço, mas mesmo vendo pontos na frente de seus olhos, isso não foi suficiente para abrandá-lo. Ele bateu um ombro e depois o outro em paredes e beliches, sem o sentido de qualquer coisa, mas Trey e os outros homens em sua unidade, ele nunca mais veria. 

Hunter cegamente girou o corpo, mas antes que ele batesse novamente no muro desta vez, alguém o agarrou por trás e empurrou-o longe do contato. ‘Não.’
Hunter puxou os braços para cima, tentando libertar-se da prisão, mas o seu adversário combateu com sucesso o ataque de Hunter. 

‘Deixe-me em paz.’ Hunter lutou contra os braços presos ao redor de seu peito. Seu aumento original de força agora o abandonando, porém, enquanto o outro homem se sentia como se fosse de aço fundido para seus músculos e ossos. Hunter lutou, mas o outro homem segurou-o em meio a sua luta e, eventualmente, levou-o de joelhos. 

Ainda sendo mantido no lugar por trás, Hunter olhou por cima do ombro em sábios olhos cor de avelã. Will Hicks. Pela primeira vez Hunter não conseguia reunir todo aborrecimento para o novato arrogante. Enfrentar muitos dos mortos ainda assombrando sua visão e consumindo seus pensamentos, trouxe-lhe uma nova onda de perdas. 

Hunter olhou para o chão, seu corpo exigente com seus esforços para recuperar o controle. 

"Eu não quero parar." Seu sussurro quebrado escorregou livre através das rachaduras, esmagando seu comando para manter-se juntos. "Não doeu bastante ainda." 

Hunter foi solto e depois o homem mudou-se para agachar-se na frente dele.

"Acho que doeu muito." Ele avaliou Hunter através de um astuto e inabalável olhar, que não se reconhecia na maioria das pessoas de vinte anos de idade. "O médico veio e nos contou sobre Regan e Paxon. Eu posso ser o cara novo na unidade, mas pude ver que você e Trey eram chegados." Sua voz hesitante, os lábios movendo-se constantemente comprimidos em uma linha apertada. "Sinto muito que ele morreu." 

"Obrigado." A angústia embargava Hunter, tanto que não conseguia escondê-lo, nem mesmo para esta criança. 

Com um aceno de cabeça, Will esfregou o cabelo cor de areia, e depois cruzou as mãos atrás de seu pescoço. 

"Olha." Puxando, mudou-se para passar a mão na boca, e então, desviou o olhar, antes de finalmente se decidir e olhar para Hunter com um olhar cheio de determinação mais uma vez. "Se você precisa chorar por perder Trey de uma maneira diferente do que o resto de nós.” 

Hunter explodiu como uma bala de canhão e empurrou a pequena picada para trás por seu corpo. Ele então derrubou Will para o chão com uma mão em torno de sua garganta. 

"Eu não, seu porra.” Ele rosnou para o rosto do soldado. "Não era assim.” Cristo. “Sua mente é que está sempre pensando em sexo a cada segundo, não está focada em lutar contra o inimigo." 

Amaldiçoando outra ladainha de palavrões, Hunter lançou Will para longe, rosnando para o garoto quando ele empurrou-se, inclinou-se contra a lateral de um tronco. Olhando para o lado do cara, Hunter não conseguia esconder qualquer um de seus segredos agora. 

"Só porque você gasta cada segundo livre neste campo, tentando encontrar uma garota bonita que possa deixar você enfiar seu pau em sua buceta, não significa que o resto de nós faça o mesmo. Sargento Patterson não era o meu amante. Ele era um irmão e um amigo."

"Certo. Isso é legal." Will empurrou-se para sentar na vertical e, em seguida, ergueu as mãos em rendição. "Eu só estou dizendo, que mesmo que tivesse sido, você poderia me dizer isso também." 

A boca de Hunter torceu em uma carranca. 

"É tão difícil para você chegar nelas, que você quer detalhes de todos os outros marcando vitórias também. Mesmo que seja com outro cara."

Um rápido sorriso iluminou um lado da face de Will, fazendo-o parecer com cerca de quinze anos. 

"Você sabe disso." Tão rápido quanto o sorriso alegre na lateral tinha aparecido, ele escapuliu, deixando para trás um soldado sóbrio, cujos olhos tinham visto a tragédia e a morte. "Tão sério, porém, eu aprendi alguma coisa bem rápido quando me enterrei neste buraco" disse ele, seu olhar fixo bloqueando Hunter. "O Exército não nos paga uma merda para o que estamos fazendo aqui, e a maioria das pessoas do lado do estado também não se preocupam conosco por mais do que um minuto quando assistem ao noticiário. Eles nunca saberão os nomes de Regan, Paxon, e Patterson, muito menos como eles foram corajosos em face de suas mortes. Mas temos um lado de benefício de usar esse uniforme." 

Will saltou para frente e se agachou na frente de Hunter, seus olhos brilharam mais uma vez, como árvores de Natal. 

"Podemos obter qualquer boceta que queremos quando voltar para casa. Inferno" ele olhou abertamente para Hunter. "Não é diferente para você. Vai conseguir todo o traseiro ou pau, ou qualquer merda que você gosta, a partir de qualquer cara que acha que você é meio caminho sexy. O que você é. Porra, eu posso sonhar com xoxotas todas as noites e ainda ver que você é um cara de boa aparência. Não vai doer por causa disso quando for para casa, e nem eu." Pausando, Will estudou Hunter com tal entendimento misturado com escrutínio, que tinha Hunter lutando para não chorar. "Se você acha que Trey não estava se masturbando na cama todas as noites, pensando no tanto de mulheres que ele teria em sua cama quando sua turnê terminasse," Will disse suavemente, "então você não sabia da metade do homem, assim como pensou que fez."

Lágrimas vazaram dos cantos dos olhos de Hunter, e seu peito queimou com um dor insondável. 

"Ele tinha fantasias sobre elas." A voz de Trey, revestida com o sotaque do Brooklyn, encheu os ouvidos de Hunter agora, como fizeram tantas vezes na realidade desde o dia em que tinham se conhecido. "Ele pensou em ir para casa, e ver todas aquelas meninas que não saíram com ele na escola, e imaginou como elas pensariam duas vezes sobre ele quando voltasse vestindo seu uniforme."

"Inferno sim elas teriam." Will bateu na perna de Hunter, como se a gritar e deu um tapa. "Elas teriam caído em um cara incrível como Trey. As vantagens para este trabalho são piores do que merda, e aqui nós só temos um ao outro para ajudar a manter-nos sãos e vivos. Mas quando voltarmos para os Estados Unidos" Will apitou "o homem aqui, vai ser uma merda boa. Seremos uma porra de heróis, e estou ansioso para encontrar todas as garotas em Kentucky que quiserem abrir as pernas para me receber em casa e dizer obrigado. Você apenas tem que manter seu olho sobre o prêmio, amigo." Will usava um olhar semelhante a um homem faminto intensificando a um tudo-que-você-puder-comer-do-buffet-amigo. "Feche os olhos e pense em você andando em um bar em San Francisco e podendo escolher os traseiros mais apertados e os maiores paus que você quiser."

Hunter não podia acreditar, mas a picada pouco arrogante puxou um sorriso dele. 

"Nem todo homem gay vive na Califórnia" ele compartilhou secamente. "Eu sou de Montana e tenho planos de voltar para lá depois de ter servido o meu tempo por aqui."

Will deu de ombros. 

"Assim, pois, tanto faz pensar em um cowboy ou em um homem da montanha. A teoria ainda se aplica. O que for preciso para sobreviver sem enlouquecer. O inferno tem tantos deles atirando um olá aos patriotas que voltam para casa, e que nunca ficaram perto de um homem de uniforme, que você poderá provavelmente encontrar um cara para curvar-se para você rapidamente. Foda," ele piou, seus olhos brilhando de tanto rir. "Eu provavelmente poderia também, se eu quisesse."

"Jesus." Hunter revirou os olhos. "Você realmente tem uma mente nojenta." 

"Isso me mantém vivo." Bochechudo Will escapuliu. Mais uma vez o olhar que não tinha visto muito apareceu, fazendo-o parecer uma dúzia de anos mais velhos do que sua idade verdadeira. "Eu posso não parecer, mas esta não é a minha primeira turnê, se você quer saber. Entendo o desejo de derrubar prédios e socar alguma coisa, até que tudo pare de doer também."

Hunter concordou com a cabeça, seu coração ainda pesado, mas já não o esmagando com peso. 

"Só você ir e se masturbar e pensar em estragar centenas de mulheres quando chegar a casa em vez de perder sua merda." Ele encontrou o olhar de Will. "É isso o que você está dizendo?" 

Com um aceno de volta, Will disse: 

"Agora eu estou pensando nessa médica. Deus, ela é bonita como o inferno. Aposto que ela tem resistência e poderia me rasgar na cama."

"Essa mulher é um capitão," Hunter lembrou ao soldado, rindo. "Você sabe que ela nunca vai chegar nem perto de sua cama."

"Não importa. Eu ainda posso sonhar. Isso é o que você precisa fazer também. Começar a sonhar de novo, amigo." A sugestão de Will parecia mais como uma ordem suave. "Você está deixando o exército tirar isso de você. O que certamente vai te matar mais rápido do que uma bala inimiga. Eu não quero ver isso acontecer. Já perdemos gente suficiente em nossa unidade esta semana." Sua voz tinha o arranhão de um homem que manteve a perda dobrada apenas sob a superfície também. "Quero passar o resto da minha turnê sem perder outro homem." 

Ouvindo este jovem, vendo a visão e o coração grande que ele mantinha escondido atrás das conversas sobre sexo, empurrou uma nova onda de dor no peito de Hunter. Este foi um bom momento. 

"Você tem muito mais por trás dessa grande boca do que um monte de besteira que fala em voz alta."

Mantendo contato com os olhos de Will, Hunter o envolveu em sua alma e os trancou em um vínculo que ele não tinha dado a muita gente. 

"Desculpe-me, esqueci-me de você." 

"Não há necessidade." Will acenou o pedido de desculpas de lado. "Nós somos todos irmãos aqui. Vamos lá." Ele se levantou e estendeu a mão. "Eu vou ajudá-lo a limpar isso antes que os outros sujeitos apareçam ou o comandante venha fazer uma visita para dar suas condolências."

Pela primeira vez, Hunter realmente deixou-se ver o estrago que tinha feito a cabana que estava vivendo nos últimos trimestres. 

"Merda." Tropeçou sob a onda de desgosto que tinha empurrado ele para tal lugar, e então silenciosamente louvou a Deus pelo compacto, boca-suja e dínamo que tinha encontrado ele.

"Obrigado soldado." Hunter nunca poderia dizer o suficiente. "Eu não sei o que teria feito sem você esta noite." 

"É tudo de bom." Will deu uma sólida palmada nas costas de Hunter. "Eu queria que nós fôssemos arrefecer uns com os outros porque eu encontrei algo em uma das casas abandonadas que ficamos escondidos que eu pensei que você fosse gostar de ver." O cara encontrou o seu kit na bagunça e retirou duas revistas. "Aqui." Ele jogou uma delas para Hunter. 

Hunter pegou-ano ar. Um olhar, e tinha ele balançando a cabeça. 

"Fôda-se." Rota e amassada​​ como o inferno, e que tinha que ter pelo menos 30 anos de idade, a revista que Hunter folheou, tinha foto após foto de homens quase nus "Corpos construídos." 

Rindo, Will arqueou uma sobrancelha cor de areia. 

"Aproveite sua sorte, bastardo. Pelo menos você não terá que compartilhá-la, como eu vou ter que fazer com esta," ele levantou um catálogo de lingerie muito mais novo e popular.  "Uma vez que os outros sujeitos descobrirem que eu tenho." 

"Jesus." Hunter se perguntou se um militar ou um enviado de paz tinha viajado através dessa pequena aldeia no Afeganistão e deixado uma coisa dessas para trás. "Trey teria lutado por isso mais difícil do que ninguém." O olhar de Hunter desviou para o beliche vazio de seu amigo, mas desta vez conseguiu sorrir no lugar das lágrimas. "Ele me disse uma vez que ver mulheres com pouca roupa o deixava mais quente do que uma totalmente nua."

Will folheava o catálogo. 

"Então nós vamos colar esta na parede," ele arrancou uma página e colocou ao lado da cama de Trey "em homenagem a ele."

Hunter se aproximou e deu um olhar mais atento à imagem brilhante de uma bonita ruiva com o braço estrategicamente colocado sobre os seios, usando nada mais que um triângulo branco pequeno de calcinha. 

"Eu gosto disso. Mais importante," Hunter ficou ao lado Will. "Trey adoraria isso."

"Bom." Com um aceno de cabeça, Will olhou para Hunter. "Você deve colocar alguma pomada aqui," ele tocou a bochecha de Hunter, e seu dedo saiu sujo de sangue. "Ou isso pode infeccionar."

"Certo." 

Hunter olhou em sua mala para procurar alguma pomada antibacteriana. Will colocou um CD player portátil, e sussurrou "sim" quando as baterias funcionaram e tocaram uma canção tão alto quanto o pequeno alto-falante único permitiria. Ele gritou ao longo com as letras durante a limpeza da bagunça. Hunter sentia-se como se ele estivesse mexendo em seu carro em uma tarde ensolarada em sua casa de volta em Kentucky. Pela primeira vez, não só a presença do jovem pirado não o irritara, ele realmente o acalmou e confortou-o. 

Inferno, ele deu esperança a Hunter. Fez pensar que poderia passar por isso depois de tudo. 

* * *
"Hunter." Algo cutucou o ombro de Hunter com força decidida. "Hunter," a voz disse novamente. 

          Afastando longe do contato, Hunter agachou-se e levantou as mãos em uma pose de defesa. Sua frequência cardíaca retrocedeu na luta contra a engrenagem, mas, logo que Hunter piscou, sua visão clareou e Luke apareceu. Merda. 

"Desculpe." Calor subiu no pescoço de Hunter. Ele imediatamente deixou sua postura de ataque. "Você assustou-me."

Inclinando a cabeça para o lado, Luke adotou uma familiar postura militar. 

"Na verdade não. Você estava dormindo em pé."

"Droga." Girando da esquerda para a direita, Hunter sentiu-se desconfortavelmente dolorido. "Que horas são?" 

"Muito mais do que você precisa para estar aqui, considerando o quão cedo você entrou," Luke respondeu. 

O calor fez o seu caminho até o rosto de Hunter. 

"Eu peço desculpas. Você não tem que me pagar por este tempo."

Luke bufou. 

"Eu não estou preocupado com o dinheiro. Estou pensando em você."

"Eu vim para ver como estava Hércules." O olhar de Hunter foi naturalmente impelido para o cavalo. O animal tinha resolvido, mas não se atreveu a ultrapassar os limites impressos por Hércules hoje à noite e irritá-lo novamente. "Acho que cochilei," admitiu ele, passando as mãos em seus cabelos. 

"E você ainda parece que estar prestes a cair." Luke se aproximou e a temperatura de Hunter caiu. Ele tinha certeza que o homem podia ver todos os defeitos físicos e sentir a fraqueza emocional dentro dele. "Por que você não fica no sofá esta noite?" Luke perguntou. "Eu não quero me sentir responsável por um acidente." 

"Não." Hunter deu um passo atrás e bateu direto para o muro. "Eu não poderia me impor sobre vocês dois".

"Você não estaria invadindo nosso espaço. Caim e eu estaremos aqui com Herc novamente esta noite."

Uma luz clicou no final de um túnel cheio de pânico. 

"E se eu fizer isso?" Hunter perguntou. "Eu posso dormir aqui fora e manter um olho nele." 

Balançando seu peso para trás sobre os calcanhares, Luke fez um barulho clicando com sua bochecha e Hunter o avaliou a partir de alguns metros de distância. 

"Que tal revezar com a gente? Dessa forma, você realmente pode dormir um pouco também. Então posso fazer Caim obter algumas horas de sono na cabine antes do acampamento aqui de novo." Luke esfregou seu peito, e Hunter imaginou a dor física que o homem experimentava devido à preocupação sobre o seu parceiro. "Isso seria uma grande ajuda." 

Hunter estendeu a mão coberta de gaze. 

"É um negócio." 

Apertaram-se as mãos, e, em seguida, Luke disse: 

"Você pode usar o chuveiro na parte de trás da sala para se limpar. Caim e eu temos algumas roupas limpas na cabeceira também. Entre nossas coisas, eu acho que você deve ser capaz de encontrar algo que se encaixe." 

"Obrigado." Hunter baixou a cabeça. "Vou tomar o primeiro turno." 

"Junte-se a nós para jantar em primeiro lugar." 

Cambalhotas escolheram dar voltas por cima da barriga de Hunter. 

"Não. Não tenho fome.”

"Ou não," disse Luke, e Hunter sentia-se cavando em um ainda mais constrangedor buraco. "Há alguns salgadinhos no escritório também. Você está livre para qualquer coisa que encontrar no frigobar."

"Ok." 

Dando espaço a Hunter, Luke seguiu para as portas abertas. 

"Vamos ver você mais tarde então."

Hunter concordou. Assim que Luke saiu, a mente de Hunter deslizou de volta para Will. 

Quando Hunter se trancou no pequeno quarto e se despojou de suas roupas para um banho rápido, imagens e sons de Will Hicks não só enchia seus pensamentos, mas também consumia seu próprio ser. 

Aquele jovem agarrava a vida pelas bolas e nenhuma vez se encolhia, nem mesmo em seus últimos momentos na Terra. Ele havia enfrentado cada elemento de guerra de frente, com um plano de sobreviver à grande luta em prol de seu retorno para casa. Quase diariamente ele dizia a Hunter que esperava o mesmo dele. 

‘E olha no que me tornei. Alguém que não pode nem mesmo ver o rosto de um homem que tinha tido relações sexuais, e pedir desculpas por suas ações em pessoa. Alguém que se fez doente com a preocupação e o medo só de pensar em chegar perto de Alex novamente.’

Hunter tinha se tornado uma desculpa mijada-pobre de homem que tinha jurado na orelha do outro homem ao morrer, que ele se tornaria. 

Will teria vergonha de chamar Hunter de um amigo hoje. E Hunter não podia culpá-lo por isso. 

Foda-se.   

Capítulo Oito
"Merda" Hunter desviou o caminhão para uma estrada de terra batida "apenas faça-o já."

Agarrando o inferno fora do volante, Hunter dirigiu em direção ao trailer prata, neste lugar temporário de negócios de Alex. Depois de passar outra noite de insônia, mesmo depois de Caim e Luke terem o aliviado de assistir Hércules, Hunter tinha chegado à conclusão de que nunca iria dormir novamente se não olhasse Alex nos olhos e pedisse desculpas pessoalmente. O homem raspava e picava de volta, e continuava a assombrar Hunter cada vez que fechava os olhos.

O pior para Hunter, no entanto, foram as contínuas fantasias agressivas que passava de mão em mão, sempre que o loiro e sexy empresário entrava em seus pensamentos. Que era praticamente o tempo todo. 

‘Foda-se.’ Só que agora, Hunter tinha Will em sua vida também, na frente e no centro de sua cabeça. Cada vez que olhava para aqueles olhos castanhos, via o desapontamento, e sabia que isso não iria embora até que caísse em si, conversasse com Alex, e fizesse uma promessa de que ele não iria correr. 

Se pudesse começar a colocar sua vida em ordem, talvez Will sorrisse e começasse a falar com ele novamente. As constantes vozes dos mortos mantinham Hunter assombrado a um ponto que tinha pensado muitas vezes, que iria deixá-lo louco. Em vinte e quatro horas, descobriu que o seu silêncio era mil vezes pior. Ele nunca tinha se sentido tão fodidamente sozinho em sua vida. 

Descendo o caminhão para uma parada final no meio de meia dúzia de carros, Hunter manteve uma respiração firme e saiu do veículo. Procurou por Alex em seu trailer pessoal primeiro e tinha encontrado o lugar vazio. Depois de não cruzar com Alex durante a manhã em sua corrida, Hunter decidiu procurá-lo no local de trabalho era a próxima melhor aposta. Alex tinha falado sobre o projeto de construção com grande orgulho durante as duas refeições na casa de Sarah, Hunter poderia dizer que o trabalho do homem era a sua vida. 

‘Merda.’ Um sorriso não intencional surgiu quando uma foto de seu acasalamento encheu sua visão. Alex dobrado em cima de um monte de projetos, quando Hunter o pegou. Agora Hunter só tinha a esperança de que Alex iria perdoá-lo por se intrometer em tal parte importante do seu mundo. 

A alguns cem metros de distância, com homens transitando dentro e fora de uma parcialmente eviscerada casa, Hunter viu a casa da fazenda que Alex tinha dito que tinha achado charmosa e que queria reformar. De onde Hunter estava poderia facilmente imaginar Alex caminhando pela porta da frente, sobre um capacete de segurança, talvez algumas botas de trabalho, a proteção confrontando seriamente com seu terno perfeito. Hunter podia ouvir ainda a suave voz de comando do homem dando ordens a uma dúzia de homens, todos ansiosos para ajudar na visão do chefe para essas casas.  

‘Inferno.’ Hunter encontrou-se sorrindo novamente. ‘Ele falava com tanta paixão sobre este sonho, que gostaria de juntar-me a ele e ajudá-lo também.’
Hunter parou a poucos metros de distância da porta do trailer aberto, tomado de surpresa com seus passos de repente mais leves. Mas que diabos? Em seguida, ele bateu-lhe. Alex fez isso por ele. De alguma forma, o homem tinha a capacidade de despertar os piores demônios e medos dentro dele, mas também conseguia fazê-lo esquecer a si mesmo e apenas sorrir e viver o momento, regozijando-se e livre da ansiedade. Como ele fazia isso? Hunter tocou a mão em seu peito enquanto o coração acelerava. Porque você já gosta e se preocupa com ele. 

Nervosismo de repente ultrapassou Hunter, chutando seu batimento cardíaco a um baque, mas um sorriso torto torceu o lábio até a borda também. 

A comoção dentro do trailer chamou a atenção de Hunter. 

"Se você chamá-lo novamente sem a minha autorização expressa," uma voz masculina disse: "eu vou demiti-lo."

"Mas, Sr. Gainer. Senhor," outra voz, do sexo masculino respondeu: "isso é importante."

"Entenda algo, Bradley." A primeira voz do homem caiu para letal. "Mack é muito mais importante para o Senhor Quick do que este projeto. Quando diz para não ser perturbado por qualquer motivo, quis dizer isso. Se houver uma emergência, traga para mim, e vou decidir se preciso chamá-lo. Caso contrário, na medida em que você estiver interessado, o Senhor Quick se escondeu em uma pequena  ilha  tropical no meio do oceano com nenhuma maneira de alcançá--lo. Você deve agradecer a sua estrela da sorte por não ter atravessado e perturbado o seu tempo com seu amigo. Ele não teria sido um homem feliz, e você não quer ver o Senhor Quick com raiva. Fiz-me claro?" 

"Sim, senhor." 

"Então me diga o que você precisa, e vou cuidar disso."

"Certo, então, darei uma chamada..."

A conversa continuou, mas Hunter não ouviu mais nenhuma palavra deles. Foi embora com um cara chamado Mack? Hunter andou velozmente e depois correu para o caminhão, cada etapa era uma batalha para abater o martelo de emoções indesejadas que estava caindo sobre suas costas. Então, Hunter ia tornando-se doente e perdendo o sono por Alex, e todo o tempo Alex tinha outro homem. 

‘Foda-se.’ Hunter bateu com o punho contra a lateral do seu caminhão, acolhendo com prazer os tentáculos urticantes de alfinetadas assumindo sua mão inteira. Alex tinha agido como alguém que estava interessado, enquanto Hunter tinha seu pau no traseiro do homem, martelando até que gritasse e viesse. 

Hunter socou o caminhão com a mesma mão de novo, e depois uma terceira e quarta vez, não parando até que os milhões de pontos de desconforto paralisassem e rastreassem todo o caminho do seu braço ao seu ombro. 

Quando Hunter subiu no caminhão, chamou a si mesmo de todo tipo de tolo idiota, por ele não pensar que um homem como Alex já pudesse ter alguém romântico em sua vida. 

‘Dane-se. Dane-se. Dane-se.’ O olhar de Hunter desviou-se para o isqueiro, mas o vendo só deslizou de volta para Alex pegando-o queimando a si mesmo. ‘Porra, merda.’ Hunter bateu o punho no para-brisa em seu lugar. O vidro balançou. Ele mordeu um grito quando uma segunda onda de dor esmagadora consumiu sua mão e sufocaram as facadas de traição lançadas em suas entranhas. 

‘Filho de uma cadela.’ Alexander Quick teria a foda de seu pedido de desculpas. Hunter ainda lhe devia isso. Além disso, o cara precisava ficar fora do caminho de Hunter. 

* * *
O sol poente empurrou raios de laranja e rosa através das cortinas afastadas na pequena casa na Geórgia, tiras de fundição de luz e sombra através do assoalho e paredes. 

"Não preciso de você como babá," resmungou Mack, desviando de Alex a atenção de um e-mail. "Eu estou bem, maldito." 

Depois de colocar para baixo seu laptop, Alex tirou os óculos e esfregou a ponta de seu nariz. 

"Eu sei que você está," respondeu ele. 

Mas dane-se, uma semana tinha se passado, e Alex ainda não conseguia tirar fora de sua cabeça o frenético telefonema de Mack. Não importava que Helen o tivesse verificado, e descoberto que ele acidentalmente tinha tomado à pílula errada, resultando que isto tinha acelerado seu coração e o deixado desorientado. Ela tinha levado Mack ao Pronto-Socorro e teve-o de volta para casa antes mesmo de Alex ter chegado. 

Alex olhou para Mack agora, e seu olhar caiu imediatamente para o tremor nas mãos do homem forte. Ele não podia apagar também que Mack tentou esconder dele quando apertou seu estômago depois de comer. Vendo este touro outrora saudável, escondendo atrás da cortina os seus pontos fracos de Alex, deixou-o tropeçando no escuro, sem saber quando iria chegar à próxima etapa. 

Deus, não queria perder este homem; a parte mais importante de seu mundo. Ele não sabia como iria sobreviver quando isso finalmente se fizesse real. Neste tempo Alex apertou seu estômago. Constantemente sentindo-se perto de vomitar, tinha-se tornado uma parte regular de seus dias ao visitar Mack recentemente. 

Mack manobrou-se fora da cadeira de rodas para o sofá. 

"Você não tem um negócio para cuidar e construir casas?" Ele começou a passar os canais na TV. "Por que inferno ainda está aqui?"

"Por causa da sua personalidade cintilante, é claro." Alex deu um sorriso grande e extravagante. 

"Maldição, ninguém mais olha por mim completamente como você faz." Com um ronco, Mack arqueou uma sobrancelha espessa e escura. "Então precisa sair mais, menino." 

Memórias da boca dura de Hunter, explorando cada centímetro do seu pau, fez o sangue de Alex correr mais rápido, e aumentou o pulsar de seu coração. Exatamente onde ele se sentou, Alex ainda podia sentir o pênis do homem enterrado em seu corpo, esticando-o tão deliciosamente. 

Ele se mexeu na cadeira quando seu buraco latejou desejando repetir o desempenho. 

"Whoa, merda." Mack silenciou a TV e mudou seu foco totalmente para Alex. "O que foi isso?" 

A testa de Alex franziu. 

"O que foi o quê?" 

"Você tem algo acontecendo com alguém, não é?" Os olhos de Mack brilhavam como o luar refletindo na água mais pura do oceano. Ele usou seus braços em massa para virar em todo o sofá e ir direto ao rosto de Alex. "Sim. Eu posso dizer pela forma como você ainda está se contorcendo, de que está escondendo algo." Seu olhar estreitou, e sua voz caiu para suave. "A única coisa sobre o que você não fala comigo, é sobre os homens." 

Os lábios de Alex ficaram comprimidos, mas ele balançou a cabeça. 

"Nunca houve qualquer um importante o suficiente para compartilhar com você."

"Mas agora é diferente." 

"Não. Talvez." Alex resmungou e puxou seu cabelo, quando o seu último encontro com Hunter, mais uma vez bombardeou seus pensamentos e deixou marcas. "Juro por Deus, homem velho," Alex apoiou o cotovelo na cadeira e encostou sua mão ao lado de seu rosto. "Eu realmente não sei." 

"Bem, isso é bom, revoltado." Mack socou Alex no ombro duro o suficiente para bater o cotovelo fora do braço. "Você é tão inteligente que sempre tem uma resposta para tudo. É hora de alguém deixar você confuso."

"Talvez." Um arrepio passou por Alex, como tinha acontecido a cada vez que fechava os olhos e via Hunter queimar um buraco em sua carne com um acendedor. ‘Não se esqueça de todas as outras cicatrizes que viu em seu peito e estômago também.’ "Vai ser complicado como o inferno estar com ele." Alex fez contato visual com o homem cuja opinião e orientação, valorizava mais do que as mentes superiores que haviam lhe ensinado nas melhores universidades. "Talvez mais do que posso suportar."

Mack nunca sequer pestanejou. 

"Nada. Não para você. Se ele é importante, você encontrará uma maneira de entendê-lo e fazê-lo funcionar."

Uma onda de amor atravessou para fora de Alex. 

"Ele-seu nome é Hunter — serviu nas forças armadas. No exército. Ele não fala sobre isso, mas sei pela sua irmã, então sei que ele fez passeios múltiplos no Afeganistão e no Iraque."

Um mar turbulento sombreou o olhar de Mack. 

"Isso é muito tempo em uma zona de guerra, pode foder com a cabeça de uma pessoa."

Tão rápido quanto Alex tinha crescido em esperança, uma correnteza puxou-o abaixo outra vez. 

"Sim." Lidar com um homem lutando com pesadelos de guerra, bem como o próprio ato, real e repetitivo de prejudicar-se a si mesmo, deixava Alex prostrado e praticamente mudo. "Eu sei que vai." 

O olhar de Mack se estreitou e os ombros ficaram rígidos. 

"Você não soa como você mesmo. Suas palavras são demonstrativas, mas seu tom é hesitante."

Alex abriu a boca, mas levou duas tentativas antes que dissesse: 

"Acho que estou com medo, Mack."

Tempestades maiores chutaram para cima nos olhos de Mack. 

"Desse cara, Hunter?" 

"Não." Alex rapidamente encontrou a sua voz neste momento. "Ele é agressivo, às vezes, mas sempre está tranquilo ou de fala mansa muito mais frequentemente. Eu não acho que iria me machucar." Os últimos restos de descamação das crostas, das marcas que Hunter lhe deixou do acasalamento, fizeram cócegas em volta de Alex e escorregou uma rebarba de dúvida em seu cérebro lógico.

"Mack, como foi difícil," — ‘Merda. Como terminar esta frase?’ — "Após o seu tempo no Exército?"

"Alguns," Mack respondeu com um breve aceno de cabeça. "Eu vi muita merda ruim em algumas missões de paz, coisas que você não deseja nem para seu pior inimigo. Principalmente, porém, depois que perdi as minhas pernas, comecei a beber demais, e isso fez a minha capacidade de controle e minha raiva pior. Os policiais me prenderam por estourar uma pequena briga num restaurante uma vez, e foi ai que fiquei sóbrio.  A  ligação  do  VA afiançou--me e arrastou minha bunda ao AA naquela mesma noite. O programa salvou minha vida. Encontrei um bom trabalho, e pouco tempo depois conheci você e sua mãe." Um sorriso maroto agraciou o rosto de Mack logo em seguida. "Mergulhei para namorá-la bem antes das regras do AA dizerem que eu poderia." 

‘Maldita.’ Alex empurrou em seu queixo e fechou a boca escancarada. Ele nunca tinha pensado ser possível, mas depois de quase duas décadas de amizade, Mack tinha revelado algo completamente novo sobre sua vida. 

"Eu vi as suas fichas, mas não tinha ideia o que fez você começar a beber e por que parou."

"Foi difícil falar na época. Perder minhas pernas, beber, e lutar para parar... Tudo ainda estava fresco." O timbre da voz de Mack esfregou como lixa. "Ainda é muito pessoal agora." 

Alex apertou a mão calejada do homem. 

"Desculpe-me, trouxe-o para isso." 

"Está tudo bem." Mack afagou o braço de Alex em troca. "Esse cara, Hunter, é obviamente importante para você."

O coração de Alex apertou terrivelmente quando lembranças instantâneas de seu tempo em companhia de Hunter o consumiram. 

"Preocupo-me com ele, Mack. Quase não o conheço, e não é racional querer alguém tão completamente e tão rápido do jeito que o quero, mas faço. Tenho isso, este..." Alex apertou seus punhos contra o seu estômago enquanto ele lutava para dizer. "Medo me torce por dentro porque não gosto de coisas que não posso explicar, e não posso explicar por que Hunter é diferente de qualquer outro homem que fui atraído nos últimos dez anos. Não faz sentido, mas parece que o vejo melhor do que qualquer outra pessoa na cidade; pessoas que o conhecem desde sempre. Chego perto dele, e só quero envolvê-lo em meus braços e protegê-lo do mundo, o que é ridículo, porque certamente sabe como se defender e, provavelmente, sabe dez maneiras de matar um homem com as próprias mãos."

Balançando a cabeça, Mack franziu a testa. 

"A força física não significa nada quando você está todo cortado e sangrando por dentro, onde ninguém pode ver." 

"Eu sei."

O corpo inteiro de Alex doía por Hunter e sua luta. Ao mesmo tempo, Alex tinha estado em torno do homem tempo suficiente para ver e sentir a barreira que Hunter mantinha construída em torno de si, mesmo durante o sexo.  Fissuras de pânico rastejaram através do sistema de Alex, deixando estrias geladas de frio. Adrenalina automaticamente bombeou para sua corrente sanguínea, algo que Alex entendeu como seu subconsciente trabalhando para protegê-lo. Ele havia aprendido no início da sua carreira, nunca ignorar quando o seu corpo falasse com ele. ‘Merda. Maldita. Foda-se.’ 
Engolindo grosso, Alex olhou para Mack em resposta. 

"Quero voltar para ele e quero que me foda com um desespero que nunca senti na minha vida, mas estou com medo de que já esteja até a cintura na queda por ele, enquanto que ele não seja capaz de sentir nada mais do que sexo comigo."

Mack estudou Alex através de comoventes olhos claros por um minuto em silêncio antes de falar. 

"Deixe-me perguntar uma coisa. Quando foi a última vez que você fez algo em que seus pés não estavam firmemente plantados no chão e não tivesse uma planta no lugar onde está quase garantindo o resultado antes de você dizer vai?" 

Alex caiu para dez anos atrás, nesta mesma casa. Pensou, e sabia que Mack podia lê-lo em seus olhos. 

"Você sabe," Alex murmurou suas bochechas florescendo com o calor. 

Mack assentiu. 

"Será que você lamenta isso?" 

Olhando para o olhar desse homem maravilhoso, Alex só poderia falar a verdade. 

"Não." 
   Mack assentiu de novo, como se dissesse bom para você. 

"Mas você não se abriu nem tomou uma chance com um homem desde então, não é?" Ele pressionou. 

O valor de uma década de romances com amantes classificados e pesquisados assinalaram através da memória de Alex e o levou a ser mais honesto. 

"Não." Naquela noite, há muito tempo, e o que tinha chegado depois, fez a voz de Alex rude. "Não como isso." 

"Então talvez seja hora de voltar para Montana e tentar," disse Mack. "Talvez Hunter seja o soldado certo para você."

A lembrança de um moreno alto, cheio de sensualidade com suas botas, jeans apertado, camisa xadrez, e um Stetson puxaram os lábios de Alex para cima. 

"Ele é um cowboy agora." 

Mack balançou as sobrancelhas espessas. 

"Vá cavalgar, em seguida, trepe um pouco,” ele fez  sinais com as mãos "e veja o que acontece." 

Graças a Deus Alex não tinha uma bebida em sua boca. 

"Merda Santa, Mack." Ele engasgou e fingiu vomitar sobre o lado da cadeira. Olhando para o homem ao lado, ele disse, "Por favor, não tente fazer uma piada de equitação assim novamente."

Mack deu-lhe o dedo. 

"Veja que bom será se eu tentar ajudá-lo a ganhar outro namorado." Ele trabalhou seu caminho de volta para o outro lado do sofá, resmungando, "Jovem filho de uma cadela." 

"Velho homem grisalho." Com uma risada, Alex pegou seus óculos. Raramente os usava quando ele chegava a casa. "Vou fazer o jantar." Levantou-se e fez o seu caminho para a cozinha. "O que você quer?" 

"Quero que você volte para Montana!" 

"Eu também te amo," Alex gritou de volta. Sorrindo secretamente, disse de forma muito mais suave em sua voz agora, "Será fígado então." 

Comoção seguiu enquanto Mack sacudia sua cadeira de rodas para a posição para que pudesse se sentar novamente, misturada com uma sequência de palavras bem escolhidas. 

"Que porra de loucura foi essa, que o fez comprar fígado?" 

Mack juntou-se a Alex na cozinha para explicar exatamente o que faria para jantar. Mack assumiu o comando, e Alex calmamente sorriu com orgulho e amor. Seu forte touro estava de volta. 

* * *

 "Obrigado Rand." Alex bateu no seu ombro direito. 

Ele não tinha intenção de trazer Gainer Rand para Quinten originalmente, mas uma vez que Mack tinha adoecido e Alex sabia que ele iria precisar fazer várias viagens para fora do estado durante os estágios iniciais e cruciais deste projeto em Quinten, não se sentia confortável  deixando ninguém mais no comando durante sua ausência. 

"Você fez um trabalho fantástico, como sempre. Agora dê o fora daqui." Alex olhou para o homem com os cabelos negros perfeitamente cortados e penteados, assim como seu terno escuro, e se admirou de que ele não pudesse ver uma mancha ou um fio de cabelo fora do lugar, mas não conseguiu detectar também, nem um toque de escuridão sob os olhos do homem. Só porque Alex não podia ver exaustão ou uma fenda na armadura do homem não significava que não existisse. "Eu sei que você não dormiu desde que saí." 

Rand encolheu os ombros. 

"Eu tenho um relógio de corpo estranho. Eu não preciso de muito sono."

Quando eles saíram na fazenda parcialmente eviscerada, ele se virou e caminhou para trás, uma pilha de arquivos dobrados debaixo do braço. "Tem certeza de que não me quer aqui até que os projetos de Miami e Austin estejam prontos? Eu reuni um monte de pequenos assuntos e fiz muito progresso com os relatórios enquanto você estava fora."

"Amanhã." Alex se desviou em direção ao seu carro enquanto Rand apoiava-se ao seu. "Tenha uma boa noite de sono, e nós vamos conversar sobre tudo isto na parte da manhã."

Rand baixou a cabeça. 

"Sim, senhor." 

Com um sorriso, Alex fez uma pausa com a mão na maçaneta da porta. 

"Um dia você ainda vai aprender a me chamar de Alex."

"Talvez, senhor." 

Cinco anos de trabalho com Rand e Alex não conseguia entender a natureza formal do homem. 

"Talvez em mais cinco anos, hein?" 

"Talvez, senhor." 

"Entendido." Suspirando, Alex sabia que não adiantava insistir com este afiado e perspicaz  homem. "Vá para casa. Para o seu próprio trailer," Alex esclareceu. "Não acha que não sei que você dormiu no local, enquanto eu estive fora."

"Boa noite, senhor." Antes de sentar-se atrás do volante de seu veículo, Rand acrescentou, "É bom ter você de volta." 

Alex inalou uma golfada de ar fresco e limpo, e era como se milhões de pequenos pontos de luz se iluminassem dentro dele. 

"É bom estar de volta." ‘Espero que fique ainda melhor, assim que eu veja Hunter.’ Antecipação fez faíscas brilharem dentro dele. "Adeus."

Com um olho no carro de Rand, certificando-se se ele na verdade ia em direção ao seu trailer, Alex começou realmente a fantasiar sobre aparecer no apartamento de Hunter, vestido em apenas um short. 

Ele havia chegado a Quinten por cerca da metade do dia, mas o trabalho tinha requerido a sua atenção imediata. Fora isso, Alex não sabia se ele iria ser capaz de manter suas mãos fora de Hunter quando cruzassem novamente, e por isso, ele decidiu que talvez dirigir direto para Forrest-Hawk para encontrá-lo não era o mais sábio plano. 

Em seu apartamento, no entanto... Fios imediatos de excitação amarraram-se em torno do pau e bolas de Alex, enchendo de sangue a carne inchada. Alex gemeu baixinho na privacidade de seu carro quando imaginou Hunter jogando-o sobre uma cama, arrancando suas roupas, e descendo em cima dele em uma explosão de luxúria. ‘Sim, humm.’ 

Esperar. Alex procurou o telefone. Ainda não. Ele tinha que chamar e verificar Mack em primeiro lugar. Recostando-se mais, ele procurou em todo o banco do passageiro, e estava vazio. 

"Droga." Ele tinha levado seu telefone para dentro da casa com ele. Depois de fazer uma chamada e, em seguida, enviar um texto, tinha o pegado novamente. Talvez precisasse tomar o seu próprio conselho, e ir para casa dormir um pouco antes de tudo. 

Não. Quando Alex saiu de seu carro e voltou para casa, todos os nervos do final ao centro de prazer do seu corpo gritaram com a rejeição de ir para casa e ficar em um trailer solitário. Mesmo no meio da exaustão, Alex queria Hunter. Ansiava por uma longa noite de nudez entrelaçada com múltipla conclusão, mais do que precisava de uma noite de descanso. Alex tinha necessidade das boas-vindas de um colchão macio sob suas costas, mas o seu espesso pau lhe disse que precisava de Hunter naquela cama também, para espalhar as pernas de Alex bem abertas e conectar-se em seu buraco recém-necessitado. 

‘Puta merda.’ Dentro da casa eviscerada, Alex ligou um interruptor temporário e acendeu uma dúzia de luzes mecânicas penduradas nas vigas expostas, inundando o vazio da casa em um brilho amarelo. Ele pegou as duas escadas de cada vez e encontrou o telefone em uma janela, exatamente onde sabia que tinha deixado. Depois de embolsar o aparelho, Alex desceu as escadas até a porta, e então parou bruscamente na entrada, sua respiração presa na garganta.
‘Oh meu Deus.’ 

Hunter enchia a porta aberta, o seu grande corpo de algum modo mais feroz e mais duro do que nunca. Seu rosto parecia esculpido em pedra. Alex nunca tinha visto seus olhos mais escuros, mas nenhum homem jamais pareceu mais belo aos olhos dele. E oh tão intocável. 

Alex deu um passo mais perto de qualquer maneira. Depois outro. Algo volátil e perigoso engrossando o ar seco que Alex não poderia processar qualquer outra coisa, mas a fome misturava também. Que combinava com o desespero com o qual Alex tinha vivido desde a última vez que eles estiveram juntos. 

Mais um passo colocou Alex perto o suficiente para sentir a respiração irregular de Hunter. ‘Ele é como um animal selvagem.’ O pensamento passou pela consciência de Alex, mas ondulou a palma da mão contra a bochecha de Hunter de qualquer maneira. 

Hunter se encolheu, assim quando Alex sussurrou: 

"Eu senti sua falta." 

Em uma fração de segundo, as narinas de Hunter queimaram. Ele fechou a mão em torno do braço de Alex e bateu-a na parede. 

  


Capítulo Nove

  

No segundo que Alex abriu a boca, um turbilhão de massa vermelha de raiva consumiu Hunter completamente. ‘Eu senti sua falta,’ o cara teve a coragem de dizer essa merda. Na mente de Hunter, Alex tinha acabado de olhar em seus olhos e mentido, fazendo com que qualquer plano de um pedido de desculpas voasse dos pensamentos de Hunter. 

Hunter grunhiu e pegou o pau de Alex através de suas calças. ‘Sim, certo, você sentiu minha falta.’ Emoções selvagens rasgaram Hunter e empurraram até a última gota de sua original boas intenções de lado. Vendo e escutando como as mentiras deixavam tão facilmente de sua boca mais uma vez, empurraram as mais escuras necessidades da base de Hunter para a superfície. Aqueles lugares primários assumiram a liderança, ditando suas ações mais uma vez. 
Hunter lambeu o lado do rosto de Alex até seu ouvido. 

"Do que você sentiu falta?" Ele sibilou, satisfeito quando Alex estremeceu. "De você perder isso?" Hunter espremeu e puxou o pau de Alex, sem qualquer delicadeza. Alex imediatamente ofegou e espessou na mão de Hunter, e sua pele começou a lavar com a cor. ‘Maldito bastardo.’ "Será que você descobriu que você gosta um pouco mais áspero do que pensava e decidiu voltar para mais?" Hunter toscamente esfregou Alex da raiz às pontas novamente, e ele arreganhou os dentes quando a sua própria ereção empurrou com entusiasmo contra o jeans. 

‘Não. Não.’ Ele não podia ajudar a si mesmo, no entanto. A necessidade cancelou tudo. Nada importava. Só Alex ficando duro como uma rocha e implorando, importava. Alex admitiu a verdade da química que existia entre eles, mais do que poderia ter com qualquer outro homem estimulou cada movimento de Hunter. 

"Foda-se, tire a roupa." 

Hunter rasgou a camisa de Alex, rompendo o tecido e enviando botões voando para longe, em seu desespero para ter este homem nu novamente. Ao contatar seus olhos, e ver a concupiscência aberta borrar seu olhar de esmeralda, desencadeou o resto dos desejos básicos de Hunter. Ele puxou o cinto de Alex e enfiou as calças para baixo em suas pernas. Lambendo a boca do homem, Hunter selvagemente disse:

"Preciso estar dentro de sua bunda de novo."

"Sim. Sim." Enquanto chutava para longe os sapatos e suas meias, e depois 
saía de suas calças, Alex pressionava dezenas de beijos em todo o rosto de Hunter. "Estava prestes a ir à tua procura." Enroscou as mãos nos cabelos de Hunter e delicadamente puxou até suas testas se tocarem. Seus olhos brilhavam enquanto bebericava os lábios de Hunter. "Eu quis tanto você, enquanto estive fora." 

Eu me pergunto se Mack sabia disso? Olhando para o inabalável olhar de Alex, aquela porra-de-olhar-mentiroso-abastecido de calor, já fazia correr o sangue muito mais quente através de Hunter. Guiado pelo desejo de punir sua necessidade sexual sem restrições, Hunter arrastou Alex ao lado de uma janela e pegou um cabo de extensão pendurado nas proximidades. 

Visões de Alex com este secreto Mack em pessoa esfaqueava o olho da mente de Hunter, torturando-o, mas mesmo assim, ele ainda não conseguia apagar o fogo da necessidade que queimava dentro dele por este homem. A memória do que Hunter ouvira ainda soava em sua psique, e tinha estado lá, queimando-o desde aquele dia. Tinha tomado o controle completo e governado o mundo de Hunter. 

Odiava a si mesmo por querer Alex, mesmo sabendo que ele tinha acabado de vir de estar com outro homem, obviamente, um homem por quem ele se preocupava, com base na instrução deixada quando ele foi visitá-lo. 

Hunter empurrou os braços de Alex sobre a sua cabeça de qualquer maneira, o cabo atado em torno de seus pulsos, e laçou o outro lado em torno de um gancho perfurado no alto da parede ao lado da janela. 

Alex se esforçou por um momento, e seus pulsos queimaram, mas a ereção não diminuiu nem um pouco. 

Hunter correu as mãos para baixo nos braços esticados de Alex, em seus ombros e, em seguida, sobre o suave peito livre de cicatrizes e barriga lisa, o tempo todo absorvendo o calor maravilhoso do homem, maravilhando-se com a linha de arrepios que deixava em todos os lugares que ele tocava. 

"É bom saber que você me queria. Eu quero você também." 

Ele provocou as pontas de seus dedos sobre os quadris estreitos de Alex, correndo pelas coxas, sorrindo com energia quando Alex deu um solavanco e uma gota de sêmen foi expulsa de sua fenda. 

"Você quer que eu chupe seu pau de novo?" 

Rapidamente, caindo de joelhos, Hunter, em seguida, inalou o cheiro de Alex, cheiro suado, cantarolando quando o distinto aroma do homem marcou suas narinas e afundou em seus poros. Incapaz de segurar, Hunter rodou a língua para cima e para baixo no comprimento de Alex, lambendo  ao longo do  ardente granito-duro de carne, atormentando-se com uma pré--visualização que não foi suficiente para satisfazê-lo. Ele amaldiçoou o quanto ele sofria por essa pessoa, mas respirou profundamente e abriu a boca para mais de qualquer maneira. Fechando os lábios em torno do duro pau de Alex; — ‘oh foda, sim’ — Hunter sugou delicadamente, mas implacavelmente. Dentro de sua boca, ele balançou a língua repetidamente até que Alex gemeu. O homem apertou seus quadris para frente, silenciosamente implorando por mais, e transmitindo através de uma linha salgada de pré-sêmen na esperada língua de Hunter. 
O desejo de tomar o pau de Alex todo o caminho até sua garganta e forçar o homem para vir à sua vontade, zumbia por todo o corpo de Hunter, empurrando-o para bombear mais rápido e mais profundo, para cima e para baixo no comprimento de Alex, degustando do pau de Alex, tanto quanto ele podia. 

Hunter vangloriou-se de ter a carne rígida e escaldante de Alex, em todos os cantos da sua boca, torceu o lado da cabeça para o lado e passou a língua sobre uma veia de sangue ingurgitada que corria até o lado de baixo do pênis de Alex para a base. A cabeça vazou, e Hunter voltou para sugá-la novamente. Quando puxou a tampa da cabeça, e passou os lábios, lambendo toda semente que estava em sua fenda, Alex gritou e implorou para Hunter fazer mais. Seu sangue ferveu, Hunter olhou para Alex, deixando deslizar o pau em sua boca. 

"O que mais você quer?" 

Quando Hunter esfregou o pau de Alex por todo o rosto, suas entranhas apertaram com o conhecimento de que outro homem poderia ter feito a mesma coisa para Alex, ontem ou no dia anterior. O pensamento de Alex deixando outra pessoa tocá-lo tão rapidamente depois que eles tiveram sexo, adoecia Hunter, mas ele odiava-se ainda mais porque não podia ir embora. 

"Você quer vir em minha boca?" Ele roçou a fenda de Alex, e seus lábios se separaram. "Ou talvez seja o pensamento de eu avermelhar sua bunda mais uma vez que está transtornando você?" Hunter girou em torno de Alex e apertou as pálidas nádegas com a palma da sua mão boa, gemendo quando a palma fez contato com a carne do homem. Cada palmada que Hunter bateu, aprofundou as bochechas de Alex para a mais excitante cor de rosa escuro. "Pelas escuras noites," - Hunter fez uma careta e beliscou as nádegas de Alex, puxando a carne com seus dentes. "Você sonhou com tudo o que fiz para você?" Hunter pegou o cinto de couro caro de Alex e correu o material fresco em sua bunda lisa. 

"Sim, tudo. Ohhh Deus..." Alex suspirou e estremeceu quando Hunter escorregou o comprimento de couro entre as bochechas de Alex e esfregou a ponta para trás e para frente sobre seu buraco. "Eu quero tudo que você quer fazer para mim." Com seus braços esticados acima dele, Alex empurrou o rosto na parede e enfiou a bunda na ponta mole do cinto.  Gemendo, ele pronunciou: "Qualquer coisa que você precise." 

‘Jesus, sim.’ O pau de Hunter aumentou para proporções dolorosas. Sem consciência de pensamento, ele atirou para cima e bateu o cinto em toda bunda de Alex, pintando estrias na pele com uma linha raivosa de vermelho. O grito rouco de Alex ecoou na casa vazia, mas ao mesmo tempo, ele manteve as pernas trancadas e sua bunda firme no lugar, e Hunter nem por um segundo perdeu o toque de pré-sêmem caindo no chão.

Hunter agarrou o couro natural passando pelas nádegas e coxas de Alex em uma rápida sucessão de novo e de novo e de novo. Alex gritou com cada picada do cinturão contra sua pele. Sua voz rica e forte, pairando em algum lugar entre a dor e o êxtase com cada fresta do cinto em sua carne dirigiu Hunter para abrir a calça jeans e um atormentado pau saltou livre pelo esforço.

          Novamente Hunter flexionou seu pulso e viu a correia preta fazer contato com força na bunda de Alex. Desta vez, porém, Alex gemeu em conjunto com a faixa de crescimento de estrias vermelhas em sua pele, não era uma bomba de combustível satisfatória para o sangue de Hunter. Não era suficiente.

Respirando pesadamente, Hunter percebeu um arranhão desaparecendo sob a pele que ele tinha acabado de chicotear. Ele correu a ponta do dedo sobre a linha pálida, as provas finais da sua surra anterior, o pau saltou para fora em linha reta e pesada, cheia de sangue. 

O cinto deslizou da mão de Hunter. Ele beijou sua maneira acima da coluna de Alex. Com cada toque de seus lábios na pele quente do homem, forças poderosas dentro dele o levaram a morder tanto quanto pastar, lamber, e saborear. Ele rodou a ponta de sua língua em torno do ouvido de Alex e, em seguida, enfiou na abertura. Alex tremeu, e a adrenalina explodiu no sistema de Hunter. 

Hunter se abaixou e deu um tapa na face interna das coxas de Alex até que o homem espalhasse as pernas mais amplas.

 "Sente o que o pensamento de marcar você mais uma vez faz para mim?" Ele se preparou no espaço que acabou de criar e esfregou sua ereção mais forte na bunda e bolas de Alex. "Eu tenho fantasias, onde cada centímetro do seu corpo é coberto com as marcas que coloquei lá. Você entende isso?" Tendo Alex tão próximo e nu diante dele, seus sentidos se consumiram com seu cheiro, arrastando honestidade partindo da base do núcleo de Hunter. "Não haveria nenhum lugar que você pudesse olhar que não visse a minha marca e pensasse em mim."

Alex se contorcia na frente de Hunter. Lutou contra o cabo de ligação de seus braços. De alguma forma conseguiu dar um passo atrás em Hunter, chegando ainda mais perto e esfregando sua nudez na frente quase totalmente vestida de Hunter. 

"Eu quero isso." O peito de Alex soltou. Ele virou a cabeça o suficiente para beijar e lamber a mandíbula de Hunter. "Deus me ajude. Eu não consigo entender," ele mexeu sua bunda direto no pau de Hunter, claramente à procura de penetração, "mas eu quero tudo com você."

Com um grito rouco de euforia, Hunter fechou a boca no pescoço de Alex e chupou com tudo o que tinha nele. Desesperado para retornar o sangue para a superfície, o que mostraria amanhã, mas Hunter não se importava que tipo de marcas colocasse em Alex enquanto ele fosse só dele, e enquanto Alex usasse-as para dias vindouros. 

Hunter raspou seus dedos até os lados de Alex, passou em torno de seu peito, da barriga para baixo, e depois voltou, arranhando na mesma faixa uma segunda vez e terceira. Quando pequenas gotas de sangue deixou a umidade em seus dedos, Hunter rosnou e mordeu seu caminho através da nuca de Alex para o outro lado do pescoço, com fome de deixar uma marca grande de amor irritado lá também. 

Alex imediatamente mudou a sua cabeça para dar acesso maior a Hunter, que só colocou mais brasa para a chama que já queimava muito alta dentro de Hunter. 
Hunter passou os braços em torno de Alex e mergulhou uma mão para o galo do homem e outra para o peito. Ele fechou a mão boa em torno do pau de Alex em um torno, segurando apertado e começando a puxar com intenção cruel. Ao mesmo tempo, ele arranhou através das manchas de suor na pele e começou a beliscar e torcer os mamilos de Alex, primeiro um e depois o outro, brutalizando os discos rosa, até que ele os fez queimar tão quente e tão vermelho como as nádegas do homem. 

Hunter ordenhava o pau de Alex com completos cursos sufocantes, desenhando com as gotas de sementes, do início do pau do homem de cor vermelha, até a base à espera da mão de Hunter. Hunter mergulhou a mão entre as coxas de Alex, evitando puxar as bolas do homem do jeito que sabia que Alex deveria estar querendo tão desesperadamente. 

Em vez disso Hunter pressionou sobre a fenda de Alex com a ponta dos dedos lisa, massageando o remendo macio e fino de pele. Alex fez barulhos mais quentes, choramingando porra o tempo todo, e ele não conseguia parar de balançar seus quadris. Cada pequeno ruído de Alex, ferrava ainda mais com a mente de Hunter, fundindo sua necessidade insuportável de foder com Alex com a lava quente de vingança que ainda cuspia de seu próprio ser. 
Alex fez tudo de um jeito que ele gemeu, no contato quente de sua bunda na forquilha de Hunter. O perfume que ele exalava e Hunter absorvia o reivindicando como seu companheiro, os rebocadores inconsequentes contra sua vinculação, sabia que não era inteiramente confortável, à mercê de Hunter, jogou mais e mais gasolina para um incêndio que já estava fora de controle. 

Hunter lambia e chupava atrás da orelha de Alex, o homem mandava o gosto sutilmente doce e açucarado da veia, direto para seu pênis. 

"O que mais você quer de mim?" Movendo-se, Hunter enterrou o nariz no cabelo do homem e respirou o cheiro quente de sândalo. "Quer que eu entre nesse seu rabo apertado?" Ele perguntou sua voz rasgada. Hunter picou a curva externa da nádega esquerda de Alex com um tapa rígido. O contato fez suas bolas puxarem tanto que apanharam o outro flanco de Alex também. "É isso que você quer? Você gosta de alguém o esticando tanto até que doa?" 
Torcendo dentro da medula vinculada de seus pulsos, Alex virou lateralmente. Focinhando seu rosto no rosto de Hunter, ele sussurrou:

"Eu faço quando é você." Ele levantou o rosto para sair do esconderijo, e seu olhar de grama tinha bonitos reflexos de orvalho da manhã. "Foda-me." Seus lábios roçaram na borda da boca de Hunter. "Por favor."

"Merda." 

Largando Alex rapidamente, Hunter alcançou através da largura da janela e puxou um cavalete. As pernas de madeira chiaram contra o chão despojado quando ele arrastou-o para eles. Uma série de itens de descanso ao longo do feixe estreito voou pelo chão, mas Hunter não deu à mínima se destruísse este local de trabalho em sua busca. Colocou a peça de construção presa atrás de Alex, as pernas para trás encostada a parede, e levantou Alex para a barra fina de madeira bem no centro. 

Alex imediatamente se ajustou quando ele sentiu que não poderia suportar esperar um segundo a mais também. Ele separou suas coxas e dobrou suas pernas, enganchando os dedos sobre a madeira para segurar da melhor maneira que pudesse.

Com sua parte superior das costas apoiadas contra a parede, com as pernas bem abertas, e seu buraco, perfeitamente rosado em exposição, Alex provou ser a tentação de um homem faminto, que ele não podia resistir. 

Hunter dobrou-se de joelhos e mergulhou a direita, tirando um bom segundo para lamber o saco cheio de Alex. Ele cheirou o homem também, e gemeu quando inalou a fragrância almiscarada natural de alguém que passara o dia trabalhando duro. O odor de um homem que ainda não tinha se lavado apelou para os desejos mais básicos de Hunter, e sentir o cheiro de Alex, socou o resto do caminho de Hunter para casa. 

Hunter empurrou no alto as nádegas de Alex e lambeu o vinco do tronco para a popa, divertindo-se com o sabor do suor e do homem explodindo em suas papilas gustativas. Ele amava a sensação da entrada bem fechada de Alex contra a ponta de sua língua, e ficou ainda mais animado quando sentiu o contato da língua contra as terminações nervosas sensíveis. Ainda não era suficiente. Com uma mudança em seus lábios, Hunter começou alternar entre sucção e cutucar o buraco de Alex, e ainda rodar a língua em todo o aro. 

Alex parecia tentar sair para longe e depois voltava para as ministrações de Hunter, como se ele ainda não pudesse entender se gostava desse tipo de intimidade ou não. Fez Hunter saber apenas quantas vezes outros homens — Deus, maldição, Mack — lhe tinha oferecido esse tipo de prazer. 

Hunter rosnou e redobrou seus esforços, determinado a destruir com qualquer vingança, e assim tirar esse homem dos pensamentos de Alex. Ele empurrou mais suas pernas, encravando suas coxas tão distantes que quase apertou os joelhos do cara na parede. 

Olhando Alex, com os braços amarrados, os olhos cheios de luxúria, o pau rígido cutucando sua barriga, sua bunda e coxas expostas, apresentava uma imagem generalizada e devassa que não se preocupava com nada, a não ser com alguém para trabalhá-lo de qualquer maneira que quisessem desde que fizesse Alex gozar. Ele apostava que ninguém mais tinha visto Alexander Quick como agora. A visão de Alex nesta posição queimava dentro de Hunter. Tão cheio de desejo aberto e precisando ao mesmo tempo de sua misericórdia. Gotas de suor derramavam nas costas de Hunter. Seu pau saltou entre as pernas, ansioso para recuperar sua casa, confortável e úmida dentro de Alex. 

Cheio de poder agora, Hunter beijou e brincou com o buraco de Alex, fazendo o seu desdobramento para relaxar o inferno fora do músculo tímido. Ele jogou e jogou e jogou, Alex mordeu o lábio quando seu buraco pulsou e voou com cada beijo íntimo, claramente fora de seu controle. ‘Sim. Isso mesmo. Desista da luta.’ Hunter se atreveu a mordiscar e morder na pele ao redor do lindo anel de nervos de Alex. Alex retraía e cavalgava; o movimento de balanço do cavalete em suas pernas. Hunter mordeu novamente com a intenção de dar uma picada mais concentrada, e um tremor rolaram através de Alex, de cima para baixo.   
"Não mais. Por favor." Alex recuou até que sua espinha montou na parede. "Eu não aguento mais." Seus olhos brilhavam com um brilho natural, e seu peito, quando se expandiu não conseguiu recuperar o fôlego. "Eu preciso sentir você dentro de mim. Leve-me agora, Hunt." Os músculos de Alex tencionaram quando puxou contra o cabo em torno de seus pulsos. "Estou porra tão  perto de gozar." 

Hunter atirou a seus pés. Num dia em que sua ereção não estivesse tão dura que doía e enquanto não pudesse sentir Alex balançando com a necessidade demasiada, ele iria comer a bunda deste homem durante todo o dia, bem devagar. 

Ele iria lamber, chupar e morder seu buraco rosa até sua língua deslizar para dentro, e ele foder Alex de uma maneira que suspeitava que nenhum homem nunca tinha experimentado fazer em sua vida. 

Agora, porém, Hunter puxou um preservativo do bolso, desembrulhou-o, e rolou-o em seu pau em tempo recorde, tentando ignorar o fato de que suas mãos tremiam e o que isso podia significar. O fato de que tinha jurado de cima a baixo para si mesmo, que não queria ter mais nada a ver com Alex, e mesmo assim ainda tinha levado uma camisinha e lubrificante no bolso desde a manhã que descobriu que Alex tinha ido embora, enviou uma mensagem que fez Hunter cerrar os dentes. ‘Eu o quero porra, mesmo que seja por um segundo desleixado.’ 
Hunter espirrou o lubrificante sobre o preservativo, jogou o pacote no chão, 
e em silêncio amaldiçoou a forma como seu pau pulou e puxou suas bolas no mais ligeiro contato. ‘Masturbe na frente dele. ’ Hunter tentou recuperar algo de sua alma desfiada. ‘Venha no chão e vá embora, deixando-o duro como uma rocha.’ 
Alex passou na frente de Hunter e chamou sua total atenção. Nada mais do que uma pura e aberta necessidade apareceu em seu olhar, uma tempestade cheia de verde. Ele sussurrou: 

"Por favor."

‘Jesus.’ A necessidade de Hunter encontrou Alex e assumiu o controle completamente. Ele chegou para frente e levou o seu pênis direto na bunda reta de Alex, empurrando através do aperto delicioso ao máximo. Na primeira penetração, os dois homens rugiram em harmonia. Pau invadiu a bunda, e bunda agarrou o pau em uma pressão forte, Hunter e Alex se vincularam juntos como um só. 

Hunter gemeu, uma vez que sufocou seu pau no calor abrasador, gloriou-se na passagem de Alex. A necessidade de se mover consumiu Hunter e passou por cima de tudo. Ele passou os braços em torno das coxas de Alex, segurando-o no lugar para se afundar pela segunda vez, lanceando seu pênis completamente. Na queimadura do eixo quente, o atrito maravilhoso inflamou Hunter, que socou seus quadris para frente novamente. Ele rapidamente esfaqueou em Alex pela terceira e quarta vez, desesperado para afundar em uma conexão que odiava saber que não tinha sentido com nenhum sexo que já tinha experimentado antes. 

Linhas em espiral de prazer incrível foram lançadas de seu pau para cada canto de seu corpo, dirigindo Hunter a se afundar na bunda de Alex  novamente, e novamente, e novamente. Se acasalar com qualquer outro homem, nunca havia consumido Hunter tão ansiosamente quanto o caminho que estava tomando com Alex. 

Hunter enfiou seus dedos nas coxas de Alex, certamente deixando hematomas na carne. Esse pensamento fez Hunter empurrar ainda mais duro e mais rápido na bunda de Alex, tendo Alex ao máximo e depois rangendo os pentelhos no buraco do homem, doce e esticado, deixando a pele macia e vulnerável, ​​raspada com outra de suas marcas. 

Hunter puxou todo o caminho de dentro de Alex e, em seguida, viu quando forçou seu caminho de volta para dentro, empurrando para a raiz e esfregando sua pele contra o anel. A visão sombria estimulava Hunter a retirar e se afundar em Alex uma vez mais, incitando um rosnado baixo. 

"Jesus... Fodendo Jesus. Alex. Alex." 

Hunter correu as mãos para cima e para baixo das coxas de Alex e amaldiçoou-se por não ter tirado a luva. Ele sofria com a necessidade do contato de pele a pele em todos os lugares que ele pudesse obtê-lo. 

Hunter soltou a mão e colocou a luva para os dentes, com a intenção de rasgá-la fora, e até mesmo de rasgar a camisa, para que pudesse esfregar o peito suado contra Alex. No entanto, Alex chicoteou suas pernas em volta de sua cintura, enlaçando seus tornozelos em volta de Hunter. 

"Oh Deus... Deus." Com os olhos fechados, Alex agarrou-se ao cabo de ligação com os pulsos, golpeando a cabeça contra a parede. "Não pare." Trabalhando-se fora sobre o pau de Hunter, tentando montá-lo de uma forma diferente. "Duro..." Com uma maldição baixa, Alex tentou empalar-se plenamente no eixo de Hunter.  "Foda-me mais duro." 

Um calor vulcânico preto surgiu através de Hunter em uma onda sísmica. Ele agarrou Alex pelo cabelo e usou a testa para empurrá-lo contra a parede. Um ruído de propriedade animal irrompeu do fundo do intestino de Hunter, e não muito gentilmente, bateu a cabeça de Alex contra o gesso. Quando Alex piscou, Hunter ordenou com uma voz gutural:

"Diga meu nome." 

"Hunt... Porra... Ohhh" Alex mordeu o lábio quando Hunter deu-lhe um bom e profundo impulso para obter a resposta certa. "Então, porra Hunt, bom." Alex arrancou em seus braços. Fazendo com que o cabo ficasse ainda mais apertado, não permitindo que ele se movesse, então estendeu sua língua e lambeu os lábios de Hunter novamente. Entre cada lambida em seus  lábios ele disse "Hunter. Seu nome é Hunter." 

Hunter o recompensou com outra facada dura todo o caminho em sua vibração. 

"E quem é dono do seu traseiro agora e durante o tempo que eu quiser?" A voz de Hunter estava profunda e dura. 

Respirando pesadamente, Alex disse: 

"Você faz," e desenrolou as pernas de Hunter. Ele plantou os pés de volta na trave e colocou seu traseiro no cavalete com a capacidade de deixar seu buraco em plena exibição. "É seu." 

"É isso mesmo." Hunter grunhiu com satisfação. "Não desvie o olhar. Não feche seus olhos."

Ficando testa a testa com Alex, mantendo o homem pregado na parede, Hunter esfaqueou em seu traseiro, uma, duas, três vezes. Enquanto ele fazia, observou que Alex abria a boca com um grito silencioso cada vez que Hunter se apropriava dele até a raiz. Entre seus corpos, o pau de Alex chorava linhas claras de ejaculação precoce, e suas bolas incharam com destaque em seu saco, liso e vermelho. 

Hunter continuou penetrando Alex em um ritmo constante, também estendeu a mão para tocar o pênis ingurgitando de Alex com cursos certos. Ele acrescentou um apertar as bolas à mistura, e não demorou muito para que Alex deslizasse para um lugar de incoerência, pleiteando ruídos e respirações irregulares. O pau de Hunter gritou para soltar e cuspir, e jurava que seus testículos já haviam dobrado a meio caminho em seu corpo, mas negou-se, totalmente concentrado em fazer Alex gozar.

Hunter bombeou seu pau no traseiro de Alex com estocadas cada vez mais rápidas e mais profundas, sêmen doce salpicou de Alex com cada unidade. Ele apertou seus dedos bem apertados em torno do pau de Alex e puxou-o da ponta a base com velocidade igual, certificando-se para mergulhar os dedos e jogar com as bolas do homem quando ele golpeava até a raiz. 

Tensão visivelmente se apoderava de Alex mais e mais. Logo suas coxas balançaram e sua voz tremeu, e seus olhos pareciam selvagens. Seus lábios se separaram, e ele pronunciou entre dentes: 

"E-eu não consigo segurar." 

Hunter lambeu a orelha de Alex e sussurrou: 

"Então, não segure." 

 Quando disse, afundou seu comprimento em Alex o mais profundo que podia e pressionou seus dedos duros diretos sob o saco de Alex. 

Em resposta, Alex gritou e convulsionou. Em uma fração de segundos depois, uma quente ejaculação vomitou entre eles, pulverizando a camisa de Hunter.  Quando Alex chegou, e gozou, e gozou, saturando o tecido que cobria o estômago de Hunter, apertou os olhos fechados e rolou a cabeça contra a parede. 

‘Não!’  Um inferno imediato de ciúmes e calor amargo ultrapassou Hunter. Ele queria bater e agitar Alex para saber se o que via em sua cabeça, era ele  — Hunter ou Mack  —  Ou talvez alguma outra pessoa. 

Hunter arreganhou os dentes, sentindo-se como um animal. Então disse em uma terrível voz:

"Eu lhe disse para não fechar os olhos." 

Incerto e indiferente se Alex tinha mesmo terminado de gozar, Hunter estendeu o braço, arrancou o cabo de extensão fora do gancho, e Alex caiu até o chão. Como os pulsos de Alex ainda estavam vinculados, Hunter facilmente dominou-o e o pegou de costas no chão. Hunter empurrou os braços dele no chão acima de sua cabeça e, em seguida, se esforçou para abrir as pernas bem abertas no rosto de Alex. Ele segurou os pulsos de Alex para baixo com uma mão pelo outro lado, efetivamente pregando-o no chão, com a outra mão, chegou entre as pernas para arrancar a camisinha. Jogando a borracha de lado, Hunter, em seguida, empurrou a ponta gordurosa e pegajosa de seu pênis na boca de Alex. 

‘Porra Cristo.’ A boca molhada, o calor alucinante rodeando seu pau duro, novas linhas de suor escorregaram imediatamente e começaram a cair pelos lados, sob sua camisa.  Ele flexionou os quadris, passando mais de seu tempo e alimentando os lábios de Alex, respirando afiado quando Alex relaxou a mandíbula e deixou Hunter entrar mais profundamente. 

Todas as terminações nervosas no pau de Hunter cantaram os louvores da boca fina de Alex. 

"É isso mesmo." Hunter sibilou e balançou a cabeça em um esforço para combater a vinda. Ele retirou-se, esfregando a saliva que pingava do seu pau em todo o rosto de Alex, e depois se afundou na boca do homem novamente até sua fenda beijar a garganta de Alex. "Foda-me, abra a boca mais e leve-me todo.” Hunter rosnou, odiando-se por amar demais essa punição. 

‘Maldito, vou mostrar a ele quem está no comando, é você bichano. ’ Hunter preparou-se rapidamente nos antebraços de Alex, esperando como o inferno, que ele tivesse machucado mais da pele, e começou a golpear a cara de Alex com facadas rápidas e golpes repetidos em uma boca que não deveria se sentir como se afundasse seu pênis em ouro quente líquido. A felicidade existia além dos lábios de Alex. 

Quando Alex começou a chupar no seu rosto e passar a língua no pênis de Hunter, toda vez que ele empurrava seu comprimento dentro, Hunter realmente acreditou que a boca de Alex tornara-se o céu na terra. ‘Não, droga. ’ Hunter rangeu os dentes contra o imenso prazer e bateu seu pênis nos lábios afiados de Alex muito mais duro. ‘É uma lição de merda. Não devia ser bom.’

Hunter perdeu o controle de suas mãos, quando elas cresceram com manchas de suor. Seu poder deslizou dos antebraços para as mãos de Alex. Alex imediatamente torceu os dedos em Hunter, como se quisesse esta conexão brutal, o que só aumentava em Hunter a necessidade de dominar ainda mais. Ele empurrou o dorso das mãos de Alex para o sujo chão de madeira, e fez o mesmo com seu pau na boca de Alex, invadindo a caverna úmida, e então, alguns centímetros mais, passando da garganta do homem. 

"Tome cada centímetro do caralho." Desejo cru saturava a voz de Hunter. As terminações nervosas no seu pau gritavam em seu sistema para soltar, e suas bolas nunca estiveram tão pesadas e cheias a ponto de quase estourar como se sentiam agora. Hunter olhou para baixo e encontrou Alex olhando fixamente para ele. Era como se o homem de alguma forma perfurasse uma linha limpa e direta na alma de Hunter. ‘Oh foda.’  Cruamente, Hunter pegou seu pau e depois o dirigiu de volta para casa, proferindo, "Tente respirar ou comer alguma coisa amanhã, sem pensar em mim." 

Ainda bloqueando o olhar de Hunter, Alex fechou a boca como um vácuo em torno do pênis de Hunter. Ele chupou o eixo de uma maneira que ninguém jamais havia ministrado a Hunter antes, e Hunter jogou a cabeça para trás e soltou um rugido ensurdecedor. Estouro após estouro explodiu dentro dele, cada um perfurando o seu caminho através dele em uma rota de colisão com seu pênis. Ele penetrou o pau ainda mais fundo na garganta de Alex, e de alguma forma o manteve segurando sem engasgos. 

Empurrando até a raiz, Hunter sacudiu, gritou, e então descarregou jorro após jorro de sementes para baixo da garganta de Alex, marcando-o por dentro tão completamente quanto no exterior. O pensamento trouxe outra linha de tiro de prazer através das bolas de Hunter, e tirou na hora certa da boca de Alex e despejou uma linha de gozo direto em seus lábios. 

Tão rápido quanto Hunter derramava na boca de Alex, os pensamentos de um outro cara, possivelmente fazendo o mesmo, o consumiu. Em um tiro, Hunter desembaraçou suas mãos de Alex, empurrou o cabo de extensão fora dos pulsos do homem, e foi para trás. A visão de Alex nu no chão deste canteiro de obras mandou a mente de Hunter para dezenas de outros locais de trabalho, e outros homens a fazer o mesmo que Hunter tinha acabado de fazer. ‘Não. Não é assim.’ 

Hunter inclinou-se e afundou os dentes no peito de Alex, ignorando seu grito de dor. Ele não parou até que tinha tirado sangue. Então se levantou. Enquanto caminhava para trás, colocou o seu pau de volta no jeans, olhou para a direita em Alex. Sua voz notavelmente amargurada quando disse:

"Eu não sei o que diabos você disse a seu homem na semana passada, mas apenas tente explicar para ele agora o que eu fiz para você duas vezes, na próxima vez que curvar-se para Mack." Hunter saiu da casa, batendo a porta atrás dele. 

‘Puta merda.’ A noite se aproximava envolvendo a terra em profundas sombras, mas a corrente de luz das janelas de nível mais baixo da casa atrás dele dava a orientação necessária para Hunter chegar ao caminhão. O peito arfava. Ele tinha problemas para recuperar a calma e automaticamente pegou o canivete. 

Embora soubesse que a lâmina não iria funcionar neste momento. Hunter tinha necessidade de bater-se em uma árvore ou uma parede ou algo para perfurar até os dedos sangrarem e sentir seus braços caírem fora de seus ombros.  

Num piscar de olhos, contemplar a autolesão não importava. Uma centena de setenta e cinco quilos de macho sólido bateu em Hunter por trás e empurrou-o para o lado do caminhão. Dor irradiou pela frente do corpo de Hunter, e manchas de branco dançaram diante de seus olhos. Antes que Hunter pudesse reagir do choque, Alex puxou seu braço, o forçou pra virar-se, encaixou as mãos contra o caminhão, plantadas em ambos os lados dos ombros de Hunter. Estrias verdes fora de controle, ardiam como fogo nos olhos de Alex. Com as calças mal segurando em sua cintura, seus cabelos em desordem selvagem, e sua beleza loira, acabaram olhando como um deus mortal com raiva de quem ousou acordá-lo. 

"Bastardo idiota." Alex bateu as mãos contra o caminhão, próximo à cabeça de Hunter. "Você não vai aparecer como uma tempestade em meu local de trabalho, foder-me como fez, me morder, e depois vomitar um lixo sem sentido, sem dar-me uma chance de falar a minha explicação." 

Os batimentos cardíacos de Hunter de alguma forma chutaram para cima ainda mais, mas porra, ele não se atreveu a deixar este homem saber disso. Ele ordenou aos seus músculos para relaxar e afundou-se no metal às suas costas. 

"Eu acho que fiz," disse ele, sua voz suave fácil-como-dizer, por favor. As narinas de Alex queimaram. Ele se inclinou perigosamente perto do rosto de Hunter, e sua boca exuberante estreitou a uma linha implacável. 

"Onde inferno você ouviu o nome de Mack?" Ele parecia perto de brotar chifres, bateu em Hunter novamente. "Você não pode ter feito qualquer investigação sobre mim e descoberto alguma coisa sobre ele. Ele não é para consumo público."

Então, eu sou apenas parte do "público." De jeito nenhum. O corpo de Hunter queimou com vida e ele empurrou Alex para fora de seu espaço pessoal. 

"Não diga, ele não é para o público. Ele é claramente maravilhoso demais para nós, meros mortais saber, mesmo os que estão fodendo...” Hunter quase disse a palavra "você". Ele tentou circular Alex, mas voltou com ele, e tornou-se óbvio sendo dois cães disputando a posição de poder. “Aparentemente quando você vai ver este homem incrível, seu tempo é todo para ele e não pode ser perturbado. Nem mesmo para o trabalho. Ele deve ser mesmo muito especial, para o grande e maldito Alexander Quick ignorar o seu negócio precioso quando está com ele. Por acaso Mack tem algum tipo de mágica no pau?" Hunter abertamente olhou Alex de cima a baixo e depois deu um sorriso sujo. "Ou é sua boca que faz o tempo com ele ser malditamente valioso para você?" 

Alex rugiu. Ele balançou rápido e forte, quebrando seu punho no rosto de Hunter. A dor como uma rajada certeira de incêndio se espalhou e consumiu metade do rosto de Hunter, Alex agarrou sua camisa e empurrou-o contra o caminhão mais uma vez. Com seus olhos soltando faíscas, Alex rosnou:

“Eu não tenho nada a ver com o maldito pau ou a boca de Mack! É o seu coração maldito que mais importa para mim, ok! Mack é o caralho da pessoa mais importante no meu mundo, mas ele nunca foi, nem será meu namorado. E ele não é maldito agora," Alex bateu Hunter no caminhão mais uma vez "nem ele vai ser meu amante!" 

Hunter viu vermelho. 

"Então o que ele é seu?" Cuspiu de volta. Seus ouvidos ainda ressoavam com o que tinha ouvido falar, e nunca poderia lavar da sua mente as imagens que criou durante a semana desde então. "Se você é tão inocente, me diga quem é Mack!"  

Diante dos olhos de Hunter, Alex ficou mais alto, mas, ao mesmo tempo todo o seu comportamento amoleceu. O suave sorriso apareceu e transformou sua já bela imagem de homem. 

"Ele é... Ele é..." A luz que chegava a partir da casa mostrava as linhas gêmeas das bochechas rosadas de Alex. Alex balançou a cabeça, talvez para si mesmo, e olhou para Hunter. "Mack é meu melhor amigo," ele compartilhou. "Ele é muito mais do que isso, porém, mas nada disso é sexual. Nós não somos assim. Mack é o meu mentor, ele é meus metros de besteiras, o meu abrigo quando sinto que não vai parar de chover porra em mim. Minha rocha quando não me sinto estável, um homem que não tem laços de sangue comigo, mas que me faz sentir como se tivesse uma casa quando estou com ele. Ele é... Mack." Alex deu de ombros, mas nada sobre o gesto descuidado se sentia descartável. "Essa é a melhor maneira que posso descrevê-lo. É por isso que meu tempo é dele quando vou visitá-lo. Não porque fodemos o tempo todo e não podemos ser perturbados. Você não poderia estar mais errado sobre isso. Ele está muito doente agora, e é por isso que tenho ido visitá-lo muito."

Uma dor aguda esfaqueou e perfurou Hunter no peito. 

"Merda." A maldição saiu quando ele fechou os olhos e deixou sua cabeça cair para descansar contra o lado do caminhão. "As coisas que eu disse a você." O ciclo de acusações que Hunter havia jogado, apareceu em bom som em sua mente. Quando comparada com a verdade que Alex tinha acabado de compartilhar, Hunter queria empalar-se no objeto afiado mais próximo. "Eu sinto muito." Forçando-se a sair do esconderijo, Hunter abriu os olhos e fez contato com Alex novamente. 

Sua garganta e boca agora davam as cinzas de suas quentes palavras descuidadas e estúpidas. 

"Sou tão burro. Sei que não é suficiente, mas sinto muito pelo que eu disse sobre você e seu amigo." 

Alex esfregou a testa e, em seguida, enrolou a mão em seu pescoço.

"Deus maldito, Hunt. Eu não sou uma pessoa violenta, mas quero bater em você". Com o pé direito na frente de Hunter, Alex bloqueou a outra mão atrás do pescoço e se deteve sobre Hunter com um agudo olhar penetrante. "Você realmente acha que eu iria me abrir para você como fiz no meu trailer, então, fugir e deixar que algum outro homem transasse comigo por uma semana, e em seguida, voltar e deixá-lo fazer o que fez comigo agora?" 

"Jesus Cristo. O que eu fiz a você..." Hunter não tinha que fechar os olhos para lembrar-se. Em sua carne marcada, Alex usava os resultados da mistura repugnante da raiva e paixão de Hunter. "Eu poderia ter te machucado novamente. Eu não,” ele engoliu a bile, ainda incapaz de falar do seu auto prejudicar "tive cuidado com o que senti quando me deixei pensar sobre o que você estava fazendo com outro homem enquanto estava fora. Eu me deixei ficar fora de controle. Queria deixá-lo apodrecer, a olhar o que ele fez com você;" Alex arqueou uma sobrancelha. 

"Você me deixou irritado, Hunt." Ele passou a mão sobre a mordida em seu peito e os arranhões circulando ambos os lados de seu torso. "Você fez da última vez também." Ele chegou por trás e esfregou a mão através de suas calças, mas nem uma vez piscou ou desviou o olhar. "Eu nunca disse nem uma vez que você parasse, no entanto. Em todo o tempo." 

"Você não deveria ter que fazê-lo." Hunter deslizou para o lado de seu caminhão, terminando com os cotovelos sobre os joelhos e os dedos metidos em seu cabelo. "Eu fodi em torno de tudo, mas especialmente em torno de você."

Em cada situação que tinha feito uma asneira desde que voltou para Quinten, de repente passaram por ele em rápida sucessão. A pressão construiu-se poderosamente por trás dos seus olhos, em sua garganta e engrossou terrivelmente. "Eu não sei o quão inteligente foi eu ter vindo para casa."

Vergonha o encheu. Cristo, ele não podia olhar, mas ele não queria que Alex o visse desse jeito. "Eu não sou mais normal."

"Hunter, não diga..." Alex caiu para se agachar na frente de Hunter, mas logo que  fez, um trinado suave encheu o ar de jovialidade. "Merda." Ele puxou um celular fora de seu bolso. "Dê-me um segundo." 

Alex deu um passo à distância, telefone no ouvido. Hunter criticou a si mesmo por perder sua merda  agora e também na casa e  foi para o seu canivete de novo. Ele não iria ajudá--lo, mas talvez desta vez Alex fosse receber alguma satisfação de ver o sangue de Hunter jorrando. 

Hunter ainda não tinha chegado os dedos ao redor do metal quando Alex, meia dúzia de pés à distância, colocou a mão sobre a boca e ficou branco como um fantasma. O que o inferno? Seu coração de repente correu da mesma forma que fazia quando sentia um inimigo na batalha, Hunter saltou e pulou para Alex. Hunter o agarrou pela cintura e o arrastou para os degraus da varanda, assim como as pernas do homem começaram a desmoronar.

"Jesus, Alex." Hunter acompanhou Alex sobre os passos e então se ajoelhou na frente dele. "Você está me assustando." Tentou esfregar um pouco de cor no rosto de Alex. "Qual é o problema?" 

Lágrimas desciam dos olhos de Alex. 

"Ele me disse para voltar." Ele balançou a cabeça como se Hunter pudesse não acreditar nele. "Ele me disse para vir." 

"Quem fez?" Hunter segurou os braços de Alex, tentando mantê-lo estável. "Mack?"
Alex limpou a umidade a partir de seu rosto. 

"Sim." 

"Certo." Hunter solicitou. "Ele disse para você voltar. E?"

"E agora ele se foi." A voz de Alex rachou da forma mais terrível. "O filho de uma cadela, homem velho," ele soltou e sufocou. "Ele foi para cima e morreu sem mim."

Oh, bebê. O coração de Hunter afundou. Alex lançou-se para frente, e ele puxou o afligido homem em seus braços. 


  

Capítulo Dez
  
Ele se foi. 

Alex agarrou-se a Hunter quando a tristeza encheu todos os cantos do seu corpo, tornando-o incapaz de qualquer coisa, mas tremendo e pensando que ele se foi, se foi, ele se foi mais uma e outra vez. Tremores ultrapassaram Alex, superando até mesmo as lágrimas. 

Intelectualmente sabia que isso ia acontecer, mas toda vez que tinha visto Mack, o homem o havia convencido que ele iria sair-se bem e estaria bem. Por que acreditei nele quando disse para eu ir? 

Alex sabia a resposta quase antes de fazer a pergunta. Porque Mack não queria que Alex se preocupasse, sem preocupação e sem choro. Este não era o estilo do homem. Então pare seu maldito tremor e choro agora. Ele sabia que Mack não iria querer isso. 

Hunter segurou Alex à sua frente e esfregou círculos grandes em suas costas nuas, calmante e sem palavras. Seu calor envolveu Alex e manteve o congelamento longe de querer infiltrar-se em seus ossos e tomar posse. O homem segurou-o com tal certeza e força, e por apenas um momento mais, Alex deixou-se afundar em Hunter e embreou-se nele mais apertado, sabendo que em breve ele teria que se levantar e cuidar de negócios por conta própria. Agora, porém, por apenas mais um minuto, Alex enterrou o rosto no pescoço de Hunter e deixou os soluços reprimidos torturar seu corpo. 

Memórias de dezenas de momentos cruciais, com Mack no centro delas, voaram pela mente de Alex e empurrou sua perda em sobrecarga. Merda, teimoso Mack. Por que você me fez deixá-lo? Imagens perfeitas e claras dos milhares de aparentemente inconsequentes dias que passaram juntos, que quando colocados juntos criaram o que os fez, uma inquebrável equipe, inundaram o cérebro de Alex e escoou em seu próprio ser, atacando-o com imenso amor e confiança de que ele nunca experimentaria novamente. 

Sujas, barulhentas e feias lágrimas tomaram o controle, rasgando de emoção um lugar tão profundo dentro de Alex, que sentiu como se a perda rasgasse vísceras e órgãos de seu corpo também. ‘Não. Não faça isso a si mesmo.’ Alex de repente enrijeceu e lutou contra o abraço de Hunter. ‘Mack não gostaria disso.’

Sentindo-se quebrado e esfarrapado, sentindo-se despido, Alex afastou-se  de Hunter. Ele levantou-se um passo e respirou fundo o ar de limpeza. 

"É triste tudo isso." Limpou a umidade odiosa de seu rosto e, em seguida, bateu seu rosto para trazer um pouco de vida de volta para eles.

"Não há problema  em  deixar-se ir por alguns minutos, mas então você tem que chupa--lo e dirigir."

Ele tentou sorrir, mas quando trabalhou para engolir mais lágrimas teimaram em sair, Alex temia que seu sorriso parecesse algo distorcido e errado. "Isso é o que Mack sempre costumava dizer."

O sorriso de resposta de Hunter parecia trêmulo também. Ainda ajoelhado na frente de Alex, escovou as costas dos dedos sem danos contra o rosto de Alex. 

"É uma expressão do exército.” 

"É? Eu não sabia disso. Mas eu deveria ter adivinhado, no entanto. Mack é" — Alex perdeu a batalha, e um soluço áspero escapou — "era do exército." 

"Não estava ciente." Hunter apertou o joelho de Alex. 

"Eu não tinha dito a você. Você sabe por quê? Porque nunca contei a ninguém sobre Mack.” Admitiu. "Apenas a poucas pessoas que tinha que saber onde eu estava e como alcançar-me sempre que o visitava. Ele era só para mim, sabe? Não queria dividir o tempo precioso que tínhamos juntos." Seu coração subitamente bateu com uma dor afiada, Alex pegou o peito. "Eu me pergunto se isso foi um erro?" ‘Santa merda, não.’ Alex sentou-se reto, o seu coração doendo. "Talvez ele pensasse que eu estava com vergonha dele."

"Duvido muito que isso tenha acontecido." 

"Deus, espero que não." Suspirando, Alex esfregou o rosto com as mãos. Sentia-se como se não tivesse dormido em meses. "Seria o maior arrependimento da minha vida se soubesse que ele morreu pensando que eu estava tentando escondê-lo. Inferno." Alex disparou e correu para  casa, a sua mente em execução de uma dúzia de passos à frente do seu coração agora. "Eu tenho muito a fazer. Tenho que arranjar um voo de volta para a Geórgia, e tenho que começar a pensar no que tenho que fazer quando chegar lá." 

Ele vestiu sua camisa, mas com os botões arrancados, ela ficou pendurada aberta.  Depois disso, pegou os sapatos e as meias e foi sentar-se no peitoril da janela para que pudesse colocá-los. 

A sombra de Hunter apareceu no chão na frente dele, e Alex encontrou sua boca para preencher o silêncio. 

"Teve momentos em que sabia que deveria fazer alguns planos para a sua morte, mas me recusava a fazê-lo porque não queria encarar que ele realmente acabaria por morrer. Agora vou ter que descobrir tudo em tempo recorde." Pontos rapidamente começaram a marcar a mente de Alex. "Eu nunca fui responsável pelo rescaldo de alguém morto antes." Fechou os olhos e soltou uma instável respiração. Quando piscou, encontrou Hunter agachado em frente a ele mais uma vez. "Definitivamente não de qualquer um que eu amava," disse ele, sua voz rouca agora um sussurro. 

Hunter esfregou a coxa de Alex. O contato despertou a pele com os hematomas abaixo, um lembrete do incrível, talvez perturbador, nível de intimidade que haviam compartilhado há pouco tempo atrás. 

"Você quer que eu vá com você?" Hunter perguntou. "Para a Geórgia. Para ajudá-lo a colocar Mack a descansar, eu quero dizer?" 

O coração de Alex nesta hora de carência deu uma parada por uma razão completamente diferente.

"Com como... Com..." ‘Filho de uma cadela.’ Alex não podia esquecer as cicatrizes que tinha visto cobrindo o peito e estômago de Alex, nem a mais leve queimadura que tinha perfurado em linha reta em sua carne nua. Alex roçou os dedos na camisa de Hunter, onde ele sabia que a queimadura ainda existia. "Eu sei que você tem suas próprias lutas. Você acha que vir comigo é o certo? É a escolha mais sábia para você agora."

"A verdade honesta?" Hunter apertou os lábios, e seu rosto se encheu de tensão. "Eu não sei." Sua admissão realmente fez Alex respirar mais fácil. Hunter tocou a perna de Alex de novo, e seu olhar escuro manteve-se estável e verdadeiro. "Tudo o que  sei é que você precisa de alguém, e quero ser esse cara para você. Vejo você em dor agora, e tudo que quero fazer é te confortar da forma que você me deixar. De qualquer jeito que for capaz."

Agarrou as mãos frouxamente em torno dos dedos de Alex, balançando-os entre eles. "Eu estarei lá se você me quiser." 

Alex levantou as mãos de Hunter e pressionou beijos na parte traseira de sua luva e na outra mão. 

"Eu quero você." Disse ele. Assim que fez, um pouco do aperto insuportável no peito esquerdo e sua próxima respiração não doeram tanto. Hunter bicou um beijo na bochecha de Alex. 

"Certo." Ele tomou as mãos para trás e andou para a porta aberta. "Então vou fazer a mala e fazer algumas chamadas. Vou encontrá-lo em seu trailer em uma hora."

"Obrigado. Hunt, eu..."Alex deu um pulo. Hunter fez uma pausa, claramente à espera, mas qualquer frase que vivia no coração de Alex não saía. Não agora. "Assim, muito obrigado."

Hunter baixou a cabeça. 

"Agradecimentos não são necessários. Vejo você em breve."

Assim que Hunter saiu, lágrimas pressionaram por trás dos olhos de Alex e ameaçaram cair novamente. Deus, Mack. O amor cresceu dentro de Alex e estrangulou sua garganta. Agora Não. Mais tarde. Trabalho agora. Alex piscou, e piscou, e piscou até que ele realizou com êxito e se recompôs. Ele então fez a sua primeira chamada.

* * *

 No momento em que Alex se aproximou do palanque para pagar seus respeitos a Mack, ele obteve o seu primeiro vislumbre completo do pequeno caixão funerário embalado até o teto e não conseguia encontrar sua voz. Mack nunca tinha falado muito sobre seu trabalho, embora Alex tivesse finalmente descoberto que Mack trabalhava com veteranos. Mack não gostava de compartilhar os detalhes de seu trabalho com os outros. Ele dizia: "Trabalho é trabalho, e em casa é o lar. Não traga um com você para o outro." Mack nunca tinha realmente trazido pessoas em sua casa também, então Alex sempre o considerou um homem solitário no coração, quanto a Alex, ele considerava sua forma privada. Hoje Alex sabia melhor. E ele estava tão porra de orgulhoso. 

Fileira após fileira após fileira de homens e mulheres em uniformes, muitos com seus cônjuges, não só enchiam os bancos da sala, mas estavam junto às paredes laterais e forrava a parte de trás do espaço, todos vieram para pagar seus respeitos ao homem maravilhoso que foi a estrela do show de hoje. A maioria já tinha se levantado e compartilhado, algumas palavras ou uma história, sobre como Mack tinha trabalhado com eles, através de todos os tipos de situações que envolvia descobrir uma maneira de obter do governo a ajuda que fossem necessárias para começar a viver sua nova vida fora do serviço ativo. Muitos de seus contos encheram o quarto com o riso, mas quando se tratava de partilhar a sua gratidão por Mack, nem um olho seco permaneceu na casa.

Agora Alex tinha o peso de partilhar com um bando de estranhos, que não conhecia o que Mack — Mack significava para ele. Nos escritórios de Boston, Alex poderia comandar uma sala de uma centena de pessoas, sem piscar ou soltar um suor. Mas ele nunca teve que se abrir para qualquer uma dessas pessoas sobre Mack. Este era diferente. Eu tenho que começar isto direito. Alex digitalizou as muitas faces, tão cheias de expectativas, e bolhas de louco pânico fizeram voltas em sua barriga. Ele pensou que ia vomitar. 

Alex finalmente aterrou em um rosto familiar na sua frente, que o ajudou a guiar sua linha nestes últimos dois dias e seu estômago imediatamente começou a borbulhar. A inclinação orgulhosa do queixo de Hunter e seu foco, com seus escuros olhos, guiaram Alex para encontrar o seu centro de novo. Hunter, em seu uniforme de gala do exército, sutilmente assentiu. Ele mexeu sua boca levemente dizendo. O que você disser será perfeito. 

Certo. Alex deixou cada segundo que havia passado em companhia de Mack levantá-lo, como o próprio homem tinha feito tantas vezes na vida de Alex. Alex limpou a garganta e enfrentou a multidão novamente. 

"Vou começar dizendo o seguinte: Mack odiava quando eu ficava sentimental sobre ele, então não vai ficar muito feliz comigo em poucos minutos." Alex estendeu a mão e tocou o cavalete segurando a imagem de Mack. "Eu amei este homem especial. Ele odiava quando lhe dizia isto, então, por isso, naturalmente, encontrei maneiras de dizer a ele o quanto poderia amá-lo. Ele me chamava tolo ou menino, e em troca o apelidei de velho..."
* * *

Hunter ficou com Alex fora das instalações de correções, esperando enquanto o homem trabalhava em sua mente se queria ir mais a fundo ou não. Alex havia passado por muitas coisas nos últimos três dias. Eles tinham acabado de chegar de ver o advogado de Mack, que tinha entregado uma carta que Alex não podia deixar-se ler ainda. Disse que sabia o que estava dentro dela mesmo assim: uma ordem de Mack para Alex fazer as pazes com sua mãe. 

"Você não tem que vê-la hoje," disse Hunter. Ele não poderia deixar de notar o caminho que Alex ficou para trás das portas. Hunter não ficaria surpreso se um guarda viesse e dissesse alguma coisa para eles novamente. "Você não está mesmo certo do que diz a carta de Mack."

"Não. Eu sei." Respondeu Alex. "Afora isso, é dia de visitas." Olhou através da alta cerca de arame farpado para os edifícios de cor cinza monótono. "É como se eu devesse estar aqui." 

Ombro a ombro, Hunter estudou a prisão também. 

"Tudo bem." 

Alex suspirou, sacudiu os ombros, e se aproximou do portão. 

"Eu vou entrar agora." Ele ainda apontou a campainha de visitante. Hunter apontou através de um par de seixos. 

"Vou esperar por você bem naquele banco ali." 

Assentindo, Alex respirou visivelmente novamente. 

"Obrigado." 

"Não tem problema." Hunter recuou quando um guarda abriu o portão.  Quando Hunter caminhou até seu lugar de espera designado, fez alguns exercícios de respiração também. Mais uma vez ele lembrou a si mesmo silenciosamente para se focalizar em Alex. Se ele conseguisse, iria passar por isso sem nenhum incidente. 

A partir do momento em que Hunter, agindo por impulso, perguntou a Alex se ele precisava de alguém ao seu lado, Hunter tinha transformado isto em uma missão reconfortante para Alex, como qualquer outra que realizou como parte de uma unidade no exterior. Naquela época ele iria quebrar a missão em partes gerenciáveis ​​e se concentrar em obter o trabalho feito, um estágio de cada vez. Até agora tinha tentado ajudar Alex dessa forma em um mesmo dia, às vezes uma hora ao mesmo tempo. 

Em alguns momentos Hunter sentia suas próprias emoções escorregar, quando começava a pensar sobre como sobrecarregou Sarah com detalhes, longe demais em organizar o funeral de sua mãe, se a sua simpatia por Alex tinha se virado para a empatia, isso o induzia a uma emocionante necessidade de cortar a si mesmo. Ele então se erguia e se reorientava inteiramente em Alex e sua perda. 

‘Isto não é sobre mim. É sobre ele. A missão é ajudar, emprestar uma orelha, e cuidar de Alex em sua hora de necessidade.’ Hunter tinha falado isso o tempo todo como um mantra, inúmeras vezes desde que chegou a Geórgia. Até agora ele havia funcionado. Mesmo quando partilhavam uma pilha de cobertores, jogados no chão como uma cama no quarto de Mack. Alex não estava pronto para dormir na cama de Mack, ele disse, e Hunter, certamente não se sentia confortável fazendo isso também. O sofá não era grande, então eles dividiram o chão. Alex tinha dito que iria colocar Hunter em um hotel. Hunter podia ver, no entanto, que o homem queria ficar em sua casa de infância, e na missão de Hunter era necessária que ele mantivesse a proximidade com Alex, então Hunter tinha assegurado a Alex que, comparado com alguns dos lugares que tinha dormido no Iraque e Afeganistão, o chão era de luxo. 

Eles compartilhavam cobertores, travesseiros, o controle remoto, e sussurros ocasionais na calada da noite quando não conseguiam dormir. Não tinham relações sexuais. Naqueles escuros momentos de silêncio, apenas estar perto o suficiente para ouvi-lo respirar, encravava sob a pele de Hunter mais profundo do que ter golpeado Alex por duas vezes. 

Aqueles eram os momentos que Hunter tinha para reorientar continuamente seus pensamentos sobre Alex e suas necessidades, ou sobre o risco espiral de pânico que sentia, quando pensava sobre o quanto desta vez, isso mudava sua relação com Alex para algo muito mais íntimo do que apenas amigos de foda. 

Nunca ficava longe, a faca no bolso de Hunter, dava-lhe consolo. Ele apertou a lâmina, então, necessitando de uma dose de segurança, olhou para a prisão a uma centena de metros de distância e centrou seus pensamentos sobre a luta de Alex por trás daquelas paredes. Mais duas noites ao seu lado, era a duração da sua missão.  Mais quarenta e oito horas para Hunter certificar-se de que Alex tinha tudo o que precisava. Poderia fazê-lo. Alex tinha programado para eles um voo de regresso para Montana depois disso. Além disso, Hunter não sabia como inferno iria manter-se de prejudicar a si mesmo quando estivesse de novo em casa. 

‘Não pense sobre isso agora. Apenas pense sobre os próximos dois dias aqui com Alex e como ajudá-lo.’ 

Hunter recostou-se no banco e esperou.

* * *
Uma hora depois, Hunter viu Alex voltar, seu passo longo e o cabelo loiro já familiar. Hunter ficou de pé, pronto quando Alex chegou a ele. 

"Foi tudo bem?" 

Hunter perguntou, quando percebeu as linhas tensas na boca apertada de Alex. 
"Sim." Com seus braços cruzados com força contra o peito, Alex olhou para a prisão. "Foi tudo bem. Minha mãe parece..." ele encolheu os ombros, muito duro "quebrada com a perda de Mack, mas tudo bem." Como se ficasse consciente, Alex descruzou os braços e revirou os ombros. Ao mesmo tempo, seu olhar vermelho encontrou Hunter, e continuou: "Ela diz que não caiu de volta em qualquer um dos seus vícios desde sua morte." 

"Bom." 

"Eu suponho que sim." Alex estava sobre suas próprias pernas, mas, ocasionalmente, acabado, lembrando a Hunter o quão pouco o homem tinha comido recentemente. As manchas escuras sob os olhos de Alex puxaram Hunter também. A voz de Alex rachou um pouco quando ele disse, "Eu realmente gostaria de ir para casa agora, vamos embora."

"Eu vou dirigir." Hunter dobrou o braço em torno da cintura de Alex e o guiou na direção do estacionamento. Ele não podia controlar a dor em seu coração quando Alex se inclinou e não lutou contra o seu comando. 

* * *
Mais tarde naquela noite, Alex olhou para cima, tentando perder-se no girar do ventilador de teto e nas sombras da iluminação fraca que rodopiavam. Ou no ar úmido do condicionamento que zumbia, enchendo a sala com um zumbido baixo, mas nada conseguia distrair Alex do envelope selado que mexia em suas mãos. 

Nem mesmo Hunter, encostado na cadeira alguns curtos três metros de distância, atraiu mais do olhar ocasional de Alex. Mesmo na umidade de uma noite de junho da Geórgia, o homem ainda usava uma camisa de mangas compridas, suando para dormir. Ou enquanto fingia assistir à TV, como fazia agora. Alex ainda não tinha visto Hunter nu ou até mesmo sem camisa, a não ser aquele breve vislumbre de pele que tinha visto naquela noite que havia testemunhado Hunter queimando-se a si mesmo. 

Não que Alex tenha feito qualquer tentativa para pegar Hunter em um estado de nudez durante este tempo, mas isto só ocorreu a ele agora, que isso não tinha ainda acontecido nem por acidente ao cruzarem os caminhos ao ir para o chuveiro. Ficar nu, aparentemente, deixou de ser um estado natural ou confortável para ele. 

Mack raramente tinha mostrado a sua parte inferior do corpo em público também. Em casa, porém, uma vez que ele se acostumou a uma marcação de Alex atrás dele por toda parte, ele permitiu não só que ele visse onde os médicos tinham amputado as pernas logo abaixo do joelho, mas o deixou sentir as cicatrizes sulcadas também. Mack também compartilhou que ele tinha pisado em uma mina no Iraque durante a primeira Guerra do Golfo, e que pior do que a inicial dor foi à insanidade de acordar em uma unidade de triagem vinte  horas depois e saber que metades das suas pernas foram amputadas. 

Alex fechou os olhos. Mack. Ele cobriu o rosto com a carta selada, como se isso fosse esconder de Mack a lágrima escorrendo do lado de seu rosto e em seu cabelo. 
O cobertor perto dos quadris de Alex mexeu. Um momento depois, Hunter quebrou o silêncio.

"Eu poderia lê-la para você, se quiser que eu faça." Ele gentilmente guiou o envelope longe do rosto de Alex e tirou-o do esconderijo. Os olhos castanhos de Hunter realizavam o calor rico de chocolate escuro, como já tinha visto tantas vezes nesses últimos dias. "Você já visitou sua mãe, então, obviamente, acha que a carta de Mack é mais do que uma instrução para você falar com ela. E se achasse você teria aberto já." 

Segurando a carta no comprimento dos braços, Alex colocou um olhar de laser sobre ela, como se, estivesse olhando forte o suficiente para ela, isso pudesse ajudá-lo a recolher algumas informações sobre seu conteúdo. 

"Mesmo que não tenha nada a ver com a minha mãe, ainda estou feliz de ter ido." 
Ao longo de sua visita inteira com sua mãe, Alex ainda podia ver a menina bonita e jovem que amava o filho dela, mesmo que raramente tivesse feito as melhores escolhas para sua segurança e bem-estar. Aquela jovem ainda o chamava e o fazia querer saltar em sua cama para acordá-la para um dia divertido de jogar. Ao mesmo tempo, Alex reviveu os dias e dias em que ela não havia chegado a casa, de nenhuma palavra dela, e sua confusão adolescente, raiva e terror que seu pai o tivesse abandonado. Ambas as versões tinham deixado as suas marcas em diferentes partes da alma e psique de Alex. 

Um adulto prático agora, Alex fez as escolhas e correu a sua vida, então tentou não deixar aquelas vozes infantis orientar suas decisões atuais. 

Alex encontrou o olhar de Hunter e se agarrou a ele como ele tinha feito várias vezes, com o aprendizado da morte de Mack. 

"Eu não acho que minha mãe e eu possamos estar sempre perto um do outro de novo." admitiu, "mas ela manteve um teto sobre minha cabeça por todos os anos antes que o vício pelo jogo de azar assumisse sua vida. Mack entrou em cena, em seguida, antes disso, realmente, e eu tenho que agradecer a ela por isso também. Se não a tivesse convencido de modo dinâmico e convincente, de que ele não poderia ficar de fora, nunca teria se movido e acabado por se tornar a base para minha vida."

"Então por que você está com medo de abrir a sua carta?" 

"Eu não tenho medo." Alex empurrou-se até encostar-se ao sofá. Apoiando os cotovelos nos joelhos, ele segurou a carta pelos cantos superiores, seu olhar bloqueado na pequena letra rabiscada de seu primeiro nome. "É só..." Quanto mais ele olhava para a caligrafia horrível de Mack, mais apertado o peito ficava. "É só..." Alex olhou Hunter novamente, desesperado por algo sólido e real. "Esta carta será as últimas palavras que Mack falará comigo, sabe? Após esta...", ele bateu no branco envelope "só serão todas as memórias. Não haverá nada de novo. Ele vai ter realmente ido então." 

"Verdade. Mas eu imagino que se Mack teve tempo para escrever esta nota para você, teria gostado que você a lesse." Quando Hunter falou, um trovão explodiu e balançou as paredes. Em poucos segundos, pingos pesados de chuva atingiram as janelas, tornando o som como se milhares de minúsculos seixos golpeassem a casa. "Eu duvido que suas intenções fossem que você a guardasse em algum lugar para que nunca tenha que ouvir seu último adeus." 

Um som do relâmpago zapeou direito fora da janela naquele momento, fazendo parecer que algo de outro mundo colocasse um ponto de exclamação sobre o pensamento de Hunter. 

Alex estreitou seu olhar na tempestade repentina de fora e, em seguida, baixou o foco para a nota de Mack. ‘Você fez isso para concordar com Hunter claro?’ 
Imediatamente Alex riu. ‘Oh Deus. Eu estou me perdendo agora.’ Ele olhou entre a janela e a carta. Os comentários de Hunter penetraram em Alex e ele percebeu que não tinha necessidade de intervenção divina para fazer a coisa certa. 

"Você está certo, Hunt." Alex balançou a cabeça, grato. "Ele escreveu isso porque queria que eu  lesse." Mordendo os lábios, Alex enfiou o dedo sob a aba e rasgou o envelope aberto. No momento em que ele puxou a única folha de papel dobrada para dentro, a chuva abrandou para uma batida gentil. Quando Alex desenrolou a nota, ele levantou seu olhar para Hunter novamente. "Posso ler para você?" Perguntou ele, uma combinação de timidez e orgulho tornando-o um pouco instável. 

Hunter colocou os cotovelos sobre os joelhos levantados. 

"Eu ficaria muito honrado." 

Alex exalou, tentando abalar o bater, bater loucamente errático na bateria em seu peito. 

"Certo." Ele viu seu nome no topo da página e de alguma forma com sucesso rechaçou um novo conjunto de lágrimas. ”Aqui vamos nós.” 

‘Caro Alexandre, não tenho muito dinheiro, e você tem muito, então eu sei que vai entender por que preferi dividir o que eu tinha entre instituições de caridade dos veteranos que fazem um trabalho tão bom para pessoas como eu. Eu acho que você gostaria que isso acontecesse. 

Por muito tempo eu pensei que a única coisa que fiz certo em minha vida foi o meu tempo nos militares. Pensei que era a única coisa de que me sentiria orgulhoso quando morresse. Estava errado. Acho que fiz certo com você. Você é um homem bom hoje, e acho que talvez tenha algo a ver com isso. Quero que você tenha a medalha e meu uniforme. Isto parece ser somente as duas melhores coisas que fiz na minha vida e devem ficar em conjunto. Quanto ao resto das coisas doe o que puder e lance o resto. Não se sinta mal ou doente sobre jogar minhas coisas fora. Eu dei-lhe a única coisa que importava para mim. 

Você sabe que odeio coisas piegas e toda essa baboseira sentimental, mas sempre saiba disto: Eu te amo, Alex. Você me deu alguém para me preocupar e tomar cuidado, quando no mais profundo eu pensava que estava tudo esgotado e só apto para o lixo. Sua mãe te ama também. Ela pensa em você o tempo todo e sempre pergunta como você está fazendo. Eu sei que você não queria, mas sempre que eu fui vê-la, sempre a deixei saber sobre tudo que estava acontecendo com você. Se você sente que pode, dê-lhe uma chance, quando estiver pronto. Não penso que você vai se arrepender. 

Estarei cuidando de você do céu. Aqui vai uma porcaria mais sentimental, exceto que com você eu descobri que não sou uma porcaria, afinal. Não importa onde estou, vou estar sempre em seu coração, e você sempre estará no meu. 

Todo o meu amor, e o mais importante, o meu respeito e admiração, Mack’.
"Uau," sussurrou Alex. Ele olhou para cima através de um borrão e encontrou Hunter limpando as lágrimas também. "Então é isso que ele escreveu." 

Possessivamente Alex passou os dedos sobre todas as palavras, como se isso lhe permitisse absorver o sentimento de outra maneira. “Eu deveria ter sabido que ele pegava todas as paradas no final."

Hunter limpou a garganta. 

"Isso é ser um bom homem. Colocou tudo para baixo em um papel para você, para que possa ler sempre que precisar dele."

Olhando para essa demonstração de amor, Alex escorregou para trás no tempo. 

"Ele só foi assim comigo em outro momento da minha vida." Alex olhou para o corredor e pode ver a sua alta e magra figura mais jovem, dobrada contra a parede no chão. "Eu fiz algo estúpido. Pensei que ia terminar matando nosso relacionamento. Em vez disso, de uma maneira estranha, de alguma forma nos fez ainda mais pertos do que nunca." 

Estendendo-se ao seu lado, Hunter perguntou: 

"O que você fez?" 

‘Foi à última vez que dei um salto sem saber para onde iria cair na terra.’  

"Eu tinha vinte anos e vim para casa do colégio para o Natal." 

* * *

Já tarde na madrugada da véspera de Natal, Alex virou com cuidado a sua chave no bloqueio, determinado a surpreender Mack com a sua presença na manhã de Natal. Alex não tinha pensado que teria dinheiro suficiente para uma passagem de avião para casa, e Mack não tinha dinheiro para ajudá-lo também. 

Mas na última semana, um lado do investimento que Alex tinha jogado do lado de fora de sua escolaridade tinha liquidado. Alex tinha tropeçado em uma guerra de licitação para esse negócio de propriedade de um shopping Center em decomposição que tinha comprado com um empréstimo que imaginou que poderia virar um lucro modesto na melhor das hipóteses. 

Agora tinha dinheiro suficiente para fazer alguns bons investimentos imobiliários no próximo ano, bem como um pouco de sobra para modernizar esta casa para Mack. Tudo isso enquanto ainda estava trabalhando em direção ao seu grau. Ele continuou a excelência em seus cursos, ele finalmente comprou um carro usado... E desde a Ação de Graças, percebeu que estava atolado em amor. 

‘Deus.’ Alex respirou e deixou os aromas familiares de Mack absorver em seu corpo. Ele sentiu muita saudade. 

Alex deixou suas malas perto da porta da frente e moveu-se através da casa no escuro. Ele conhecia todos os caminhos desta casa e mal podia esperar para ajustar o conjunto e fazer tudo funcionar mais fácil para Mack. É claro, Alex estaria mais em casa para fazer as coisas mais fáceis também. Ele já tinha procurado ver uma transferência para uma muito respeitada universidade em Atlanta. Não tinha hera cobrindo suas paredes de tijolos, como a faculdade que ele estava agora, mas, novamente, sua escola atual não tinha como ter Mack dentro do carro. Isso é o que mais importa. 

Cepa suave de música do Natal se ouvia da sala de Mack. Alex passou por cima do limite para encontrar uma luz lateral ainda sobre a TV e arejar um feriado especial. 

Desligou a televisão, mas deixou uma luz baixa adiante. Mack gostava de ser capaz de ver no caso dele ter de manobrar em sua cadeira para ir ao banheiro no meio da noite. 

O homem em questão estava dormindo em suas costas, e ao vê-lo tão calmo Alex se adiantou para a cama. O cabelo de corvo de Mack se destacava em nítido contraste com a pura roupa de cama branca, e a largura de sua espessura e os ombros nus mostravam-se orgulhosamente igual contra o consolador branco. Toda aquela beleza dormia a centímetros de Alex, e seu coração balançou com a necessidade de compartilhar o pacote de novos sentimentos que viviam dentro dele. Para Mack. 

No dia de Ação de Graças, Alex tinha olhado do outro lado da mesa de jantar, só os dois, tentando fazer o dia especial, e percebeu que tudo o que queria, estava a menos de uma dezena de metros de distância. Mack tinha mudado de confiável e atraente para diretamente sexy nos olhos de Alex. 

Pelo resto do fim de semana de três dias, Alex viveu com medo de que Mack olhasse para ele e descobrisse a verdade. Nas quatro semanas desde então, Alex não só veio a aceitar seus  sentimentos,  mas  a abraçá-los. Ele  amava  Mack.  Ele   queria  uma  vida com o tipo    de--homem-qualquer que pudesse receber. Aceitaria amizade em quartos compartilhados, mas só o que ele sabia é que queria, poder cuidar de Mack e tornar-se tudo o que precisava então Mack iria perceber que Alex era muito especial e que estavam destinados a ficar juntos. 

Alex continuou olhando, mais seus dedos coçavam ao toque. Ele sofria por mostrar seu amor e queria algo permanente e real. Fios de cabelos escuros ventilavam na testa de Mack, chamando por Alex, e precisava se conectar de uma forma tão terrível que não conseguia combatê-la. Alex escovou as costas de seus dedos na testa de Mack, assim provisoriamente num primeiro momento, e apenas ficou olhando com espanto, onde a sua mão tocou o sedoso cabelo de Mack. Ainda dormindo, Mack gemeu no contato, e o coração de Alex disparou. 

"Você homem doce." Alex roçou a ponta dos dedos nos lábios macios de Mack. "Você não tem ideia o quanto eu te amo." 

Mack de repente engasgou e piscou, revelando o seu olhar, pálido e adorável. 

"Alex." Ele empurrou-se para cima dos cotovelos. "O que você está fazendo aqui?" 

"Eu vim para casa, para ficar com você." 

Afogando-se neste homem que amava, mas incapaz de parar o dilúvio, Alex se inclinou e beijou Mack nos lábios. No momento em que sua boca entrou em contatos com lábios mais quentes, e mais macios, e mais incríveis do que Alex tinha até mesmo fantasiado, ele gemeu. Encostou os lábios em Mack de novo e beijou-o mais duro, desesperado para tomar um profundo gosto de alguém que amava, e ser amado de volta. Mack abriu a boca, e Alex queria muito aquela coisa, então  enfiou sua língua dentro, completamente fora de si para processar o murmúrio vindo do homem abaixo dele. 

Mack mexeu-se em seu travesseiro e virou a cabeça. 

"Alex. Alex." Ele fixou sua mão em torno do ombro de Alex, empurrando contra a tentativa de Alex para beijá-lo novamente. "Pare com isso." 

"Não Mack, está tudo bem." Alex salpicava beijos sobre a bochecha e parte da testa de Mack, em qualquer lugar que ele pudesse alcançar para mostrar seus sentimentos. "Prometo que está tudo bem, Mack. Eu te amo." Cada pedaço da história entre eles encheu o coração e a mente de Alex, e ele deixou escapar: "Eu sei que você me ama também." 

Mack sacudiu a cabeça. 

"Não, Alex." Fogo fresco queimou em seus olhos pálidos. "Não dessa forma." 
Pânico entupiu a garganta de Alex. 

"Você não pode dizer isso. Você não sabe, por que você nunca tentou." O medo de perder este relacionamento antes mesmo de começar tinha Alex esforçando-se ainda mais. "Eu posso fazer coisas." Fazer uma demonstração. Assim como Mack lhe ensinou fazer. Use-o nele. Alex se bateu. Sim. Alex não precisava de experiência em primeira mão com Mack, já conhecia seu corpo. "Eu posso fazer coisas que você vai adorar. Sei como fazê-lo se sentir bem." O coração de Alex batia forte contra o peito, e sua mão tremia como o inferno, mas ele estendeu a mão entre as pernas de Mack. "Eu sei como fazer você gozar." Ele mergulhou em Mack e o beijou novamente, exatamente quando ele empurrou a mão dentro da roupa de baixo do homem. 

Mack explodiu. 

"Pare com isso!" Ele virou-se na vertical, mas Alex foi com ele, frenético para obter Mack duro para que pudesse entender que eles poderiam ter sexo apaixonado, assim como o amor entre eles. Alex fechou a mão em torno do eixo de Mack, mas Mack só empurrou e gritou: "Pare com isso agora, Alex! Porra solte-me.” Ele bateu com os punhos em Alex, batendo no ombro e no peito dele com uma pancada digna de força, e mandou Alex para o outro lado da cama. 
Alex bateu no piso de madeira com um baque chocante. Fogo agudo irradiou acima de seu cóccix e disparou uma linha de fogo líquido em sua espinha, todos os impulsos passando por sua cabeça e o trazendo de volta para a realidade. Alex piscou, primeiro para se livrar das manchas, apenas para em seguida, ter a sua visão clara e ver Mack na cama, obviamente, muito agitado, ajustando suas roupas íntimas. 

"Oh meu Deus." Alex cobriu sua boca, amordaçando-a quando a primeira onda de bile ameaçou subir. "Você é a melhor pessoa do mundo, e eu molestei você."

Alex ainda podia sentir os dedos ao redor do pênis de Mack. Apenas agora, seu cérebro estava registrando Mack abaixo dele, lutando com ele todo o caminho. Alex, de repente não queria nada mais do que cortar a mão fora, assim ele nunca mais experimentaria as sensações fantasmas da coisa terrível que ele tinha feito esta noite. Alex não conseguia suportar olhar Mack nos olhos. "Eu sinto muito." Ele sufocou a perda esmagando sua alma. "Eu não vou chegar perto de você nunca mais." Rolou cegamente e tentou fazer com que seus pés ficassem debaixo dele, mas ele balançou demais e caiu de volta a seus joelhos.

"Alex!" Metal batendo na madeira ricocheteou por trás de Alex. Mack amaldiçoou e gritou: 

"Espere!" Mas Alex não se atreveu a obedecer. 

‘Eu não posso.’ Alex se arrastou de quatro, a porta da frente e o esquecimento além eram seu único objetivo. Ele não sabia o que ia fazer uma vez que ele estivesse lá fora, ele só sabia que ele poderia nunca mais voltar a esta casa. ‘Não.’ Alex escorregou na madeira escorregadia. O segundo joelho dele saiu de debaixo dele, uma mão fechou em torno de seu tornozelo e puxou-o de volta para o corredor. Mack o empurrou contra a parede e segurou-o lá com uma mão no peito. Alex manteve seu foco no chão. Ele não sabia se sobreviveria vendo ódio ou repulsa nos olhos de Mack. 

Mack puxou-se e sentou na frente de Alex. 

"Eu lhe disse para esperar, maldição." Mau humor afiado em seu tom. "Minha cadeira se afastou de mim, e eu tive que me arrastar pelo maldito chão para chegar até você."

"Não olhe para mim." Alex enterrou o rosto nas mãos, seu corpo tremendo com vergonha. "Eu sou nojento." 

Mais uma vez Mack compartilhou uma série de palavrões. Ele pegou um tufo de cabelo de Alex e puxou-o para fora do esconderijo. De repente, seu olhar parecia mais profundo, ainda mais azul e penetrante. 

"Eu não quero ouvir você dizer esse tipo de merda sobre si mesmo." Sua boca torcida enquanto ele lutava para endireitar-se diretamente na frente de Alex. "Você é muito inteligente. Você sabe melhor."

"Eu te ataquei. Deus,” Alex olhou por cima do ombro de Mack para além da sala, e um barulho terrível, quebrado, rasgou por meio dele "eu poderia ter te estuprado se você não tivesse me parado."

Mack balançou a cabeça com veemência. 

"Não, você está confuso sobre seus sentimentos, mas você não é um estuprador. Você não teria me machucado." Estudou Alex, e seu olhar se reduziu para fendas estreitas. "Você nunca feriria ninguém, então tire isso de sua cabeça agora." Bateu na testa de Alex com um dedo sem corte. "Eu posso ver as rodas girando atrás de seus olhos. Pare com isso agora."

Alex empurrou a parte de trás da sua cabeça na parede fria. Umidade vazou para baixo de suas bochechas. 

"Eu pensei," Ele olhou para Mack e começou a desmoronar. "Pensei que se pudesse fazer você se sentir bem e mostrar-lhe o quanto eu o amo, então você iria naturalmente se apaixonar por mim também."

Os olhos de Mack se encheram de lágrimas. 

"Ahh, seu tolo." Ele chegou de alguma forma mais próxima e passou os braços em torno das pernas dobradas de Alex. "Eu não posso amar você de volta assim. Não é quem eu sou. Além do que, você não está realmente apaixonado por mim de outra maneira. Você me ama. Nós somos amigos, mas não é um amor romântico ou sexual."

Alex agarrou as mãos de Mack. 

"É para mim." Ele agarrou apertado, implorando. "Você é maravilhoso. Eu estou apaixonado por você."

Mack balançou a cabeça novamente. 

"Ouça-me. Estou seguro. Eu sei o que você sabe." Quando Alex se mudou para esconder seus olhos, Mack pegou um punhado de seus cabelos e forçou-o a manter seu queixo elevado. "Você teve paixões por meninos, mas você está chegando a um lugar onde você está pronto para algo mais, algo com um homem, e isso é assustador. Deus sabe que eu não sou nenhuma ajuda para guiá-lo através desta parte de sua vida. Mas estou aqui para você. Podemos falar. Falar-nos quando você estiver em casa. Sou alguém que você já sabe que pode confiar. Sinta-se confortável. Você está confuso com tudo que está se passando na sua cabeça, com sua sexualidade e com estar pronto para ter relações sexuais, e dirigiu tudo isto para mim. Mas em seu coração sabe que não sou o que realmente quer. O que realmente quer e merece é alguém que pode ficar animado e apaixonado por você também. Isso não é comigo."

Ele rapidamente acrescentou: "Não é como você quer de qualquer maneira." 

Calor encheu o rosto de Alex. 

"Como você sabe que ainda não tive toneladas de sexo?" 

"Porque eu sei que você", disse Mack, sem hesitação. "Gostaria que eu visse a mudança em você se você tivesse. Você não teve sexo ainda."

Alex o olhou, e Deus, como ele o amava. 

"Eu queria que fosse com você," ele admitiu a voz embargada. 

A carranca vincou o rosto asperamente bonito de Mack. 

"Isso é uma coisa que não vamos fazer juntos. Sinto muito."

A tensão saiu de Alex, deixando-o apático. Ele sentiu como se tivesse acabado de correr um dos cinco quilômetros que sempre executava. 

"Você sabe," ele compartilhou, suspirando, "poderia​ ​ser mais fácil se você me odiasse e sentisse nojo."

Reflexos de chamas azuis, mais uma vez dominou os olhos de Mack. 

"Eu nunca poderia odiar você, seu tolo, e não se esqueça disso. Nada que você pudesse fazer me daria nojo ou me faria cortar a nossa amizade." Ele empurrou para trás, criando espaço entre eles, mas nem uma vez desviou o olhar. "Eu ainda estou orgulhoso de você mais do que qualquer um que já tenha conhecido, e sempre serei. Não importa com quem você foder."

"Certo. Bem." Alex riu algo entre triste e esperançoso, enxugou o seu nariz escorrendo. "Eu vim para casa para seduzi-lo, mas claramente nós não estamos há passar uma semana, juntos na cama." Preparou-se no ombro de Mack e ficou de pé. "Que diabos então é que vamos fazer para os próximos sete dias agora?"  Perguntou ele, seguindo para o quarto para recuperar a cadeira de rodas de Mack. 

Mack deu um sorriso fraco. 

"Ir para a Disneyworld?" 

"Você quer?" Alex correu de volta com a cadeira, com nova energia empurrando a rejeição para a multidão. "Eu posso me dar ao luxo de levá-lo." Quando ele ajudou Mack em sua cadeira de rodas, Alex começou a compartilhar sua boa notícia. "Parte da razão pela qual estou aqui é porque queria dizer-lhe pessoalmente sobre este negócio enorme de propriedades que eu pretendo levar a diante." 

* * *

De volta em sua sala de estar da infância, Alex sorriu melancolicamente. 

"Isso foi Mack. Principalmente rude e duro, mas eloquente, bondoso e gentil como o inferno, quando necessário."

"Você realmente estava apaixonado por ele," murmurou Hunter, trancando seu olhar em Alex. "Isto não foi uma fase. Era romântico e real. Mais do que ele nunca entendeu. Sou certo?" 

Alex pensou em Mack e pressionou a carta ao seu coração. 

"Sim. Acredito que eu era". Seu peito espremeu com uma dor doce quando Hunter apenas ouviu, ao invés de revelar repulsa na confissão de Alex. "Não foi estranho ou não natural para mim, porque nunca o vi como um pai. Ele só lentamente, ao longo do tempo, se tornou meu melhor amigo e a pessoa que eu mais confiava no mundo. Estava certo em certo sentido, no entanto. Eu tinha estado longe de casa por pouco tempo naquele ponto. Eu me senti um pouco mais livre e tinha beijado uns poucos meninos. Exceto que toda vez que eu fiz eu pensei sobre Mack e nenhum dos outros meninos me colocava para cima, sabe? Quero dizer" Alex pegou uma foto no final da mesa e entregou a Hunter "olhar para o cara." 

Hunter estudou a imagem cândida de Mack imerso em um livro escrito por seu autor favorito. Quando devolveu, Hunter disse: 

"Ele era inegavelmente sexy." 

"Ele era." Alex tocou o homem na fotografia antes de encolher e devolvê-lo de volta a mesa. "Aprendi a aceitar que Mack nunca poderia querer-me do jeito que eu queria ele. Tenho passado meus sentimentos e deixado que nosso relacionamento se acomodasse no que era suposto ser." 

Hunter mudou o olhar intenso que tinha colocado na imagem para olhar de frente para Alex. 

"Mas sua doença e sua morte provocaram essas memórias agridoces e tornaram todos esses momentos mais difíceis de deixá-lo ir." Conhecimento estava em seu olhar. 

Antes do cérebro de Alex processar uma resposta, ele sussurrou: 

"Sim, ele tem." Suas palavras, a intimidade do quarto, a brevidade do que tinha compartilhado com Hunter, coisas que nunca tinha dito a outro ser humano, de repente atacaram Alex e deixou-o sentindo-se como se tivesse se sentado sozinho no meio de um foco grande. "Santo Deus." Esfregou a umidade em seu pescoço. "Eu me sinto como se tivesse cortado meu peito aberto bem no meio e o deixado ver por dentro. Temos que começar por aqui." Ele abraçou um travesseiro contra o peito e olhou para a única outra pessoa na casa. "Sua vez, Hunt. Diga-me algo igualmente privado sobre você."

Hunter empalideceu.  

Capítulo Onze
‘Oh inferno.’ 

Hunter deveria saber melhor de que a confiança neste momento entre ele e Alex não exigiria alguma participação dele. Já com as roupas que tinha planejado dormir, não tinha a faca sobre ele para tocar na aderência para ajudá-lo  a manter a calma. ‘Respire e mantenha o foco.’ Hunter absorveu a vulnerabilidade aberta de Alex tão perto, que poderia alcançar e tocar as marcas das novas linhas em seus olhos, e algo instintivo, maior do que ele se encaixou com perfeição e diminuiu os batimentos cardíacos. 

‘Pensar sobre a missão. Concentre-se em Alex. Isso é sobre ele.’

"Hunt?" Essa voz suave, agora grave com a falta de sono, puxou Hunter de volta para o homem abatido, mas bonito, sentado a sua frente. "Não vou dizer que você tem de dizer-me alguma coisa," Alex disse, "mas Deus sabe, eu te disse e mostrei mais coisas nestes últimos três dias do que tenho feito com qualquer outro homem que já conheci." Com o travesseiro abraçado contra o peito, Alex colocou a cabeça para descansar no sofá atrás dele, mas rolou e agarrou o contato visual novamente. "Não é verdadeiramente um toma-lá-dá-cá. Não tem que falar, mas a verdade honesta de Deus, é que teve o meu interesse desde o primeiro momento em que esbarramos.” Lágrimas encheram seus olhos e corando sua pele. "E, obviamente, só cresceu desde então."

‘Compartilhe algo para ajudá-lo.’  Todas as demais confissões possíveis correram como manchetes na frente dos seus olhos, coisas terríveis, bizarras, coisas vergonhosas, tornando-o mudo.  ‘Por onde diabos eu iria começar?’
Alex mexeu com o travesseiro. Esfregou o dedo repetidamente ao longo do desbotado tecido, desviou o olhar e murmurou: 

"Foda," e depois voltou, encontrando o olhar de Hunter novamente. "Eu o ouvi murmurar o nome de Will enquanto dormia. Parece que isso esta te afligindo."

Choque empurrou Hunter mais ereto. 

"Eu?" 

Levantando a sobrancelha, Alex balançou a cabeça. 

"Você faz."

‘Merda’ Hunter bateu a boca fechada escancarada. 

"Eu não tinha ideia." 

"É Will importante para você? Porcaria." Alex murmurou outro palavrão e bateu a cabeça. "Isso foi estúpido. Obviamente, ele é importante para você ou não iria sonhar com ele." Com o rosto em repouso na borda da almofada do sofá desgastado, Alex perguntou gentilmente: "Você vai me dizer quem ele é?" 

Cada aviso de segurança dentro de Hunter, bateu-lhe de uma só vez. Seu peito batia rápido demais para respirar confortavelmente, adrenalina bombeava através de seu sistema e quebrava-se para fora em um suor, e sua garganta ficou presa em um esforço para manter as palavras e confissões empurradas profundamente em um lugar protegido dentro dele. Por tudo isso, a imagem endiabrada, poderosa e cuidadosa de Will consumiram sua vista e seus pensamentos, e todo o amor que Hunter sentia pelo homem não quis deixá-lo manter por mais tempo o soldado na escuridão. 

Empurrando-se para sentar-se, Hunter puxou as pernas para cima e abraçou os joelhos no peito. 

"Will é... Foi... Eu acho que ele ainda é um grande amigo. Uma linha de vida." O sorriso alto do homem borbulhava nos pensamentos de Hunter e puxaram um sorriso nostálgico dele. "Ele me manteve vivo e saudável por um longo tempo no exterior. Nós estávamos juntos em duas missões e ele tornou-se muito próximo." 

Reflexos quentes de floresta sombreavam o olhar de Alex. 

"Eu imagino que ter um amigo real é inestimável quando se está lutando em uma guerra." 

"Nós não poderíamos ter sido mais diferentes em muitos aspectos. Nos EUA, era improvável que nossos caminhos se cruzassem." O coração de militar de Hunter estava cheio de orgulho como trabalho e as muitas vezes estranha coesão da unidade, e as amizades criadas entre suas fileiras. "Mas sua personalidade, suja de saída me manteve rindo e me ajudou muito em um lugar onde me sentia como se o tempo lá nunca passasse. E depois..." A selva encheu a visão de Hunter, e o barulho constante dos tiros o fez cobrir seus ouvidos. 

"Hunt?" Alex puxou os braços de Hunter de volta para os lados. "Você está bem?" Preocupação enchia seus olhos. 

Bloqueando seu olhar em Alex, sua voz rouca, ele disse: 

"Então ele morreu."

Alex cercou Hunter com as pernas abertas e braços. 

"Eu sinto muito, cara." Ele beijou e abraçou Hunter juntos de uma vez. "Então, é foda mesmo." 

Pela primeira vez na frente de alguém, Hunter encontrou-se em queda a um dos momentos mais sombrios de sua vida, incapaz de puxar o pesadelo de volta. 

"Nós estavamos trabalhando como parte de uma força-tarefa especial IED no Iraque. É perigoso, mas é um trabalho de prestígio. Você tem de se voluntariar para se tornar um membro da unidade, e tem que provar o seu valor para que o oficial comandante possa escolher você para o emprego. Nós dois fomos. Então, cerca de metade do nosso tour..."

* * *

Na parte de trás do veículo coberto, o punho de Hunter bateu em Will que estava sentado no banco do passageiro na parte da frente.  

"Essa foi a melhor e mais insana coisa para encontrar." A adrenalina do êxito de desengatar uma bomba, mantinha Hunter animado e em alta. Lá fora em uma missão de reconhecimento, Will Hicks tinha visto o fio minúsculo de fora da areia a quarenta metros de distância. Hunter bateu sobre o ombro de Will pela quarta vez, talvez a quinta. "Você é um herói da porra hoje."

Do banco da frente, Will sorriu e simulou atirar o pássaro com ambas as mãos no deserto vasto e infinito ao redor deles, enquanto os outros soldados na parte de trás do caminhão junto com Hunter gritaram:

"Hicks dos sticks!" e "Booya!" e "Melhor olhos nesta porra de lugar."

Hunter chegou até o banco da frente e bateu no peito de Will. 

"Deus, maldição, temos que colocar um logotipo em seu uniforme de Super-Homem," disse ele, ignorando a dor na mão de bater no colete Kevlar de Will.   

"Obrigado, cara." Sorrindo como um bom rapaz que vê sua primeira mulher nua, Will apertou o braço direito de Hunter de volta. "Eu não poderia ter desativado sem você. Aquilo era alguns fios de uma porra de muito estranhos." Ele se mexeu na cadeira para colocar a cabeça através da abertura na parte traseira do caminhão. "Algum de vocês já viram algo parecido com isso?" 

Todos os caras sacudiram a cabeça. A partir do assento do motorista, o sargento Gabão disse: 

"Eu vou enviar as fotos e vídeo logo" 

Boom! Boom! Em rápida sucessão, duas explosões estrondosas bateram do lado direito do veículo, balançando e tremendo toneladas de metal como se fosse um globo de neve. Os foguetes levantaram a extremidadedo do caminhão e o mandou girando no ar, juntamente com todos os soldados que estavam dentro. Hunter bateu na lateral do caminhão, em seguida, caiu no telhado e em outra pessoa. Seu corpo e todos os outros voaram como bolas presas em uma máquina. 

Dor queimou na cabeça de Hunter e cortou suas costas, e mal conseguiu dobrar-se em uma bola quando o caminhão bateu em uma duna e começou  a rolar. Era como se eles voltassem e fossem espancados para sempre, mas eventualmente o caminhão parou. Uma vez que fez, Hunter não podia ver claramente, e tocou seus ouvidos que soava com um volume ensurdecedor, o som estridente indo direto pro seu crânio. Ele não achava que já tivesse ouvido um som pior quando de repente o seu sargento gritou: 

"Cobrir! Cobertura! Cobertura!" E terminou, juntamente com: "Hicks está para baixo! Alguém cubra Hicks!"

‘Não!’ Dor e toque deixaram de existir no corpo e ouvidos de Hunter. A fonte de sangue escorrendo pelo lado do seu rosto não importava. Ele mexeu através da abertura para frente do caminhão e arranhou seu caminho ao longo de um parabrisa quebrado, descuidado dos cacos que cortavam suas mãos. Sendo crivado de tiros, e com o ar de espessura sufocante do deserto, Hunter deixou a arma amarrada às costas, desesperado para encontrar Hicks e usar as balas para protegê-lo. 

"Me dê sua posição!" Hunter gritou, sabendo que seu sargento tinha que estar em algum lugar bem próximo, mesmo que Hunter não pudesse vê-lo através da areia que chicoteava. 

A voz abafada de Gabon atingiu Hunter por trás, o homem provavelmente usou a traseira alta do veículo como cobertura. 

"Ele está preso sob o outro caminhão! Parece que Hammerstein e Cotter, os dois soldados que estavam dirigindo e montando guarda no segundo caminhão, estão mortos. Não vejo qualquer movimento dos outros dentro". Barulho de fogo abafou as palavras do Sargento Mestre ainda mais. "Estou cobrindo Lucas! Eu não posso chegar a Hicks, mas vi um movimento de cabeça. Ele ainda está vivo."

Procurando, procurando, Hunter, finalmente, se deteve sobre a metade superior de um corpo familiar saindo de debaixo do veículo blindado a cerca de cinquenta metros de distância. 
          ‘Merda. Aguente. Por favor.’ Um rugido selvagem escapou de Hunter, mas os muitos tiros abafaram sua angústia. 

"Alguém me cubra!" Ele puxou uma pistola da engrenagem do seu cinto e abaixou-se dizendo. "Estou indo!" 

"Agora! Agora! Agora!" O comando de Gabon trovejou acima do disparo das armas. "Corra agora!" 

Hunter enfiou a cabeça para baixo e arrastou-se pela areia aberta, acenando com sua arma em direção do fogo inimigo. Ele bateu fora em algumas rodadas, apenas no caso, e depois fez um círculo de proteção no lugar ao lado de Will.  Caindo direto em cima dele, outro corpo mergulhou para baixo. Hunter levantou a arma no instinto, mas imediatamente a abaixou quando o uniforme do exército foi registrado em seu cérebro.

Bradford, o primeiro sargento, de pele da cor do mogno, com um tiro estrondoso, tomou imediatamente um ponto atrás do volante. 

"Você toma conta dele." Primeiro, ele bateu do lado do caminhão e gritou o nome da unidade, apenas no caso de alguém estar vivo lá dentro. Ele então puxou a arma para frente e deu uma meia dúzia de tiros em direção à estrada. Um grito abafado lhes disse que tinha atingido pelo menos um dos seus atacantes. "Eu vou cobri-lo daqui." Ele disparou mais algumas vezes. "O sargento tem Lohan no rádio tentando alcançar o campo de assistência."

Uma avaliação rápida de Will tinha Hunter sufocando outro grito bárbaro. 

‘Filho da puta.’ Uma olhada no rosto crivado de cortes de Will lhe disse que o cara estava mal, isso teve Hunter voando de cabeça através do parabrisa onde estava preso. 

O segundo caminhão tinha aterrado para os lados e tinha Will enterrado sob ele a partir dos quadris para baixo, mas Hunter mal registrou isto como mais do que mera informação. A espessa barra de aço oca, que tinha se desalojado do caminhão, havia penetrado na barriga de Will, logo abaixo onde o seu colete de Kevlar terminava, com tanta força que tinha levado mais da metade da peça através de seu corpo, com certeza indicando que a barra tinha saído através do pequeno corpo de Will para trás e afundado direto para a areia. Manchas carmesins saturavam em torno do buraco. Não havia absolutamente nada que pudesse ser feito. 
Gritos e mais gritos de lágrimas atravessaram pelo interior de Hunter, espancando-lhe os órgãos, vísceras e músculos, não deixando nenhuma parte de seu ser incólume. Por fora, ele cavou uma pequena vala na areia sob o corpo de Will e colocou-se sob seu amigo para abraça-lo em seus braços. 

"Jesus, Hicks." Hunter esfregou os polegares em todo o rosto de Will, indiferente que o manchava de sangue ainda mais. "Você não tem que fazer isso para obter que essa ruiva fique a observá-lo."

Will piscou e mostrou a Hunter seus claros olhos cor de avelã. 

"Ela é tão bonita, no entanto. Certifique-se de..." Ele cuspiu grosso, quase preto-sangue "dizer a ela o que eu fiz hoje. Ok?"

"Não." Hunter balançou a cabeça, com a necessidade de se fazer acreditar. "Você vai dizer a ela por si mesmo. A ajuda está a caminho. Nós vamos levá-lo todo para cima." Hunter esfregou as mãos vigorosamente para cima e para baixo dos braços de Will, tentando empurrar o calor e a vida de volta para o homem. "Talvez você se divirta com uma enfermeira, enquanto estiver se recuperando."

"Eu não penso assim." Levantou a cabeça para olhar a enorme barra de ferro que estava atravessada por seu corpo, Will gemeu, cuspiu mais sangue, e deixou cair à cabeça para trás no colo de Hunter. "Eu acho que tive o meu número de socos muito bem dados por hoje."

"Não. Huh-uh." Hunter se desfez do seu equipamento, rasgou sua camisa o uniforme pesado, e jogou o tecido de camuflagem sobre o cano. "Não olhe para ele.  Você vai ficar bem.  Você tem que ficar." Ele encontrou as mãos de Will e apertou. "Por mim."

"Foda." Mamando em uma respiração gorgolejante, Will piscou quando a umidade começou a jogar o seu sangue e cobrir suas bochechas. "Eu realmente queria ir para casa como um herói e conseguir todas as meninas."

"Shhh." Sons de vida dentro do caminhão mal foram registrados nos ouvidos de Hunter. Ele não podia fazer nada mais do que se concentrar em Will e no seu estado, apavorado em perdê-lo e berrar pior do que Will. "Você é um herói. Você vai ter todas as garotas que você quiser."

Sob os dedos de Hunter, o pulso de Will caiu para fraco. 

"Escuta." Will de alguma forma encontrou forças para alcançar o ombro de Hunter. "Você tem que fazer isso por mim agora. Você tem que conseguir lotes de traseiros quando for para casa. Vá à Nova York." Fragmentos de ouro, marrom e verde brilhavam em seus olhos. "Divirta-se, como nós estivemos todo esse tempo pensando em fazer."

"Nós ainda vamos fazer juntos". 

Ele mal se movia, mas Will balançou a cabeça. 

"Não. Você tem que fazer algo por mim.  Prometa-me." 

Ao redor deles, mais soldados do caminhão blindado juntaram-se a Bradford na realização de impedir o inimigo de ultrapassar o veículo, mas Hunter só podia ver Will. 

"Qualquer coisa", Hunter sussurrou. "Qualquer coisa que você quiser."

"Encontre a mais bonita, mais divertida e mais doce menina em Nova York." Os olhos de Will ficaram mais brilhantes, e um pequeno sorriso honesto-a-Deus apareceu. "Alguém que gosta de agarrar a vida pelas bolas." 

A risada estrangulada de Will rasgou o coração de Hunter. 

"Você quer uma bola agarrada.  Consegui." 

"Você tem que deixar ir e ter uma noite selvagem com ela, homem. Sei que não é o que você geralmente deseja," Uma tosse acumulou em sua estrutura e produziu mais sangue. "Mas você terá apenas que mergulhar direto em seu corpo e perder-se. Vai ser como se eu recebesse mais um tiro". Umidade assumiu o olhar de Will. "Eu realmente queria mais uma chance."

As lágrimas caíram mais rapidamente do que Hunter poderia enxugá-las. 

"Não fale assim." Hunter sussurrou. Para Will, de algum modo Hunter pressionava seus gritos. "Você vai levá-la você mesmo."

"Prometa-me, Amigo." Com uma onda de força, Will esmagou os dedos nos bíceps de Hunter. "Se você disser isso, sei que você vai fazer."

Assentindo, Hunter proferiu entrecortadamente:

"Eu prometo." A voz de Hunter ficou embargada. 

"Você é um bom amigo." Tensão vazou da parte superior do corpo de Will. "Depois de conseguir a menina, foda um monte de caras também."

A casca do riso arranhou na garganta de Hunter. 

"Obrigado pela permissão. Talvez eu faça."

"Estou ficando com frio." Will correu seu olhar ao redor como as nuvens se mudando, tornando seus olhos leitosos. "É difícil vê-lo." 

Hunter pôs o rosto para baixo na direita de Will. 

"Não." Acariciou o rosto de Will o cabelo e outra vez o rosto, deixando o homem sentir a sua presença. "Está melhor?" 

"Não me deixe." As palavras mal conseguiam alcançar os lábios de Will. Ele manteve os braços de Hunter presos como uma jiboia tentando espremer a vida fora de sua presa. "Eu não quero morrer sozinho."

"Eu não vou a lugar nenhum."

Quinze minutos mais tarde, em meio aos tiros, as mãos de Will escorregaram dos braços de Hunter.

A lavagem de ar quente cobriu o rosto de Hunter um segundo mais tarde. Foi o último suspiro que Will Hicks havia tomado.

* * *

"Aposto que você fez isso também." A voz suave de Alex trouxe Hunter de volta para o presente. Agora se sentou no sofá, o travesseiro, mais uma vez abraçado ao seu estômago. "Você encontrou uma garota que você sabia que Will gostaria e passou a noite com ela." 
          "Eu fiz." Rabugice em volta da resposta de Hunter. "Foi como se pudesse senti-lo lá, e que lhe fez bem." Naquela noite, a maior aluna médica loira, ainda fez sorrir a Hunter. "Eu não quero dizer que estava imaginando que a menina era dele, quero dizer que era como se eu estivesse tendo relações sexuais com ele. Era mais como se, de alguma forma, um pedaço de meus desejos tivesse saído para o lado, e Will tivesse se mudado para dentro de mim e canalizado toda essa paixão e emoção de estar com uma mulher por uma noite. Eu não sei."

Hunter deu de ombros, estava espantado por ele ter encontrado sua voz e seus olhos tivessem permanecido secos. "Talvez fosse só por tê-lo ouvido falar tanto, ainda que só poeticamente, sobre seu amor pelas mulheres e pelo sexo, que não foi difícil encontrá-lo dentro de mim naquela noite."

"E sobre os sujeitos?" Alex perguntou. "Você ficou loucamente por uma noite só com os sujeitos como ele queria que você fizesse?"

"Não." Quando Hunter olhou para Alex, este homem que mal conhecia ainda, e que ele tinha tomado por duas vezes agora, com muito pouca fineza ou cuidado, o calor queimou em seu rosto. "Pode parecer improvável para você, mas foda fácil nunca foi realmente meu estilo, e não conseguia fazê-lo". Seus lábios diluíram-se para um sorriso apertado. "Nem mesmo por Will."

"Será que você..." Alex, de repente prendeu seus lábios apertados o suficiente para  deixá-los  branco.  Através  de  seus  olhos,  parecia  que ele tinha uma conversa inteira de vai-e--vem em sua cabeça. Ele então exclamou: "Eu sinto muito.  Não tem que responder se você não quiser, mas você perdeu os dedos no ataque que matou Will?"

"Isto?" Hunter ergueu a mão enluvada. "Não. Tenho uma cicatriz nas costas dele, mas eu perdi os dedos quando os estilhaços de uma carabina diferente me pegou." Embora ele mantivesse sua mão coberta, Hunter conseguia se lembrar daquela manhã sem vacilar. "Foram cortados realmente todos os quatro deles fora. O calor do metal transformou minha pele em hambúrguer, mas um dos sujeitos na minha unidade encontrou dois dos meus dedos intactos. Fomos capazes de preservá-los e voltar para a base rapidamente o suficiente para que os cirurgiões pudessem recoloca-los no lugar."

"Era ferida suficiente para que você obtivesse a permissão de ser enviado para casa, no entanto." 

"Não."

          ‘Foda.’  Hunter passou a olhar para a TV, precisando de um minuto para se reagrupar. ‘Porra merda.’ Esta era a verdadeira razão pela qual não gostava de mostrar sua mão. As questões que traziam até ele, ou o levavam à verdade ou a um monte de mentiras. Hunter não podia mentir para Alex. Não depois dos últimos três dias. 

‘Ele já viu alguns deles. Apenas diga-lhe.’ Acenando para si mesmo, convencendo a si mesmo, Hunter voltou-se e fez contato visual com Alex novamente. 

"Os homens e as mulheres ainda estão contribuindo no exterior, com lesões piores do que a minha. Quando perdi meus dedos, o médico obviamente tinha motivos para checar-me, mas mais para ter certeza de que eu não tinha outros ferimentos que precisavam ser medicados. Quando fez," Hunter engoliu convulsivamente "viu o que você viu naquela noite em seu trailer."

"As outras cicatrizes," Alex disse em um tom abafado. 

Ainda assim, mesmo que Alex já soubesse, Hunter encontrava dificuldades para balançar a cabeça e falar. 

"Ele astutamente percebeu que muitas delas não eram de guerra e relatou ao meu comandante, que depois informou ao general encarregado da base. Fiz uma viagem para um psiquiatra mais tarde e os militares me deram alta com agradecimentos pelos meus serviços. Eles precisam de soldados, mas eles não querem os soldados mentalmente instáveis que poderiam se perder a qualquer momento e obter uma unidade inteira morta." 
Alex limpou o canto do olho. 

"Desonra?" 

"Não. É realmente muito raro alguém obter uma dispensa dos serviços por desonrosa. Você tem que fazer alguma coisa muito ruim. Não precisa nem ter uma descarga honrosa com muita frequência. Esse tipo de coisa é principalmente em filmes. Geralmente as pessoas só obtêm um padrão de descarga quando completam seu tempo ou uma lesão impede-os de servir por mais tempo. Eu estava perto do fim do meu alistamento de qualquer maneira, e meu disco mostrava claramente que eu já havia colocado tempo mais do que o suficiente no Iraque e Afeganistão, em serviço ao meu país. Meu comandante me defendeu na frente do general. Ele disse que os militares não deveriam colocar essa avaliação psiquiátrica e suas conclusões sobre o meu recorde. Seria manchar todos os anos que eu tinha colocado ao seu serviço, no que foi bem servido. Ele convenceu o general por mim, porque oficialmente já tinha fugido das minhas mãos, mas realmente foi por causa do que eu fazia para mim mesmo."

Um brilho relampejou e chamou a profundidade comovente no olhar de Alex. 

"O que você ainda está fazendo a si mesmo."

Com um breve aceno de cabeça, Hunter disse: 

"Sim."

"A morte de Will o fez iniciá-lo?" 

Hunter demorou alguns minutos em um silêncio desconfortável, inspirando e expirando, regulando os batimentos cardíacos, até que ele pudesse falar, sem rachaduras na frente de Alex.

"Estava à beira muito antes disso, mas me mantive um passo à frente da insanidade. Quando ele morreu, sabia que se eu me deixasse afundar na perda, nunca iria me recuperar. Ficaria louco. Então, toda vez que eu começava a sentir qualquer lavagem de sentimentos querendo irromper, eu a canalizava de outra maneira até que passasse."

O foco de Alex caiu para o torso de Hunter. 

"Se machucando." 

Sua pena conjurou um rosnado em Hunter. 

"Redirecionando meus pensamentos destrutivos e sentimentos negativos em uma dor física e tangível para superá-los," ele corrigiu. 

"Há quanto tempo isso vem ocorrendo?" 

"Tem sido há vinte meses e dez dias agora."

"Bom Deus, Hunt." Alex enxugou o rosto, lembrando a Hunter das linhas escuras manchadas ao redor dos seus olhos. "O que você não deve ter feito a si mesmo em todo esse tempo." 

O peito de Hunter espremeu por Alex, mas a autopreservação teve-o falando com os dentes cerrados. 

"Eu faço o que preciso fazer para sobreviver."  

Alex, de repente jogou o travesseiro de lado e caminhou de joelhos para o lado de Hunter. 

"Deixe-me ver." 

"O quê?" O pedido de Alex, bateu direto em seu intestino, e ele se afastou para se reclinar atrás do sofá. "Não." 

O homem só se mudou para mais perto. 

"Deixe-me ver." Ele não se alterou, mas a determinação aparecia em seu tom. 
"Alex, não." Hunter mexeu-se até o assento e empurrou-se para dentro do tecido escuro. "Por favor."

"Shhh. Está tudo certo." Alex se mudou para a abertura entre as pernas de Hunter. "Eu o tenho deixado dentro de mim por duas vezes agora,” ele compartilhou, oferecendo um sorriso vacilante. "Nunca fiz isso com ninguém antes." 

‘Dane-se.’ 

"Foda-se Alex, homem." Hunter só conseguia se lembrar da agressão que tinha usado com este homem, e seu estômago se revirou. "Nunca?" 

"Nunca. Mas olhe para mim." Alex abriu os braços. "Estou bem." Ele fez mudar de volta em seus tornozelos, dando a Hunter um pouco de espaço, mas não lhe deu espaço para correr. "Eu acho que você pode confiar em mim o suficiente para me mostrar suas cicatrizes."

Oh Jesus Cristo. Will-Trey. Ajude-me. Ninguém respondeu. Hunter tremia muito, mas ele levantou os braços.

Alex pressionou um beijo para a têmpora de Hunter e, em seguida, tirou a camisa.   


Capítulo Doze

A camisa passou pela cabeça de Hunter, deixando sua parte superior do corpo nua. Exposta. Ouviu a respiração ofegante de Alex e podia sentir a porra do homem estudando as centenas de grandes cicatrizes que estragavam sua pele, os agrupamentos de pequenos cortes de navalha, e dezenas de círculos queimados de marcas de isqueiros. 

Hunter tinha olhado para si mesmo em um espelho o suficiente para saber o mapeamento exato de seu corpo danificado, particularmente a autoinfligida atrocidade, mas ainda não podia ver o rosto de horror nos olhos de outro homem. Nos olhos de Alex. ‘Por favor.’
Hunter manteve sua atenção na reprise dos anos oitenta tocando mudo na TV, seu corpo tremendo todo. ‘Deixe-me passar por isso sem perder o meu controle. Só dessa vez.’ 

Hunter não sabia a quem orou, só pediu para que alguém ou algo lá fora, lhe desse a resposta. 

Alex ficou entre as pernas de Hunter novamente e se espalhou, mas não o tocou. 

"Vamos ver o resto." Sua voz manteve-se estável com o comando, com certeza gentil. "Dê-me sua mão."

Hunter não tinha que perguntar qual delas. Ele poderia fazer isso. ‘Você já se realizou com seu pau dentro dele de qualquer maneira.’ Quando ergueu a mão enluvada para Alex, ainda incapaz de arriscar e procurar seus olhos, Hunter respirou fundo e conseguiu trazer o seu tremor para baixo para um tremor ocasional. 

Com um sussurrou: 

"Obrigado por confiar em mim," Alex soltou a luva de altura e deslizou o couro fora da mão de Hunter. Ainda assim, os dedos não mostraram a pele de Hunter. 

“Agora levante para que eu possa tirar a cueca." Com Alex tão plenamente no comando agora, Hunter já não acreditava que tivesse a capacidade de dizer não. Hunter fez o que Alex pediu, sem falar, sem contato visual. 

Uma vez que Hunter preparou o seu peso sobre os braços da cadeira, Alex removeu a cueca da pele de Hunter, revelando mais de suas cicatrizes. O cabelo macio e escuro que cobriam as coxas de Hunter, ocultando algumas das consequências pálidas das repetidas marcas, mas a pele macia mais visível em sua parte interna das coxas contava uma história semelhante ao seu peito, barriga e braços. Hunter queimava de vergonha por este homem testemunhar os muitos sinais de sua fraqueza. 

Então, ‘Santa mãe,’ Alex pegou as mãos de Hunter e puxou-o a seus pés. 
Cortando seu domínio breve, Alex recuou. 

"Olhe para mim, Hunt." 

Diante do tom de voz macio de Alex, Hunter exigiu-se a cumprir. Tremendo mais uma vez, Hunter forçou seu olhar fora da TV e encontrou Alex banhado em uma silenciosa luz que vinha da única lâmpada que iluminava o quarto. 

 ‘Oh meu.’ Hunter ingeriu densamente. Sua roupa já tinha sido removida, Alex estava nu diante de Hunter, o perfeito espécime de homem. Com a pele, que possuía um brilho saudável de ouro, os músculos perfeitamente afiados, e um rosto primorosamente simétrico que fariam os deuses chorarem com orgulho, Alex não tinha correspondência com sua beleza nos olhos de Hunter. Mas foi a maneira que Alex olhou para Hunter, com a fome escurecendo seu olhar e um pau projetando-se orgulhoso e muito sólido de um ninho de pelos loiros, que roubou a respiração de Hunter à distância. 

"Então você vê" Alex se aproximou e arrastou seu pau duro contra o eixo de Hunter, o fazendo saltar com a picada. "Você ainda me excita e me faz tão duro como sempre fez." Ele circulou Hunter lentamente, cheirando sua pele antes de voltar para trás, olhando para suas nádegas e bochechas uma contra a outra em sua caminhada. "Ainda quero te conhecer e estar com você." Quando continuou a se mover, Alex escovou o peito contra o braço de Hunter, dando vida a todas as terminações nervosas excitadas. "Você não correu ou me expulsou. Estou honrado que confiou em mim esta noite." Ele voltou a ficar na frente de Hunter, seu olhar penetrante e claro. Inclinando-se, Alex pairou a centímetros de sua boca. "Mas mais do que você olhar como e quanto o seu corpo insano me excita agora, quero permissão para tocá-lo onde quer que eu queira, para que possa descobrir como deixá-lo tão quente e duro como você me faz."

Hunter encontrou-se instintivamente sincronizando sua respiração com Alex. Seus peitos se tocando com cada inspiração, e seus paus pastando com cada exalação. 

"Você apenas tem que ficar perto de mim," confessou Hunter. A proximidade de Alex puxando Hunter em sua órbita intoxicante. “Não teve que fazer nada de mais até agora." 
Um mau — Hunter gostou de ver que suas palavras, fizeram os olhos de Alex cintilar. 

"Isso é bom de ouvir." Ele escovou os  lábios entreabertos contra Hunter,  presenteando--lhe com uma pequena lambida, então segurou em torno do tornozelo de Hunter e começou a derrubá-lo. "Mas acho que posso fazer melhor do que ficar perto."

A montanha de cobertores já estabelecidos para a noite amorteceu a queda. Alex pousou em cima de Hunter, mas plantou as mãos na cama para suavizar a queda. Estabelecendo-se entre as pernas de Hunter, Alex, em seguida, caiu para os cotovelos e os colocou nariz com nariz. Ele balançou a ponta do seu nariz contra Hunter, e Hunter poderia jurar, mas ele pensou que o homem corou. Alex descansou sua testa contra Hunter. 

"Oi," ele disse, soando um pouco como um garoto. Hunter encontrou-se um pouco sem fôlego também. 

"Olá."

Esfregando o polegar contra a mandíbula de Hunter com pinceladas excitantes, Alex disse: 

"Eu vou te beijar agora." Humor dançou em seu olhar. "Se você não quer fazer isso, agora seria o momento de levantar-se."

Hunter olhou para os seus torsos fundidos e, em seguida, ergueu o olhar para trás em Alex. 

"Você está em cima de mim."

Alex começou a deslocar-se para uma posição de levantar-se. 

Antes que uma meia dúzia de centímetros separassem seus corpos, as coxas de Hunter prenderam os quadris de Alex e arrastaram-no de volta para baixo. 

"Não vá." ‘Oh Jesus.’ O coração de Hunter bombeou forte, e suas mãos de repente balançaram novamente, mas curvou os dedos, mesmo os danificados, nos ombros sólidos de Alex e encontrou com seu desfocado olhar. "Eu quero que você me beije."

Quando Alex mergulhou para baixo, ele sussurrou: 

"Eu pensei que você nunca pediria."

Arrastou os lábios em Hunter; tentativamente, como um fio de luz, tocando primeiro, depois enviando enchimento puro, fluindo em ondas através do sistema de Hunter. O contato suave e firme escoou pelos músculos e ossos de Hunter, fazendo com que seu corpo se sentisse como uma poça de melaço. 

Hunter jogou os braços em volta de Alex e os afundou nos cobertores, dolorido por Alex cair em cima dele e deixá-lo absorver todo seu peso. Ele só queria sentir esse homem em cima dele, pressionando-lhe, para sempre. A sensação inebriante de Alex junto a ele, seu carinho, seus beijos doces, agarrou o desejo irresistível de Hunter de dominar e dominar. Sentindo a raspagem de pele contra pele, só aumentava a anecessidade dele.

Hunter segurou o cabelo de Alex e angulou sua cabeça com um empurrão áspero, posicionando para um profundo beijo, boquiaberto. Com um puxão na mandíbula de Alex, Hunter enfiou a língua entre os lábios do homem e deu uma profunda lambida, gemendo quando se entrelaçou com a língua de Alex. 

Alex imediatamente se abriu mais amplo, aceitando com baixos gemidos a total, molhada, e profunda agressão do beijo de Hunter. Ele oh, tão gloriosamente baixou cada porção do seu corpo duro completamente em Hunter e começou a balançar os quadris, deslizando suas ereções uma contra a outra com uma fricção deliciosa. 

Cada esfregação da frente para trás de seus paus, e cada lambida ou gemido que Alex empurrava para dentro da boca de Hunter, brincava perigosamente com seu controle. Hunter arranhou as costas de Alex e fechou a mão em sua bunda, divertindo-se com os apertados montes de carne quente. Enfiou seus dedos, e Alex ofegou e cavalgou, empurrando seu pau na barriga de Hunter. 

‘Foda-se.’ Hunter vazou um fluxo inicial, ejaculando direto ao lado do que Alex tinha acabado de chuviscar entre seus estômagos. Suas bolas incharam grandes, pesadas e dolorosas em seu saco, ansiosas para descarregar tudo dentro dos suaves limites das nádegas mais que dispostas de Alex. 

‘Eu preciso estar dentro dessa porra agora.’ Tentando obter um melhor apoio em Alex, Hunter começou a rolar o homem em suas costas. 

"Espere. Espere." Alex veio para o ar, parando-os de lado. Lutando para recuperar o fôlego, os olhos ainda brilhando com a luz torcendo a sua exuberante e muito beijada boca avermelhada na borda, oferecendo a Hunter um pequeno sorriso. "Vamos devagar Hunt."

Ele lambeu a ponta do nariz de Hunter e bicou outro beijo rápido nos lábios. "Nós não temos que nos apressar." 

"Não é possível." Parecia que milhões de pequenos tentáculos jogavam direto sob a superfície da carne de Hunter, atacando-o com muitas sensações prazerosas. "Você disse que quer saber o que me deixa quente e duro." Ele esfaqueou seu pau furiosamente na barriga de Alex, desesperado para que o homem compreendesse. "Foder você faz isso melhor do que qualquer experiência sexual que já tive." Hunter empurrou seus dedos marcados na rachadura da bunda de Alex e tocou seu buraco apertado. "Quero sua bunda de novo."

Trancando a boca de Alex com outro beijo ardente, Hunter beliscou e chupou 
quando empurrou para obter Alex abaixo dele novamente. 

Mais uma vez, Alex voltou a refreá-lo. Explodindo com uma demonstração de poder, empurrando Hunter em suas costas mais uma vez. Transpiração molhava o cabelo de Alex na testa, e um lampejo de sorriso mostrou a porra da vitória do homem sobre Hunter.

"Vamos pelo menos começar comigo tendo outro sabor do seu pau primeiro.” Ele chegou entre eles e acariciou a parte de baixo do pênis de Hunter, deixando linhas febris de alegria em sua passada. "Não consegui saborear você na última vez." 

"Oh Jesus." Em chamas, Hunter pressionou os punhos em seus olhos, rezando para que ele, não vendo Alex, fosse desacelerar seus desejos furiosos. "Depressa, ou você vai me matar."

Alex bicou beijos nos punhos de Hunter e, em seguida em seu nariz, testa e bochechas. 
O coração de Hunter balançou com requintadas dores, apertando tanto, que realmente pensou que poderia expirar no local. Alex continuou escovando doces beijos sobre o queixo e a garganta dele, brincando com seu controle. 

Quando Alex balançou sua língua e mordiscou Hunter nos mamilos sensíveis, Hunter gemeu e admitiu: 

"Desde a primeira vez que o vi se exercitando naqueles shortinhos, passei todas as noites pensando em foder você." Alex continuou lambendo seu caminho para baixo do torso de Hunter, seguindo as queimaduras e cicatrizes sem parar, e a garganta de Hunter restringiu, enquanto o seu pau chorava com antecipação. "Tudo o que fizemos até agora, só me faz ter mais fome de você novamente."

"Tive um monte de fantasias sobre você me tirando fora daqueles shorts de corrida também," Alex murmurou. Seus lábios foram descansar contra o baixo ventre de Hunter. Contra sua pele, Hunter podia sentir o sorriso de Alex. Alex lambia a pele de Hunter e corria pequenos padrões de oito com a língua sobre a pele macia, e depois outro sorriso estampou-se na carne de Hunter, quando atingiu a base de seu pênis. "Eu me imaginava ficando de quatro ali mesmo na beira da estrada," Alex compartilhou, dirigindo Hunter louco tanto com a história quanto com seus lábios ao longo do seu eixo, "e você empurrando meus shorts para baixo da minha bunda, assim poderia me levar por trás." Mais uma inclinação de seus lábios, desta vez contra a ponta ingurgitada do pênis de Hunter. "Retratando isso, me fez duro como o inferno," o zumbido da voz de Alex serpenteava para baixo do pau de Hunter e agarrou suas bolas. 

"Pois era um pouco desconcertante aceitar, um exclusivo superior como eu."

Hunter puxou suas mãos longe de seus olhos e levantou em seus cotovelos, mas logo em seguida, Alex separou seus lábios inchados dos beijos e sugou para baixo da metade do pau de Hunter. 

Alex rapidamente envolveu a mão em torno da raiz do pênis de Hunter e começou a sacudi-lo com poderosas aspirações, puxando mais da metade superior de seu comprimento. O homem gemia enquanto o pau de Hunter preenchia sua boca. Milhões de minúsculas terminações nervosas no pênis de Hunter gritava seu prazer com os talentos de Alex, e logo Hunter cerrou os dentes em um esforço para não assumir o controle e foder o rosto de Alex. 
Hunter não conseguia rasgar seu olhar de Alex subindo e descendo em seu pênis com um entusiasmo óbvio, e a visão de seus lábios amplamente abertos sobre sua espessura, empurravam perigosamente Hunter para seus desejos mais básicos. Cerrou os punhos e obrigou aos quadris ficarem travados no lugar, mas suas coxas balançaram com seus esforços para não se empurrar na garganta de Alex. Hunter queria ficar tão profundo que iria sufocar Alex. 

Então queria rasgar o pênis para fora e vir em todo o rosto e cabelo do homem, apenas para forçar Alex a deixá-lo duro novamente, para Hunter poder encharcá-lo em um segundo revestimento de porra. Ele queria derramar-se em todos os cantos e recantos de Alex, para que nunca perdesse o seu cheiro para fora dele. 

‘Não. Pare com isso.’ Se Hunter humilhasse Alex de tal forma, principalmente depois da forma como havia tratado Alex no local de trabalho, Hunter nunca iria se sentir limpo novamente. 
          Quando Alex relaxou e levou mais do comprimento de Hunter, girando sua língua quando chupou Hunter em sua garganta, olhou para Hunter pela concupiscência de seus olhos cheios. 

Seu olhar fez Hunter pensar em boas vindas a todos os nãos ditos, os atos depreciativos da cabeça torcida de Hunter. ‘Foda-se, sim.’ 

Assim quando Hunter começou a empurrar os quadris, na intenção de asfixiar Alex com seu pau, se afastou no último segundo e tirou seu pau da boca de Alex. ‘Merda.’

Horrorizado com o seu deslize, Hunter virou Alex de costas, desesperado para esconder a sua feiura com algo normal. Como um caranguejo Alex andou para trás, fazendo Hunter pensar que estava tentando fugir. Hunter investiu sobre ele. Puxando Alex de volta para ele, enfiou as coxas sobre suas pernas, e encontrou o caminho para a salvação no buraco rosa de Alex. 

Hunter cegamente cavou no bolso externo de sua mochila, sabendo exatamente onde ele colocou o preservativo e lubrificante. Uma vez que ele pegou o pacote com revestimento em alumínio, ele colocou-o entre os dentes e rasgou.  Quando Hunter rolou a borracha em uma mão, ele abriu o lubrificante claro com a outra e o lambuzou em todo seu pau já embainhado. 

‘Vamos lá. Vamos lá. Vamos lá.’ 

A entrada de Alex agarrou-se fechada, acenando para Hunter, mas ordenando e travando os dedos lisos de Hunter que já estavam pairando direto sobre onde precisava ir. 
Hunter chicoteou seu olhar para Alex, e obrigou-se a atender o olhar do homem que estava com os olhos arregalados. ‘Merda. Estava com medo dele.’

"Deixe-me te foder," Hunter pediu sua voz insuportavelmente irregular. Ele já tinha mostrado muito de suas fraquezas mais íntimas, mas agora temia que não conseguisse esconder as suas necessidades desviantes por trás do sexo, ele iria rebaixar Alex mais uma vez, e talvez machucá-lo muito pior neste momento. A mão danificada de Hunter tremeu com a necessidade de enfiar os dedos dentro da bunda de Alex e prepará-lo para um passeio áspero. Seu tom rouco demais. "Eu preciso te foder." Hunter não conseguia parar de fechar a distância e localizar seus dedos ao redor do anel pulsante de Alex, mas ele forçou-se a não tomá-lo. Hunter bloqueou no olhar puro de Alex, expondo sua necessidade. "Por favor," ele sussurrou, suando como o inferno, mas ele esperou.

Testemunhar o tormento de Hunter esfaqueou o núcleo de Alex. Ele envolveu sua mão ao redor do pescoço de Hunter e arrastou-o para baixo, não pensando em seu corpo e no que Hunter poderia fazer a ele. Alex não se importava com a dor física. A única coisa que importava era apenas aliviar Hunter daquela angústia óbvia. 

Lábios nos lábios, Alex raspou beijos contra a boca dura de Hunter. Ao mesmo tempo, empurrou a mão entre seus corpos e forçou os dedos marcados de Hunter em sua bunda. 

"Ohhh merda." Alex mordeu os lábios através da primeira penetração, deixando Hunter queimando, tornando seus olhos quase negros. 

Hunter murmurou, "Jesus," e empurrou seus dedos no mais profundo, ampliando Alex em um golpe. 

A passagem de Alex se contraiu várias vezes, seu corpo ainda estava confuso sobre estar sendo invadido para recepção de acasalamento. 

"Apenas o suficiente para me abrir," Alex recomendou através dos dentes cerrados. Hunter torceu os dedos de acordo, enviando sinais mistos de estrias de alegria entre as linhas de queimadura de desconforto na bunda de Alex. "Isso é bom. Ohhh, maldição isso." Hunter pastava na doce bunda de Alex, e o pau de Alex pulou com bolhas de apreciação. "Droga." Hunter tesourou seus dedos dentro de Alex, quando em um golpe, Alex agarrou o pulso do homem. "Não mais." Empurrando os dedos de Hunter de seu buraco. 
Hunter imediatamente começou a levantar se afastando. Em um flash, Alex apertou e segurou o pescoço do homem. Olhando nos olhos cautelosos de Hunter, Alex guiou o pau de Hunter para substituir seus dedos. 

"Eu quis dizer, não mais dedos." Ele trouxe suas bocas juntas novamente e sussurrou: "Foda-me, Hunt." Alex lambeu a costura dos lábios de Hunter e o beijou. Quando se retirou, acrescentou, "Eu quero o mesmo que você."

Com um ruído áspero e estrangulado, Hunter cortou sua boca através de Alex e socou seu pau em profundidade em suas nádegas. Alex gritou para dentro da boca de Hunter, ainda não preparado em espessura para Hunter está invadindo sua bunda tão rápido e duro. Hunter ingeriu todo o som produzido por Alex, rapidamente começou a esfaquear seu comprimento rígido no canal de Alex com golpes repetidos. 

O buraco esticado de Alex queimava, e seu túnel ainda espremia incontrolavelmente, incapaz de relaxar. Ele levantou seus quadris para Hunter porrear de qualquer maneira, com um entusiasmo mais alto do que já tinha experimentado com qualquer outro homem, e permaneceu dolorosamente ereto também. Alex ansiava por essa rugosidade neste acoplamento com Hunter, tanto quanto Hunter gostava de dar-lhe. Alex nunca tinha se sentido mais vivo em sua vida quanto ele se sentia neste tempo que ele passou com Hunter. Falando, discutindo, aprendendo... ‘Porra.’ 

Alex afundou os dedos no cabelo de Hunter e arrastou o homem num encerramento apertado para um invasivo beijo desenfreado. Ele comeu na boca de Hunter, grunhindo através de cada pontada do pau de Hunter em sua bunda, faminto por esta oportunidade de explorar, aprender e mostrar como e quanto queria Hunter também. 

Hunter tentou limitar Alex na resposta e tomar a propriedade do beijo, mas Alex puxou o cabelo do homem e lutaram pelo controle. Ele varreu a sua língua ao longo dos dentes de Hunter, lambeu o telhado de sua boca, e pegou Hunter em outro duelo de línguas, que Alex lutou e venceu. Imediatamente Hunter quebrou o beijo e preparou-se em suas mãos. Ele estalou os quadris com velocidade de fogo, perfurando estocadas rasas e em chamas na passagem de Alex, como um rápido pistão em golpes, e enviou uma sacudida de alta tensão de puro prazer da bunda de Alex para todo seu corpo. 

De repente, o atrito tornou-se o mundo de Alex, e ele dirigia o seu traseiro para a pancada de Hunter como um devasso. 

"Não pare." Ele gemeu suas entranhas enrolando-se na maioria das maneiras deliciosas que cada vez Hunter deslizava seu comprimento ao longo das paredes rígidas do seu canal. "Você se sente tão bem." Olhando, olhando, escorregando para um lugar de pura emoção crua, Alex se encontrou afogando nas piscinas de breu do olhar aberto de Hunter. "Adoro sentir você na minha bunda." Ele esfaqueou-se no eixo de acionamento de Hunter, e ao mesmo tempo  não conseguia parar de tocar os ombros do homem, peito, braços e abdômen, gloriando-se em sua força. "Eu quero te sentir em toda parte."

Hunter caiu na posição vertical, fora da faixa de tocar. Antes que Alex pudesse protestar, Hunter apertou as mãos dele para as costas das coxas de Alex e espalhou-as abertas. 
Ali mesmo, em plena exibição, Hunter conectou o buraco de Alex com seu pau. Hunter deslizou as palmas das mãos nas costas das pernas de Alex até seus joelhos, e apertou-os para a direita na cama. Quando Hunter olhou para Alex, ele gemia e cutucou seu comprimento dentro dos confins do traseiro de Alex. 

Olhando para cima, Hunter revelou um olhar mais escuro do que Alex já tinha visto. 

"Olhe pra nós." Seu tom ousava Alex de lutar com ele. "Me olhe te foder." Hunter retirou-se completamente, deixando Alex aberto e implorando, e depois se dirigiu de volta para ele ao máximo, forçando-os tanto até gritar. O ângulo da cabeça com a passagem de Alex, ficou de uma maneira totalmente nova, fazendo-o sentir mais apertado e mais difícil para Hunter lhe penetrar, e ele tinha semem vazando por todo o seu ventre e articulando com Hunter para mais. 

Hunter estabeleceu um ritmo punitivo, pregando a bunda de Alex com estocadas repetidas, profundas e breves. Os dois homens olhavam enquanto Hunter afirmava Alex novamente e novamente. As bolas de Hunter estapeavam Alex com cada golpe, a repetitiva porrada rígida e rápida não só deixava Alex reto, mas avermelhavam as bochechas de sua bunda também. Hunter afundou seus dedos nas pernas de Alex e rangeu os dentes com a próxima e particularmente profunda penetração. Alex mordeu o lábio, lutando contra o prazer agudo montando suas nádegas e consumindo seu corpo. 

Alex coçava para pegar seu pau e se masturbar no tempo com cada punhalada de invasão, mas sabia que no segundo que se tocasse, se perderia, e atiraria em todo o seu estômago. Nesta posição, porém, além de sentir Hunter incrivelmente dentro dele, Alex não poderia impulsionar ou até mesmo bater os quadris na participação. Alex não conseguia agarrar-se a Hunter, e  queria, Deus como queria. Sofria com a difícil carícia de Hunter em seu corpo e queria se afundar em seu calor. ‘Eu quero mais do que apenas seu pau.’ 

‘Merda.’ De repente, Alex subiu na vertical e empurrou Hunter em suas costas, permanecendo com ele e mantendo-os ligados o tempo todo. Plantou as mãos sobre o peito de Hunter para mantê-lo preso ao chão. 

"Deixe-me.  Por favor." Alex soou frenético como Hunter tinha feito apenas momentos atrás. "Preciso montar você." Incapaz de esperar por uma resposta, talvez com medo de que não o ouvisse, Alex começou bater os quadris e trabalhar fora do pênis enterrado em sua bunda. ‘O pau de Hunter.  Merda.’

Alex olhou para baixo e se viu preso no olhar escuro de Hunter, desesperado para saber mais de seus segredos e ganhar mais de sua confiança. Olhando, e se perdendo em Hunter, Alex começou a escorregar e dirigir seu buraco para baixo, acomodando Hunter todo o caminho dentro dele e balançando lentamente contra a sua espessura, incorporando com duração aproximada de moagem, dificilmente se movendo em tudo. Hunter engasgou e cavalgou, mas Alex apertou suas coxas contra Hunter e manteve-o no lugar.

"Não lute contra isso," Alex disse suavemente. Enrolou suas mãos contra o peito marcado de Hunter e rangeu os dentes através da pura alegria de apenas cerrar seu reto em torno do pau totalmente envolto de Hunter. "Só sinta."

Hunter arreganhou os dentes, e sua pele esticou entre as maçãs do rosto, fazendo-o parecer selvagem. Estendeu os braços e agarrou na borda da mesa de café e os pés da cadeira. Com cada volta ligeira dos quadris de Alex, Hunter soltou e agarrou a mesa e cadeira, mais apertadas, até que seus dedos ficaram brancos. O peito expandido e seus músculos tensos, mas não se moveu. Alex cerrou sua passagem novamente, gemendo quando ele levantou todo o caminho até a ponta de Hunter e em seguida, desceu novamente, gemendo quando engoliu o pênis de Hunter até a base, uma vez mais. Um grito desumano e alto escapou de Hunter, e seu pênis inchou ainda mais espesso no buraco de Alex. Quando o suor escorreu das têmporas, Hunter fechou os olhos e virou na distância. 

Dor inimaginável apertou as bandas ao redor do peito de Alex, esmagando o seu coração e quebrando sua alma. Ele se colocou diante de Hunter e guiou o homem de volta para ele. 

"Olhe para mim, Hunt." Roçou seus polegares nos olhos fechados de Hunter. "Justo como você me fez olhar para você."

Hunter piscou, mostrando um olhar muito brilhante e selvagem, e Alex caiu sobre a beira de um poço escuro e sem fundo. Começou a montar Hunter novamente, tentando embaralhar e encontrar pés familiares, mas cada deslize do pau de Hunter em seu buraco tornava-se uma marca permanente da qual Alex nunca poderia se curar. Alex bateu-se para baixo em Hunter ainda mais duro e puxou seu pênis, girando a bobina mais e mais na barriga, como se o prazer físico pudesse lhe fornecer um ramo para agarrar na escuridão. Alex nunca mentiu para si mesmo, no entanto, e mesmo se pudesse enganar seu cérebro, ele não poderia romper com os olhos escuros de Hunter e da forma silenciosa que o seu olhar acenava para Alex, todo seu mundo atormentado. 

Alex se dobrou em cima de Hunter, precisando de uma proximidade ainda maior. Sua garganta fechou, o pulso bombeou loucamente, e seu reto inflamou com o uso excessivo, mas Alex não iria deixar esse ponto para uma nova dezena de escolhas. Escovando as trêmulas pontas dos dedos contra a boca de Hunter, Alex quase sussurrou: 

"Eu te amo, Hunter." 

"Não." 

Hunter bloqueou os braços em volta da cintura de Alex e subiu em sua posição, com Alex acondicionado em torno dele. Empurrou seu pau profundamentena na passagem de Alex e outra vez, sacudindo a cabeça enquanto se abalava, sacudia e balançava. 

Quando o traseiro de Alex deu uma brutal batida e seu pau gritou para a liberação entre o esmagamento de seus estômagos, ele ainda se deteu e prometeu: "Sim, sim, sim." Ele enfiou seus dedos no cabelo de Hunter, forçando-o a ficar ligado a ele, e repetiu, "Eu amo você." novamente. 

Em um grito de negação, Hunter jogou a cabeça para trás, mas ainda apertava Alex para baixo em seu pau totalmente enterrado. Inchou dentro de Alex, sua espessura empurrando com uma dor insuportavelmente doce contra as paredes do reto de Alex. Então Hunter gritou "não" novamente quando o calor, apesar do preservativo, encheu a bunda de Alex. Os ossos de Hunter balançaram e ele estremeceu enquanto segurava seus corpos fundidos juntos, em uma exposição gutural que ele não podia negar. 

Em resposta, o orgasmo bombeava através de Alex de forma crua. Ele balançava-se sobre o estômago de Hunter como um animal cobrindo e marcando sua área com jatos quentes e espessos de porra. 

‘Puta merda.’ O batimento cardíaco de Alex não tinha sequer começado a voltar ao normal quando Hunter empurrou Alex fora do seu colo e se atirou a seus pés. 

Hunter rapidamente cerrou repetidamente as mãos em punhos, e examinou o quarto descontroladamente, como se não soubesse onde ele estava. 

"Você não devia ter dito isso." Hunter limpou a boca, e ele finalmente se recompôs, só para atirar um olhar que dizia que Alex deveria tê-lo colocado a sete palmos de terra. "Você não deve sentir isso." Hunter tropeçou em uma mesa final quando recuou. "Não por mim." Ele saiu correndo pelo corredor.

Alex pulou e correu em seu encalço. Ele bateu a porta no final do curto corredor assim como Hunter bateu em seu rosto. O bloqueio ecoou como disparos dentro da casa. 

‘Foda-se.’ 
  




Capítulo Treze

‘Maldito. Merda. Filho de uma cadela, Alex. Por que você não podia simplesmente me deixar fodê-lo? Por que você tinha que dizer que me ama?’ 

Depois de trancar a porta, Hunter correu para o armário de remédios e rasgou a porta aberta, desesperado para encontrar uma navalha ou pinça, qualquer coisa que ele pudesse usar para cortar sua pele. Ele abriu a torneira, dobrando o botão para toda água quente, apenas no caso de que, se ele não conseguisse encontrar nada, ele tivesse que improvisar. A água escaldante iria funcionar, mas Jesus Deus, Hunter lutou para não hiperventilar, realmente precisava de algo, qualquer coisa, rápido. 

Um estrondo sacudiu a porta trancada. 

"Hunter!" 

Alex bateu na madeira oca de novo, e Hunter se encolheu, o som de catraca de sua necessidade de encontrar uma arma dez vezes maior.

"Deixe-me  agora!" Em seus esforços desesperados, Hunter bateu garrafas e remédios para a pia e chão, enchendo o pequeno banheiro com itens inúteis. "Saia. Por favor." Hunter girou e puxou a cortina do chuveiro, procurando, procurando, procurando por qualquer coisa afiada. Jesus. Limpou a garganta, transpirando. Jurava que podia sentir a respiração de Alex sobre ele. "Você tem que me deixar em paz." 

"Isso não vai acontecer." Determinação enchia o tom de voz de Alex. A porta estrondou quando bateu novamente na madeira. "Você não fará isso para si mesmo nunca mais." 

Hunter caiu de joelhos e rasgou a área de armazenamento sob o dissipador. 
"Você não entende," ele sussurrou sua voz embargada. "Eu tenho que fazer." Nada. 

Seu cérebro cheio de pensamentos feios, e terríveis emoções atravessavam seu sistema tão rápido que não podia processar qualquer coisa que não envolvesse quebrar a porta e sacudir Alex de galho em galho, qualquer coisa para fazê-lo pagar por arruinar esta noite. 

‘Não!’ O vapor que desprendia da água corrente na pia já cheia chamou a atenção de Hunter como uma sirene em uma estrada perigosa. Ele já quase tinha a mão boa sob o fluxo escaldante, mas no último segundo viu um saco de couro na parte de trás do vaso sanitário. Hunter correu para ele, e o conteúdo do saco aberto espalhou-se pelo chão. Lâminas de plástico saltaram e derramaram em torno do vaso sanitário. Hunter caiu de joelhos e agarrou uma, assim que a porta trovejou com outro estrondo. A madeira estilhaçada do batente bateu na parede quando a porta se abriu e Alex invadiu para dentro. 

Ainda também nu Alex dobrou-se na frente de Hunter, tendo o cuidado de cobrir a lâmina exposta com uma toalha antes de ajoelhar-se e empurrá-las para o lado. 

          "Merda." Limpou a boca, de repente parecia muito mais velho que seus trinta e um anos. "Por favor, não." Ele cobriu a mão de Hunter com as suas. "Não se machuque novamente." 

Hunter puxou para longe e apertou-se em um canto entre o banheiro e a parede, desesperado para cobrir suas costas e flancos. 

"Você não pode entender." A vergonha consumindo todos os cantos do ser de Hunter, tornando-o consciente de que logo implodiria um milhão de vezes mais agudo. "Eu não posso fazê-lo parar..." 

‘Senão eu vou cortá-lo em meu lugar.’ Hunter nunca poderia deixar Alex ver as camadas mais profundas dos pensamentos torcidos que viviam dentro dele todos os dias. "Vá embora."

Ele colocou a navalha para a borda externa do peito, permitindo que a lâmina beijasse sua carne. "Agora."

"Não." A veemência na voz de Alex só fez acelerar o coração de Hunter insuportavelmente. "Se você vai fazê-lo, então vai acontecer na minha frente." Alex deslizou os dedos sob o queixo de Hunter e levantou seu rosto para fora do esconderijo. "Você não vai machucar-se em segredo."

Olhando nos olhos de Alex, Hunter mexeu sua boca, sem produzir nenhum som, ‘eu sinto muito.’ Afundou a navalha em sua pele, e depois de novo e de novo, e lutou contra o choro quando o fogo lambeu através de sua carne em fatias. Os demônios ainda bateram contra o seu interior como aríetes, lutando para se libertar e causar estragos, assim Hunter continuou cortando seu peito pela quarta e quinta vez. 

Cada pequeno derramamento de sangue temporariamente focalizando Hunter e silenciando a guerra atormentada dentro dele, mas desta vez, com Alex assistindo, a série de cortes não invadiu o maçante do jeito que costumava fazer. 

Lágrimas escorriam pelo rosto de Alex, e umidade listrava o rosto de Hunter também. 

O horror com a atrocidade que ele tinha se tornado empurrou na garganta de Hunter, sufocando-o com a bile, mas escorregou a lâmina em sua carne novamente, desta vez ainda mais profunda. ‘Oh Cristo. Ó Cristo. Oh Cristo.’ Um inferno de uma dor merecida gritou e explodiu em seu peito e para baixo em seu estômago, e o sangue, molhado e liso revestiu a ponta dos dedos e da navalha. Hunter sufocou os gritos para dentro e começou a bater com o lado de sua cabeça na parede para ajudar a dissipar a dor ardente. Dentro dele, ele finalmente ganhou a distância sobre o caos, e extinguiu a desgraça iminente. 

Alex olhou para Hunter, absorveu o que fez para si mesmo, e não conseguiu conter seu grito de desespero. Toda vez que o homem levou a navalha para seu corpo, matou um pouco de Alex por dentro. Alex jurava que se olhasse para baixo, iria ver cortes de espelhamento em sua carne, e sangue escorrendo de sua pele. Quando Hunter começou a bater a cabeça contra a parede, Alex perdeu o controle e mexeu-se à distância. 

"Isto foi um erro." Alex cobriu a boca e teve que usar a parede para ajudá-lo à  ficar de pé. Através das lágrimas que embaçavam seus olhos, Alex viu Hunter em partes, como peças borradas. "Pensei que poderia fazer isso, mas não posso suportar vê-lo ferindo a si mesmo, enquanto você amarra as minhas mãos para impedi-lo. Não agora." Dor bateu no intestino de Alex e ele dobrou-se, oh Deus chorando, parecia que não tinha parado desde o telefonema de Helen, então Alex rompeu com a tristeza e terminou. "Acabo de perder alguém que eu amava e não pude salvar. Não acho que posso viver com isso novamente, sem nunca saber quando o... Medo de se preocupar e se vai parar." Alex olhou para Hunter e viu outro caixão deitado no chão. Angústia caiu sobre ele, batendo as pernas. "Não sabendo se você estará morto no final."

Alex encontrou seus pés e se arrastou pelo corredor, o mais longe possível da morte. Ele correu através da sala e cozinha cegamente, só de memória, e empurrou-se para fora pela porta de trás para a varanda. Chuva encharcou a madeira pintada de branco e a deixou gemendo com cada passo que Alex tomou em toda a área selecionada para outra porta e os passos além. A batida constante da chuva continuava a cair, saturando o pátio de grama esparsa e transformando a sujeira em lama. Alex não se importava. Ele saudou o frio, afundando a terra molhada entre os dedos e a chuva resfriando sua pele nua como gelo frio como seu sangue se sentia por dentro. 

‘Oh Deus.’ Alex inclinou a cabeça para o céu, deixando as gotas de chuva atingir seus olhos, nariz e boca abertos. ‘Como fez isso tão errado?’ Ele tinha sofrido a pior perda em sua vida há três dias, mas por algum milagre insondável, parecia que tinha ganhado um relacionamento com o potencial para se tornar à coisa mais profunda que já existiu em seu mundo. 

‘Mack que serviria para mim. Eu pensei que queria o mesmo de Hunter.’  Sentindo-se traído pelos dois homens — um por morrer com ele sem lhe dar mais pareceres definitivos sobre o amor, e o outro por se apegar ao seu caminho em direção à destruição em vez de arriscar-se com Alex — enviou uma raiva ímpia através de Alex e teve-o rugindo na noite escura, estrondosamente. 

Um círculo de luz suave, de repente iluminou o quintal. Alex piscou a chuva fora de seus olhos e encontrou Hunter de pé na escada. Chuva grudava seu cabelo em uma escura estampa contra seu crânio. Hunter estava nu como Alex, e o seu corpo coberto de marcas, apenas arrastou uma lembrança dolorosa através de Alex, da confiança que eles tinham desenvolvido esta noite. Gazes pontilhadas de rosa e vermelho cobriam a área onde ele tinha cortado a si mesmo. A visão da bandagem servia como um abismo enorme entre eles, aparentemente tão profunda e grande que Alex não poderia construir uma ponte forte o suficiente para chegar a Hunter, do outro lado. Ele não possuía as habilidades. 

Negação imediata eviscerou direto através de Alex, roubando sua respiração. Ele nunca tinha sido um desistente, e nunca se afastou de algo que ele queria ganhar. Talvez precisasse aplicar essa unidade para ganhar as pessoas agora. Para ganhar uma pessoa. 

Alex deu um passo adiante. Tão rápido que Hunter deu mais um passo para trás. Merda. Alex se mudou novamente, e assim o fez Hunter. Sangrando com dor, Alex não teve um terceiro passo. Alex passou as mãos pelos cabelos molhados, coçando a frustração em seu couro cabeludo. 

"Você tem que me dar alguma coisa aqui, Hunt. Minha cabeça é um campo minado de contraditórias para os próximos movimentos entre nós, e não sei o que diabos estou fazendo mais." 

Hunter parecia de pedra irremovível. 

"Desculpe-me, eu fiz isso para você. Queria ajudar, mas tenho fodido com a sua cabeça e feito tudo mais difícil para você."

"Você era uma ajuda," disse Alex, a paixão por este homem infundindo em suas palavras. "Você foi uma pedra. Não acho que poderia ter sobrevivido através destes últimos dias sem você. Pensei que nós tínhamos chegado perto. Sei que nós fizemos. Se você negar isso, saberei que você é um mentiroso e nunca acreditarei em outra palavra que saia da sua boca."

Hunter foi de alguma forma ainda mais longe. Agora Alex agarrou-se ao seu silêncio como um acordo. Brasas queimaram mais dentro de Alex, começando a piscar em chamas, e ele não podia se conter. 

"Apesar disso tudo," ele atirou um olhar de soslaio para Hunter quando começou a rondar o quintal "Não consigo entender as oscilações enormes em você. Se você fosse sempre quente e agressivo comigo, ou sempre frio e distante, entenderia e até mesmo aprenderia a trabalhar com o que você poderia me dar. Mas esteve sólido comigo três dias inteiros, e então fica frio. Temos intimidades, que acho que você quer, mas então surta e foge. Mais de uma vez," lembrou o homem, apontando o dedo na direção de Hunter. "Suas emoções e ações são um enigma, e nunca gostei de trabalhar com uma pessoa ou entrar em uma situação onde não posso ver o resultado antes de eu começar. Eu tendo a evitar — pessoal e profissionalmente — pessoas que eu não saiba ler. É uma fraqueza minha, admito. E você, Hunter, Deus me ajude, você está em uma língua estrangeira que nunca vi ou ouvi antes."

Alex pousou na parte inferior da escada, tão perto de Hunter, que seus braços doíam por não poder estender a mão e tocá-lo. 

"Sou uma porra de um homem inteligente, porém," continuou, não recuando neste momento. "Posso aprender a ler e falar fluentemente você, se só quiser guiar-me para onde preciso ir para aprender. Diga-me, Hunter. Não quero que isso acabe, mas não sei como no inferno posso prosseguir isso."

Hunter desviou o olhar. Ele ficou mais rígido do que o primeiro dia em que caiu um no outro. 

Suspirando, Alex confessou: 

"Você tem que me dar mais alguma coisa, ou estamos perdidos."

Com os braços travados ao seu lado, Hunter, finalmente, se virou e encontrou o olhar de Alex. O frio em seus olhos socou o ar para fora dos pulmões de Alex. 

"Eu não posso mais me preocupar com as pessoas," disse Hunter, sua voz monótona. "Pelo  menos  não  mais do que perifericamente. E definitivamente não posso deixar--me amá-lo. Tenho que manter a distância. Há também muita feiúra dentro de mim, e quando começo a sentir, as coisas vão mal à minha cabeça." Ele falou como se estivesse lendo um manual de instruções. "As coisas torcidas se misturam com as coisas boas. É como um tornado, e um furacão, e um terremoto de emoções, todas saindo ao mesmo tempo. Os sentimentos, ou dirigem-me a agarrar você e mordê-lo e amarrá-lo para que possa ser tão rude com você como preciso ser a fim de liberá-lo, ou posso fugir e transportá-lo para mim, antes que faça tantos danos físicos a você ou a alguém, que não possam se recuperar a partir deles.  Não posso deixar o sexo ou mesmo apenas estar com você se tornar muito pessoal. Quando isso acontecer, os lugares destrutivos dentro de mim assumirão o controle.  Não poderei impedi-los. Eu tentei." 
Alex pulou os passos e agarrou o braço de Hunter. 

"Mas você não tropeçou nem uma vez em todo esse tempo que estava me ajudando a cuidar de tudo para Mack." Sua voz realizava uma qualidade de pedidos que só tinha usado com seu ente querido falecido. "Eu sei que você não se machucou no tempo que esteve aqui, pelo menos até agora. Eu vi você nu. Estou olhando pra você agora. Toquei suas cicatrizes e queimaduras." O corpo de Hunter  estava chamando por Alex, e ele correu os dedos sobre as cicatrizes que desapareciam na barriga e peito do homem, memorizando as ranhuras. "Nenhuma destas é nova."

Tremendo, Hunter apertou seus olhos fechados. Ele exalou de repente instável. 

"Eu fui bem-sucedido, enquanto me mantinha me reorientando e tratando em ajudá-lo como uma missão militar." Parecia que empurrava cada palavra através de ferrugem. "O objetivo era de começar durante esta semana e certificar-me de que você estava bem. Então hoje nós começamos a confessar segredos um ao outro, e continuou me desafiando e fazendo do sexo uma porra de muito íntimo..." 

Como tinha feito na sala de estar, Alex roçou a boca de Hunter com a sua.

"Eu disse a você que te amava."

"Pare de dizer isso." Hunter virou a cabeça e retirou-se para a varanda, colocando a porta de tela entre eles. A tela não poderia esconder o desolador estado de Hunter dos olhos escuros de escrutínio de Alex. "Eu não quero que você me ame, porque não posso te amar de volta. Não vou me deixar. Não correrei o risco de ferir você. Temos que ficar casual, ou não consigo fazer isso." 

Alex riu um som de boas-vindas, cínico e oco. Não tinha mais nenhuma outra lágrima para derramar. O tempo realmente levou tudo. Ele se forçou a permanecer na posição, enfrentando esse homem que tropeçou em sua vida e a mudou para sempre, e que agora não queria qualquer parte dela. 

"Você precisa ser impessoal, e estou em um lugar em minha vida onde quero mais do que sexo vazio. Preciso disso. Quero confiar no homem com quem estou.  Quero acordar com ele  de manhã e beijá-lo em adeus quando partirmos para o trabalho. Quero rir com ele e contar--lhe as histórias embaraçosas sobre o quanto nerd fui quando era criança." A tristeza de perder a batalha sobre a morte de Mack misturando-se com esta, Alex limpou uma lágrima errante antes que pudesse continuar. "Eu o quero partilhando segredos sobre sua infância também. Quero fazer amor com ele com tanta intimidade, que ficaremos com medo de que isso possa matar nós dois. Quero ir para a casa de sua irmã para o Natal, de modo que seus namorados possam olhar para mim e não agirem como se não gostassem de mim, mas sim, que sou um seguro membro de sua família, porque tenho todo o amor do homem que está comigo, e querem que nós sejamos felizes. Isso é o que eu quero." Alex tentou segurar suas emoções sob controle, mas sua voz estremeceu terrivelmente. "E é tudo muito, muito pessoal."

Hunter apontou a gaze cobrindo suas cicatrizes, e a sugestão de luz que ainda brilhava, apareceu em seus olhos. 

"Eu não posso te dar isso," ele murmurou arranhado. "Sinto muito."

Pelo menos ele é honesto. Alex se virou, com a necessidade de esconder o que restava de seu orgulho esfarrapado. 

"Então eu acho que você precisa ir." 

"Eu vou fazer a mala e ir embora. Adeus." 

Atrás de Alex, a porta da cozinha suavemente clicou fechada. Alex não conseguiria enfrentar Hunter novamente. Não agora. Ao invés de voltar para dentro, para algo quente, uma roupa seca e um teto sobre sua cabeça, Alex entrou no quintal, para a direita em uma perfuração, no ardor mais pesado da chuva. 

"Muito obrigado Mack." Alex olhou para o céu negro. "Tenho que achar bom ter você mijando em mim do céu e dando uma boa risada com a forma como sou ruim nisso?" Sem um alvo claro, Alex enfureceu-se com o céu. "A culpa é minha, certo? Talvez tivesse que aprender a não dizer mais 'eu te amo’ a um cara, e só me deixar experimentar apenas uma emoção em meus outros relacionamentos, certo? É isso que você está pensando?"  

A chuva continuava a cair sobre Alex, mas ele não se moveu. Saudou o frio. Talvez se ficasse sobre o gelo tempo suficiente, então pudesse apresentar-se a Hunter novamente com nenhum sentimento quente dentro dele. O cara iria adorar. 

Então eles poderiam foder tudo que quisessem, sem quaisquer consequências. Alex rogava por uma situação semelhante para si mesmo. Que pudesse encontrar uma maneira de obter a indiferença de volta. Então ele e Hunter poderiam se tornar apenas um par de bastardos frios, fazendo um do traseiro do outro, um encontro casual, em um par de noites por semana; e então escorregar de volta para sua vida cotidiana, sem nenhum compromisso. 

Nenhum dos dois pensaria o que eles fizeram um ao outro até que  "a próxima noite de foda" surgisse no calendário novamente. Isso soava bem. Assim como Hunter queria. 
Alex ficou na chuva, repreendendo a si mesmo e amaldiçoando Hunter por um longo tempo. No momento em que uma buzina tocou — presumivelmente era Hunter da cabine do caminhão — Alex já tinha feito isso por um bom momento. Não só a si mesmo também. Regiamente urinando agora, Alex criticou uma grande quantidade de fogo dentro dele em Hunter também.

* * *
Julho 

Hunter abriu  a  porta  para  encontrar Jace com a mão prestes a bater na madeira. ‘Foda--se.’ Hunter empurrou seu amigo uniformizado, batendo a porta atrás dele. 

"Eu não tenho tempo para você agora," ele murmurou em seu caminho para o caminhão. 

Tecnicamente não era verdade. Não tinha oficialmente que estar no trabalho durante horas. Planejava ir mais cedo para gastar seu tempo com Hércules, no entanto. Enterrando-se no trabalho também servia como uma forma eficaz de evitar Sarah e as questões de Jace sabia que eles ainda queriam saber sobre por que ele tinha ido para a Geórgia com Alex, bem como por que voltou sem ele. Até agora, Hunter os tinha evitado com sucesso por quase duas semanas. O trabalho também parecia ser o único lugar em que Hunter poderia existir e onde ele controlava com sucesso suas emoções. 

Ao contrário do que Hunter tinha pensado voltar para casa sozinho não tinha ajudado o centro dele. Ao tentar evitar Sarah e Jace, ele aumentou sua tensão dez vezes mais. 
E quando ele não estava atolado em trabalho, Hunter não fazia nada mais do que pensar em Alex. 

Onde ele estava. Por que não havia retornado para Quinten ainda, quando deveria ter vindo de volta dez dias atrás. Se ele estava bem. Se ele arrependeu-se de ter dito a Hunter "Eu te amo." ‘Cristo.’ 
Tanto quanto necessário para Hunter e sua sanidade, não conseguia obter essa confissão fora de sua cabeça. Ele não conseguia esquecer as mãos de Alex sobre o seu corpo, o completo contato físico, os gostos que ele não havia se permitido nos últimos anos. 

‘Jesus.’ Hunter pegou seu abdômen. O soco de emoções acertando-o com a força de uma bomba de beira de estrada. Cavou no bolso e apertou sua mão em torno de sua faca, seu amigo constante desde que voltou para casa. Hunter tinha caído em uma rotina para ferir-se numa base quase diária. 

Atingindo seus caminhões, Jace agarrou Hunter antes que pudesse abrir a porta. 

"Que diabos está acontecendo com você?" Jace sibilou, inclinando-se para o espaço de Hunter. "Porque estou longe de uma desculpa para puxar-lhe até a estação e prende-lo, então Sarah poderá ter duas palavras com você." 

O desejo de bater o punho no rosto de Jace tinha Hunter esfregando furiosamente em seu canivete. 

"Caim e Luke foram generosos em me darem esse tempo fora," explicou 
em um tom cortante. "Estou fazendo isso para eles por horas de trabalho extra. Estive ocupado." 

A boca de Jace se contorceu em uma careta. 

"Não continue fazendo isso para sua irmã. Chame-a e lhe dê quinze minutos de seu tempo." Jace cerrou os punhos na frente dele, mas depois franziu os lábios, sacudiu a cabeça, e abriu os punhos, espalhando os dedos. "Ela esperou muito para que você voltasse para casa, e jamais reclamou. Ela merece esse tempo com você."

A culpa apertou no intestino de Hunter, se misturando com as outras turbulências. 

"Eu sei."

"Então, faça acontecer!" Jace bateu a mão contra o teto do caminhão. "Eu não estou brincando. Eu te amo, mas estou a ponto," ele mostrou dois dedos com menos de um centímetro entre eles "de ficar feio com você. Agora ainda não acho que é uma boa aposta quanto a quem iria ganhar. Chame Sarah." Quando Jace caminhou para sua patrulha SUV, ele esfaqueou um dedo para Hunter. "E chame um desses psiquiatras que te falei também. Não me faça vir te encontrar ao amanhecer de novo."

Hunter fechou a porta com cuidado quando tudo nele coçava para batê-la direto fora de suas dobradiças. Ele odiava enfrentar Jace, odiava a verdade que seu amigo podia jogar em sua cara sem medo de retaliação, e odiava os resultados esperados ou a forma em que Jace jogava as consequências em seu rosto. 

Rosnando e tocando sua mão contra sua janela, Hunter, em seguida, saiu do estacionamento para o trabalho. Ele chamaria Sarah depois, quando ele não mais quisesse bater a porra do inferno fora de Jace.

* * *

Escuridão ainda batia em volta do amanhecer, Alex voltou a ponto de duas milhas em sua corrida e começou a caminhar de volta para o seu trailer. Ele não tinha dormido muito durante o tempo extra que tinha permanecido na Geórgia, e ter retornado a Quinten por volta da meia noite de ontem, não tinha ajudado  a relaxar e pegar no sono. 

Depois de horas olhando para o teto, alternando entre se preocupar com Hunter e amaldiçoar sua própria existência, Alex havia desistido da pretensão de dormir e se levantou para sua corrida matinal. Pelo menos nesta hora, ele sabia que não cruzaria com Hunter. 

Agora, num momento em que Alex estava mais consciente do que nunca, de que precisava de Mack, e que o homem não estava aqui mais, Alex não poderia prever como reagiria ao ver Hunter. Alex odiava a porra da sua incapacidade de prever suas ações nos dias de hoje, e colocava mais do que um pouco de culpa em um teimoso — e fora de alcance — cowboy de cabelos escuros. 

Alex rosnou quando um caminhão apareceu, e depois deu um suspiro de alívio quando reconheceu o novo modelo com o logotipo das Empresas Quick no lado do painel. Um momento depois, Rand parou no acostamento da estrada. 

Rand abriu a janela. 

"Senhor. Você não me informou de seu retorno". Os olhos tempestuosos nublados, e ele abaixou a cabeça. "Minhas condolências."

"Obrigado." Alex apertou o antebraço de Rand, tendo cuidado para não enrugar o caro terno. "Eu cheguei à noite passada. Foi uma decisão impulsiva de voltar, então, não queria que ninguém se sentisse obrigado a me pegar em Bozeman." Ele levantou uma sobrancelha em seu impecavelmente educado braço direito. 

"Sim, senhor." O cara corou. "É por acaso que você está aqui. Eu me debatia em informá--lo sobre um grande revés em nosso projeto de Miami. Tomei a decisão de confiar em um dos homens locais daqui, Jarvis Hammett, acho que você o conheceu, para supervisionar o projeto Quinten por alguns dias enquanto eu fosse lidar com a bagunça em Miami. Viajo esta tarde."

Alex deslizou a imagem de um homem de cabelos grisalhos em Quinten, com experiência de capataz no lugar. 

"Eu me lembro de Jarvis."

Então um caminhão diminuiu a velocidade no caminho. Pelo parabrisa do caminhão de Rand, Alex encontrou um olhar escuro e inacessível, e seu pulso imediatamente chutou em alta velocidade. ‘É ele. Foda-se.’ Distraído, incapaz de romper com o olhar de Hunter, Alex ajeitou a protuberância discretamente crescente. 

"O que está acontecendo em Miami?" Perguntou ele, jurando em silêncio enquanto Hunter acelerava, deixando a mostra somente as lanternas traseiras. 

"Parece que nós nos enganamos com nosso novo arquiteto," disse Rand. "Um do nosso pessoal mais confiável me informou que ele o ouviu aprovar o uso de materiais inferiores." 
Alex sacudiu sua atenção de volta a Rand e estreitou seu olhar. 

"Filho de uma cadela." O sangue correndo como uma torrente escaldante dentro dele não tinha mais nada a ver com a rejeição. "Cuide disso."

Rand levantou a mão. 

"Eu pretendo por fogo no seu traseiro pessoalmente." Um meio sorriso minúsculo apareceu. "Eu já reformulei alguns do nosso pessoal e tomei a decisão de puxar Zeke do projeto de Boulder e tentar levá-lo para Miami." Como se de repente lhe ocorresse com quem ele estava falando, Rand caiu para um lugar de pura formalidade. "Embora não tenha informado Zeke ainda, por isso, se você quiser fazer de outra forma, sem consequências, nós poderemos."

Alex reprimiu de volta um sorriso. 

"Eu te contratei por um motivo, Rand. Essas são todas boas escolhas. Você pode cuidar disso."

"Será feito senhor."

"Mantenha-me informado." 

"Estou encontrando o Sr. Hammett agora," Rand compartilhou. "Nós estávamos programados para falar sobre alguns detalhes de última hora antes de eu sair, mas vou informá--lo que você retornou e retomará a liderança."

"Não." Consciente de seu corpo e seu humor, Alex disse: "Deixe que ele saiba que eu estou aqui, mas dê-lhe um ponto. Vamos ver o que ele pode fazer."

"Parece bom." Rand ligou o motor e bateu o celular no painel. "Vou chamá-lo quando tiver avaliado quão profundo na merda estamos em Miami e o que será preciso fazer para nos tirar."

"Vou entrar em contato com a parte legal." Os instintos assassinos de Alex tinham-lhe piscando um mau sorriso que tinha feito muitos de seus ex-empregados chorarem. "Vamos ver se podemos processar o bastardo de cada centavo que paguei a ele, além do que vai custar-nos a corrigir sua negligência."

Os olhos de Rand brilharam.

"Sim, senhor. Farei contato em breve."

Alex pegou sua corrida novamente. Não havia muitas outras coisas no mundo que trabalhava seus últimos nervos para a protuberância, mais do que alguém a seu serviço fodendo com o nome Quick e seu padrão de qualidade. 

Alex sabia que Rand tomaria conta da situação, mas ainda assim, irritava Alex pensar que entre os dois, Rand teve um melhor argumento Alex sabia, não lhe agradava pensar que ele não detectou em primeira mão a falha na personalidade deste arquiteto tinha permitido que pensasse que poderia fugir com o corte de cantos em um projeto da Empresa Quick. 

O humor de Alex não tinha começado grande. A conversa com Rand apenas tinha agravado. E Alex não tinha esquecido por um segundo o caminhão que tinha impulsionado enquanto ele falava com Rand. ‘Hunter.’ Só por uma porra fração de segundos de contato com seus olhos, tinha levado Alex de volta para os dois fazendo amor no chão da sala de sua infância. Exatamente onde ele estava, a falar com Rand, seu pau tinha mexido. 
Seu pau ainda fazia tendas em seu short. Nem mesmo repetindo a conversa de "não pode ser pessoal" amortecia o pau de Alex. 

Alex resmungou e voltou ao seu funcionamento, sólido — e — adiante, e tudo mais.   
A algumas milhas abaixo da estrada, Hunter se amaldiçoou e bateu as palmas das mãos contra o volante. ‘Não. Não. Não. Ele é perigoso.’  Hunter desviou seu caminhão fora da estrada de qualquer maneira e foi direto para Alexander Quick.

 
  

Capítulo Quatorze

Em uma cena familiar, Hunter guinchou o caminhão a uma parada na frente do trailer de Alex. Em sua cabeça, os demônios violentos perfuravam violentamente em seu crânio, e sabia que deveria sair. Mas seu coração bateu alto contra seu peito e seu pau empurrou com uma vingança contra o seu jeans, sua excitação e necessidade muito forte para negar.

Hunter olhou o trailer com a porta aberta convencido de que ele deveria estar aqui. As sombras além acenavam para ele. Hunter saltou as escadas, e lá dentro começou a bater em cima da mesa. Menos de uma dezena de metros de distância, Alex estava na abertura do quarto, seu short de corrida e tênis no chão, e uma de suas meias, já fora dos pés. Seu pênis longo, já levantava em linha reta fora do sexy-como-inferno aparados pedaços de pele clara, puxando em direção ao seu estômago. 

Hunter engoliu em seco, hipnotizado, e esfregou no bojo que fazia sua calça jeans muito apertada. 

Balançando a cabeça em um não, Alex trabalhou sua outra meia fora de seu pé. Em seguida, deu um passo para trás em seu quarto. De repente, murmurou, "Fodida merda," despertou Hunter, e ele cauterizou suas bocas juntos. Os dois homens imediatamente gemeram e separou os lábios, famintos por um profundo gosto. Línguas guerrearam, dentes cortavam lábios, e Hunter vangloriou-se de Alex roubar o fôlego. Hunter passou as mãos nas costas de Alex em direção a sua bunda firme e empurrou o homem mais próximo, o seu galo furioso muito difícil já a pensar sobre preliminares. Em troca Alex lambeu os mais distantes recessos da boca de Hunter e rasgou a sua camisa. Ele começou a puxar a fivela do cinto de Hunter, os dedos frenéticos lutando asperamente entre outro beijo. 

Assim, enquanto Alex chupava a língua de Hunter, ele mergulhou para baixar o zíper de Hunter.

Mas no segundo que empurrou a mão na cueca de Hunter, antes dele pegar seu torturado pau, Alex o soltou e deu um passo para trás. 

"Espere, espere." A respiração ofegante, seus lábios já muito vermelhos, Alex colocou um olhar penetrante sobre Hunter. "Por que você está aqui?" 

Hunter passou o braço em torno da cintura de Alex e o puxou para trás, quando ele se abaixou para outro beijo, ele sussurrou aproximadamente:

"Por você."

Alex evitou sua cabeça. Então colocou um olhar sobre Hunter, que provavelmente fez bilionários rivais nos negócios, fazer porcarias em sua roupa interior de designer. 

"Enquanto não for pessoal, embora." Alex rasgou a camisa aberta de Hunter para baixo de seus braços, prendendo-o pelas mangas. "Certo?"

Lavas começaram a cuspir dentro da barriga de Hunter, fazendo seus órgãos ferverem. 

"Fodida merda, Alex." Ele lutou contra o tecido que confinava seus braços."Esqueça isso então."

"Não, espere." Alex empurrou Hunter em cima da mesa e se empurrou entre suas coxas. "Você não quer isso pessoal?" Ele se inclinou e roçou sua língua através dos lábios de Hunter. Quando Alex retirou, seu sorriso perverso realizava com um desafio. "Certo. Vamos ver o que se registra como pessoal." Ele passou o dedo para baixo do torso de Hunter e para a cintura da cueca. "Talvez eu possa acomodá-lo depois de tudo". 

Com seu sangue correndo muito rápido Hunter se atrapalhou com sua camisa. Ele conseguiu rasgar os botões fora de seus punhos, livrando seus braços, desesperado para se levantar, mas Alex empurrou sua mão na calça jeans de Hunter novamente, e em seguida, ele recuperou o seu galo. Alex acariciou o comprimento, cheio e rígido, provocando o remendo sensível sob a ponta em apenas um perfeito local, e Hunter caiu para os cotovelos, gemendo quando ele vazou sua semente inicial à direita dos dedos de Alex. Outro sorriso apareceu no rosto bonito de Alex, quando ele levantou seus olhos para Hunter. 

"Você parece gostar disso muito bem." Quando ele jogou com as bolas de Hunter, rolando o peso deliciosamente em suas quentes mãos de um lado para o outro, Alex se inclinou, parando com a boca a menos de uma polegada de Hunter. "Mas e se eu te beijar enquanto o empurro para dentro?" Alex roçou os lábios sobre Hunter, para trás e por diante. Bloqueando seu olhar sobre ele, Alex escovou suas bocas juntas mais uma vez. "Ou será que fica muito pessoal?" Assim que Alex fez sua pergunta, ele deslizou uma aparada unha na fenda de Hunter. 

Hunter engasgou e bombeou para fora outra gota de esperma. Alex fez de novo, e Hunter estremeceu. Tudo girava muito rápido dentro de Hunter, o envio de sinais de aviso do Armagedon iminente, indo para todos os receptores de sua sobrevivência, ainda que ele não pudesse quebrar à distância. Ele balançou os quadris nas mãos de Alex, se tornando um escravo de seu toque, e pronunciou: 

"Bastardo." 

Alex soltou de volta:

"Você não tem ideia," e afirmou a boca de Hunter com a sua. 

Alex dominou o beijo em todos os sentidos, usando morder, lamber, e raspar os dentes um contra o outro, como se ele agora tivesse a missão de marcar Hunter de qualquer maneira que ele pudesse. Quando Alex invadiu a boca de Hunter empurrando sua língua dentro, com as mãos molhadas, ele arrastou o punho bem fechado para cima e para baixo do caralho de Hunter com uma punição de atrito, e deixou o pau de Hunter pegando fogo em mais de uma maneira. 
          ‘Jesus.’ Hunter correu as mãos para cima do estômago duro e no peito de Alex, em seguida, sobre seus ombros, ansioso para aprender cada pedaço deste homem novamente. Ele afundou os dedos nos músculos sólidos, segurando forte, e seu pênis bombeou nos dedos mágicos de Alex. 

Gemendo por uma chance de provar também, Hunter forçou sua língua nos lábios de Alex e lambeu ao longo dos cumes do céu da boca. 

Instantaneamente Alex espremeu o pênis de Hunter, era como se ele tivesse perdido temporariamente o controle de sua mão. Ele rasgou sua boca longe, tirou a mão do eixo de Hunter, e lançou um olhar de floresta a meia-noite para Hunter. 

"Não." Sua respiração ofegante ventilando ar quente no rosto de Hunter. "Não tente me fazer esquecer o que estamos fazendo aqui." Alex olhou Hunter de cima a baixo, e ele apitou longo e baixo. "Eu quero cada pedaço do seu corpo tanto quanto faço com a boca e o pau. Então vamos ver qual outra coisa que eu estou autorizado a fazer." 

Alex roçou a ponta dos dedos livremente sobre algumas das marcas do peito e estômago de Hunter. Com seu olhar treinado em sua mão, certamente Alex notou os tremores na barriga de Hunter com cada contato macio e cada escovação. Levantando o olhar para Hunter de novo, Alex perguntou: 

"Posso tocar suas cicatrizes e queimaduras? Que tal beijá-las?" Ainda dedilhando todas e cada uma das cicatrizes, Alex mergulhou a cabeça e apertou um beijo para uma queimadura no ombro de Hunter. 

Ele trabalhou no peito de Hunter, traçando com a língua as pálidas cicatrizes sulcadas ali. Cada vez que ele chegou a uma queimadura de isqueiro, ele beijou o círculo de carne retorcida. Alex não parou seu ministério até que ele tinha passado em cada centímetro do peito e torso de Hunter, terminando de joelhos entre as pernas do homem. Com seu rosto direto na virilha de Hunter, Alex levantou seus olhos de esmeralda cristalina.

"Posso dizer-lhe que onde quer que olhe e toque em você, eu acho que você é lindo?" 

Passou as mãos até o interior das coxas de Hunter e acariciou seu pau através do seu jeans. "Ou será que cruzei a linha em muito pessoal?" 

"Jesus, homem." Hunter colocou um aperto de morte sobre cada lado da mesa. Seu corpo continuou com a explosão de tiros de advertência de adrenalina através de seu sistema em rápida sucessão, deixando Hunter zumbindo loucamente no interior e todo formigando por fora, mas ele não conseguia fazer suas pernas ouvirem seus gritos internos para se levantar e executar. Ele cerrou os dentes contra outro esfregar áspero e insanamente bom que Alex deu ao longo de seucomprimento. "Pare de me provocar," Hunter advertiu. "Você vai se arrepender."

Um lampejo de algo escuro brilhou ainda mais no olhar de Alex. 

"Eu só estou tentando descobrir onde estamos." Enfiou os dedos no cós da calça jeans de Hunter por debaixo da roupa. "Acho que precisamos de um pouco mais de pele." Com um puxão, ele deixou Hunter exposto até os joelhos. Quando se apoderou das botas de Hunter e puxou-as fora, removendo o resto de suas roupas amontoadas ao longo do caminho, Alex acrescentou: "É justo, desde que eu sempre pareço estar com a bunda nua na sua frente."

Antes que Hunter pudesse responder, Alex empurrou as pernas de Hunter e puxou-o para além da borda da mesa. Alex passou as mãos sobre as coxas nuas de Hunter, enquanto ele se mexia,  mais uma vez, correndo os dedos sobre os sulcos de cicatrizes antigas, como se quisesse encontrar e reconhecer cada uma. Hunter estremeceu, mas desta vez ele não tinha certeza se o tremor veio como resultado de Alex familiarizar-se com todos os seus segredos vergonhosos, ou porque os lábios do homem estavam a centímetros de suas bolas. ‘Oh foda.’ As coxas de Hunter cerraram-se, e ele despejou um par de gotas de ejaculação precoce em seu abdômen. 

Alex lambia seu caminho por entre as pernas de Hunter e rodou sua língua em todo o saco. Hunter gemeu e espalhou suas coxas mais largas, silenciosamente implorando para Alex continuar. Seus olhos escurecendo mais de alguma forma, prevendo uma tempestade, e Alex aninhou e agarrou a bola esquerda de Hunter, sugando a esfera pesada de esperma em sua boca. 

Alex trabalhou todos os nervos supersensíveis terminando com um puxão e profundas lambidas, empurrando Hunter perigosamente para o êxtase. Assim que quando Hunter bateu na porta do paraíso físico, Alex cuspiu sua bola para fora, só para colocar a outra rapidamente de volta em seus lábios. 

Hunter gritou e agarrou a cabeça de Alex. Ele vergonhosamente segurou Alex prisioneiro contra sua virilha e se contorcia contra o banho que a língua de Alex entregava ao seu testículo direito e, em seguida, seu saco inteiro, não deixando nem um pouco de pele intacta. Chegando para o ar, Alex disse: 

"Isso funcionou para você, e ainda está comigo." Ele beijou o seu caminho até a parte inferior do eixo de Hunter, seu olhar se detendo sobre ele todo o caminho. "Vamos ver se você pode viver com isso." Alex espalhou seus lábios em torno do pau grosso de Hunter e forçou mais da metade do comprimento em sua boca em um tiro.

A umidade acolhedora cercou o pau de Hunter e teve seu sangue correndo para seu pau como uma vingança. Seu pênis inchou ainda mais espesso na boca de Alex, Hunter mal podia respirar através do prazer, e ele definitivamente não poderia desviar o olhar daquela boca linda sugando-o como se Hunter pudesse derramar a magia do elixir da vida eterna, em vez de ejacular em sua boca, quando ele viesse. Alex subia e descia no eixo de Hunter, tendo passando um pouco mais de seus lábios cada vez que ele empurrava para baixo no membro de Hunter. Com mais um toque de sua cabeça, Alex trabalhou Hunter em sua boca quase até a raiz, deixando sua fenda apenas pastar em sua garganta. 

Uma vez lá, Alex manipulou sua língua ágil em torno do eixo, gemendo quando ele fez, enviando pequenas vibrações incríveis através de Hunter e em linha reta para suas bolas. ‘É muito.’ 

"Ohhh, merda, merda." Hunter chicoteou suas nádegas sobre a mesa escorregadia de suor, entre combates de afastar e atirar na garganta de Alex. ‘Foda-se.’  Ele sugou um gole de ar, de espessura úmida. "Você vai me fazer vir." 

Alex imediatamente colocou um aperto no saco de Hunter e estrangulou seu orgasmo iminente. 

"Ainda não," ordenou, apertando as bolas de Hunter tão difícil que quase beirava a dor. "Então, nós descobrimos que você pode tolerar um boquete, mas o que se é, se não apenas um ato físico feito para fazer você vir não é?" Alex balançou sua língua contra o galo duro de Hunter e, em seguida, tomou um gole da ponta, gemendo quando ele fez. "E se contar o quanto amo ter você na minha boca?" Sempre mantendo contato com os olhos, Alex chupava a cabeça grossa induzindo e puxando arrepios e em seguida, esfregou toda espessura do eixo em seus lábios e queixo. "E se eu lhe dissesse que eu poderia adorar e chupar o seu galo por dias e não querer parar, mesmo que minha mandíbula ficasse tão dura e eu mal pudesse ficar de boca aberta para que você entrasse pelos meus lábios?" O olhar de Alex escorregou ricos e cheios de luxúria, para a cópia de suas reivindicações. "E se eu te confessasse que eu acho que você poderia me fazer vir apenas por derramar no meu rosto? É muito pessoal para você?" 

‘Merda. Merda.’  Hunter lutava entre as eróticas visões de base de fazer apenas o que Alex sugeriu... E os pensamentos terríveis de chutar a cabeça de Alex fora apenas para fazê--lo parar de falar. Alex continuou a esfregar o pau de Hunter sobre seus lábios e, em seguida, até as suas bochechas. Hunter acabou perdendo um pouco mais do seu poder sobre a sanidade. 
"Jesus Cristo, Alex." Hunter apertou todos os músculos do seu corpo, disposto a não fazer nada que não pudesse levar de volta. "Não empurre mais isso." Sentia-se preso por sua necessidade por este homem, assim como os lugares destrutivos dentro dele atirava direto para a massa crítica ao lado de sua libido. "Por favor."

Segurando o pênis de Hunter para seu rosto, Alex balançou a cabeça. 

"Antes mesmo de chegar ao seu traseiro doce? Eu não penso assim." Ele deixou ir o pau de Hunter, empurrou suas pernas altas e largas, e revelou o buraco franzido e escuro de Hunter. "Você não me deixou chegar perto deste seu pequeno buraco quente, ainda, e estou pronto para experimentar." Sem parar, Alex lambeu o dedo e esfregou a almofada sobre o anel enrugado de Hunter. 

No primeiro contato, Hunter lançou um som inarticulado, algo entre um fundamento e um grito. Hunter não quis ninguém perto de sua bunda em um período tão longo que seu corpo e cabeça, não sabiam como responder ao contato, ou se ele queria mesmo ou poderia jamais conseguir um homem dentro dele novamente. Alex roçou dois dedos sobre a área, e desta vez aplicou maior pressão no ânus de Hunter. Em uma fração de segundos, Hunter grunhiu e seu buraco contraiu apertado, além de seu controle. 

Outro não identificável ​​brilho, um que fez deslizar o coração de Hunter terrivelmente, brilhou nos olhos de Alex. 

"Você não quer me deixar entrar ainda?" Ele deixou de tocar o buraco de Hunter para dividir suas bochechas ainda mais com as palmas das suas mãos. "Então vamos ver em primeiro lugar, se pode segurar outro tipo de jogo."

Com um piscar, voltou o olhar absolutamente pecaminoso, Alex rodou até o vinco de Hunter e então anexou sua boca no buraco da bunda de Hunter com uma sucção imediata, poderosa. 

Hunter perdeu a batalha e soltou um grito rouco, enchendo o trailer com o seu prazer. Ele manteve a sua força para não vir e levantou seu quadril fora da  mesa direto no rosto de Alex, sua ação empurrou um resultado de uma mistura de ser assustador e apavorado, mas então ávidos por mais. 

Alex mudou da sucção do anel de Hunter para vibrar sussurros suaves e pinceladas de sua língua contra o músculo bem fechado, enviando zigzags de cócegas em linhas de alegria até o traseiro de Hunter e em seu sistema. 

Alex trabalhou o buraco de Hunter com a ideia cruel de que ele nunca tinha experimentado como receptor antes. Ele se acendeu, e lambeu, e chupou como se ele pudesse comer na bunda de Hunter durante todo o dia. Entre a sucção, Alex enfiava a língua em sua entrada, constantemente cutucando para ver como Hunter levantava o buraco de sua bunda sob seu ataque. Hunter rangeu os dentes contra o iminente colapso de seu buraco franzido, sabendo muito bem que Alex tinha planos de afundar com sua língua em sua bunda. 

‘Oh Cristo.’ A passagem de Hunter espremeu com entusiasmo, mas seu coração bombeou o sangue muito rápido e enviou seu pulso em um frenesi. Deitado sobre a mesa, já não possuindo a força nos braços para mantê-lo na posição vertical, Hunter plantou seus pés de cada lado do assento da cabine, em busca de um ponto de apoio para a realidade e a sanidade. ‘Por favor.’ 

Alex rompeu a barreira e então entrou com sua língua no buraco de Hunter. Com um gemido Alex se retirou e lambeu uma linha ao redor do esticado anel, só para depois esfaquear e passar em seu buraco com a língua novamente. Alex enfiou tão profundo quanto ele certamente poderia ir mais uma vez, e então puxou de volta para o aro apenas dentro da passagem de Hunter. Ele lambeu a alegria pura, implantada em milhões de minúsculas terminações nervosas no interior do canal de Hunter e enviou um tiro de desejos, se espalhando em um orgasmo iminente em cada receptivo prazer despreparado do corpo de Hunter. 

‘Não. Não.’ Hunter empurrou sua bunda para a merda íntima, mas, ao mesmo tempo, apertou suas mãos em seus olhos, como se ao cegar-se para não ver o que Alex fazia, seria alguma forma de cortar a conexão maçante ou o prazer. Alex gemia contra o buraco sensibilizado de Hunter, e abriu caminho para dentro novamente. 

Em resposta, o raspar das garras afiadas das necessidades feias de Hunter começaram a arranhar cortes ainda mais profundos em sua alma. ‘É muito.’  Hunter insistiu com os demônios dentro dele. ‘Por favor. Deixe-me ir.’   

Alex jurou uma ladainha viciosa de palavrões, fazendo pressão para Hunter abrir os olhos apenas a tempo de ver Alex surgir a seus pés. 

"É maldito demais para ter meus dedos ou a minha língua em você. É isso?" O olhar de Alex queimava em um incêndio Florestal. "O que você pode segurar, então?" Se afastando, Alex agarrou uma garrafa de coca cola vazia de uma cesta de reciclagem sobre o balcão e levou um momento para lamber ao longo do projeto do redemoinho clássico circulando o pescoço. Ele, então, alcançou o óleo de cozinha fora de uma prateleira de metal acoplada à parte inferior do gabinete. "Porque eu sei que você quer algo na sua bunda, Tennison." Alex tirou a cortiça fora do recipiente do vidro de óleo e cuspiu-a de lado. Quando ele derramou o líquido âmbar sobre a boca e pescoço da garrafa de Coca e manchou de óleo em torno dele, Alex bloqueou seu olhar cheio de foco em Hunter. "Eu posso provar toda a porra de necessidade sobre você." 

Antes que Hunter pudesse processar que deveria ter falado alguma coisa em voz alta, Alex torceu a boca da garrafa oleada contra o buraco franzido e fez entrar a primeira polegada na bunda de Hunter. 

‘Oh merda. Merda.’ A invasão fria do vidro em si, enviou o reto de Hunter em uma série de loucos espasmos e seu pau pulou em linha reta acima no ar. O ato de Alex colocando uma garrafa na bunda de Hunter era degradante e conotações feias giraram ao redor dele, mas quando Hunter viu Alex puxar a garrafa todo o caminho — ‘oh foda, muito bom’ — somente para empurrar o pescoço todo o caminho de volta, esticando sua abertura maior com cada centímetro, Hunter não pôde reter um áspero gemido de prazer. 

Quando Alex torceu o gargalo enterrado no meio do canal de Hunter, com a pastagem do vidro rastelando sobre cada centímetro de suas paredes anais, ele olhou para cima e manteve contato com seus olhos. 

"Você vai me aceitar fodê-lo com uma garrafa, mas não quer o meu dedo ou a minha boca." A voz zangada atando Alex, mas o desejo brilhando em seus olhos, e a beleza de sua ereção rígida carmesim, disse que pelo menos uma parte dele não achou isso grotesco ou humilhante. Alex esparramou o resto do óleo sobre a garrafa na entrada de Hunter, e depois jogou o recipiente de vidro vazio em direção ao quarto, onde colidiu com alguma coisa e despedaçou. Alex trabalhou a garrafa de refrigerante no buraco de Hunter com cursos mais rápidos, e envolveu a outra mão em torno de seu pau. 

"Posso me lançar fora enquanto estou fazendo-o com um objeto estranho?" Ele esfregou seu pau da raiz às pontas, nunca rompendo o contato com os olhos de Hunter. "Ou isso é muito pessoal?" Alex estava tão perto que seus dedos roçavam a parte interna da coxa de Hunter com deliciosa suavidade a cada vez que ele ergueu a mão para cima e para baixo do seu comprimento. "Posso mover meus quadris no tempo com a garrafa e me imaginar tomando sua bunda?" 

Aumentando o jogo, Alex flexionou os quadris com velocidade, agressivo, esfaqueando seu pênis na parte interna da coxa de Hunter com cada movimento. 

"Porque é isso que eu estou fazendo. Estou pensando em foder você tão duro, que não será capaz de andar quando eu terminar." Cada estocada rápida dos quadris de Alex cutucava com a cabeça mais acima da coxa de Hunter e empurrava perigosamente em sua sanidade desgastada. "Ou é chegar malditamente perto demais do seu limitado e precioso espaço?"

Com um rosnado, Alex fez a reivindicação da bunda de Hunter com a garrafa com breves batidas repetidas. Cada vez que o vidro pressionava, ele marcava a perna de Hunter com o calor do vazamento de semem de seu pênis. 

Insultos verbais para Alex trabalharam insidiosamente na cabeça de Hunter, brincando com tudo o que ele queria desesperadamente com este homem e com a separação muito necessária para sua sobrevivência emocional. Mistura que, com a sua recém-recebida bunda, bem como sua fome para dar o seu corpo a um homem que usou o caminho do amor para isso, Hunter já não podia assimilar nada mais do que instinto. 

Alex girou a garrafa de Coca-Cola em seu buraco mais uma vez e esfregou sua ereção em conjunto contra a coxa de Hunter. Hunter gemeu baixo, deslizando perigosamente em direção ao precipício. 

Transpiração escorria da pele de Alex, perfeitamente gloriosa, e seu olhar verde perfurava mais profundo na alma de Hunter do que uma lâmina de dez polegadas. 

"E se te disser que isso é o mais quente porra de momento mais íntimo que já tive com um homem,"Alex compartilhou, a sua voz tensa. "E que eu não consigo imaginar fazer isso com ninguém além de você? O que faria se eu te dissesse que eu acho que poderia matar qualquer homem maldito que até pensou em fazer isso com você?" Os lábios de Alex enrolaram para trás, revelando seus dentes, como um cachorro entrando em batalha. Ele dobrou-se sobre o peito de Hunter, mordendo a pele e enviando uma foto de dor exatamente onde Hunter tinha mordido uma vez Alex. Rapidamente Alex levantou e começou a balançar os quadris e a trabalhar a maldita garrafa na bunda de Hunter novamente."Você diga-me se isso empurra você longe demais, bebê." Alex estendeu a mão, espalhando-a sobre a barriga de Hunter, e coletou linhas de estrias de esperma em seus dedos e palma da mão. "Você porra, me diga."  Com isso, Alex lambeu sua semente manchada de seus dedos e palma da mão. Quando fez, ele gemeu e jogou uma linha de semem da sua própria essência de sua excitação, sobre a coxa de Hunter. 

Hunter sentiu algo incontrolavelmente perigoso, mas muito poderoso para parar de ligar o interruptor dentro dele. Gritou, e em uma série de ações relâmpagos, Hunter empurrou a garrafa do reto, envolveu sua mão ao redor do pescoço de Alex para arrastá-lo para perto, e socou seu buraco em linha reta no pau de Alex, tornando-os um só. 

‘Oh Cristo. Oh Cristo. Maldito filho de uma cadela. Cristo.’ Hunter não podia respirar.  Os dois homens estremeceram quando o pau de Alex desembainhou, deslizou todo o caminho para dentro de casa, nessa desconhecida fricção, insondável e indescritivelmente maravilhosa da bunda de Hunter. 

Os lábios de Alex se separaram, e ele imediatamente começou a empurrar para Hunter com rapidez, pinceladas agitadas, intimidando o seu caminho no canal de Hunter, sem delicadeza. 

"Eu não posso." Xingando quando Hunter começou a deslizar sobre a superfície lisa, Alex enfiou seus dedos nas nádegas de Hunter e o ancorou no lugar na borda da mesa. Empurrando a sua pistola rígida em Hunter uma e outra vez, com seu olhar brilhante, Alex soltou: "Eu não posso parar." 

Hunter colocou seus pés em torno da volta de Alex, entrando em pânico tanto sobre a perda desta conexão como ele ainda estava de deixar isso acontecer. Colou sua testa em Alex e bloqueou-os juntos de toda maneira. 

"Não pare." Hunter raspou seus lábios separados contra Alex. "Foda-me."

Suas mãos cerraram profundamente nas bochechas da bunda de Hunter, certamente criando contusões, Alex pegou Hunter em um beijo violento e começou a puxar com força, com certeza formando ásperos golpes. 

Alex dominou. Toda vez que dirigiu seu pau em profundidade na bunda de Hunter, Alex segurava Hunter preso junto a ele e balançava seus corpos acasalados na tabela com o seu peso, esmagando Hunter com uma pressão que tornava difícil respirar, mas Hunter dava à bem-vinda e desejava. 

Com cada centro de prazer vivo,  acordado, e queimando, Hunter cortou a boca através de Alex e afundou em um explorador e escaldante beijo. Alex puxou dentro de Hunter e imediatamente começou a beijá-lo de volta, tendo Hunter de outra maneira. Agarrando-se a Alex, saboreando a sua certeza, sua forma forte, Hunter disputou e apontou sua língua com Alex, desejando pegar tudo que ele pudesse obter. 

Ele ergueu os quadris em cada facada do pau de Alex, buscando o melhor que ele pudesse conseguir, e apertando todos os músculos do reto ao redor do seu pau, tão firmemente quanto possível, desesperado para manter o homem enterrado profundamente dentro de seu corpo. 

Alex grunhiu e rasgou sua boca fora. 

"Merda." Ele claramente se esforçou por cada gole de ar que sugou em seus pulmões. "Espere um pouco."

Seus corpos ainda amarrados, Alex levantou Hunter da mesa, tropeçou duas vezes, e bateu-o contra a porta fechada do banheiro, sobre o espelho coberto de moldura de madeira. Alex agarrou Hunter ao cordel de chicote com força, e Hunter bloqueou suas pernas em volta da cintura de Alex com tudo nele, ansioso por um passeio brutal. Colando suas bocas juntas novamente, Alex não perdeu tempo, batendo Hunter na porta com rígidas estocadas rápidas. Ele penetrou a bunda de Hunter com forças repetidas, fazendo hematomas, amaciando o inferno fora da  passagem de Hunter com cada estocada. Cada vez que Alex mergulhava o seu caminho para o reto de Hunter, a porta balançava, tremendo e ameaçando quebrar sob o abuso. 

Resmungando para não deixar Hunter ir de novo, Alex levou-os para o chão, desajeitadamente, mas sem romper sua ligação. Alex plantou suas mãos em cada lado da cabeça de Hunter e começou o chute de perfuração novamente com impulsos cheios e agressivos, com uma força que abalava Hunter repetidamente no chão. 

Cada vez que Alex bateu o pau em seu traseiro, fibras do tapete fino e áspero que corria ao longo da passagem estreita do trailer raspavam em volta das nádegas de Hunter, mas não se importava. A queimadura só contribuía para o acasalamento feroz, intensificando sua excitação, e empurrando Hunter mais perto do lançamento. 

Hunter olhou para os olhos de Alex, com intenso foco, e as espirais de desejo e necessidade, fundiram-se ao pânico dentro dele, aglomerando-se em uma bola gigante de fogo em suas entranhas. ‘Não.’ Hunter instantaneamente começou a bater com o rabo para atender o acasalamento de Alex, atirando-se em algo que ele orou que pudesse dominar a destruição rastejando para dentro dele.

"Foda-me." Agarrando-se aos braços de Alex, rasgando a pele, enquanto tentava cavar e guardar com carinho. "Ohhhh merda..." O forte atrito queimava sua passagem quase que dolorosamente, mas mantinha Hunter em seus quadris fodendo Alex de qualquer maneira. "Mais duro. Foda-me mais duro."

Alex se abateu sobre Hunter e colocou-o ao chão. Em vez de punir a bunda de Hunter da forma que pediu e precisava, Alex prendeu seus braços em torno da cabeça de Hunter e ficou colado a ele de cima a baixo. Roçou seus lábios na face de Hunter e na testa, e começou um lento e fácil balanço de fusão em seus corpos, algo tão suave e doce, que teve Hunter apressando-se e pedindo pela liberação, desesperado para não provocar mais os demônios. 

O olhar de Alex se deteve sobre Hunter, claro como grama em uma manhã de primavera, e ele sussurrou: 

"Você é tão bonito." Ele escovou os dedos no cabelo de Hunter, acrescentando: "Gostaria que você pudesse vê-lo," cutucou seu eixo sobre o local mortal para Hunter, ao mesmo tempo, catapultando seu corpo necessitado com os disparos de adrenalina através dele ordenando-lhe a fugir em direções opostas.   

Hunter passou as mãos nas costas de Alex e agarrou o seu traseiro, implorando com seu toque e sua voz. 

"Por favor." Tentou esfregar seu furioso e duro pênis no estômago de Alex e apertar seu reto em todo pau enterrado de Alex. Hunter raspou nas nádegas de Alex e respondeu: "Só me fode. Somente quero que você me foda." 

Numa resposta rápida, Alex jurou e ficou em seus joelhos. Ele agarrou os tornozelos de Hunter, endireitou suas pernas e as manteve abertas contra as portas do armário. 

"É isto o que você quer?" Alex socou seu pau em Hunter, o punindo com velocidade, forçando seu eixo longo pra caralho, bem no fundo, todo o caminho até a raiz. "Você acha que por eu ser apenas uma foda fácil fora de seu rabo isso não é pessoal?" Alex bateu no local doce de Hunter mais duas vezes, e um rosnado mais uma vez revelou o magnata vivendo dentro dele. "Tudo é pessoal." Sua pele brilhava de suor, e sua voz imitou o de um deus grego injustiçado. "Do jeito que porra, eu digo Olá para você em uma sala cheia de pessoas é pessoal."

Alex deu um solavanco e parou esmagando os tornozelos de Hunter em sua aderência antes de balançar a cabeça, cerrando os dentes, e travando o seu olhar de fogo em Hunter novamente. Empurrando ao máximo, sua voz primou para o inferno quando Alex disse: "E quando vem em minha bunda, de uma maneira que sabe que nunca deixei alguém fazer antes," — Alex retirou o pau e esfregou o comprimento, vermelho brilhante em torno de Hunter, em suas bolas, deixando um lembrete de que ele não usava nenhuma proteção "você vai perceber que não há jeito de correr do pessoal entre nós."

Alex se dirigiu de volta, enterrando-se dentro de Hunter até sua pele beijar sua bunda e queimar seu buraco. Ele abruptamente se dobrou em cima de Hunter mais uma vez. Seus olhos também brilhantes, sua pele esticada sobre o rosto, Alex colocou seus lábios sobre Hunter e declarou: 

“Eu te amo Hunt,” colando em sua boca de uma forma que Hunter não poderia rejeitar, ele continuou. "E é muito, muito pessoal para mim." Alex então estremeceu e derramou-se profundamente na bunda de Hunter.

Sementes quentes do momento de Alex alagaram o canal de Hunter, revestindo-o lá no fundo, e então, Hunter perdeu a batalha. Ele se agarrou a Alex e o beijou, segurando-se na realidade de qualquer maneira que podia. As bolas de Hunter foram sugadas dolorosamente a seu corpo, e ele sacudiu com Alex. Uma fração de segundos depois, mais rápidos do que já sentiu em sua vida, Hunter veio, jorrando linha após linha de porra entre o esmagamento de seus estômagos. 

Alex manteve Hunter o caminho todo, segurando suas cabeças juntas e raspando suas bocas, mantendo contato e sussurrando: 

"Está tudo bem. Eu te amo, eu te amo, eu te amo," toda a duração do orgasmo de Hunter. 

Afogando-se no momento, seu coração quebrou, e Hunter se agarrou a Alex. Sua garganta rasgando em pedaços por meio dos gritos silenciosos de negação dentro dele, mas Hunter sussurrou de volta entrecortadamente: 

"Eu também te amo." 

Assim que as palavras, anexadas à emoção, deixaram a verdade sair dos lábios de Hunter, todo o seu corpo ficou insuportavelmente quente e depois frio. Seu cérebro fotografou imagem após imagem de mortos e de soldados sangrentos na frente dos olhos de Hunter. Todos os homens tinham trabalhado e respeitado Hunter, e todos eles agora se foram para sempre. Enquanto cada imagem se processava com a velocidade de um disparo rápido no sistema de Hunter, os demônios dentro dele, com suas garras, afastaram um pedaço de sua alma, como tinha acontecido cada vez que ele tinha experimentado a perda, em tempo real. 
          A morte e a perda bombardearam Hunter, passando através de seu corpo, primeiro mostrando-lhe uma imagem do corpo sem vida de Trey, os furos e o sangue de ambos os lados do pescoço, da entrada e saída de feridas, com os olhos vidrados para sempre, não mais segurando uma alma. À direita, além disso, veio o tormento de lampejos da evisceração de Will ultrajante e contagiosa, transformando em espírito a criança morrendo do lado de uma estrada iraquiana, a vida escorregando de seu olhar e a força em seu poder. No chão, nos braços de Alex, Hunter reviveu todas as perdas e morte lenta de sua alma num piscar de olhos, mas em seu corpo, mente e coração, ele sentia como se fosse sempre. 

Cuidar mata. As palavras, a verdade, tinham se gravado em Hunter há muito tempo. O amor é a morte. 

Quando Hunter achou que não poderia ficar pior, viu Alex em um caixão, sem vida, uma outra perda, que não seria capaz de suportar e algo dentro dele se despedaçou. 
Clamando com um grito desumano, Hunter empurrou Alex e rolou, desesperado para chegar ao seu canivete e reprimir esse ataque de emoções antes que elas o matassem. Ele raspou o seu caminho através do tapete até sua calça jeans e agarrou a barra, mas assim que fez, Alex caiu em cima dele. Alex raspou e batalhou, fazendo a sujeira se mover, e arrancou o jeans das garras de Hunter. Alex ficou em pé, e Hunter também, então eles se enfrentaram com uma distância de uns pés entre eles. 

Hunter avançou, mas Alex manobrou rapidamente, mudando suas posições, e ficou mais de um braço de distância. 

Alex agarrou o jeans ao seu corpo, e seu quadro inteiro soltou. 

"Não faça isso." Sua voz áspera, ele parecia à beira das lágrimas. "Não se machuque mais." 

A dor de Alex só contribuía para a feia e precisa torcida batendo em sua cabeça. 

"Você não entende." Ficou mais difícil de respirar em uma lufada de ar limpo. Os pulmões de Hunter queimavam, e ele mal reagia à vontade de bater com sua cabeça na mesa. "Dê-lhes para mim." Sua voz rasgada com sua necessidade patética, mas agora ele não podia se importar. "Eu preciso disso. Por favor."

"É isso que você quer para o resto da sua vida?" Alex puxou a faca do bolso da calça de Hunter e acenou-a na frente dele, apenas fora de seu alcance. "Toda vez que sentir alguma coisa, cada vez que temos sexo, cada vez que te disser eu te amo você vai sair para machucar o seu corpo?" 

Os punhos de Hunter vibraram com a vida, e seu terror subiu cem por um. 

"É apenas uma forma." Ele mal podia ouvir o seu fundamento sobre o rugido do sangue em fúria em sua cabeça, e seu terror de que ele não pudesse comandar as mãos para descerrar e sacudi-lo fora do seu núcleo. "Eu tenho que fazer."

"Você não tem," argumentou Alex, a paixão infundida em sua voz. "Você pode consertar isso. Posso ajudá-lo. Você não precisa disso." Alex jogou a faca em seu quarto, ouviu o bum, uma vez que bateu na parede como uma bala no coração de Hunter. "Eu não vou deixar você fazer isso." 

O trailer ficou fervendo para Hunter, e viu tudo através de uma neblina.  ‘Não. Por favor.’  Ele coçou suas coxas e bateu com o ombro em um gabinete, em um esforço para apaziguar os tambores, o trem que se aproximava, mas as pancadas em seu coração só cresceu mais rápidas, mais altas e mais irregulares, e ele não conseguia segurar o zumbido nas mãos de rastejar até seus braços. 

O caminhão de Hunter parecia a um milhão de milhas de distância, então correu para uma gaveta e puxou-a aberta, jogando o conteúdo inútil no chão em sua pressa e necessidade. ‘Vamos lá. Venha. Vamos lá. Ajude-me.’  Hunter mal podia sentir seu corpo mais, e o aumento do pânico transformou seu cérebro em uma série de palavras e frases que ele se agarrou como um sinal de que ainda tinha um pingo de controle e sanidade. Estendeu a mão para a próxima gaveta, puxando-a aberta, e mexeu através de documentos e canetas, desesperado por algo que pudesse ter uma ponta afiada o suficiente para cortar a pele. 
Alex abril um armário e bateu um pequeno bloco de facas de açougue sobre o balcão. 

"É isso que você está esperando encontrar?" Ele pegou a primeira faca fora de seu cortador e arremessou-a em seu quarto. "Ou talvez um presente, esta?" Alex jogou duas mais, usando tal força que perfurou a parede acima de sua cama e ficou lá. 
Hunter correu para Alex, mas o homem pegou o bloco de madeira e mergulhou fora dos braços de Hunter. 

"Talvez você queira esta lâmina de seis polegadas de espessura para que você possa se cortar bem profundo que tenha que levá-lo a um hospital!" Alex jogou a faca enorme pela porta do trailer e, em seguida, selecionou a última lâmina do bloco. Fogo virou os olhos de Alex, deixando-os completamente luminosos, e ele ficou mais alto, mais poderoso e destrutivo, e a necessidade dentro de Hunter cresceu. "Ou talvez você queira que eu o deixe sangrar! O que você realmente quer? Você quer morrer?" Alex bateu com o punho, faca e tudo, contra a porta  aberta. "Porque não estou colocando outra pessoa que eu amo no caixão, seu filho de uma cadela!" 
          Quando Alex jogou a faca fora, Hunter viu sua última chance de transportar o pânico e a raiva avassaladora para dentro de si mesmo, então Hunter gritou, o som horrível de sua alma eviscerada. A feiúra destrutiva consumiu sua última gota de controle e invadiu seu corpo completamente. 

Descarregando em Alex em pleno vigor, Hunter gritou: 

"Cale a boca!"   

Hunter bateu o punho no rosto de Alex e mandou-o cambaleando para o chão. Alex não teve tempo nem para o processo de explosão de calor escaldante através de seu rosto, antes de Hunter pular em cima dele e rachar o punho em sua mandíbula novamente. Os olhos de Hunter tinham uma massa de tinta preta da cor do ônix, seu rosto estava torcido com a ferocidade de tal forma que por uma fração de segundos Alex pensou que alguma entidade sobrenatural havia tomado seu corpo. 

Dor saturava no lado esquerdo do rosto de Alex, mas Hunter levou o braço para trás e balançou novamente, desta vez esmagando no peito de Alex. Alex chutou, mas Hunter o segurou para baixo com uma mão em sua garganta. Em sucessão relâmpago, Hunter bateu com o punho para o lado de Alex em seu intestino implacavelmente, roubando o resto de ar de Alex e transportando um branco ardente de dor explosiva através de seu corpo. 
Alex colocou sua mão sobre a de Hunter em sua garganta, mal conseguindo falar "Pare com isso." Através do espaço aéreo comprometido. Hunter continuou a apertar, e virou-se para o lado novamente. Ele trouxe o punho para baixo, visando direto para o coração de Alex. Em uma fração de segundos antes de Hunter fazer contato, algo familiar passou através de seu olhar, e tropeçou em si mesmo em sua luta para fugir.

"Jesus Cristo." Claramente selvagem e apavorado agora, Hunter começou a tremer. Ele recolheu suas roupas e botas, segurando-os contra o seu corpo como um escudo. "É por isso que eu precisava de uma faca." Não fazendo nenhum contato com seus olhos, Hunter ficou o mais longe de Alex que podia quando ele cambaleou até a porta. "É por isso que tenho que ficar longe."

"Hunter." Alex correu e agarrou seu braço. "Pare."

Hunter se arrancou da segurança de Alex e saiu de seu trailer em um movimento agitado. 

"Não me toque. Por favor. Eu ainda sinto que eu poderia matá-lo agora. A feiúra ainda está rasgando dentro de mim." Mal dando uma pausa em seus passos, Hunter pegou uma das facas do chão enquanto corria para seu caminhão. "Eu tenho que ir embora."

Alex prosseguia atrás dele. 

"Hunter, você não pode continuar correndo."

"Olhe o que eu fiz para você!" O tormento de Hunter espancava Alex pior do que os seus punhos tinham feito. "Eu não tenho escolha. Poderia te machucar novamente. Vou te machucar novamente, e na próxima vez... Jesus." Hunter enxugou o rosto, sua mão ainda tremendo. "Eu não posso nem mesmo pensar sobre o que eu poderia fazer com você." 

"Você parou a si mesmo," lembrou Alex. 

"Tarde. E não breve." Hunter manteve o caminhão entre eles. Uma vez que ele começou a vestir a sua roupa, parecia que ele erguia uma barreira entre eles. "Eu poderia não conseguir na próxima vez."

Alex permaneceu enraizado no lugar, quando, o que ele queria, era nada mais do que saltar por cima do veículo quebrado e tomar Hunter em seus braços. 

"Você teria," disse ele gentilmente em seu lugar. "Eu sei disso."

Hunter balançou a cabeça, e as trevas inalcançáveis novamente nublavam seu olhar. 
"Eu tenho mais do que ter visto meus colegas soldados morrerem.  Matei também. Você entendeu?" Através do parabrisa, Alex assistiu Hunter jogar a faca no painel do carro. "Eu matei o inimigo," ele rosnou em tom selvagem. "Por isso não me diga que não sou capaz de agarrar o seu pescoço antes mesmo de eu perceber que tenho minhas mãos em você. É possível. Você não pode saber como é ter isto dentro de você, a menos que você tenha feito você mesmo, então não aja como se você me conhecesse melhor do que eu me conheço. Sua arrogância de que você pode corrigir-me só me dá vontade de rasgar sua cabeça ainda mais."

Uma verdadeira vergonha, algo que raramente Alex sentiu, torceu seu intestino. 

"Você está certo," ele admitiu. "Nunca estive em uma guerra, por isso não posso realmente entender essa parte de você." Alex deu um passo mais perto, mas logo em seguida parou quando as narinas de Hunter chamejaram perigosamente. Alex olhou nos olhos fechados de Hunter então, e tentou se fazer estar mais perto de outra forma. "Mas não me peça para desistir de você só porque há riscos envolvidos. Não sou construído dessa forma. Não sei como parar de trabalhar por algo que quero. Pela primeira vez desde que confessei meus sentimentos para Mack, eu quero uma pessoa mais do que qualquer sucesso ou dinheiro no mundo." Um pouco roucamente ele disse:  "Eu quero você." 

Hunter transformou-se como um bloco de pedra. 

"Você não pode me ter. Nunca vou deixar você chegar perto novamente." Subiu ao volante e bateu a porta. "Adeus."

Sem olhar para trás, Hunter foi embora. Alex ficou plantado no local até ele não poder mais ver o caminhão de Hunter. Logo em seguida, instantaneamente, a adrenalina saltou fora, e seu rosto e torso latejaram como fogo, dolorosamente lembrando-o da caducidade de Hunter no controle. ‘Bom Deus.’ Um peso invisível caiu sobre Alex e fez os seus passos para trás para o trailer lento e pesado. ‘Que diabos aconteceu aqui hoje?’ 
Alex arrastou-se até o banheiro e pegou o primeiro olhar em seu rosto no minúsculo espelho. Sua face ea mandíbula ardia em vermelho brilhante, eo sangue escorria da divisão do lábio. Ele não tinha que ver suas costelas e estômago para saber a dor e hematomas que viriam em conjunto antes do dia terminar. 

O instinto disse a Alex que Hunter nunca iria acertá-lo novamente, e Alex sempre confiou no seu instinto. Ao mesmo tempo, Hunter conhecia-se melhor do que Alex possivelmente poderia. A inteligência de Alex disse-lhe que quando uma pessoa advertia outra, o homem inteligente daria ouvidos à advertência. Seu estômago se revirou sordidamente mais uma vez, mas desta vez ele sabia que era por possivelmente nunca mais compartilhar a intimidade com Hunter novamente. 

Alex estudou os danos que Hunter tinha colocado em seu rosto e tronco, mas ele não podia esquecer Hunter permitindo que ele entrasse em seu corpo sem preservativo e o amor alucinante correndo por ele, quando ele veio na bunda de Hunter. Alex nunca tinha feito isso com qualquer pessoa em sua vida. E como ele disse a Hunter, algo em Alex sabia que ele nunca tinha ido nu com outra pessoa também. 

"Oh Deus, Mack." Alex engoliu grosso em sua garganta, sua tristeza de perder a sua salvação ainda fresca e cortante. "Eu preciso de você mais do que nunca agora.". Ele inclinou a cabeça para trás, talvez esperando por um milagre. "Que diabos é que eu vou fazer?" 
O silêncio reinou. Quando Alex deslizou pela parede até o chão, ele realmente lembrou-se pela primeira vez que ele estava sozinho. 

Capítulo Quinze

Meia hora depois, Hunter entrou no celeiro vermelho no trabalho, ainda abalado pelo que tinha feito para Alex. Só os ocasionais cascos e bufos dos cavalos cumprimentaram-no, para o que Hunter foi grato. Ele não achava que ele poderia enfrentar seus chefes, ele precisava descobrir como parar de tremer ou ele teria que ir embora. Talvez todos fossem vê-lo de qualquer maneira. Hunter preparou-se contra a baia de Herc, seus membros instáveis. ‘Eles vão levantar um olhar para mim e vão descobrir que bati em um homem que eu disse que amava.’
Hunter exalou e cobriu o rosto com as mãos, como se ele escondendo seus olhos, pudesse bloquear o ciclo interminável do que ele havia feito apenas em se deixar jogar com sua mente. Ele ainda podia sentir o punho de ligação com a carne de Alex, e o som rachado continuou a soar em seus ouvidos. Pior que isso, para a sanidade de Hunter, foi a inundação de endorfinas que tinha encharcado seu sistema ao bater em Alex, e o conhecimento de que, se ele pudesse apenas ter se mantido batendo nele, ele teria alcançado a mesma calma que sempre encontrava quando ele cortava em sua própria carne. 

Ao brutalizar Alex com os punhos um pouco mais, teria acabado por se instalar o caos dentro de Hunter. ‘Sou um monstro.’ 

Sem saber o que fazer talvez se entregar para o assalto, Hunter quase caiu para o chão quando algo frio e molhado cutucou seu ombro. Hunter puxou os dedos de seus olhos e olhou por cima do ombro para se aquecer com o curioso olhar de Hércules. O cavalo bateu em Hunter através das barras, na metade superior de sua porta do Box o melhor que pôde, novamente, e Hunter realmente deu uma risadinha. Parecia rude como o inferno, mas ele veio de seu intestino. 

"Obrigado menino." Esfregou a ponta do nariz de Herc até seu topete, apenas da forma que o animal gostava. "Eu preciso de um macho hoje." Hunter pressionou o rosto para os bares, e sussurrou: "Você não tem ideia de quanto." Com a confissão de Hunter, Herc gentilmente cutucou o nariz na testa de Hunter e relinchou, lançando saliva no rosto de Hunter. 
Hunter torceu o nariz e levantou uma sobrancelha para o animal. 

"Puxa, obrigado. Eu não sabia que precisava de outro banho." Ele enxugou o rosto com a manga, mas permaneceu próximo a baia de Herc. Pela primeira vez desde que viu Alex no lado da rodovia há pouco, Hunter realmente sentia a calma dentro dele recuperar o controle. 
"Oh meu Deus, Hunter." A voz baixa de Caim chamou a atenção de Hunter para a entrada do celeiro. Ao abrir a porta, Caim ficou com uma mão sobre sua boca. "Olhe para isso." Soando abafado, Caim pôs a mão de volta ao seu lado, mas não se mexeu. "O que aconteceu?" Por uma fração de segundo, o coração de Hunter começou a apertar — Oh Deus, ele pode ver, ele sabe, — mas Caim rapidamente acrescentou: "Ele está lambendo você. Hércules está realmente lambendo você," e matou a injeção de adrenalina antes que perfurasse seu coração.

‘Puta merda.’ Hunter deu um segundo olhar para Hércules, e seu peito inchou. 

"Eu nem sequer pensei," ele admitiu. "Estava aqui, tendo um minuto para mim antes de começar a trabalhar, ele veio até mim." Cuidadoso agora, Hunter mal se movia quando ele deslizou um olhar para Caim. "Eu não fiz nada."

"Alguma coisa mudou." Caim avaliou de onde ele estava, realizando um comando agora, mas não dando um passo estável. "Abra a porta do Box um pouco e veja se você pode fazer uma abordagem."

Hunter deslizou a porta para fora de seus parafusos e travas e empurrou-a aberta na largura de seu corpo. No momento em que pisou um pé sobre o limiar do Território de Hércules, o cavalo revirou os olhos e se mexeu para trás, até que ele encostou-se à parte de trás da sua banca. ‘Merda.’ Suspirando, Hunter se mudou para a passagem mais uma vez e bloqueou o animal de volta para a segurança de sua pequena casa. 

Quando Caim entrou no celeiro, Hunter fez uma careta. 

"Estou triste, isso não foi o milagre que você estava esperando." 

Caim preparou as pernas, cruzou os braços, e colocou toda a sua atenção sobre o cavalo. 

"Não estou esperando por milagres. Somente rezo para o progresso, e olhe para ele." Ele sacudiu a mão em direção a Hércules. "Ele não só veio até você te tocou, e o deixou esfregá-lo, e não ficou assustado tanto quanto ele tinha ficado quando nós tentamos entrar na tenda no passado." Eles tiveram que tranquilizar Hércules mais duas vezes para que o veterinário pudesse puxar o sangue para mais testes. Eles ainda não tinham nenhuma razão médica para a retirada do cavalo em si mesmo. "Ele está no canto, mas não fez aquele grito terrível, e ele não jogou o traseiro para cima e tentou afastar-se para fora com seus aposentos da frente." Caim bateu no ombro de Hunter, balançando a cabeça. "É o progresso."

Hunter estudou Hércules mais de perto, em busca da verdade em tudo que Caim tinha dito. 

"Eu acho que é verdade," ele murmurou, admirando o animal quando se embaralhou a uma distância muito menor da parede traseira de sua baia. 

"Converse com ele como estava fazendo," Caim instruiu. "Ele tem se ligado a você, por algum motivo, e acredito que você é o único que vai trazê-lo todos os caminhos de volta para nós." 

Balançando a cabeça, Hunter recuou. 

"Apenas aconteceu de eu estar aqui. Acho que não passou de uma coincidência."

"Eu não, e confio nos meus instintos. Ouça," Caim mudou-se para seu escritório, "quero que você passe a manhã trabalhando com Boudicca. Luke e eu achamos que ela está pronta para trabalhar com nossos clientes, mas gostaria de obter algumas outras opiniões e testá-la primeiro. Então, me desculpe, mas preciso de você trabalhando nas baias."

"Sem problema. Vou pegar Boudicca agora."

"Bom homem." Apontando, Caim acrescentou: "E não se esqueça de levar o almoço." 
Hunter se aqueceu no respeito de seu chefe por cerca de um segundo. Então curvou os dedos e a dor neles bateu em casa para ele, o branco-quente cego no local que tinha tomado o controle dele, e do Alex que havia sofrido em sua mãos esta manhã, como resultado. De repente, miseravelmente doente, Hunter conseguiu sair ao redor do lado do celeiro antes que ele violentamente vomitasse. 

Novamente. 
* * *
Envolvido na segunda metade de sua jornada de trabalho, Hunter transportava o esterco em um carrinho de mão para um caminhão de lona e acabaria por conduzi-los a uma centralizada área de reciclagem na principal propriedade Hawkins. Os irmãos Hawkins consolidavam seus resíduos de estrume e biodegradáveis, que eram depois usados para criar fertilizantes, vendendo para creches em todo o país. 

O sol brilhava no céu, nem uma nuvem à vista para bloquear o poder de seus raios. A transpiração já tinha a camisa de Hunter presa em suas costas e braços, e o suor continuava a escorrer por sua espinha, saturando o cós da calça jeans. Seu chapéu bloqueava a luz de seu rosto, mas ele ainda teve que parar por um minuto e mesmo assim passar sua bandana na testa. ‘Jesus.’ Ele não se lembrava de nenhum verão em Montana sendo tão quente quanto este. 
Cascos trovejaram contra a terra batida debaixo dos pés de Hunter. Um momento mais tarde, Luke virou seu cavalo a uma parada ao lado de Hunter. Ele olhou para Hunter a partir de sua montaria, seu olhar pálido sombreado pela aba do seu chapéu Stetson. Hunter,  no entanto, não poderia confundir a torção implacável da boca de seu chefe. 

"Vá para o estábulo e pegue uma das camisas de Caim do quarto lá," Luke disse, seu tom de voz cortada. "Eu posso ver a partir de uma meio milha de distância que você está prestes a cair."

Talões de pânico se apegaram ao coração de Hunter. 

"Tudo bem. Estou bem." Sua  cabeça fervilhava com os cenários dos pesadelos, fazendo--o tonto. "Somente preciso de um pouco de água."

Luke avaliou Hunter abertamente por mais um segundo e depois saiu de seu cavalo. Deixando o animal tomar a liderança, Luke tirou o chapéu, entregou a Hunter, e então pegou a barra da sua camisa. 

"Deixe-me lhe mostrar uma coisa." Ele puxou a camisa sobre a cabeça e mostrou um peito muito fino e barriga lisa. "Porque eu acho que você tem necessidade de vê-lo." Luke se virou, e Hunter engasgou. Dezenas de longas cicatrizes desbotadas atravessavam as costas do homem, e ele ainda tinha algumas queimaduras circulares. 

Uma vez que Luke virou-se e vestiu a camiseta de novo, ele colocou um penetrante olhar sobre Hunter. 

"Se eu estivesse disposto a baixar o resto," ele continuou, "você iria ver que as cicatrizes continuam todo o caminho até meu traseiro, até meus tornozelos. Deixe-me explicar algo para você, Hunter. Todos nós temos cicatrizes aqui. Caim também tem algumas. E, enquanto você pode não ser capaz de vê-las do lado de fora, todo mundo que trabalha aqui tem pelo menos algumas no interior também. Além de que" Luke endireitou seu Stetson sobre sua testa. "Congratulamo-nos com as pessoas no Forrest-Hawk, que enfrentam sérios desafios, e que muitas vezes não têm a oportunidade, porque eles estão em uma cadeira, ou vivem em uma cinta, ou eles sofrem de uma doença que limita a sua mobilidade." Luke puxou as rédeas do futuro garanhão para ele, sorriu para o animal, e esfregou seu ombro. "Nós damos uma locação segura e vida aos cavalos, e uma chance para provar que ainda tem grandes corações e bons espíritos. Com o cuidado correto, eles tornam-se novamente ansiosos para agradar a um mestre. Assim, aqui está o negócio. Tudo o que você está escondendo sob essa camisa," ele acenou com o dedo o algodão encharcado da camisa de Hunter. "É o seu negócio. A menos que queira nos dizer, ninguém vai perguntar ou especular pelas costas sobre o que são as cicatrizes que você possui. Enquanto você estiver aqui em Forrest-Hawk, você estará livre de perguntas e dupla personalidade. Estamos todos aqui para fazer um trabalho, mas não posso fazer o meu, se estou constantemente me preocupando se eu vou encontrá-lo desmaiado de insolação em algum lugar na minha propriedade. Agora estou lhe dizendo que você trabalhe inteiramente sem camisa, ou vá buscar uma limpa e seca para vestir." Sua voz tinha o tom de estar acostumado a ser obedecido. "Você entendeu?" 

 ‘Se não, eu não vou ter um trabalho amanhã.’ 

 “Sim, senhor." Hunter mal arranhou o acordo através do aperto de sua garganta. 

"Bom." Em uma boa jogada, Luke puxou-se de volta na sela. "Estou me reunindo com Caim em poucos minutos, e vamos tomar um par de cavalos em uma boa corrida. Se você precisar de nós, temos o walkies". Bateu em seu cinto enquanto ele guiava seu cavalo em direção as exuberantes montanhas verdes que era o pano de fundo de suas terras.

‘Merda.’ Loucos pensamentos ridículos inundavam o cérebro de Hunter quando Luke colocou seu animal em um trote. ‘Jesus merda.’ 
"Luke!" O grito saiu da sua boca, assim como cada instinto riscava nele tentando arrancá-lo de volta quando Luke circulou de volta ao lado de Hunter. 

"Sim?" 

Seu batimento cardíaco irregular, e agora suando por razões que nada tinham a ver com a temperatura, Hunter disse arranhado:

"É que você me mostrou algo privado apenas agora. Então é apenas seu direito ver por que uso o que eu faço." 

Ele desabotoou a camisa de mangas longas e desnudou-se, juntamente com sua luva de couro preto, expondo seu corpo crivado de cicatrizes. Nem mesmo lavar o imediato ar fresco através de sua pele superaquecida poderia acabar com seu medo, mas ele ficou parado com cara de escrutínio. 

Luke deu um olhar sobre Hunter e assentiu. 

"Certo." Ele encontrou o olhar de Hunter. O conhecimento das cicatrizes auto-infligida vivia em seus olhos cinzentos, mas o respeito que Hunter sempre tinha visto lá permaneceu. "Agora, se você precisa da luva para proteger a cicatriz com o tecido onde você perdeu os dedos, coloque-a novamente. Caso contrário, vá buscar uma camisa e voltar ao trabalho." Ele afastou seu cavalo para trás em uma dúzia de passos. "Chame-nos se você precisar de nós." Luke então partiu sem dizer mais nada. 

Hunter ficou imóvel por longos minutos, incapaz de processar o que tinha acontecido. Lentamente, porém, contra a batida louca em seu peito, sua boca engatou-se na borda, e ele quase sorriu. Ele tinha um lugar onde ele poderia andar por aí sem medo de perguntas ou julgamentos, e seus chefes ainda tinha os seus próprios segredos apenas para si também. 

Alex também não o julgou. A feiúra insidiosa vivendo constantemente em sua  cabeça instantaneamente mostrou-se. E olha o que você fez para ele.

Hunter fez uma meia-volta e caminhou a passos largos para o celeiro vermelho. Cada passo estimulando a um mais rápido, até que Hunter foi de andar a correr, tentando com tudo isso superar esse lugar destrutivo dentro dele. 

Caim e Luke tinham,  cada um, dado a Hunter um bom comentário hoje, eles mais do que insinuaram que estavam satisfeitos com o seu trabalho, queriam ele em Forrest-Hawk, Hunter só queria cinco minutos de paz para se divertir.   

Exaustão governou a vida de Hunter. Ele não conseguia se lembrar da última vez que experimentou uma noite cheia de sono profundo e tranquilo. Ele sabia que grande parte pelo menos tinha sido antes de seu tempo no Afeganistão e Iraque. Retornando ao seu estado natal não tinha trazido mais perto nem sono ou facilidade. Se qualquer coisa, ele tinha piorado. 

Hunter, por vezes, pensou que se ele pudesse se realistar, ele teria feito isso por agora, e neste exato minuto ele gostaria de estar entrincheirado em meio ao caos da batalha mais uma vez. Pelo menos, então o caos ea insanidade faria sentido e a merda na cabeça dele iria simplesmente se tornar parte do ruído. 

Uma vez dentro do estábulo, Hunter parou na baia de Herc. O cavalo trotou para cima e relinchou um olá. Hunter não tentou entrar no santuário do animal neste momento. Ao contrário, ele estendeu a mão, esperou, e do céu doce, Hércules cutucou para um esfregar. 

"Você está chegando lá, rapaz." Através das barras, Hunter arranhou o ombro do cavalo. "Gostaria de poder também," admitiu em voz baixa. O cavalo bateu suavemente no braço de Hunter e relinchou novamente. Um agridoce afeto correu em faixas no peito de Hunter, e ele inclinou o rosto contra as grades. "Você pode ser solidário, porque não viu o que fiz para um homem muito bom esta manhã." A confissão, mesmo que fosse para um cavalo, queimou seu peito ainda mais. "Pelo menos você não atropelou ninguém," ‘Oh Cristo’, Hunter não podia esquecer o rosto de Alex enquanto ele jogou soco após soco nele "ou Deus sabe lá se alguma vez teriam deixado ninguém perto de você de novo."

Hunter passou a esfregar o outro ombro de Herc, quando o raspar de madeira ou metal, algo na telha guinchou suavemente no celeiro. Procurar e destruir, o instinto chutou adrenalina através do sistema de Hunter. Uma avaliação rápida do escritório aberto não ganhou nenhum suspeito, e teve Hunter girando para a porta fechada à sua esquerda. Ele girou a maçaneta, empurrou a porta aberta em um tiro, e entrou na sala. 

‘Foda-se.’ O coração de Hunter quase parou pela centésima vez hoje. 

"Jesus, Aaron." Hunter imediatamente se deteve sobre o arame, o garoto de cabelos escuros, estava situado entre a cama e a parede com um terrier familiar em seu colo. "Não era suposto ninguém estar aqui." Hunter rapidamente deslizou de volta para sua camisa suada. "Você quase me deu um ataque cardíaco."

"Desculpe." O garoto cutucou seus óculos manchados de volta em seu nariz. "Whisky correu debaixo da cama e não queria sair." O pequeno cão, de forma clara estava no céu, ela sacudia o rabo na parede com certeza toda feliz com as atenções de Aaron. "Eu tinha que movê--la para chegar até ela."

Hunter tentou o seu melhor para olhar o cão feliz. 

"Não é suposto que Whisky possa ficar nos estábulos, você sabe." O cachorro era tão velho que mal saia da varanda de Caim e de Luke mais. 

"Não a deixe em apuros," Aaron passou os braços magros em torno de Whisky eagarrou-a ao seu peito. "Não é culpa dela. Eu a trouxe aqui."

Depois de tomar um assento na cama, Hunter virou o rosto para Aaron e colocou seu joelho em seu peito. "Posso perguntar o que você está fazendo se escondendo aqui? A senhora e o Senhor Hawkins Forrester não pensaria que seria seguro para você estar no celeiro vermelho sem um deles com você."

Aaron pegou repetidamente em uma lágrima em seu jeans. 

"Eu precisava vir aqui para pensar."

"Alguém sabe que você está aqui?" 

"Eu disse a Cassie e falei com o Sr. Forrester e disse que eu poderia vir." Profundas barras vermelhas rapidamente apareceram no rosto sardento de Aaron. "Mas eu não. Mr. Bailey estava se preparando para vir buscar um cavalo, então eu disse a Cassie, ele disse que eu poderia pegar uma carona com ele. Mas ele não fez, e então eu não esperei." Aaron passou a mastigar a ponta de seu lábio. "Eu andei."

Hunter fez uma nota mental para ligar para a Sra. Hawkins, apenas no caso de que ela falasse com Hank e a história de Aaron desmoronasse em pó. "Essa é uma longa caminhada. Você deveria estar querendo vir aqui para pensar muito ruim." 

"Eu precisava saber se eu posso amar os cavalos da mesma maneira que o Sr. Forrester e o Sr. Hawkins fazem." 

Hunter franziu as sobrancelhas. 

"Tudo bem. Você decidiu?" 

"Ainda não. Não realmente." Aaron parou por alguns minutos. Ele colocou toda a sua atenção sobre o cão, acariciando Whisky, para o grande prazer do animal, mas, finalmente, olhou para cima e desabafou: "Embora eu precise gostar de cavalos, porque eu não acho que eu realmente gosto de vacas. E se eu não gostar de algo que Connor gosta, então eu não vou ser o suficiente de um cowboy de verdade para que ele me ame e queira me adotar."

"Aaron. Jesus, homem." O garoto colocou uma seta direta no coração de Hunter. E Hunter já não tinha muito mais espaço sem danos para a esquerda para levar muitos mais golpes. "Prometo a você que isso não é verdade."

O menino subiu de joelhos. 

"Mas ele é sempre tão feliz quando está me dizendo coisas sobre o rancho e me mostrando como as coisas funcionam. Só que realmente gosto é de todas as coisas sobre o dinheiro, e os estoques, e os números que Mr. Quick e Sr. Gainer ensinam no centro de juventude. Mr. Quick explica tudo sobre os estoques, e eu apenas entendo-as, assim." Aaron estalou os dedos com um surpreendentemente alto estalo. "Mr. Quick é realmente impressionante, e realmente gosto de ir às aulas, mas agora acho que não deveria ir para suas aulas mais. Connor é inteligente, então, quando ele me pegar hoje à noite no centro de juventude, como disse que vai fazer, ele vai ver como eu gosto muito mais dos estoques e do dinheiro do que de suas vacas. O que não será bom. O Sr. Quick está de volta, o que significa que ele vai dizer a Connor sobre como eu sou bom em sua classe."

Aaron mal fez uma pausa para engolir em uma golfada de oxigênio fresco e Hunter encontrou-se muito envolvido no dilema do garoto e a dica de que Alex não poderia fazer essa classe hoje depois de tudo. Não depois do que Hunter tinha feito para ele. Aaron pegou o ar fresco que ele precisava e acabou:

"Eu não quero que Connor saiba o quanto gosto das coisas de estoque porque Connor gosta de cowboys. Seus outros filhos já são ou estão se tornando cowboys e vaqueiras. E eu realmente quero que Connor goste de mim ou ele vai mudar de ideia sobre a adoção, e eu realmente quero que ele me adote". As lágrimas não caíram, mas Cristo, o queixo de Aaron balançou pior do que a geleia em um turbulento avião. ‘Mãe de Deus.’
"Deixe-me explicar-lhe algo sobre o Sr. Hawkins - Connor," Hunter corrigiu, apenas para se certificar de que Aaron sabia de qual irmão Hawkins ele falava. "Ele é super inteligente. Talvez não exatamente da mesma forma como o Sr. Quick." O estômago de Hunter caiu apenas em dizer o nome do homem. "Mas ainda muito, muito inteligente. Ele ama sua fazenda e o seu gado, você está certo sobre isso, mas é preciso mais do que saber sobre o gado para executar uma operação bem sucedida na pecuária. Ele é um empresário também. Ele sabe muito sobre estoques, e eu aposto que se você fosse perguntar a ele, você ficaria chocado o quanto ele sabe, e que ele provavelmente construiu Hawkins Rancho para o que é agora, fazendo muitos investimentos inteligentes no mercado de ações."

Aaron se animou. 

"De verdade?" 

"Realmente. Se você decidir que gosta de cavalos, ou talvez você mudar de ideia sobre gado, então isso é ótimo. Mas isso não vai mudar a forma como Connor e Cassie sentem sobre você. Eles amam você. E sabe como eu sei?" Quando Aaron sacudiu a cabeça, Hunter compartilhou, "Porque quando trabalhava para eles, conversavam e se gabavam de você tanto quanto faziam de suas outras crianças."

"Sério?" Por trás das lentes sujas, safiras azuis brilharam nos olhos de Aaron. 
Hunter concordou. 

"Tudo o que eles dizem para você é real. Eles dizem as mesmas coisas pelas suas costas."

Tão rápido quanto o garoto estava em alta, ele caiu e franziu a testa. 

"Então, vou estar em apuros por desaparecer e perder minha aula de mercado de ações hoje por nada." 

"Quando é que sua aula vai começar?" 

"Às quatro horas." 

Uma rápida olhada no relógio e Hunter confirmou que tinha muito tempo para chegar à cidade. 

"Deixe-me chamar  Luke  pelo  rádio  e  explicar  a  situação  e  dizer-lhe  que  vou   dar--lhe uma carona." Levantou-se, mas parou na porta e olhou para o garoto ainda sentado no chão abraçando o pequeno cão. "Você sabe," Hunter começou gentilmente, "Eu aposto que, se após sua aula, você disser a Connor tudo o que acabou de me dizer, vai dar tudo certo." 

"Certo." 

"Agora você leva Whisky de volta para a varanda enquanto falo com Luke." Hunter instruiu. "Vou encontrá-lo no meu caminhão."

Aaron deu um salto, enfiou o cão debaixo do braço, e abaixou-se sob o braço de Hunter para sair do quarto. Enquanto Hunter observava o garoto sair, ele não conseguia deixar de pensar sobre Alex e quanta admiração Aaron tinha por ele. 

O orgulho encheu Hunter, mesmo quando ele sabia que nunca iria deixar-se perto o suficiente de Alex novamente para compartilhar o quanto foi uma honra tê-lo conhecido.

* * *
O rosto de Alex latejava, seu peito e estômago doíam quando se mexia muito rapidamente, e sabia que cada pessoa com quem ele cruzou o caminho hoje estava imaginando que inferno lhe tinha acontecido. Ninguém ousou perguntar-lhe, porém, assim, ele deixou que todos acreditassem que algo tinha acontecido enquanto ele estava afastado. Só Rand sabia que Alex não tinha voltado da Geórgia com contusões, e ele, provavelmente, já estaria indo para Miami agora. 

Não que isso importasse. Alex ainda não sabia o que fazer com Hunter, mas nenhum dos cenários possíveis que envolviam Alex e Hunter, alguém contaria que tivessem perdido o controle.

Ninguém jamais saberia o que tinha realmente acontecido esta manhã. Hunter mal funcionaria na sociedade, se ele tivesse que andar pela cidade com as pessoas olhando para ele, tendo o conhecimento da violência dentro dele, temendo isso poderia matá-lo. Talvez literalmente. 

Em pé no centro de juventude, Alex parou por um momento para conversar com Ty Boone antes de sua aula começar. Queria tomar conhecimento com o diretor dos jovens para saber se os pais e encarregados da educação de seus alunos estavam ajudando às suas crianças a tomar seu curso. Mesmo que a escola não tivesse iniciado, no entanto, Alex sabia que frequentemente as crianças poderiam ficar muito animadas sobre dinheiro e aprender o seu real valor no mundo, ele então facilmente fazia a transição para sua capacidade de pegar matemática e até mesmo algumas das ciências. Um adulto observador notaria as pequenas mudanças ao redor da casa. 

Assim quando Alex estendeu a mão e aceitou um comprimento de um de seus estudantes, e Ty abriu a porta do escritório, e Alex o ouviu dizer: 

"Você está me fazendo um verdadeiro favor aqui, Ajudante-Stuart. Devo-lhe um jantar como agradecimento." 

A escultural mulher de cabelos escuros emergiu do escritório de Ty primeiro. 

"Não acho que seja isso". Ela apertou o rabo de cavalo segurando seus longos cabelos do rosto. "Mas boa tentativa."

Ty veio à tona. Ele encostou-se à ombreira da porta, vestindo um sorriso torto que derreteria o coração de toda mulher heterossexual e todo homem homossexual. 

"Um dia você vai me ver como mais do que aquele garoto de dezesseis anos de idade que você prendeu e tentou interrogar. Um dia você vai dizer sim."

Poderia capturar o coração de cada mulher reta, aparentemente, com exceção da Ajudante-Max Stuart. 

"Não, eu não vou." Nem um pouco de seu comportamento se lia como jogar duro para conseguir. "Já Corey me chamar, é outra história," disse ela enquanto ela apoiava em direção às portas. "Vamos ver se podemos combinar sobre um aluguel justo e levá-lo para dentro." 

Cada cintilação, provocando paquera desapareceu do rosto de Ty, deixando uma aparência muito jovem em seu lugar. 

"Obrigado novamente por abrir a sua casa para ele. É... Isso significa muito para mim."

"Eu posso usar a ajuda com a hipoteca," Max respondeu. "Não é um problema. Adeus." 

Max virou a esquerda, e Alex deu um passo para o lado de Ty. 

"Está tudo bem?" Perguntou. 

"Minhas mãos estavam atadas para ajudar alguém," respondeu Ty, seu foco ainda na porta de onde Max tinha acabado de sair. "Ele é maior de idade há pouco tempo, e o coloca fora de todos os locais privados e administrados pelo governo que posso abordar para encontrar-lhe um lugar temporário para viver. Qualquer lugar que poderia colocá-lo implicaria em tirá-lo de Quinten, e ele não quer sair daqui." 

Alex imaginou que Ty ainda podia ver a forma encantadora da Ajudante-Stuart. Sorrindo para si mesmo, Alex disse: 

"Parece que você encontrou uma solução."

"Vamos esperar. De qualquer maneira,” Ty saiu de seu transe e virou o rosto para Alex. "Sinto muito pela sua perda." Ele ofereceu sua mão. "Sarah mencionou que alguém muito importante para você morreu."

Quando Alex apertou a mão de Ty, a memória fresca de embalar os uniformes de Mack e a etiqueta de seu cão passou por cima de tudo, mesmo o que tinha ido para baixo com Hunter apenas esta manhã. 

"Obrigado," Alex conseguiu dizer, sua voz apenas um pouco rude. Alex não tinha falado com Sarah, mas Sarah, Jace, e Jasper haviam enviado flores para o funeral, então Alex sabia que Hunter provavelmente tinha informado-os da morte de Mack, quando ele tinha chamado para avisá-los de que ele estaria fora da cidade. "É verdade. Eu perdi alguém que eu amava muito." Alex sentiu seus ombros caírem e deliberadamente levantou-se em linha reta. "Mas agora estou feliz por estar de volta."

"Estamos também." Ty riu, e sua voz surpreendentemente profunda ressoou na sala aberta. "Não é que não estamos muito gratos ao Sr. Gainer estar aqui para ensinar seu curso, mas ele é um cara enorme, e tem uma maneira sobre ele que intimida algumas das crianças."  
"Rand é um homem muito sério," Alex concordou, rindo também. Durante a sua introdução para o curso, tinha visto não só as crianças, mas os adultos zunindo seus lábios no segundo em que Rand estava na frente da sala. "Eu não estou certo de que ele mesmo entende a palavra relaxar."

"Todas as crianças certamente se comportam em sua presença. Vou dar-lhe isso." 
Alex abriu a boca para responder, mas naquele momento Aaron entrou no centro de juventude. E — ‘Jesus, Maria e José’ — Hunter entrou logo atrás dele. O menino apertou a mão de Hunter e, em seguida, correu pela grande área aberta comum as salas, onde Alex iria realizar sua aula de mercado de ações. Alex acenou para Aaron, mas Hunter olhou para cima e viu Alex naquele momento, e nada mais existia. Hunter bloqueou seu olhar em Alex, os olhos rastreando, certamente avaliando a raiva, as vermelhas contusões que ele podia ver no rosto de Alex, assim como certamente imaginava as que estavam ocultas pelas roupas. Toda a cor fugiu do rosto de Hunter. Ele agarrou a porta. O coração de Alex rachou vendo Hunter absorver as evidências de suas ações, e tão louco quanto soou, com o rosto sentindo como se tivesse estado em chamas durante todo o dia, ele doía para ir para Hunter e oferecer-lhe conforto. Mas o argumento apaixonado de Hunter para ele  ficar longe ainda ressoava dentro dele também, embora, rasgando-o na direção polar oposta. 

Quanto mais tempo Hunter parou à porta, mais doente ele olhou. Abruptamente virou--se e desapareceu. As pernas de Alex gritaram seu desejo de correr atrás dele, e seu coração também. Seu cérebro concentrou-se sobre as crianças em sua sala de aula ficando inquietas, entretanto. Depois de contar a Ty o que ele queria falar com ele antes que ele saísse — desde que ele nunca tinha tido a chance de perguntar o que ele queria — Alex atendeu a seu cérebro e dirigiu-se para uma sala cheia de crianças. 

* * *
Hunter desceu as escadas e bateu direto na sua irmã. ‘Foda-se.’ 
"Devagar por um minuto, irmão." Sarah agarrou seu braço firmando-o. Quando ela o tocou, Hunter rapidamente pode ver a decisão consciente cruzar seus olhos, e ele pegou a mão dela de cima dele. "Onde está o fogo?"  

"Em nenhum lugar." Enfrentar Sarah só o lembrava de outra pessoa que ele tinha fudido na vida. Ele tinha sido um irmão terrível. "Eu só tenho que ir."

"Espere um minuto." Ela zigzagueou quando ele fez e bloqueou sua fuga. "Eu preciso falar com você." Seus olhos, atormentados, olhando para Hunter. Ele nunca poderia olhar de novo no espelho e encontrar a clareza e a paz que existia no olhar de Sarah. "Por favor."

"Eu não posso agora," Hunter argumentou. Não depois de ver o rosto machucado de Alex, o corte no lábio e sabendo que existiam marcas piores sob suas roupas. 

"Então amanhã," disse Sarah. "Quero que você venha em casa amanhã." Ela realmente tocou sua mão e acariciou os nós dos dedos machucados. "Prometa-me."

Hunter sacudiu a mão, sabendo que iria machucá-la, mas Cristo, ele tinha usado àquela mão para um enfrentamento sangrento com um homem a menos de doze horas atrás. 

"Ok, eu vou." A liberdade veio na forma de um amigo resistente acenando para ele do outro lado da rua. "Eu vejo alguém que tenho que falar antes que fuja. Adeus". Hunter se movimentou em toda a rua e caiu no passo ao lado de Corey.

"Corey. Ei, cara," disse Hunter, a respiração mais fácil agora. Esse garoto não o tinha conhecido para sempre, ou transado com ele, ou ido para a guerra com ele, e, assim, a constante pressão caindo nas costas de Hunter foi instantaneamente aliviada. "Como vai?" 

"Ei, cara." Corey olhou por cima de seu telefone celular. "Eu poderia ter acabado de ter algumas boas notícias. Posso pedir uma carona a você para este endereço?" Ele mostrou uma mensagem de texto para Hunter. "Eu preciso ir falar com alguém sobre um quarto para alugar." 

"Claro." Hunter indicou que precisavam atravessar a rua. "Mas onde está seu 
caminhão?" 

Corey fez uma careta, e sua pele manchou-se de vermelho. 

"Alguém bateu no parabrisa. E não posso pagar para consertá-lo agora."

Esperando a estrada limpar, Hunter estreitou um olhar de avaliação sobre a figura jovem e esbelta. 

"Alguém está perturbando você?" 

Com um encolher de ombros, Corey disse: 

"Não mais do que as coisas normais que eu chego a ter em qualquer lugar que eu vá". Um espaço no tráfego limpo, e os dois homens saíram para o estacionamento do centro de juventude. "Não é grande coisa."

"Se alguém começar a empurrar em torno de você," disse Hunter, "você me avise. Não esqueci que você me ajudou no trabalho em Forrest-Hawk. Você olhou para fora e para mim" Hunter destrancou a porta do passageiro para Corey "e eu vou retribuir o favor." 

Uma vez que Hunter tinha subido para trás do volante, Corey respondeu: 

"Obrigado, mas eu mesmo tenho que lidar com esse tipo de coisa. Se estiver sempre obtendo ajuda, as pessoas não me verão como um homem."

"O meu socorro estará lá se você quiser." 

"Obrigado;" Corey ofereceu sua mão para um aperto. 

Por uma das poucas vezes desde que perdeu os dedos, Hunter bateu o punho de Corey com a mão enluvada, em vez de seu único bom. As juntas raspadas em sua mão boa lembraram-no muito do monstro que ele tinha se tornado. 

"Vamos encontrar esta casa." 

 * * *
Alex disse boa noite para o último de seus alunos, bem como a mãe da menina, e voltou para a sala de aula colorida para reunir seus arquivos. Um momento depois, uma batida suave soou na porta. Ele olhou para cima e, naturalmente, sorriu. 

"Oi, Sarah." Vê-la instantaneamente invocou calor em Alex. Como uma criança única, Alex tinha começado a pensar nela como uma irmã, que ele sempre quis ter. Ela era alguém que realmente gostava e queria em sua vida. "Obrigada pelas flores. Diga a Jace e a Jasper o mesmo por mim. Significou muito." 

"Desejava que nós pudéssemos ter feito mais." Sua testa puxou, e depois implacavelmente bateu as unhas na porta por um minuto em silêncio, depois ela finalmente disse:

"Ouça. Posso falar com você por um minuto?" 

"Claro." Alex encostou-se em uma estante baixa e cruzou as pernas. "Diga."

"Sei o que quero como meu agradecimento por ajudá-lo." 

"Ótimo." Alex pegou um pedaço de papel a partir de uma bandeja da impressora. "Diga-me o que é, e é seu." 

Sarah sugou o lábio inferior em sua boca, mas depois deixou escapar: 

"Eu não quero que você  desista de Hunter." Alex já se levantava, mas Sarah rapidamente colocou um sinal de pare com as mãos. "Eu sei que ele é difícil de amar agora, mas você é um homem bom, e ele tem necessidade de confiança, de gente boa em sua vida."

‘Mas que diabos?’ A mente de Alex girou sobre os calcanhares de sua bomba. 

"Sarah..." ‘Porcaria.’ "Eu não sei o que Hunter lhe disse sobre nós, mas..." 

"Ele não me disse nada." Sarah interrompeu. "Mas o seu amigo morreu, e ele foi com você para Geórgia. Isso tem que significar algo. Antes eu vi seus dedos todos machucados ele estava claramente em dificuldades, e agora vejo o seu rosto." Ela encolheu os ombros. "Não é preciso ser um gênio para ligar os pontos." 

"Não é." Alex fechou a boca. ‘Puta merda.’ "Eu realmente não posso falar sobre isso. Eu não só não sei o que ele revelou sobre o nosso relacionamento, mas também sobre si mesmo. Eu não sinto que tenho o direito."

"Entendo. Não quero que você faça de qualquer maneira. Não é por isso que estou aqui." Revolvendo primeiro com os seus cabelos e depois sua camisa, Sarah visivelmente se esforçou para piscar as lágrimas. "Eu só sei que meu irmão está realmente lutando agora. Está em um lugar ruim. Mas realmente é uma pessoa maravilhosa. Ele tem um grande coração. Fez algo que um monte de pessoas não fizeram, ele se inscreveu para ser uma parte dos militares, porque acreditava no que vestir um uniforme representava." Ela fez uma pausa para respirar, e Alex podia ver que essa conversa a deixava incrivelmente desconfortável. "Normalmente nunca iria pedir a uma pessoa para dar uma segunda chance a alguém que lhe bateu. Mas neste caso eu sei sobre Hunter, eu sei que no fundo ele não é um homem violento. Ele vale a pena amar."

"Sarah..." ‘Droga.’ Alex se sentia como um papagaio. E suas mãos se sentiam completamente atadas.

"Isso é tudo que eu quero," acrescentou ela rapidamente. "Se você não pode dá-lo para mim, eu não odeio você. Vou entender, e nós vamos continuar amigos. Mas eu só peço que você pense sobre Hunter sei que você deve ter vislumbrado pelo menos uma vez, o homem que ia com você para ajudá-lo a enterrar um amigo. Vale a pena lutar por ele. Juro que ele vale. De qualquer maneira," ela sorriu um pouco demasiado brilhante. "Obrigado por me deixar falar a minha parte. Vou deixar você terminar agora. Adeus." Ela saiu antes de Alex conseguir descobrir o que dizer. 

Alex puxou uma das cadeiras das crianças para fora do centro de mídia da sala e afundou-se nela. ‘Bom Deus.’ Ele uma vez disse a Sarah, que ele poderia dar-lhe qualquer coisa como um agradecimento. Nada era muito grande ou muito. Quem diabos poderia ter sabido que ela iria pedir por seu irmão para seu coração recentemente machucado? Ele apertou suas costelas na cadeira. 

Pela primeira vez em sua vida, Alex não sabia se poderia manter sua palavra. 

 

Capítulo Dezesseis

Depois de bater na porta, Hunter seguiu Jace.

"Vem em torno e dê a volta!" 

  Eles foram para o portão aberto que os levaram a Sarah, Jace, e Jasper no quintal. Ele preferiria gastar esta tarde de sábado, fazendo qualquer outra coisa que não fosse tirar a merda com sua irmã e seus dois namorados, esperando como o diabo que ninguém dissesse qualquer coisa que iria enviá-lo em um parafuso. Se ele pôde escorregar para a raiva preta e bater em Alex, então, Cristo, como seria com Sarah? 

Assim que Hunter deu a volta na casa, as vozes morreram, e os primeiros arrepios maus desceram por sua espinha. Jasper se levantou da mesa, disse olá, balançou a mão de Hunter, e entrou. Os pelos finos na parte de trás do pescoço de Hunter dispararam na extremidade. 

Ele girou-separa Jace e Sarah. 

"Que porra está acontecendo aqui?" 

Jace se levantou e ergueu o braço em direção a casa. 

"Por que não entra?" 

"Eu não vou a lugar nenhum." A voz de Hunter registrando um rosnar baixo no tom que mal realizava um som. "Você me diga o que diabos está acontecendo, e vai fazer isso agora."

Sarah mexeu-se para o lado de Jace. Seus olhos grandes e cheios de amor por ele, que apenas chutava o início de turbulência no intestino de Hunter. 

"H-Hunter," esmagou-o ouvi-la balbuciar "é hora para que nos diga o que está acontecendo com você. Colocar mais para fora." 

Hunter automaticamente cavou em seu canivete, mas estava vazio. Merda.  Ele tinha ficado onde quer que tenha se aterrado no quarto de Alex na manhã anterior. Hunter enrolou sua mão boa em um punho quando um terrível pânico se desencadeou dentro dele. 

"Eu vou embora." Ele não podia sequer olhar para sua irmã. 

"Você não vai a lugar algum." Jace agarrou o braço de Hunter e puxou-o para uma cadeira por perto. "Se você se recusa a fazer isso lá dentro, então vamos fazê-lo aqui. Sente-se e ouça a ameaça de Sarah," a verdade viveu na voz e nos olhos do homem, lembrando a Hunter que Jace tinha a capacidade de se entregar a violência também "ou eu vou lhe amarrar alguma coisa para que não poça se mover." 

Tudo em Hunter coçava para bater em Jace, mas ele agradeceu a Deus que ele ainda tivesse controle suficiente para reconhecer sua irmã diretamente ao lado de Jace e compreender que ela poderia se machucar em uma luta. Ele rosnou para Jace, mas tomou um assento. 

"Você sempre foi um bastardo."

Jace não se moveu uma polegada de distância. 

"Eu sempre disse que eu era."

Sarah ajoelhou-se na frente de Hunter e descansou os braços nas pernas. 

"Você sabe que eu te amo. Certo?" Ela pegou sua mão com os dedos machucados. "Você sabe que nunca faria nada para prejudicá-lo. Certo?" A escovação de pontas dos dedos sobre a evidência de como ele se tornou violento quase o desfez. 

Visões de cortar a sua carne com uma faca nada fizeram para silenciar o caos dentro dele. 

"Você não entende o que está me pedindo para fazer," disse Hunter, sua voz rachada. 

Sarah só ficava olhando para ele com amor.

"Então você precisa me dizer o que posso."   

* * * 
Quando Alex viu o caminhão de Hunter, ele quase passou a casa de Sarah sem parar. Mas nunca o pensamento de tentar por mais um dia o tiveram mais seguro. Afora isso, o que ele tinha a dizer a Hunter afetava a ele também. 

Antes que Alex pudesse começar a subir os degraus da varanda e bater, Jasper abriu a porta. 

"Ei, Jas. Sarah está ocupada?" Alex perguntou ao vaqueiro magro. "Eu preciso falar com ela.  E com Hunter também."

"Eles estão trabalhando 'alguns problemas' para fora agora." Jasper olhava por cima do ombro. "Não é um bom momento." 

Logo em seguida, uma voz familiar soou pela casa, e o coração de Alex ficou apreensivo. 

"Trabalhar para fora o que?" Ele se empurrou contra Jasper. "O que vocês estão fazendo com Hunter?" 

Jasper pegou os braços de Alex e tornou-se uma parede impenetrável. 

"Sarah e Jace estão tentando ajudá-lo. Se você acha que vai impedi-los, eu tenho que lhe dizer que eu tenho tomado para baixo touro que pesam muitos quilos mais do que você. E não vai ser nada difícil amarrá-lo, se tenho que fazer." 

"Vocês não entendem o que está acontecendo dentro dele," Alex implorou, piscando de volta na manhã de ontem. "Ele não quer falar sobre isso, e poderia machucar alguém em seu esforço para mantê-lo escondido."

"Estou aqui para o músculo extra se Jace e Sarah precisarem de mim.  E a cada minuto que gastar falando com você," Jasper mostrou os músculos tensos, mas ele efetivamente manteve Alex no pórtico. "É um minuto que não uso para vigiá-los." 

Os instinto e anos de formação profissional permitiram a Alex recuar e levantar as mãos em sinal de rendição. 

"Entendo você, mas tem que entender que Hunter é muito importante para mim". Focando no que ele sabia sobre Jasper, Alex mudou de tática. "Assim como você precisa estar aqui para Sarah e Jace, eu preciso estar aqui em caso de Hunter precisar de mim."

"Tudo bem. Mas estaremos assistindo de dentro," Jasper disse, ainda não deixando Alex acima do limite. "Nós não estamos ficando no meio deles a menos que haja violência. Eu não vou pensar duas vezes sobre amarrar você se parecer que você vai tentar fazer alguma coisa."

"Eu só quero estar por perto." Para Alex, nada importava mais do que estar à volta de Hunter. "Eu preciso." 

"Então vamos." Jasper levou Alex para a casa.   

"Você tem que me deixar partir". Hunter pediu a sua irmã. Ele olhou para seu rosto bonito e só podia ver os machucados de Alex em cima dela. "Eu poderia perder o controle e machucá-la."

Balançando a cabeça, Sarah apertou a mão de Hunter. 

"Você nunca iria colocar uma mão em mim."

 "E nunca iria deixá-lo," Jace acrescentou. Ele se agachou e começou a dar a Hunter mais espaço. "Estou aqui para proteger Sarah tanto quanto estou aqui para ajudá-lo."

"Você deve perguntar a Alex o que sou capaz de fazer!" Hunter soltou a mão de Sarah e raspou a palma no braço da cadeira, tentando encontrar um canto acentuado onde ele pudesse usar para escavar em sua pele. "Eu não queria machucá-lo, mas ele está muito malditamente machucado agora de qualquer maneira. Perdi o controle, e me sinto a um passo de perdê-lo novamente. Eu sempre faço." Quando Hunter não conseguiu encontrar um prego solto ou borda afiada na poltrona, ele virou-se para Jace. "Se você realmente quer manter Sarah segura, você tem que me deixar ir."

Sarah tocou a face de Hunter, e ele tremeu. Ela se segurou com ele e desenhou seu foco de volta para ela. 

"Eu sei que você está tentando me avisar sobre isso." Ela compartilhou. "Eu vi Alex. Ele não disse uma palavra contra você, mas não precisa. Sei que você foi o único a espancá-lo."

‘Oh Jesus Deus.’ 

"Eu não queria." A vergonha empurrou o seu caminho para a turbulência no interior de Hunter, disputando o seu espaço para comer com ele até que apenas uma carcaça de desespero permaneceu. "Juro que não. Eu nunca quis feri-lo. E-E-Eu..." O amor de Hunter por Alex empurrou os demônios de dentro, alimentando-os com mais poder. "Você precisa me dar uma faca". O calor e as nuvens vermelhas — o mesmo que aconteceu no trailer de Alex — rastejaram mais e mais profundamente em todos os cantos dele. "Isso não é trabalho, e isso vai ficar ruim". 
Sarah continuou segurando o rosto de Hunter e arrastava-o de volta para ela cada vez que ele tentou quebrar seu olhar. 

"O que vai ficar ruim?" Perguntou ela. "Por que isso?" 

As mãos sobre ele, a bondade suave em seu toque, trabalhou como ácido nele, queimando-o completamente. 

"Há muita dor," ele agarrou a cadeira com um aperto de morte para não rasgar os braços de Sarah para fora, para que ela parasse de tocá-lo. "E eu não posso sacudi-la. Eu não posso sentir. O sentimento é ruim." Ele olhou para Jace novamente, pedindo para que ele entendesse. "Dê-me sua faca." Ele praticamente ofegava tentando falar. "Eu sei que você tem uma em algum lugar."

Jace deu um olhar penetrante sobre Hunter que parecia querer abrir buracos em seu cérebro. 

"Por que você quer a minha faca?" 

Negritude começou a banhar a visão periférica de Hunter, sinalizando o fim do seu controle. 

"Porque eu poderia matar você ou a ela se não conseguir." Em um último esforço, Hunter empurrou a cadeira para trás em vez de ir para frente e conseguiu ficar de pé, sem ferir Sarah. "Vá embora. Agora."  

Em um flash, Jace segurou e empurrou Hunter a uma árvore. 

"Nós não estamos deixando você. Comece a se acostumar com isso." 

Aterrorizado, o seu anel de visão ficou menor, Hunter rasgou sua camisa e rasgou em sua pele, sem ceder. Ele raspou a carne de seu corpo em uma longa tragada em seu estômago e peito. Dor queimou através de seu torso, e algumas das escuridões começaram a vazar fora dele. 

Seu coração ainda corria fora de controle, embora, e ele não tinha uma visão clara ainda. Rapidamente ele raspou seus dois dedos danificados eo polegar através de sua pele na outra direção em um arco, levando mais e mais das nuvens escuras à distância. Hunter abriu as mãos novamente, tentando esfolar o peito aberto pela terceira vez, mas Jace capturou com sucesso seus braços e segurou-os ao seu lado. 

"Pare com isso." Jace balançou Hunter. "Isso é o suficiente. Você não está prejudicando a si mesmo mais." 

"Por favor." Hunter dobrou-se, com Jace ainda agarrado a ele, e aspirou goles profundos de ar, desesperado para arrefecer o seu sistema. Com seu foco na carne que retalhou, Hunter queria apenas mais alguns cortes picados para serem o suficiente por um pouco mais de tempo. Até que eu pudesse fugir. 

"Olhe para mim Hunter," disse Sarah. Ela correu os dedos pelos seus cabelos e ainda beijou o alto de sua cabeça. O gesto lembrando-o exatamente que isso era algo que sua mãe costumava fazer sempre, e um lugar secreto no fundo de Hunter se quebrou. "Olhe para mim."

"Eu não posso," Hunter sussurrou com sua voz desnudada. "Abandonei você também muitas vezes. Cada vez que te vejo, eu me lembro do seu rosto de dezesseis anos de idade e seu pequeno corpo magro, e tudo que vejo é você cuidando da nossa mãe sozinha porque eu não estava aqui. Tudo o que posso imaginar são todos os compromissos com os médicos que você teve que ir com ela, sozinha, e ouvir coisas sobre a vida de nossa mãe terminar porque eu não estava aqui para sentar naquele banco com você." 

Culpa empurrou para fora as lágrimas que Hunter desesperadamente não conseguia parar de derramar. Mas Sarah continuou correndo os dedos pelos seus cabelos, e as lembranças e as palavras apenas continuaram a jorrar sobre ele. 

"Então, depois que mamãe morreu, eu nem sequer estava para ajudá-la a chorar. E terminei jogando você sobre Jace novamente para acalmar a minha consciência e eu fiquei a distância. Jesus." Hunter finalmente levantou-se, só porque ele não poderia mais suportar suas mãos sobre ele. "Eu nem sequer voltei para casa e para você quando os militares me deram alta. Estava muito fodido na cabeça," ele bateu sua cabeça na árvore. "Para voltar para Quinten. Não poderia enfrentar o seu desgosto se você soubesse que eu estava em algum lugar do estado e não com você, então eu não lhe disse. Eu deixei Jace viver com esse segredo por mim. Joguei isso no meu melhor amigo." Ele olhou para o homem cuja amizade ele flagrantemente tinha abusado. "Tão importante para mim."

Sarah limpou a umidade de suas bochechas. 

"É com isso que você está vivendo em sua cabeça o tempo todo?" 
A risada que escapou de Hunter soou insana, até mesmo para seus próprios ouvidos. 

"Isso nem sequer arranha a superfície."

"Então não pare de falar," Sarah pediu, agarrando-lhe as mãos. "Precisamos saber de tudo."  

"Eu não posso. É muito feio. Por favor, Jace." Hunter mal podia sentir os arranhões que ele tinha colocado em sua pele, e ele sabia que em breve a tempestade de merda viria sobre ele novamente. "Dê-me sua faca."

"Então, você acha que pode fazer mais isso para seu corpo?" Jace arrancou metade da camisa de Hunter longe de seu torso para baixo do seu braço, revelando mais uma evidência de seu auto abuso. "De jeito nenhum."

‘Merda.’  Hunter puxou contra a segurança de Jace em seus braços, desesperado para pelo menos coçar-se novamente. 

"Se eu não me machucar, vou perder-me e atacá-lo. Esta é a única maneira de acalmar o caos e a escuridão no interior da violência." Ele mudou para curvar sua mão em um punho e começar a cavar suas unhas na palma. "Eu tenho que fazê-lo agora."

"Não mais." Movendo-se em seu espaço, Sarah, em seguida, pegou o rosto de Hunter, e ficando na ponta dos pés, colocou-os testa a testa. "Eu te amo demais para perdê-lo agora que tenho você de volta." 

"Você não me tem de volta," revelou Hunter, derrubando-se ainda mais enquanto o sangue escorria em sua mão fechada. "O Hunter que você conheceu está morto."

"Então quero este novo Hunter," Sarah disse, apertando-o ainda mais. "Quem quer que ele seja. Não vou deixá-lo alternar entre se ocultar e se autodestruir para o ponto onde não tenha mais uma vida. Você não sobreviveu a todo o tempo no Afeganistão e no Iraque apenas para voltar para casa e morrer."

"Muitas pessoas boas não sobreviveram." Will e Trey viviam constantemente na cabeça de Hunter. "Eu vi muitos soldados melhores do que eu morrerem. Nunca consegui superar isso."

"Nós não estamos dizendo que você deve," Sarah disse a ele. "Mas você tem que encontrar uma maneira de viver com isto."

Hunter mal podia ouvir Sarah sobre o rugido do sangue correndo em seus ouvidos. 
"Não é possível viver com tanta morte. Em minhas mãos, de outros." Abriu a boca, mas nada saiu. Finalmente, tão terrivelmente bruto, ele sussurrou, "Você não sabe."

Retomando o ponto, Jace se dobrou sobre Hunter também. 

"Você está certo. Nós não sabemos. Mas um dos nomes dos terapeutas que lhe dei também é um veterano do exército que serviu em combate. Você pode se abrir e dizer-lhe qualquer coisa sem medo de que ele iria julgá-lo ou não entender.  Acho  que ele poderia ajudá--lo, Hunter, se você apenas tentasse deixá-lo. E nós estaríamos aqui para apoiá-lo com muito ou pouco, no entanto você precisa andar todo o caminho."

"Você não pode continuar assim". A voz de Sarah se registrou muito alta, e Hunter sabia que sua garganta estava tão apertada quanto a sua. "Eu sei que você não quer. Sei que você quer ver uma luz no fim do túnel. Acho que este terapeuta em Billings pode ser isso." 
          O sangue escorreu do torso de Hunter, mais das cicatrizes tão recentes que ainda não tinham cicatrizado. No entanto, a raiva ainda chutou e socou-o por dentro, exigindo mais sangue... Ou o de outra pessoa. Ele nunca iria parar. 

"Se eu continuar por muito mais tempo com isto," Hunter suspirou com indizível dor. "Vai me matar. Eu sei disso."

"De jeito nenhum." Jace pegou a mão de Hunter, manchada de sangue, sem nenhum servilismo ou afrouxamento em seu aperto. "Você tem muito para viver. Ainda que  não possa ver por si mesmo agora, podemos ver isso para você. Tem que confiar que nós estamos certos". 

Sarah deu um passo para trás, dando espaço para Hunter respirar, mas ela o manteve prisioneiro com um maravilhoso olhar amoroso. 

"Você precisa entender algo Hunter. Você não me abandonou. Tenho muito orgulho da vida que escolheu, e não poderia te amar mais agora, por ter tido a coragem de enfrentar o que ela fez a você." Um sorriso vacilante apareceu em seus lábios. "Você se lembra do que você me disse, quando lhe disse, que estava com medo por você se alistar no exército, porque você tinha que esconder que você é gay?" 

Hunter ainda podia se lembrar dela arrastando-o para o quarto rosa dela e empurrando-o para sentar-se em sua cama. 

"Eu disse que não importava." Pela primeira vez em anos, uma história sobre Sarah não sobrecarregou nem fechou Hunter. "Eu disse que algo em minha alma, que eu não podia ignorar, estava me dizendo que eu tinha que servir."

"Certo." Com um aceno de cabeça, Sarah esfregou os braços. "E em algum lugar, no meio de tudo que é terrível dentro de você agora, ainda existe essa verdade. Respondeu a um chamado, e isso bateu a merda fora de você. Mas você é forte, e pode obter-se de volta. Ou melhor, criar um novo homem, que tenha a história de Hunter pré-militar, Hunter soldado-em-guerra, Hunter veterano, e agora Hunter cowboy. Eles não têm que lutar entre si. Com alguma ajuda, eu acredito que você pode deixar todas as partes de você viverem juntas pacificamente". 
Exalando trêmulo, Hunter utilizou a árvore como apoio. Sentia-se como um boxeador que tinha passadas dez rodadas. Imediatamente os pensamentos sobre Alex rasgaram através de seu intestino e o empurrou no ringue novamente. 

"Eu nunca mais quero sentir da maneira que fiz ontem de manhã depois que bati em Alex." Ele nunca esqueceria o rosto mutilado do homem ou do conhecimento de que ele tinha usado os punhos para fazê-lo. Lágrimas vazaram dos seus olhos e ele sussurrou: "Estou me sentindo tão culpado, eu o feri." 

"Então deixe que seja o seu motivo para começar," disse Sarah. "Se você ainda não pode trazer-se para pedir ajuda apenas para si mesmo, então o faça para que assim, você nunca tenha que temer ferir Alex ou qualquer outra pessoa de novo."

"Eu tenho lá dentro o número do terapeuta," acrescentou Jace, claramente disposto a não dar a Hunter à chance de recusar. "Por que você não lhe da uma chamada?" 

"Eu vou." Hunter sabia que se ele ainda tinha algum raio de esperança de que Alex ainda poderia encontrar uma maneira de amá-lo, ele tinha que encontrar uma maneira de tornar-se digno dela. "Eu preciso."

"Bom." Desta vez, Sarah não o agarrou. Ela simplesmente estendeu a mão. "Depois que você fizer essa chamada, quero que você fique aqui. Quero que você apenas durma por vinte e quatro horas." Ela o estudou abertamente, de uma forma que ainda empurrava os demônios dentro dele. "Eu posso ver como você está cansado." 

Seu coração disparou terrivelmente, e tonturas ameaçaram derrubá-lo, mas Hunter pegou a mão de sua irmã. 

"Você não tem idéia."

Jace jogou seu braço sobre os ombros de Hunter. 

"Então vamos." 

Hunter olhou para cima e encontrou Alex parado na varanda dos fundos.   

‘Jesus. ’ 

* * *
Alex assistiu a abordagem de Hunter. A beleza, dignidade e força do homem tiraram o seu fôlego. Alex tinha ouvido cada palavra da conversa deste trio, e isso o teve prendendo a respiração quase todo o comprimento de sua conversa. Alex e Jasper tinham corrido para fora quando Hunter começou a se coçar. Mas quando Jace o tinha subjugado tão rapidamente, Jasper tinha apertado a mão sobre a boca de Alex e o arrastado de volta para a casa sem ser detectado. 

Quando Sarah reconheceu Alex, ela olhou para Hunter. 

"Você vai ficar bem com isso?" Ela perguntou a ele. 

Demorou um bom minuto antes que ele respondesse:

"Sim. Dê-nos alguns minutos, e vou estar lá dentro." 

Alex esperou a porta fechar atrás de Sarah e Jace, e então voltou sua atenção integral para Hunter. 

"Oi," ele começou, sentindo-se estranhamente tímido. 

 O rosto de Hunter queimou. 

"Você ouviu tudo isso, não é?" O homem caiu para empurrar as unhas na palma da mão novamente. Alex podia dizer pela forma como Hunter cerrou o punho, ele estava prejudicando a si mesmo de novo, mas Alex não tentou detê-lo. Se Hunter necessitava da distração até que ele pudesse chegar a esse terapeuta, Alex daria a ele sem humilhação adicional. 

"Eu fiz," respondeu Alex. Ele doía para envolver seus braços ao redor de Hunter e prometer a ele que tudo estaria bem, mas forçou-se a se manter nos três pés de distância entre eles. "Estou tão orgulhoso de você." 

"Não sei o que estou agora," admitiu Hunter. "Definitivamente não é orgulhoso." Ele mexia furiosamente, como se ele já não soubesse como se conduzir em torno de Alex. "Não sei se vou saber por um longo tempo."

"Entendo isso." Alex ficou em silêncio, e ele percebeu tardiamente que ele se pegou esfregando a bota na grama, assim como Hunter fazia. "Antes de você ir para dentro," Alex de repente desabafou: "Eu queria pedir desculpas por empurrar você do jeito que fiz ontem de manhã." 

Hunter se levantou, seu rosto empalidecendo. 

"Você não fez..." 

Alex levantou a mão. 

"Não, eu fiz. Contribuí com o que aconteceu ontem. Em meu trabalho, quando estou tentando descobrir um adversário, tenho essa coisa que eu faço, onde empurro para uma pessoa até que eu possa encontrar a fonte de sua fraqueza. É algo como uma guerra psicológica. Eu cutuco a pessoa até que possa quebrar-lhe para baixo e conseguir o que quero. Não foi consciente, mas usei a mesma técnica em você. Empurrei-o e você empurrou e empurrou para você, como se fosse o inimigo que eu necessitava conquistar, e isto não foi justo. Você não é um negócio ou uma aquisição. Você é uma pessoa que me interessa muito. Se eu tiver qualquer desculpa, foi porque me senti esmagado quando não pude fazer nada para salvar Mack, e eu estava determinado a não perdê-lo também."

O peito de Hunter soltou, e seus olhos lacrimejaram. 

"A principal coisa que não posso viver com ela em mim, a única coisa que vai me fazer ligar para esse cara, é a ideia de que poderia feri-lo novamente. Ou fazer pior se eu fosse tentar uma segunda vez." Sua voz riscada, indo direta contra o coração de Alex. 

O peito de Alex bateu primorosamente bem. 

"Então valeu a pena."

Com sua mão trêmula e manchada de sangue, Hunter levou os dedos para o rosto machucado de Alex. 

"Sinto muito que eu tenha feito isso para você". 

Alex moveu a cabeça e roçou seus lábios contra as costas da mão de Hunter. 
"Só tome cuidado com você. Isto vai contra todas as forças naturais do solucionador de problemas dentro de mim, mas eu vim a aceitar algo sobre mim mesmo hoje enquanto ouvia você, Sarah, e Jace." Mordeu de volta uma maldição quando as palavras ficaram presas em sua garganta, Alex finalmente, obrigou-se a dizer: "Eu não tenho as habilidades para ajudá-lo. Não posso corrigir você de se destruir porque eu te amo e quero. E isso para mim é muito difícil de admitir." Ele sabia que tinha ficado vermelho como uma beterraba, mas manteve a cabeça erguida de qualquer maneira. "Você não tem ideia do quanto." 

"Na verdade, estive com você o suficiente para dizer que eu sei o quanto é difícil para você." Hunter riu, um real, riso, honesto e pequeno, e envolveu uma doce alegria ao redor do coração já capturado de Alex. 

"Aqui está o que eu posso dizer," Alex continuou. "Eu vou estar aqui." Ele trancou o seu olhar sobre Hunter e rezou que o homem pudesse sentir a verdade em suas palavras. "Não vou a lugar nenhum. Vou sair do seu caminho, porque sei que você precisa deste tempo para se curar sem a pressão de um relacionamento em sua volta. Mas tudo que você tem a fazer é dizer uma palavra, e estarei ao seu lado. Não importa o dia. Não importa a hora. Estarei lá, se você precisar de mim."

"Obrigado." A voz de Hunter pegou. "É mais do que mereço." 

"Não, não é. Eu gostaria de poder lhe dar mais."  Incapaz de se conter, Alex  afastou uma lágrima no canto do olho de Hunter. "Na noite passada, sua irmã disse que a única coisa que ela queria de mim para agradecer-lhe, era que eu ficasse com você e lhe desse uma segunda chance. Ela vai ter que vir acima com alguma outra coisa, porque você nunca teve qualquer chance de que eu estivesse andando para longe de você assim mesmo." Agora, a voz de Alex rachou. "Estou aqui por um longo tempo, Hunt." Alex já tinha começado a fazer uma lista de sua lição de casa, começando com a aprendizagem de tudo o que podia sobre o TEPT, sobrevivência, culpa, autoflagelação, e a melhor forma de ajudar um ente querido que retornasse da guerra. "Quando você estiver pronto para mim, estarei lá." Ele se inclinou e roçou os lábios contra a bochecha de Hunter, tomando um momento para saborear o contato, antes de sussurrar, "Agora, vá dormir um pouco." 

Em seguida, Alex fez a coisa mais difícil que ele já tinha feito em sua vida. Ele foi embora, para longe do homem que amava. 

* * *
O suor escorria pelo corpo de Hunter, sob sua roupa. Pelo seu rosto também. E ele não conseguia parar de tremer, não importa que ele tivesse Sarah segurando sua mão de um lado, e Jace fazendo o mesmo no outro. Um médico estava a vinte pés de distância do outro lado da uma porta fechada, à espera de ouvir Hunter derramar suas tripas. Ele esperava que Hunter se abrisse emocionalmente, pior do que a maneira como ele tinha feito para si mesmo fisicamente por quase dois anos. O instinto perfurava Hunter por dentro, exigindo que ele fosse para longe de Sarah e Jace e corresse para algum lugar privado. Tinha uma faca em seu bolso, mais uma vez, ele ainda não podia aceitar que ele nunca iria chegar ao dia em que ele não iria precisar mais dela. ‘Cristo’, seus dedos coçavam contra Sarah e Jace para tomar posse disso agora. 

"Aqui." Sarah estendeu um maço de tecidos. "Você fez este primeiro passo."

Apertando sua mão danificada, ela acenou para ele. "Você vai ficar bem."

Depois que Jace o deixou ir também, Hunter enxugou o suor de seu rosto enquanto Jace dizia: 

"Você está fazendo o certo homem." Ele esfregou o antebraço de Hunter. "Nós vamos estar aqui quando você sair." 

Em seguida, uma mulher apareceu no arco da porta do outro lado do pequeno escritório. 

"Sr. Tennison." Ela usava um sorriso gentil e profissional. "Dr. Royan irá vê-lo agora." Sarah deu a Hunter a sua mão. Ele atravessou a sala de espera e seguiu a mulher jovem para uma porta fechada. Batendo suavemente, ela não esperou por uma resposta antes de empurrar a porta. Sentindo-se perto de vomitar, Hunter a seguiu. "Vá em frente para dentro."

Um homem com cabelos grisalhos nas têmporas encostou-se a uma mesa, com a mão estendida em saudação. 

"Hunter," eles apertaram as mãos. "Eu sou o Dr. Royan. É bom conhecê-lo."

O desejo de quebrar este escritório e rasgá-lo em pedaços fez batalha dentro da cabeça de Hunter com a necessidade de cortar em sua pele até que ele revestisse a alcatifa
 com seu sangue. ‘Foda-se’. 
"Senhor." Hunter esfregou sobre seu bolso, a necessidade de sentir a sua faca, mesmo através de sua roupa. "Eu tenho que ser aberto. Há muita violência dentro de mim, e está torcendo-me muito ruim agora."

"Dê uma olhada em mim, Hunter." O homem levantou-se em linha reta, revelando uma altura e largura dos ombros que superava Hunter por pelo menos quatro centímetros. "Eu já vi as guerras que você já viu. Também já experimentei os desafios da transição de voltar para vida civil, embora talvez de uma maneira diferente de você. Se a agressão se torna uma parte do seu curso para a obtenção de seu bem estar, então eu posso lidar com tudo que você precisa trazer." Os olhos do médico mostraram um homem ainda mais forte do que o seu corpo, e indicou ser alguém que tinha servido um papel de liderança em sua carreira militar. "Entendeu?"

Respirando apenas um toque mais fácil, Hunter abaixou a cabeça. 

"Sim, senhor." 

"Bom." O Dr. Royan não fingiu não ver que a mão de Hunter estava em seu bolso. Ele ainda levou Hunter a um par de cadeiras de qualquer maneira. "Por que você não toma um assento, e nós vamos começar."

Aterrorizado, talvez pior do que a primeira vez que ele entrou na batalha com o inimigo, Hunter sentou-se de qualquer maneira.

Capítulo Dezessete

Agosto 

Balançando a cabeça, lutando para respirar, Hunter lutava uma batalha interna contra empurrar o Dr. Royan, por fazê-lo, novamente, falar em voz alta das atrocidades que ele imaginou-se capaz de fazer, uma de cada vez, quando ele fechava os olhos e sonhava. 

"Eu não posso." Ele sussurrou sua voz quase inaudível em uma grosa de som. 

"Você pode," respondeu Dr. Royan, sua voz tão firme quanto Hunter foi fraco. "Diga-me o que você viu e o que estava fazendo no sonho da noite anterior."

"Não."

Mentalmente Hunter travava uma guerra para se manter agradável, embutindo imagens calmantes em sua mente, tais como o seu trabalho em Forrest-Hawk ou a paciência e o amor de sua irmã, mas a escuridão do sangue que drenava de corpo após corpo, penetrou em suas imagens. Ele encolheu-se e apertou seu punho quando ele sentiu sua rachadura ao ver os corpos de Trey e de Will sem vida novamente e de novo, o conduzindo em seus pesadelos para puni-los, por morrerem e deixá-lo sofrer sozinho. 

Na cabeça de Hunter, Alex apareceu, implorando para ele parar de ferir Trey e Will, mas Hunter só rugiu, pegando Alex, e começando a selvagemente vencê-lo até que seu corpo caiu na poça de sangue, tão morto quanto os outros dois. 

O que não era tudo um sonho. Hunter estremeceu, e se atirou para fora de sua sede, desesperado para agarrar seu caminho para fora desta fudida cabeça, danificando seu corpo para sempre. ‘Eu realmente ataquei ele, e eu vou fazer isso de novo se eu não puder fazer isso parar.’ 

"Por favor," Hunter foi até a mesa do médico e começou a rasgar através das 
gavetas. "Onde você colocou?" Entregou tolamente seu canivete ao Dr. Royan no início da sessão, e se não o recuperasse agora, a feiúra batendo em seu cérebro e rasgando o seu sangue iria ganhar e saltar para fora o levando ainda mais. 

"Eu preciso fazer isso parar."

"Deixe-me ver o pesadelo, Hunter". Em seus pés agora também, Dr. Royan caminhou até Hunter e torceu sobre ele como um gigante. "Veja que ele não é real, e compreenda que o medo que sente quando cria essas cenas em sua cabeça não controla sua realidade." O olhar pálido do médico manteve-se firme, e seu comportamento calmo empurrava os locais feios dentro de Hunter, envergonhando-o ainda mais. 

"Algumas partes dele são reais!" Os gritos raivosos cada vez mais altos na cabeça de Hunter, exigindo sangue, que ele mal conseguia ouvir sua própria voz. "Eu te disse o que fiz para Alex!" Desistindo de encontrar sua faca, Hunter varreu a área, procurando, pesquisando, e em seguida, mudou-se para as estantes do escritório, em busca de algo dentro da mobília que servisse como uma arma. "Eu queria continuar batendo nele."

Dr. Royan seguiu Hunter e se acercou em seu rosto mais uma vez. 

"Hunter me ouça. Em sua necessidade de se desligar de tudo o que acontece dentro de você, tem comprometido a sua capacidade de determinar adequadamente a violência de que é capaz fora de uma zona de guerra. Você quer se machucar para que não tenha que sentir. Seu cérebro fabrica sonhos e fantasias, a fim de fazer acreditar que você é tão horrível que matou Alex, assim como o inimigo fez com Trey e Will. Ao fazer isso, você dá a si mesmo permissão para se ferir como uma punição. Você diz a si mesmo que é capaz de matar Alex, como uma forma de justificar a viragem de violência que você aplica em si mesmo, quando na verdade, esta não é uma zona de guerra, Alex não é o inimigo, e assim você não vai matá-lo". 
‘Não. Você não entende.’ Hunter afastou-se para longe do Dr. Royan e rondou seu caminho em torno do escritório em outra direção. 

"Mas os sonhos..." As palavras de confissão embargaram Hunter na saída, mas ele precisava desse homem para crer e aceitar. "O prazer nos sonhos quando machuco alguém... É só... Você não pode..." 

O desejo de retalhamento de violência que fazia o seu caminho através do interior de Hunter, dizia a ele que esse homem não poderia ajudá-lo e que ele era mesmo pura mentira. E que se Hunter acreditasse no Dr. Royan, a próxima coisa que ele saberia, era ele acordando de um apagão, com Alex morto, pela mesma faca sangrenta que tinha feito uma escritura no corpo de Hunter. ‘Não!’ 

Debilmente Hunter foi encharcado de frio de cima a baixo e ele cambaleou até parar. 
"Eu sinto o lançamento com a dor... Meu... Seu... Eu preciso dela, a fim de manter os outros seguros," Hunter a salvação manchada em sua escura e feia-reflexão. "Tem que ser dirigida para mim." Soltando um rugido, ele correu por todo o quarto e bateu com o punho em linha reta em um espelho enorme. 

‘Ahhh, Merda!’ Fogo incandescente cortaram as juntas e a mão de Hunter, rapidamente enviando chamas lambendo por seu braço, mas que quase não apaziguava a violência do animal dentro dele. Os cacos de vidro do espelho pulverizavam em um afã em torno de suas botas. 

Ele caiu de joelhos no chão e gritou silenciosamente quando os minúsculos pedaços de vidro escavaram em seus joelhos. ‘Simmm. Dá-me mais.’ Quando Hunter colocou sua mão em torno de um grande pedaço de espelho, Dr. Royan segurou seu pulso com uma mão e mandou uma dor que entorpeceu por entre seus dedos, forçando Hunter a liberar o vidro. 

"Não." Dr. Royan manteve um aperto de morte no braço de Hunter, afastando-o do vidro que Hunter tanto precisava. "O corte não é eficaz. Prejudicando a si mesmo é um esquecimento temporário, Hunter. Não é uma resposta para tudo o que te persegue."

"A terapia também não é." Hunter chiou muito, tentando trazer a normalidade da sua respiração de volta, mesmo quando ele amaldiçoou a piada do homem que ele tinha se tornado. "Você não pode me ajudar." 

No lugar do fragmento de espelho que precisava para cortar em sua carne, ele se focou nos fragmentos no chão sob seus joelhos, deixando centenas de pequenas arestas escavarem em sua pele através de seu jeans. Cada pontinho de dor que cortava as rótulas em pequenas picadas, abria buracos brilhantes na escuridão que empurrava para controlá-lo. 

Quando Hunter permitiu-se submergir na dor física que corria sobre ele, finalmente ele parou de hiperventilar e foi capaz de piscar longe das demoníacas nuvens vermelhas que embasavam sua vista e sua mente.  

Dor. A única coisa com o que ele já tinha trabalhado antes. A luz que brilhava com a verdade, levando-o a ver a realidade e seu futuro, esmagou o que restava de sua fé. Isso nunca iria funcionar. Eviscerado, Hunter pronunciou: 

"Ninguém pode me ajudar." Puxando seu braço para fora do aperto do médico, a força surgindo do seu desejo irresistível de fugir e lamber as feridas em privado, Hunter empurrou-se na vertical e caminhou até a porta. "Me desculpe, se perdi muito do seu tempo."

Tremendo como o inferno, de alguma forma Hunter conseguiu abrir a porta. Tão logo ele fez isso, ele correu através da sala de espera, passando por sua irmã tão-paciente com seus olhos sempre esperançosos, e através do pequeno centro médico até que ele saiu para rua. 

 O calor e a umidade bateram com força em Hunter, mas ele não se importava. Ele saudou a alta temperatura que lhe ofereceu uma desculpa fácil para o porquê sua camisa agarrou-se a sua pele atrás e suor escorria pelo rosto e pescoço.

Assim que Hunter atingiu o caminhão, a voz de Sarah soou em frente ao estacionamento.

"Hunter!" Ela trovejou, parando ao seu lado. "O que aconteceu?"

Com todos os músculos nele apertando pra caralho com força, machucando pior do que os pedaços minúsculos de espelho, que ainda estavam em seus joelhos, Hunter ficou de frente com Sarah. 

"Isso não vai me ajudar, Mana." Quando ele disse a ela a verdade, seus olhos se molharam e ela apertou a boca. A visão de sua negação o socou. "Eu sei que você esperava por um milagre, mas sentado naquele escritório falando de mim e tirando minha faca não vai me fazer melhor. Eu não posso ficar melhor." Ele se lembrou de seu pesadelo da noite passada, o Dr. Royan queria que ele derramasse os detalhes hoje, e ele só conseguia ver-se brutalizando seus irmãos de armas que já estavam mortos e, em seguida, tomando a vida de Alex também. Balançando a cabeça como se para negar essa imagem, Hunter disse: "Talvez não seja mais possível." 

O rosto de Sarah ficou amassado. 

"Mas..." 

Em seguida, Dr. Royan saiu do edifício e encaminhou-se com grandes passadas confiantes para Hunter e Sarah. 

"Hunter, volte para dentro."

"Não mais."  Em  deferência  a  patente-ranking  militar,  sendo  Dr. Royan  um  tenente--coronel, Hunter teve uma reação instintiva ao cair à cabeça e calar. Neste tempo, porém, muitos pensamentos  violentos  subiam  muito  perto da superfície, e  Hunter  não  conseguia       ignorá-los. "Eu não posso sentar naquele escritório e falar sobre mais nem um único dia da minha vida. Os pesadelos são piores agora do que jamais foram." Nesse mês, desde que ele concordou em ver o médico, Hunter não tinha tido uma única noite, sem os repetitivos e horríveis sonhos gráficos. "Se eu continuar vindo ver você," ele riu, algo cheio de grão e rugosidade. "Eu nunca vou dormir novamente." 

A atenção do Dr. Royan caiu para as juntas sangrando de Hunter. 

"Deixe-me, pelo menos, dar uma olhada em sua mão." 

Hunter enfiou a mão atrás das costas e então teve um momento para apertá-la em um punho para maximizar o inchaço de desconforto. 

"Estou acostumado a cuidar das minhas próprias feridas. Eu sei como cuidar delas"  
          A boca do soldado mais velho reduziu-se a uma linha implacável, mas ele balançou a cabeça e deu um passo para trás. A confiança e a vida, no entanto, ainda acesas em seus olhos. 

"Dê-me uma semana, Hunter. Uma semana para me reagrupar e chegar a uma nova estratégia para suas sessões. Não jogue isso fora ainda."

Sua garganta estava tão apertada, que parecia que um par de mãos o estrangulavam, Hunter sacudiu a cabeça. 

"Não. Eu posso aprender a viver com isso sozinho."

A faísca de um homem acostumado a estar no comando iluminou os olhos do Dr. Royan e endureceu a sua volta. 

"Tenho a capacidade de colocá-lo em uma prisão preventiva em uma psiquiatria para avaliação obrigatória, sobre os motivos que você é um perigo para si mesmo," disse ele, seu tom baixo, mas marcante. "Eu não quero fazer isso. Acredito que posso ajudá-lo através de cuidado ambulatorial, e acredito que você vai ter sucesso em um ritmo mais rápido, fora do confinamento. Não me coloque em uma posição onde tenha que tomar essa via." Seu olhar suavizou-se, e sua boca perdeu algumas de suas linhas duras. "Você ainda é jovem, Hunter. Diga sim e dê a melhor chance que você pode, por uma vida plena. Eu sei que você quer uma."

Com apenas as pontas dos dedos, Sarah tocou o braço de Hunter, por um breve segundo. 

"Por favor." Sua voz falhou em seu fundamento. "Por favor, não desista."

Incapaz de suportar ver as lágrimas nos olhos de Sara, Hunter amaldiçoou e virou-se de volta para o médico. 

"Tudo bem. Podemos continuar."

Dr. Royan balançou a cabeça, e Hunter notou que ele discretamente bombeava seu punho da vitória contra sua coxa. "Estarei em contato com você muito em breve." Quando ele foi embora, ele gritou: "Cuide de sua mão!" 

Antes que Hunter colocasse a chave na porta do lado do motorista, Sarah pegou dele e lhe disse que iria guiar de volta para Quinten. Hunter não brigou. Tanto quanto não tinha feito com o Dr. Royan. Só porque Hunter tinha concordado em ver o médico novamente, por sua irmã, não significava que ele acreditasse que iria fazer-lhe qualquer bem. Ele sabia que não iria. Era assim que Hunter estava suposto ser para o resto da sua vida. Violento, feio, e fodido para cima. E sozinho. 

Seu coração doeu quando a verdade estabeleceu em sua alma uma vez mais. 

‘Sinto muito, Alex.’ 

* * *
"Isso vai além da generosidade," disse Ty para Alex, então assobiou baixinho quando deu outro olhar para o cheque na mão. "Estamos apenas almoçando, e estava soltando algum vapor. Eu não quis dizer para você para entregar uma doação." O rapaz pegou outro olhar para a figura do dólar e, em seguida, começou a deslizar o cheque de volta através da mesa onde se sentavam no restaurante. 

Alex parou Ty no meio do gesto. 

"Fique com ele. Sei que você não me convidou para almoçar com qualquer intenção de separar-me de algumas cédulas do meu dinheiro. É apenas para ajudar na reforma dos banheiros." Ty tinha acabado de explicar que um pequeno problema no encanamento dos banheiros dos meninos no centro de juventude tinha desenterrado um grande problema com os tubos, e que o encanador tinha explicado que seria melhor revisar agora e evitar danos maciços de risco se abandonados. "Pense nele como uma espécie de taxa de corretagem para os futuros funcionários que saírem do programa de bolsa de valores daqui. Em dez anos ou assim, eu sei que vou acabar contratando pelo menos alguns dos seus filhos."

Com um aceno e um agradecimento, Ty dobrou o cheque e deslizou-o em seu bolso. 

"Isso significa que você está pensando em estar em Quinten em outra década?" 
A maçante dor familiar queimou na barriga de Alex, e ele murmurou:

"Eu espero ter uma razão para isso."

No entanto, ele ainda tinha que fazer mais do que breves contatos visuais com Hunter, nesse tempo em que eles estiveram separados. Em raros momentos, ainda percebia que Hunter não suportava segurar seu olhar por mais de um segundo. Alex conhecia o homem bem o suficiente para ler que a culpa e o horror ainda o comia vivo, pelo que ele havia feito a Alex, e isto era tudo que conseguia manter Alex longe do caminho de volta para a vida de Hunter, para exigir respostas e algum controle sobre o cuidado de Hunter. 

O desejo de ajudar Hunter, a necessidade de desempenhar um papel ativo nos seus esforços para ganhar um pouco de paz em sua vida, empurravam diariamente os instintos de Alex para tomar medidas. Forçar-se a ficar no fundo, quando tudo nele gritava para empurrar o seu caminho no mundo de Hunter, tinha se tornado a maior luta da vida de Alex. 
"Alex?" Com a voz, dizendo o nome de Alex suavemente, Ty também acenou com a mão na frente do seu rosto, trazendo ele de volta para o jantar. "Está tudo bem, cara?" 

Pigarreando, saindo daquele aperto terrível e constante, Alex fez uma careta. 
"Estou lutando para aceitar uma situação que não posso controlar". Aquela que não pode ter o resultado que eu tanto desejo. "É muito difícil." Para proteger Hunter, Alex manteve sua resposta vaga. 

Olhos escuros, tão cheios de consciência e empatia para um homem tão jovem, Ty olhou para trás em Alex. 

"Se você precisar conversar," disse Ty, "ou mesmo se você só quer alguém para sair com você porque não aguenta ouvir-se pensar mais, me dê uma chamada." Sua atenção deslizou em direção à janela de imagem à sua direita, e Alex sabia que ele olhava para a estação do xerife do outro lado da rua. "Eu tenho uma espécie de frustração que vive sob minha pele mais do que eu gostaria que fizesse também, e poderia usar a experiência."

"Ainda um não dá com a Ajudante-Stuart, hein?" Alex perguntou. Ele havia estado em torno da morena o suficiente agora para entender sua atração muito real por Max, bonita e mais velha. 

"Minhas bolas azuis concordariam em dizer-lhe que é hora de começar a namorar outras pessoas," seus lábios achataram em uma linha dura, Ty puxou seu olhar fora da estação e colocou o pleno brilho de volta em Alex. "E eu estou começando a sentir o resto de mim soprando em acordo de que é hora de desistir também."

Alex abriu os lábios para responder, mas uma vista de tirar o fôlego chamou sua atenção completa para a rua. ‘Hunter.’ Do outro lado da estrada, Hunter caminhou até a calçada com a cabeça baixa e as mãos enfiadas nos bolsos. 

Ele ainda usava uma camisa de mangas compridas, mesmo no meio de agosto, o que dizia que sua vergonha continuava, fazendo um corte profundo através do coração de Alex. Assistindo, incapaz de rasgar seu olhar para longe, Alex se fixou em Hunter, quando ele colocou a mão sobre a porta para a estação do xerife. No último momento, Hunter olhou para cima, através das janelas de vidro na metade superior da porta dupla, balançou a cabeça, e depois se afastou. Apenas tão rápido quanto Hunter tinha levantado à cabeça, ele girou de volta e afastou-se na direção de onde tinha acabado de chegar. 

‘Não. Não. Não. Ele está vacilante. Você está deixando ele se afogar novamente.’ Seguindo em frente automaticamente, Alex saiu de seu assento, guiado por um instinto para manter e ajudar a seu homem. 

"Desculpe-me." Ainda mantendo um olho lá fora, ao mesmo tempo, deixando o dinheiro para o seu almoço na mesa, Alex notou Sarah sair da estação, seguindo em direção à Hunter. A um passo da cabine, Alex voltou-se para o cara que ele  esteve conversando, uma pessoa que agora considerava um verdadeiro amigo. "Não desista." Ele manteve sua voz baixa e acrescentou: "Não se você realmente a quer. Adeus." 

Depois de correr para fora do restaurante, Alex mal conseguia segurar suas pernas, enquanto ele ainda esperava trinta segundos que uma lacuna no tráfego permitisse que ele atravessasse para o outro lado da rua. Na distância, logo após Alex chegar ao outro lado da rua, Hunter atravessou a rua também, deixando Alex no lado errado mais uma vez. 

Com Sarah aproximando-se dele, Hunter olhou por cima do ombro, mas claramente ficou fora de seu alcance. Alex pegou velocidade, tudo nele levando-o a intervir. Quebrando em um arranco, Alex correu para os dois, o pulso deslizando com pânico selvagem, quando eles se viraram e desapareceram de sua vista. Ele sabia que existia um estacionamento além, e disse em uma oração silenciosa que ele poderia chegar a Hunter, antes que ele fosse embora. 

Assim que Alex começou a atravessar a rua novamente, ele puxou-se a uma parada no meio do caminho para o outro lado. Girando, Alex gritou um pedido de desculpas quando um carro desviou-se para evitar bater nele. Assim como única e exclusivamente Alex tinha corrido para ir atrás de Hunter, ele virou-se e fez o seu caminho de volta para a estação do xerife, então abriu caminho para dentro. 

Coisas naturais e tendências zumbiam em voz alta e com paixão na cabeça e intestino de Alex, e ele precisava de ajuda antes que ele fizesse algo que poderia o fazer perder Hunter para sempre. 

Alex encontrou Jace em sua mesa mexendo na papelada; o rosto duro do homem virou--se para Alex, agarrando-o como uma tábua de salvação, a fim de restaurar seu pensamento claro. 

"Eu preciso de cinco minutos," ele disse sua voz estranhamente rouca. "Eu não posso esperar.”
Demorou mais um segundo para Jace estreitar seu olhar e ficar de pé. 

"Sim, tudo bem." Depois de sair de trás da mesa, Jace foi em direção a um corredor estreito. "Venha comigo."

Jace levou Alex para um familiarizado quarto de interrogatório, onde o homem, a muito, já havia utilizado para acusar Alex de assassinato. Agora Alex trocaria o calor do grelhar e levá-la mais uma vez para Hunter e seu bem-estar. 

"Pode falar," Jace disse logo que ele fechou a porta. "Eu posso ver que você está chateado."

"Lembre-me que ficar longe de Hunter e lhe dar esse espaço que solicitou é a coisa certa a fazer." Girando ao redor da mesa de interrogatório do quarto, Alex lançou um olhar de soslaio para o grande deputado pelo espelho de mão dupla. "Eu o vi tentar vir aqui, mudar de ideia, e então vi quando Sarah o perseguiu logo depois. Já estava a meio caminho para ele, antes que me lembrasse da minha promessa, de que não iria interferir em sua recuperação." Depois de uma pausa, Alex colocou as mãos sobre a mesa no centro da sala e se permitiu um momento para respirar antes de colocar um olhar duro sobre Jace novamente. "Diga-me que estou lendo incorretamente a dor nele, toda vez que o vejo, e que não deveria ir para ele. Diga-me que esta terapia vai ajudá-lo a ficar melhor."

 Jace apertou uma mão em torno de seu pescoço e usou a outra para limpar 
os suportes profundos em torno de sua boca. 

"Ele está lutando em um mau caminho certo agora. Ele está lutando contra o que precisa fazer, não vou mentir para você sobre isso. Alguns dias atrás Hunter queria desistir da terapia e ir por conta própria, mas o Dr. Royan e Sarah convenceram-no a ficar."

"Merda, Jace." O queixo de Alex doía com o desejo de gritar pelas paredes e fora deste lugar. "Eu posso ajudar Hunter. Desde que nos separamos, não tenho feito nada além de ler sobre as coisas que estão acontecendo na sua cabeça e em seu coração agora. Estou mais bem equipado para entendê-lo hoje. Se me deixasse entrar de novo, eu poderia cuidar de..." 

"Não." Jace mergulhou e cortou Alex fora com um corte de sua mão. "Nós não queremos que Hunter continue a prejudicar a si mesmo como uma ferramenta de enfrentamento para confiar completamente em passar todos os dias em cima com você. Embora isso possa ser melhor para o seu bem-estar físico, não seria melhor para sua saúde mental."

Fazendo uma careta, Jace acrescentou em um tom mais suave: "Ele ainda está com muito medo do que ele poderia fazer para você de qualquer maneira, ele não vai deixar que você volte no momento. Respeite isso."

Alex, finalmente, tomou um assento, mas o lutador de perfuração dentro dele ainda não aceitava a derrota. Ele estudou Jace novamente quando sua mente se abriu para a situação. 

"Você deve ter feito uma avaliação de que ele não é perigoso para as pessoas ao seu redor, ou você não teria deixado Sarah ir atrás dele sozinha agora."

Após cair em uma cadeira também, Jace limpou seu rosto, mas não tomou seu foco fora de Alex. 

"Você está certo. Já não acredito que ele faria mal a ninguém, especialmente não a Sarah. Mas não importa o que eu acredito. Isso só importa no que Hunter acredita. E agora," o tom calmo de Jace de certo modo, mais uma vez esmagou Alex. "Hunter não vai deixar você perto dele, colocando você em risco. Por favor, não vá para ele e o force a decidir. Você pode jogá-lo tão longe do seu eixo que você vai mandá-lo ainda mais fundo em seu retiro."

Com um rosnado, Alex mentalmente empurrou o lutador de volta em sua cabeça. 

Gelado como o inferno, ele olhou para Jace quando as garras da derrota afundaram em seu ser.

"Esta impotência está me matando," admitiu. "Eu só quero ajudá-lo." Memórias do desamparo de Hunter vazaram na psique de Alex e comeu-o ainda mais. "Eu o amo tanto."

Empatia abertamente encheu cada linha áspera do rosto duro de Jace. 

"Eu posso ver isso. E acredite, mesmo que ele não pode deixar-se chegar perto de você agora, Hunter sabe também. Você está dando-lhe força a cada dia, embora saiba que é difícil para você sentir como se não estivesse. Parte da razão pela qual está aceitando esta terapia é para você. Ele não tem nenhuma razão para ir em frente com ele, se alguma parte escondida no fundo de si mesmo, não acreditasse que ficando saudável ele poderia ir de volta para você." 

"Eu não vou procurá-lo." Falando a promessa em voz alta, ajudava Alex a solidificar como parte de sua realidade. "Obrigado por me chamar à razão."  

"Eu sei que isto é difícil cara". Do outro lado da mesa, Jace estendeu a mão e apertou o antebraço de Alex. "Admiro você por lutar com ele, mesmo se tiver que fazê-lo do banco traseiro."

Exalando uma respiração instável, Alex suavemente admitiu: 

"Eu não posso mais imaginar minha vida sem ele. É tão assustador de merda se sentir assim, e saber que poderia nunca tê-lo de volta." 

"Ele vai voltar para você." A força em seu tom de voz, ajudou a preencher as rachaduras de incerteza de Alex. "Mantenha-se ocupado, e continue acreditando."

"Eu não sei se posso viver por minhas obras na empresa mais do que já faço," Alex compartilhou quando ele estava saindo. "Mas acho que vou experimentar agora."

"Bom homem." 

Enquanto caminhavam de volta através da estação, Alex tomou coragem na batida sólida de apoio de Jace contra suas costas. Todas as partes grandes e pequenas dele ainda queria correr para Hunter e tomar o homem em seus braços, mas Alex lutou e venceu sobre essa necessidade de encontrar Hunter e protegê-lo com o pleno poder de sua força e do seu amor. Em vez disso, Alex deu uma chamada para Ty e fez arranjos para encontrá-lo para uma cerveja mais tarde. 

Agora ele precisava de cada mão estendida de amizade que pudesse obter. 

* * *

"Não!" Debruçado sobre a cadeira dos visitantes no escritório de Caim e Luke, no celeiro vermelho em Forrest-Hawk, Hunter enrolou os braços em volta de sua cabeça, como se ele fisicamente bloqueasse seu cérebro da vista do Dr. Royan, ele pudesse manter o homem longe da violência excessiva de seus pensamentos. "Não importa onde estamos." À medida que as terríveis imagens vieram, o desejo latejante rasgaram os braços de Hunter e alimentaram a necessidade de esmagar o punho em algo, qualquer coisa, para fazer a feiúra se retirar. "Quando ela começa a empurrar dentro de mim, não consigo segurá-la de volta." O peso da faca nova em seu bolso ondulando através de sua carne. 

"Lute contra as imagens que você está vendo, Hunter," Dr. Royan disse. "Não as guarde para outro dia. Não lhes dê esse poder sobre você."

Desta vez, Sarah entrou no olho da mente da raiva dentro de Hunter. No momento em que ele dava o golpe mortal ao belo Alex, ele se virou para sua irmã.  ‘Não. Por favor.’ Balançando a cabeça, incapaz de presenciar as imagens viciosas em sua cabeça nem um segundo mais, Hunter disse com uma raspagem de sua voz, "Eu não posso." Desesperado para empurrar para trás as atrocidades em seus pensamentos, Hunter cavou a mão no bolso para recuperar sua faca. "Preciso dela para parar isso agora."

Antes que Hunter pudesse cortar em seu braço, através de sua camisa e tudo, Dr. Royan agarrou seu pulso. 

"Não." O homem usou os músculos do braço visivelmente tensos enquanto ele lutava com sucesso, levando a faca para longe de Hunter. "Não enterre esses pensamentos com a dor. Você precisa entender que eles não são reais."

Tão claramente, como se Hunter vivesse dentro de sua visão em tempo real, ele correu para a irmã com sede de sangue, como se o apaziguamento da sua selvageria viesse apenas agredindo-a com os punhos. Ela cobriu o rosto e pediu para ele parar, mas Hunter só mudou, e começou a bater no resto de seu corpo indefeso.  ‘Pare. Faça-me parar. Por favor.’ Olhando para Dr. Royan, Hunter confessou: 

"Estou machucando." Seus dedos se sentiam inchados e machucados, e ele sabia que se ele olhasse para baixo, ele de alguma forma veria o sangue de Sarah em suas mãos. "Eu não posso viver com isto." Hunter levantou da cadeira, dando um bote para o esquecimento, mas o Dr. Royan o agarrou por trás, parando seu impulso antes que ele batesse a lateral da sua cabeça na parede. 

"Não aqui dentro." Com o tamanho do médico e seu controle, ele dominou Hunter e puxou-o para a porta. "Venha comigo." Dr. Royan soltou Hunter apenas o tempo suficiente para abrir a porta e depois o guiou para ficar uma meia dúzia de pés na frente da baia de Hércules. "Agora, continuemos a falar Hunter. Fale-me através de seus sonhos."

Hércules relinchou quando levantou a cabeça na direção de Hunter. Ele trotou direto até a sua porta do Box, a incapacidade do cavalo, não o permitia compreender o perigo que aterrorizava Hunter em seu núcleo. 

"Deixe-me ir." Com sua voz despojada, ele quase não podia ouvir sua fala, Hunter lutou contra a segurança  do  Dr. Royan  sobre seus braços.  "Eu não  posso estar aqui. Eu vou assustá--lo." As narinas do cavalo queimaram, mostrando que seu interesse em Hunter já tinha sido despertado. "Eu vou aterrorizá-lo e fazê-lo regredir."

"Não, você não vai." Dr. Royan manteve a voz baixa, mas sua confiança tocou os ouvidos de Hunter. "Você não vai deixar-se assustá-lo ou prejudicá-lo, mesmo que isto  signifique perder a sua própria sanidade. Seus patrões não teriam concordado em deixar-me falar com você aqui se acreditassem que era um perigo para seus animais. Continue olhando para Hércules e encontre uma maneira de percorrer o seu pesadelo, sem ferir qualquer um de vocês." 

"Não." Hunter lutava contra Dr. Royan, mesmo quando os gritos de sua irmã ainda tocavam em sua cabeça. Ele fechou os olhos, mas ele bloqueando seu entorno só fazia as imagens em sua mente ainda mais vivas. Ele brutalizando Sarah e depois ligando Jace quando ele apareceu, mas mesmo o sangramentodos dois não finalizava o pesadelo. Já despedaçados por Hunter em seus sonhos, Will, Trey e Alex voltaram com os olhos mortos, mas suas bocas se moviam repetidamente em silêncio as perguntas sobre por que Hunter os tinha matado. Eles vinham cada vez mais perto e mais perto, preenchendo sua visão, até que Hunter não conseguia mais virar as costas e olhar para nada mais do que os resultados de sua destruição. 
          ‘Não! Pare!’ Hunter manteve de alguma forma os gritos dentro dele, mas o pânico ainda trovejava através do seu ser. O barulho ensurdecedor do sangue correndo em alta velocidade através de seu corpo e em seus ouvidos lembrou-o das bombas explodindo durante seu tempo no exterior. 

Hunter abriu os olhos, incapaz de suportar as imagens que viviam dentro dele. Desesperado por uma maneira de acalmar o caos que queimava através de seu corpo, Hunter procurou uma arma ou liberdade, mas não encontrou nada dentro dos limites de restrições do Dr. Royan. 

Os gritos de gelar o sangue do corrimão de emoção dentro de Hunter exigiam pagamento, e a falta de capacidade dele de dar-lhes bateu suas pernas para baixo sob ele. Dr. Royan segurou seu peso, porém, mantendo-o em seus pés. 

O coração de Hunter correu tão rápido que ele podia sentir isso em sua garganta, e sua boca preencheu com o início de um grito que iria derrubar as paredes do celeiro. 

Em seus esforços para manter a destruição que certamente iria matá-lo enterrada, Hunter se sacudiu violentamente com tremor após tremor passando através dele, ferindo-o tão profundamente em seus ossos, que ele sabia, sem dúvida, que ele iria perder esta batalha e morrer, aqui mesmo, neste lugar que ele tanto amava. 

Assim que, quando Hunter viu a felicidade doce da morte, na forma de saltar para a tenda de Hércules, para incitar à ira do animal que poderia esmagá-lo, qualquer coisa para parar a destruição rasgando sua mente e corpo, Dr. Royan balançou Hunter e forçou sua cabeça erguida. 

"Olhe para ele Hunter." Ele contraiu os músculos e colocou um aperto ainda mais potente no corpo de Hunter. "Não desista. Ele precisa de você para ficar com ele e lutar. Ele não vai conseguir ficar melhor sem você."

Hunter olhou para Hércules com um pedido de perdão em silêncio preso em sua garganta, e em vez disso o brilho nos olhos negros do animal trancou em seu domínio e bateu-lhe no intestino. Direto à sua porta da baia, Hércules parecia pedir Hunter para não deixá-lo. Hunter não conseguia desviar o olhar, e ele pediu desculpas em silêncio para o cavalo por sequer ter pensado em colocar a sua morte na consciência do animal. Quanto mais ele olhou, mais tentou deslizar na fisionomia do cavalo para trazer sua respiração em sincronia, tornando-se suave e mais suave os gritos em sua cabeça. 

Com um jeito assustadiço Hércules chegou a um impasse também. 

Eventualmente, só Deus sabia quanto tempo Hunter ficou ali, então Dr. Royan deixou Hunter ir. 

"Você fez isso," disse ele, o orgulho em sua voz. "Você viveu uma visão que se desencadeou em todo lugar destrutivo dentro de você, e sobreviveu sem sucumbir." 

Por um breve momento, uma lavagem de vitória começou a empurrar o corpo de Hunter, reabastecendo seus músculos exaustos. Então a voz incessante da realidade empurrou sua forma, e Hunter se virou para Dr. Royan. 

"Ótimo. Então consegui suprimir a necessidade de cortar-me ao me conectar com Hércules e pensar em seu desamparo acima de mim mesmo. Como isso pode me ajudar? Não posso colocá-lo em uma coleira e levá-lo em todos os lugares comigo para eu sempre tê-lo por perto quando eu estiver na beira da autodestruição."

Pressionando as palmas das mãos uma contra a outra como se em oração, Dr. Royan sacudiu a cabeça. 

"Você está perdendo o ponto, Hunter. Não é que você foi capaz de usar Hércules como uma forma de concentrar seus pensamentos destrutivos. É que você passou por um desses terríveis pesadelos, sem ferir a si mesmo ou a outra pessoa, e isso não quebrou você. Não o matou. Até este momento, você não tinha permitido qualquer espaço para a possibilidade de que você poderia viver através de emoções, como você acabou de deixar vir à superfície. Hoje você provou que a crença estava errada. Você sobreviveu por ela."

"Por causa dele," disse Hunter, incapaz de obter essa muleta de que a presença de Hércules fosse uma substituição temporária para o corte de fora de sua cabeça. 

"Não," insistiu o médico. "Por causa de você. Porque essa é a realidade, e agora você sabe em primeira mão. Porque quando tiver outro pesadelo esta noite, e vai ter um, provavelmente o pior que você já tenha experimentado, pois agora sabe, mesmo se você ceder e se cortar, em algum lugar na sua cabeça vai saber que foi bem sucedido uma vez em conseguir atravessar um desses episódios, sem trazer a si mesmo ou a alguém mais danos. Essa semente foi plantada agora, e quando você tiver sucesso de novo, porque vai ter, ele vai plantar outra semente, e depois outra, até você aceitar que pode passar por qualquer momento de emoção em sua vida sem recorrer à autodestruição. Juntos, vamos continuar trazendo pesadelos como este para a superfície, até que você acredite que, mesmo se Alex ou Sarah irritar você, ou mesmo se eles simplesmente te amarem tanto, que fere ao senti-lo, que você não vai prejudicá-los. Ou qualquer outra pessoa, por causa desse assunto." 

O olhar de Hunter caiu para Hércules, mas ele não conseguia tirar a memória de sua cabeça, de que ele não tinha sido capaz de controlar a violência com Alex. 

"Mas e se eu só puder me sentir desse jeito com Hércules, porque ele não tem a capacidade de entender o que eu estou passando? Não posso avisá-lo embora, para não empurrar minhas teclas, e depois ter ele me ignorando e me pondo para fora. É isso que vai me quebrar de novo, como eu fiz com Alex." 

Dr. Royan levantou a boca apenas na borda, em uma espécie de saber, com um indulgente sorriso. 

"Essa é a pessoa militar em você que quer uma missão definida que possa claramente mapear um final bem sucedido. Você quer uma resposta clara e concisa, mas a cura não vai chegar até você dessa maneira. Você vai tomar algumas providências mais pra frente, mas haverá também contratempos. Com o tempo nós vamos ter sessões em outros lugares, e porei outros estressores em você. Você vai odiá-lo e combatê-lo e certamente você vai querer me estrangular, mas um momento virá, onde você realmente vai acreditar que não importa com o que você está ou o ambiente em que você está, você vai ficar bem. O objetivo é ter um progresso muito mais na direção certa do que o errado até chegar um ponto, onde você acredita no seu intestino, que você é mentalmente estável e pode reintegrar-se  em sua vida. Você tem uma base sólida e uma forte vontade de alguém que não  desiste. Pode fazer isso. Eu sei que você pode". Com um aceno de cabeça, Dr. Royan estendeu a mão. "Confia em mim e vai me deixar ajudá-lo a chegar lá?" 

Cada lugar mau e destrutivo dentro de Hunter riscando e picando-o, trabalhando duro para cauterizar permanentemente todas as coisas terríveis que ele tinha feito para si mesmo e para Alex em seu cérebro. A raiva rapidamente cresceu e rugiu nas orelhas de Hunter em um esforço para derrotá-lo, mas pela primeira vez desde a morte de Will, um sussurro, uma verdade real de esperança genuína encontrou o seu caminho dentro de Hunter, e também de alguma forma conseguiu ser ouvido entre o caos.

Apegando-se a esse sussurro, necessitando-o como uma tábua de salvação para um caminho de volta para Alex e Sarah, Hunter apertou a mão do Dr. Royan e deixou-se começar a acreditar. 

Capítulo Dezoito
Outubro 

Excitação nervosa zumbia através de Hunter, enquanto ele observava Alex puxar seu carro para uma parada em Forrest-Hawk. Parte da mente de Hunter ainda queria bater-se de volta para aquela manhã terrível e forçá-lo a ver Alex com hematomas no rosto. No entanto, uma vez que Hunter tinha realmente aceito que o Dr. Royan poderia ajudá-lo, aprendeu a andar através da ansiedade, sem ferir a si mesmo e aceitar que com as ferramentas certas no lugar, ele poderia sobreviver a situações altamente emocionais sem ferir a si mesmo ou a qualquer outra pessoa. 

Com um arrepio da neve que fazia o ar ficar fresco, mas com o sol que brilhava neste dia de final de outubro, irradiou calor no rosto de Hunter. A luz piscou contra o parabrisa de Alex, bloqueando-o de sua vista e amplificando a antecipação de Hunter. 

Este seria o primeiro contato real entre ele e Alex desde que eles tinham se despedido meses atrás. Hunter não podia negar que seu coração pulou algumas batidas extras hoje. 

Alex saiu do carro e mais uma vez capturou a respiração de Hunter. Seu loiro cabelo que foi cortado no comprimento estava perfeitamente profissional e bem penteado no lugar. O terno escuro, camisa branca forte, e uma gravata com design elegante, que ele usava sob um desabotoado casaco de lã cinza, eram impecáveis, e todos falavam do tubarão confortável e à vontade, que nadava no mundo em um estado mortal real. Tão atraente, e agora o modelo que Hunter considerava sexy e que despertava um homem. 

No entanto, o que trouxe um secreto sorriso aos lábios de Hunter, e que fez sua vibração no estômago ainda mais forte, foi a bainha das calças caras de Alex dobradas em botas de trabalho, um homem pronto a andar em qualquer lugar da propriedade que Hunter escolhesse levá-lo. 

A luz solar circulava Alex enquanto ele se aproximava. Quando chegou perto do calor de Hunter, o verde em seus olhos saturou tudo. 

"Oi." Ele parecia um pouco sem fôlego. 

"Oi." A voz de Hunter possuía um tom igualmente soprosa. 

Alex empurrou para trás o casaco e a jaqueta e enfiou as mãos nos bolsos,  fazendo o foco de Hunter ir para a forma como sua camisa sob medida abraçou seu estômago plano. 
"Eu vim assim que recebi sua mensagem," disse Alex. "Você queria me ver?" 

"Huh?" Hunter balançou a cabeça e agarrou-se fora de sua fantasia de lamber a barriga de Alex. "Sim. Sim. Sinto muito." Falando rapidamente, Hunter reuniu sua coragem e seu olhar encontrou Alex. "Quando Forrest-Hawk me contratou, uma das primeiras coisas que mais me animou naquele dia era o pensamento de compartilhar a notícia com você."

Os ombros de Alex imediatamente empurraram para trás. 

"Sério?" 

"Sim." Hunter manuseou a sua luva. "Mas depois as coisas mudaram e ficaram intensas entre nós muito rápido, e então tudo foi à merda, e nunca tive a oportunidade de convidá-lo para vir aqui para mostrar-lhe o que faço." O pulso martelou descontroladamente, mas Hunter não desviou o olhar. "Gostaria de fazer isso agora."

Por um minuto, Alex abriu e fechou a boca, como se não pudesse lembrar-se do que ele deveria fazer para formar as palavras. 

"Uau," ele disse finalmente. "Você me deixou sem palavras. Isso não acontece muito freqüentemente." Pressionando os dedos em seu rosto, Alex sorriu timidamente. "Eu posso sentir-me corar." 

Hunter colocou as mãos nos bolsos e balançou as pegadas das botas quando um peso de cinquenta libras voaram de suas costas. 

"Eu gosto quando você fica corado."

"E agora estou fazendo isso pior." Entre o vermelho fogo que queimava em chamas suas bochechas, Alex sorriu e riu. "Quem diria que quando acordasse esta manhã eu regrediria de volta para os quinze anos de idade." 

"Você quer corar e andar ao mesmo tempo?" Hunter sacudiu seu ombro em relação ao resto da propriedade. "Eu gostaria de lhe mostrar."

"Adoraria fazer isto," Alex murmurou. "Obrigado."

"Bom." Hunter esperou por Alex cair no passo ao lado dele, e então disse: "Vamos começar com o equipamento e os currais."

* * *
Chegando ao fim de sua turnê, Alex apertou a mão de Caim Hawkins primeiro e então Luke Forrester. 

"Foi bom vê-lo," disse ele. "E, novamente, você tem um operação fantástica aqui. Um amigo muito querido," as dores de perder Mack ainda batiam em Alex 
todo tempo. "Teria amado o que vocês fizeram aqui. Gostaria muito que ele pudesse ter visto isso."

"Obrigado." Caim tirou o chapéu e coçou através de seu cabelo castanho. "Estamos muito felizes com o que nós construímos." 

Luke acrescentou: 

"E nós não poderíamos ter ficado mais felizes, do que quando Hunter apareceu durante o nosso processo de recrutamento. Não podemos imaginar o lugar sem ele."

Hunter só baixou a cabeça com o reconhecimento de louvor de seu chefe, mas Alex, nesta turnê, já havia entendido o absoluto respeito do homem para Caim e Luke e a propriedade para a qual ele trabalhava. 

Após a troca de despedidas com os patrões, Hunter abriu o deslizamento da porta para um celeiro vermelho. 

"Eu tenho só mais uma coisa para lhe mostrar," disse ele, sua voz caindo muito mais suave quando eles entraram na estrutura. "Meu orgulho e alegria," Hunter veio a uma parada na baia mais distante. "Hércules." 

"Oh meu." Alex pegou no cavalo com tons de ouro de pé no meio da tenda, impressionado com seu tamanho e estatura magnífica. "Ele é lindo." 

"Ele tem uma história ligada a ele." Hunter começou a explicar a história do animal misterioso, a mudança de comportamento agressivo, bem como a sua lenta e tão inexplicável saída de seu isolamento auto imposto. "Ele está bem o suficiente para ser transferido para a intermediária estável, mas ele luta contra isso, por isso parei de tentar. Esta é a sua permanente casa agora." Hunter inclinou o ombro contra a porta do Box. O cavalo imediatamente correu para ele, cutucou a cabeça sobre a porta, onde Hunter rapidamente reconheceu-o com um baque em seu ombro de boa massa. "Os patrões me disseram que tiveram uma discussão, uma noite, e eles decidiram que Hércules estava tentando dizer-lhes que queria ser meu cavalo." Desta vez foram as bochechas de Hunter que ficaram vermelhas. "Então, deram-lhe para mim, sem contas ou notas em anexo, só porque eles acreditam que o animal quer que seja assim."

 Existia conforto entre estes dois magníficos animais, Alex podia vê-lo na maneira que um cutucou o outro como dois amigos de infância. 

"Talvez Hércules esteja tentando dizer-lhes que é verdade," Alex disse sua atenção concentrada em Hunter. "Eles certamente trabalharam com cavalos por tempo suficiente para lê-los."

"Eu não sei, mas ele parece feliz. Ele me dá mais do que poderia dar a ele em troca."

Quando Hunter ficou ali brincando com Hércules, quase como se ele fosse um filhote de cachorro, seu ser interior brilhou com a luz de dentro. Observá-los preencheu a alma de Alex com uma dor doce e melhor. 

Alex se aproximou, e puxou para a sua força magnética. 

"Posso?" Ele começou a levantar sua mão, mas depois a enrolou de volta ao seu lado. Olhando de Hunter para o cavalo, Alex respirou cauteloso. "Será que ele vai me deixar?"

Um fácil e belo sorriso apareceu na boca de Hunter. 

"Eu acho que sim. Ele gosta de uma boa esfregada." Hunter pegou a mão de Alex na sua. O simples contato trouxe todos os nervos e terminações nervosas de Alex para a vida, mexendo com as necessidades e o amor que não tinha diminuído nem um pouco no tempo que eles passaram separados. Hunter guiou Alex para onde colocar a palma da mão, e então tomou sua mão. "Basta colocar a mão para cima do topo de seu nariz e de lá para o tufo de cabelo no topo de sua cabeça," Hunter instruiu. "Vá em frente."

Dando sua atenção a Hércules, Alex esfregou a palma para cima e para baixo  da linha de frente do cavalo, maravilhado com a textura grossa, mas de alguma forma suave dos cabelos fazendo cócegas em sua pele. 

"Uau." A força de vida do animal vibrou na palma da mão. Alex riu baixinho e virou-se para Hunter. "Eu sinto que eu estou fazendo muita coisa hoje." 

As sobrancelhas escuras de Hunter puxaram para cima e criou linhas de sulcos em sua testa. 

"Então você nunca esteve em torno dos cavalos? Você não sabe como montar?" 

Antes de ele se permitir tornar-se muito distraído, Alex deixou o animal de estimação, dando mais um afago nele, e depois colocou a mão para trás com segurança ao seu lado. "Eu nunca montei," admitiu. 

Com seus olhos escuros segurando a conexão com Alex, Hunter disse: 

"Eu poderia ensinar-lhe algum dia. Se você quisesse."

‘Deus do céu.’ Alex, porra, teve que lutar para não cair bem ali na frente de Hunter. 

"Eu ficaria honrado em aprender com você." Sua única voz soou um pouco rouca. 

"Vamos combinar alguma coisa." Depois de responder, Hunter tentou sem sucesso discretamente olhar para o relógio. 

Alex aceitou a queda nos seus ombros sem lutar. 

"Mas agora você tem que voltar ao trabalho, porque esta foi a sua pausa para o almoço. Certo?"  

Com um aceno de cabeça, Hunter guiou Alex de volta para a luz do dia, clara e fria. 

"Caim e Luke me daria mais tempo," ele explicou enquanto andava com Alex para seu carro. "Mas eu não gosto de tirar vantagem."

"Acredite em mim, como um chefe, respeito muito sua posição." Alex abriu a porta, mas não conseguiu forçar-se a subir para dentro do carro ainda. Seus dedos coçavam para tocar Hunter, mas ele não conseguia compreender ou resolver sobre se mover para a direita ao lado. Assim, com a porta do carro aberta entre eles, Alex ficou no lugar. "Obrigado por ligar para mim." Ele olhou para Hunter e apenas absorveu todas as imperfeições maravilhosas que o faziam impressionante aos olhos de Alex. "Adorei o passeio."

Um meio sorriso apareceu na boca dura de Hunter. 

"Eu estou contente por isso."

"Ok, bem..." ‘Porcaria. Que diabos eu faço?’ Alex tinha ficado nos bastidores por tanto tempo, que não sabia se ele tinha permissão para tocar Hunter livremente ainda ou falar do amor que ainda queimava tão quente dentro dele. ‘Merda. Eu não sei o que fazer.’ "Eu acho que nós vamos conversar novamente em breve?" Alex perguntou, fixando-se em algo vago. 
Hunter concordou. 

"Vamos. Adeus." 

Tocou o dedo em seu chapéu como ele costumava fazer quando passava por Alex em sua corrida no período da manhã e, em seguida, fez uma reviravolta e afastou-se. 
Alex assistiu Hunter abertamente enquanto caminhava de volta para o celeiro vermelho. Ele descaradamente comeu os ombros largos de Hunter, sua volta esticada, traseiro apertado, e pernas longas, todos embrulhados em roupas bem-vestida de trabalho. A proximidade com Hunter tinha reacendido o constante incêndio que vivia dentro de Alex por aquele homem. Tanto quanto Alex sabia que esta era a primeira e prematura chamada de Hunter, e que depois desta visita e a curta comunicação, só solidificou uma decisão que ele já vinha deixando infiltrar dentro dele há meses. É mais do que tempo para fazê-lo. 

Uma vez que Alex chegou ao seu local de trabalho e cuidou de um punhado de questões à espera dele, pegou o telefone e discou um número familiar. 

"Rand." Esse profundo tom absurdo da mão direita de Alex foi registrado, mesmo através do telefone. "O que posso fazer por você, senhor?" 

Alex não podia deixar de se perguntar se Rand dormia em um terno de três peças com um telefone celular ligado ao seu ouvido. 

"Eu nunca consigo pegar você desprevenido." Disse Alex. 

"Você não me paga para ser despreparado, senhor." Respondeu Rand sem perder uma batida. 

"É verdade." Toda a sentença rígida, falou a Alex e o fez se sentir mais leve e melhor sobre sua escolha. Ele se recostou na cadeira e no espaço apertado de alguma forma ele conseguiu chutar seus pés sobre a mesa. "Vamos falar sobre o que eu faço para pagar você. Como você se sente sobre uma promoção?" 

"O único trabalho acima do meu, senhor," afirmou Rand, "é o seu."

"Não exatamente." Sim. Isso vai dar certo. "Mas vamos conversar."

* * *
A campainha tocou, e Hunter largou o livro que tinha passado a última hora tentando concentrar-se o suficiente para ler. Ele se alternou entre sorrindo como um idiota a tarde toda no trabalho e chutando-se por agir como um adolescente de doze anos de idade, com uma paixão, que não sabia como abordar o menino que ele queria. 

Ele se sentia muito melhor sobre suas chances de uma recuperação total agora, e tudo tinha corrido melhor do que Hunter poderia ter imaginado em Forrest-Hawk, mas ao mesmo tempo, ele não tinha falado, nem tinha chegado perto de metade do que ele queria dizer a Alex. ‘Começando com que eu não quero perder você.’ 
Mesmo tendo se masturbado duas vezes durante seu banho não tinha feito nada para acalmar sua necessidade interior pelo homem, por isso agora Hunter achava que seria bem vindo um de seus vizinhos divagar com ele sobre o recolhimento de um grupo de pessoas para obter um vizinho diferente, então ele tinha vindo até seu apartamento para tentar convencê-lo a participar. Mesmo que isto não fosse ajudar Hunter na obtenção do jovem iniciado, pelo menos ele iria ouvir suas divagações apenas para ter uma distração.

Hunter abriu a porta, e todo o abençoado pensamento que ele tinha acabado de ter voou de sua cabeça. 

Alex estava no outro lado do limiar, a gravata e botas de trabalho já se foram. O homem parecia um pouco desgrenhado e sexy como o inferno. Era tudo que Hunter queria ver esta noite. 

Exalando visivelmente, Alex agarrou a moldura da porta com tanta força que seus dedos ficaram brancos. 

"Não sei se estou fazendo o movimento certo aqui, ou se tenha sido dada algum tipo de regra para ficar de fora das relações, enquanto você se cura. Sei que te disse que ficaria longe e lhe daria o seu espaço." Com seus olhos lindamente brilhantes, Alex fez uma pausa para sugar mais ar. "Mas você me ligou hoje. Acredito que isso significa algo do tipo, talvez você abriu uma porta e agora está tudo bem para mim atravessá-la, mas talvez só estive dizendo a mim mesmo que isso significava algo para que pudesse me justificar de vir aqui para vê-lo novamente, mesmo embora não saiba se devesse estar aqui." 

"Você deveria." Então, porra, ele tinha despertado apenas por ver Alex, Hunter resmungou e puxou o homem em seu apartamento. Quando chutou a porta fechada, puxou Alex raspando um beijo rápido em seus lábios. Hunter bicou beijos por todo o rosto de Alex enquanto arrastava o casaco do homem fora e começava a puxar sua camisa. "Isso significou algo. Foi uma maneira de abrir contato com você novamente." Tocando tudo em Alex, Hunter não sabia como controlar o desejo dentro dele. Ele queria tudo com Alex, e queria tudo agora. Hunter se forçou a respirar e se concentrar em seu cativante olhar. "Estava no trabalho, e estava nervoso, e queria que você gostasse de onde trabalho e que tivesse orgulho do que faço, e assim acabei fodendo tudo, não dizendo todas as coisas que queria dizer."

Alex colocou dois dedos nos lábios de Hunter. 

"Não, você não estragou nada. Estava orgulhoso de você. Eu sou. Muito." Ele levantou a mão para escovar os cabelos dispersos da testa de Hunter, e ele olhou para Hunter como se ele fosse uma joia preciosa. "Deus, como eu quase perdi você."

Hunter virou a cabeça e pressionou um beijo para o lado da mão de Alex. 

"Eu quase perdi você também. Pensei em você o tempo todo e esperava que estivesse fazendo bem." Deslizou a mão no estômago de Alex para cobrir seu coração, sabendo que Alex ainda estava triste por causa de Mack todos os dias. "Isso é apenas parte do que queria dizer antes."

Uma dica de sombra cruzou o olhar de Alex. 

"Estou fazendo tudo certo. Melhor desde que você me ligou hoje. Há tanta coisa que vim aqui para te dizer, mas dane-se." Ele fez uma careta, enquanto seu rosto ficava rosa. "Agora estou tão duro," um bojo distinto em suas calças reforçava suas palavras. "E só quero ficar nu com você de novo."

Seu pau ficou rígido em resposta, Hunter não conseguiu conter um gemido. 

"Eu também."

Ele agarrou um punhado da camisa de Alex e arrastou o homem para um beijo feroz. 

Os dois homens se reuniram com os lábios entreabertos, e Hunter rapidamente mergulhou na faminta boca, reagindo com o sabor único de Alex. Alex gemia e se agarrava em Hunter, mas não perdeu tempo, lançando seus lábios, com sua língua, passou a lamber Hunter também. Com esse renovado contato, o beijo ficou mais profundo, alimentando o sangue de Hunter e enviando um ressurgimento de testosterona em seu sistema. Ele rodou e esfregou sua língua em torno da boca de Alex, alegremente roubando-lhe o fôlego. Ao mesmo tempo, se moveu para trás, enquanto mantinha a apreensão em Alex, orientando-os para seu quarto. Eventualmente Hunter bateu no pé da cama com as costas de suas pernas. Sem quebrar o contato entre eles, Cristo — Hunter não queria parar de beijar este homem — ele caiu em volta do colchão, enquanto puxava Alex para baixo em cima dele. 

Alex plantou as mãos na cama, e de repente riu na boca de Hunter. "Merda." Ele levantou e escarranchou em Hunter, olhou para ele com um sorriso perverso que brilhavam em seus olhos. "Estamos realmente, realmente, finalmente, indo fazê-lo em uma cama?" 

Rindo muito, Hunter empurrou-se até os cotovelos. 

"A menos que você queira que empurre você para o chão.” Estudando a perfeição de Alex abertamente, Hunter passou a mão boa sob a camisa para fora da calça do homem e pressionou suavemente contra sua barriga e seu quente abdômen. "Ou nós poderíamos ir de volta para a sala de estar. O sofá é bastante agradável. Ou o banheiro. O chuveiro é pequeno, mas provavelmente viável."

"Droga, bebê." Cobrindo a mão de Hunter com a dele, Alex empurrou a palma de Hunter mais acima em seu peito e em seus mamilos. "Você já colocou para fora o planejamento para toda a noite." Hunter esfregou seu polegar sobre a ponta do mamilo enrugado de Alex, fazendo o homem sugar em seu lábio inferior. Com seus olhos já cheios de luxúria, Alex balançou-se no topo de Hunter, trabalhando sua virilha na outra. "Eu gosto do seu estilo."

Hunter levantou a cabeça e fundiu sua boca com a de Alex, roubando outro beijo, duro e quente. Alex gemia e emaranhava sua língua em volta da de Hunter agressivamente. Em uníssomo ambos foram para o outro vestuário; Alex arrancou o moletom de Hunter, e Hunter abriu a camisa que Alex estava vestido com igual fervor. Hunter passou o braço em volta de Alex e levantou os dois de joelhos, onde Alex, em seguida, empurrou a cueca de Hunter, e Hunter trabalhou no cinto de Alex, abrindo o botão e zíper ao mesmo tempo. Calças e cuecas foram empurradas para os joelhos, onde cada homem desajeitadamente trabalhou a roupa fora de seus corpos, sem quebrar o beijo e de alguma forma conseguindo se livrar dos sapatos e meias também. 

Ajoelhado e nu na cama, Alex tremeu quando pegou a mão danificada de Hunter. Alex abriu sua mão sobre o corpo danificado de Hunter, e sua respiração ficou visivelmente apertada. 

"Eu ainda acho que você é lindo." Quando Alex falou, ele gentilmente roçou seus lábios contra a mão imperfeita de Hunter beijando o tecido cicatrizado e estragado. 

Hunter não encontrou nenhuma batalha interna para manter a cabeça erguida esta noite. 

"Ainda não consigo ver o que você vê quando olha para mim, mas isto já não me envia em uma onda de medo em deixar você me ver e saber que você acredita."

Alex deu a Hunter um de seus sorrisos ímpios. 

"Bom, porque vou querer olhar muito," ele disse, apertando suas frentes, uma contra a outra. "E começar um lote inteiro mais perto." Alex capturou a boca de Hunter, deslizando suas mãos em volta da cintura de Hunter, então, foi para baixo, para o copo de suas nádegas. Alex segurou-as entre as mãos e beijou Hunter com um lento, fácil, e explorador beijo. Lambendo e beliscando, para depois novamente lamber e beliscar, dirigindo Hunter insano. 

Cada pelo fino no corpo de Hunter levantou-se e agiu como um para-raios, ampliando com cada pequeno solavanco de prazer que Alex dava a ele e aumentando-o em cem. Logo que Hunter não podia mais suportar, começou a esfregar-se contra o calor e dureza de Alex, e atirou-se ao beijo como um homem possuído. Não conseguia obter o suficiente do gosto de Alex, e ele queria reaprender o homem em toda parte. 

Hunter se separou e começou a chover beijos do pescoço para baixo de Alex, em seu ombro e peito. Impaciente, enfiou a mão entre seus corpos e envolveu seus dedos em torno do granito-duro e quente do pau de Alex. Seu olhar se reuniu com o de Alex mais uma vez, ele lambeu os lábios do outro homem e puxou duro em seu eixo longo.

"Eu quero seu pau." Tomou a boca de Alex de novo e chupou em sua língua, o tempo todo imaginando que era a cabeça manchada de porra do pau de Alex. 

Com um suspiro, Alex ergueu o pau de Hunter, trabalhando ele em sua mão. Ele mordiscou os lábios de Hunter, e o desejo, fazia seu olhar ficar como uma floresta. 

"Eu tive alguns sonhos molhados comendo o seu pau também."

Sem uma palavra, suas narinas inflaram. Hunter caiu sobre suas costas. Sua cabeça bateu no travesseiro, então Alex se virou e se mexeu em cima de Hunter. Alex espalhou suas coxas em cada lado da cabeça de Hunter e, lentamente, enfiou seu galo entre os lábios entreabertos de Hunter. Polegada por polegada de calor, queimando e consumindo a boca de Hunter. ‘Foda sim.’ Ele ansiosamente deixou o eixo assumir sua boca, gemendo e passando a língua em torno da quente espessura. 

Alex resmungou e deixou cair uma gota de porra na língua de Hunter. Ele se recuperou rapidamente, então ele baixou o rosto para a pele de Hunter, lambendo tudo ao redor, enviando linhas puxadas de alegria entre a barriga de Hunter e suas bolas. Alex afastou e espalhou as pernas de Hunter bem abertas, e, em seguida, esfregou dois dedos sobre o buraco de Hunter, enquanto ele chupava seu galo todo o caminho em sua boca. 

Tendo todo o pênis de Alex enterrado em sua boca, Hunter sufocou seu grito, mas empurrou sua metade inferior para fora da cama em resposta, e forçou sua ponta para baixo na garganta de Alex. Alex  pegou sem engasgos, e até mesmo balançou a cabeça para cima e para baixo do eixo de Hunter mais rápido, empurrando Hunter para mais abaixo de sua garganta repetidamente. 

Cada milímetro do galo de Hunter gritou seu agradecimento para a habilidade de Alex, mas as papilas gustativas e as terminações nervosas na boca de Hunter tinha uma fome igual no tratamento. Alex fez coisas tão incríveis para o galo de Hunter, que o jogo de troca de prazer exigia cada pedaço de sua concentração. Hunter queria viver do pau do homem em sua boca todo tempo, e por isso mesmo, ele adorou enquanto o cara fodia seu rosto. Ele queria desesperadamente o deslizamento quente do pau de Alex empurrando para dentro e para fora de sua boca. 

Hunter enfiou seus dedos nas nádegas de Alex, e começou a orientar a rocha de seus quadris, posicionando seus lábios a se separarem para aceitar o peso de cada estocada para baixo. Não demorou muito para Alex pegar o ritmo e para Hunter gemer seu prazer cada vez que Alex enchia sua boca com seu pau. 

O sangue de Hunter correu tão rápido e quente que ele ficou tonto, mas ele não se atreveu a tomar uma pausa ou abrandar. Ele queria demais o pênis de Alex em sua boca, e Jesus, todas as coisas que Alex fazia a ele em troca, queimavam através de seu sistema com um calor tão intenso, que seu pensamento era que sua cabeça ia explodir. 

Alex chupou seu pau como um aluno disciplinado em teste para a faixa preta no esporte, e depois jogou carícias no saco de Hunter, provocando o seu buraco, como um crédito extra. Hunter fez suas maiores danações para concentrar-se, mas, inferno santo, Alex sugou seu eixo com um arraste desde a raiz até a ponta, pressionando repetidamente seu dedo contra o buraco enrugado de Hunter, e ele não teve escolha a não ser subir para respirar. 

Esforçando-se para ver o que Alex fazia para ele, Hunter rosnou para a sua posição. Passou os braços em torno das coxas de Alex, pressionou sua bochecha no quadril do homem, e com cada lambida em seu pau e empurrão contra o seu broto, Hunter lutava para respirar. 

"Por favor." Seu anel contraiu-se, e sua passagem voou várias vezes, aumentando sua excitação dez vezes mais. "Não vá devagar. Coloque os dedos na minha bunda."

Alex imediatamente deixou deslizar o pau de Hunter de sua boca. Quentes beijos de pastagem escovaram no interior das coxas de Hunter, criando um formigamento maravilhoso por toda área. Alex, em seguida, empurrou as pernas de Hunter mais elevadas e mais afastadas, não parando até que o ar frio tocou toda sua fenda. Um arrepio rolou através de Hunter, e a antecipação o tinha esmagando os dedos nas coxas de Alex. 

Disse com um sussurrou: 

"Prepare-se, bebê," do alerta de Alex, rapidamente mergulhou dois dedos longos e elegantes na bunda de Hunter. 

A invasão rápida e profunda rasgou um grito rouco de Hunter, juntamente com uma para ir mais áspero. Alex bombeou seus dedos dentro do ânus de Hunter uma meia dúzia de vezes, enviando todas as terminações nervosas ao longo das paredes anais de Hunter a um embaralhamento de frenesi. Antes de Hunter poder ajustar e ajustar no dedilhado de Alex, o homem retirou seus dedos, enfiando o rosto no vinco de Hunter, e começou a agitar sua língua com chicotadas rápidas sobre seu buraco. Cada golpe de língua de Alex abrandando o ferrão na entrada esticada de Hunter, enquanto fazia seu canal espremer com igual atenção. Alex, como se soubesse intuitivamente o que o corpo de Hunter necessitava, escorregou os dedos em uma volta no túnel de Hunter, com um movimento de torção, enquanto ao mesmo tempo mantinha seu beijo, decadente e íntimo. 

Seus lábios se separaram, ofegando em busca de ar, Hunter manteve as ancas de Alex e começou a empurrar sua bunda para a porra do dedo que rodeava seu buraco, como uma prostituta mendigando prazer, mas ele não se importava. Hunter tinha negado a si mesmo sexo e intimidade por um longo tempo, e apesar de muito do que tinha originalmente criado com Alex tenha sido destrutivo, o contato tinha apenas aguçado seu desejo de uma conexão mais profunda, mais crua.

Alex aliviou um segundo dedo na bunda de Hunter, empurrando deliciosamente em suas paredes, e Hunter gemeu e apertou o cerco contra a penetração. Alex trabalhou seus dedos para trás e para frente, lentamente, através dos músculos anais de Hunter, criando um aperto extra, fazendo as coxas de Hunter se apertar com cada deslizar sobre seu doce local. Quando Alex manteve os dois dedos enterrados e, em seguida, provocou sua língua ao redor do aro de Hunter, ele apertou ainda mais os quadris de Alex para refrear seu grito. 

Em poucos segundos Alex retirou os dedos do corpo de Hunter, desembaraçou-se de sua segurança, e se ajoelhou ao seu lado. Com os olhos brilhando como esmeraldas, a boca inchada, exuberante, vermelha por causa de suas atividades, e um galo vermelho e inchado, virado em direção ao seu estômago, Alex olhou com cada polegada de sua beleza debochada. 

"Sua resposta está me matando." Com seu olhar bloqueando Hunter, Alex acariciou seu pau da raiz a ponta, estremecendo quando uma pérola cremosa de esperma apareceu em sua fenda. "Eu quero você, Hunt." Alex correu a palma da mão sobre o estômago e peito de Hunter, tocando o manchado corpo como se não pudesse ver ou sentir as cicatrizes. "Diga-me que está tudo bem para você."

‘Jesus.’ Sua barriga apertou com todas as emoções boas e doces, e Hunter rolou, mas sem hesitação, e chegou do outro lado da cama. 

"Eu tenho lubrificante." Disse enquanto arrancava em sua gaveta do criado-mudo. 
Alex colocou a mão aberta no centro da coluna de Hunter, mas não aplicou força. Com sua voz de repente, arranhada, ele disse: 

"Quero você no seu estômago." Ele se inclinou e pressionou um beijo na pequena volta, induzindo um arrepio. "Está tudo bem por toma-lo por trás?" 

As batidas do coração de Hunter aceleraram, e seu estômago automaticamente fez um laço-de-circuito, mas ele olhou por cima do ombro e entregou o lubrificante para Alex de qualquer maneira. 

"Eu confio em você." Seu peito fez faixas quando a verdade de sua declaração se registrou dentro dele. "Você pode ter-me como quiser."

Alex sugou ar em um suspiro audível. 

"Mãe doce, bebê." Apertou um montão de lubrificante em seus dedos. "Você não poderia conseguir seis golpes antes de eu vir."

Assim que Alex moveu a mão em direção a bunda de Hunter, ele agarrou seu pulso. 

"Eu ainda tenho alguns preservativos." Ele hesitou por um momento, mas depois acrescentou: "Se você quiser."

"Eu não," admitiu Alex, seu foco treinado  em  Hunter. Ele inverteu Hunter, segurando--o, e roçou seus lábios contra o interior do seu pulso. "Mas se precisa de mim, vou usar uma e ainda assim vou querer isso e amá-lo tanto."

Balançando a cabeça, Hunter mexeu-se na cama e separou as pernas. 

"Eu só quero sentir você." O nervosismo de estar nesta posição, empurrou adrenalina extra para o sangue de Hunter e enviou um formigamento ondulando todo o caminho através dele. Ao mesmo tempo, quando observou Alex, sua ereção manchada com lubrificante, seu pau empurrou com excitação contra a cama, dizendo que ele queria, e que esta vulnerabilidade toda estava certa. Uma última vez, ele encontrou o olhar de Alex nas sombras. "Eu só quero sentir sua pele contra a minha."

Alex cobriu a direita de Hunter então, e deu um beijo suave em sua bochecha. 

"Tudo vai ficar bem. Entre nós esta noite," ele empurrou a mão entre eles e cutucou com a ponta do seu pênis, beijando seu buraco. "Hunter, é porque vamos fazer mais que sexo."

Correndo as mãos nos braços de Hunter, entrelaçou seus dedos na mão boa pelo outro lado, e criou um grande punho, um entrelaçado com o outro. "Eu nunca fiz isso antes," a boca de Alex pousou sobre a têmpora de Hunter. "Mas acho que estive esperando a minha vida inteira para encontrá-lo, para que pudesse saber o que se sente ao fazer amor."

Hunter começou a falar também, mas Alex empurrou seu pau direto na bunda quando começou a dizer: O "Eu" e "muito" tornou-se um gemido enquanto ele lutava para esticar e aceitar Alex em seu corpo. 

Sentado a meio caminho dentro da passagem de Hunter, Alex falou: 

“Diga-me quando estiver pronto." Alex apertou as mãos de Hunter e beijou sua têmpora novamente. "Não vou me mover até que você possa relaxar e me levar."

"Apenas me dê..." Hunter sibilou. Parecia que tinha chupado seu reto fechado como um torno de vácuo em torno do pau de Alex. "Dê-me um segundo. Não é ruim." De fato, seus dedos dos pés estavam curvados contra a cama. O sentido de uma invasão grande demais em seu canal fazia suas bolas incharem e seu pau latejar contra a barriga. Levou uma das mãos para trás por um segundo, para colocar um travesseiro sob seus quadris. No momento em que sua bunda virou-se para cima só um pouco, como se abrindo para o negócio, Alex deslizou o resto do caminho para dentro. 

Hunter se embargou quando seu buraco sugou todo o pau de Alex. 

"Oh Jesus, Deus, sim. Mova-se... Você pode se mover." Em resposta, Alex puxou todo o caminho, e depois forçou seu caminho de volta com uma lentidão deliciosa, e os olhos de Hunter quase se reverteram em sua cabeça. Gemeu com a penetração e se afundou na cama como manteiga. "Isso é tão bom." 

Com um grunhido, Alex balançou seu comprimento dentro de Hunter novamente. 

"Imagine isso no meu pau." Ele flexionou os quadris e abriu caminho através do túnel apertado de Hunter novamente. "Meu Deus, bebê." Alex cerrou os dedos com força em torno das contusões das mãos de Hunter. "Você tem a bunda mais apertada do caralho."

Tão natural quanto o nascer do sol, Hunter sorriu para o travesseiro. 

"E você tem o mais longo pau maldito." Sério, ele jurou que se o homem empurrasse mais profundo, a cabeça do seu pau iria acabar na barriga de Hunter. E adorava. Sua bunda adorava. "E se você não usá-lo agora mesmo para me fazer muito dolorido até para montar Hércules amanhã, eu vou gritar."

Alex beliscou o ouvido de Hunter. 

"Você diz as coisas mais doces."

Com outra pequena mordida, Alex começou a se mover. Balançou seu comprimento em Hunter em um ritmo constante, claramente, deliberadamente seu pênis deslizando sobre cada terminação nervosa na passagem de Hunter, para frente e para trás, o movimento constantemente atuando como isca para uma partida dentro de Hunter, provocando milhões de fogos minúsculos em sua bunda. 

Alex não segurou seu traseiro para cima ou liberou sua mão. Ao contrário, ele manteve seu peito grudado em volta de Hunter e usou apenas a metade inferior de seu corpo para se deslocar dentro dele, mantendo o seu traseiro ferrado e faminto, em um acasalamento cada vez mais rápido e mais duro. 

O peso e a pressão que Alex empregava para segurar delicadamente Hunter na sua posição normal teria incitado pânico nele, mas Hunter lembrou a si mesmo que este era Alex, e que com Alex tudo estaria bem. Além disso, o calor e o perfume de Alex escoavam constantemente em Hunter, abordando seus outros sentidos. Algo em um nível orgânico dentro de Hunter reconhecia Alex como seu companheiro, tornando assim esta posição restritiva segura.  

Naquele exato momento, Alex imprensou um sorriso no pescoço de Hunter. 

"Agora você pode ir," ele sussurrou contra a pele de Hunter. "Agora você está realmente pronto para ser fodido." Alex soltou suas mãos. Quando torceu os dedos nos lençóis da cama, ele ordenou a Hunter, "Segure-se em suas mãos comigo." No segundo que Hunter segurou no colchão, Alex o soltou e passou a mão descendo a encosta em arco de suas costas nuas direto para suas nádegas. Ele murmurou aproximadamente. "Foda Santa, Hunt. Você é a mais sexy porcaria que já vi," e bateu seu pau todo o caminho para a bunda de Hunter. 

Na primeira completa, dura e profunda penetração, Hunter jogou a cabeça para trás e rugiu. Alex não lhe deu tempo para reunir sua inteligência dispersa. Ele dirigiu sua porra de longo pau em linha reta, até a raiz de novo, e de novo, e de novo, lavrando o inferno fora da bunda de Hunter. Hunter balançou a cabeça e rangeu os dentes, mal se segurando, mas ainda assim, instintivamente, angulando seu traseiro ainda mais, em um convite aberto para Alex ir com força total. 

Hunter não tinha espelhos em seu quarto, mas Jesus  iria ter um grande muito em breve. Ele daria qualquer coisa agora para olhar para cima e assistir Alex levá-lo por trás. Alex transava com ele com tal ímpeto, que o impulso empurrava Hunter para frente com cada estocada, e logo ele teve que apertar a mão na cabeceira da cama para estabilizá-los ou correria o risco de bater o rosto na  madeira. 

E todo o tempo que Alex fodia Hunter vigorosamente, ele sussurrava coisas sujas, e de alguma forma, as coisas pareciam ainda mais amorosas para os ouvidos de Hunter, sobre a sua bunda quente, e sobre Alex possuí-lo e estimá-lo, e cerca de Alex nunca deixá-lo ir. 

A bunda de Hunter queimava com o bater, mas saudou a dor que sabia que viria amanhã. Virou a cabeça e dentro das sombras profundas, de alguma forma, encontrou o olhar luminoso de Alex. 

"Você se sente tão bem." Sua boca se abriu quando Alex conectou a bunda ao máximo novamente. "Cristo... Cristo..." enterrando-se numa fodida profunda, Alex bateu-se em Hunter com uma insana e louca boa pressão. Hunter engasgou e pronunciou:  "Eu perdi muito tempo. Queria você a cada dia que estávamos separados."

Alex deu um solavanco e gaguejou até parar. 

"Foda... Ohhh, Hunt... Rápido..." A selvageria, algo próximo ao medo, brevemente lavou mais do olhar de Alex. "Muito rápido." Ele agarrou os ombros de Hunter e começou a empurrar seu pau em seu reto com uma velocidade irregular. "Eu vou vir muito rápido." 
Hunter arreganhou os dentes, e seu reto imediatamente apertou o cerco contra o eixo de Alex mergulhado em seu buraco. 

"Faça." Seu sangue correu e correu, um burburinho aumentando em todos os cantos do seu ser. "Malditamente faça-o." Em antecipação, o pau de Hunter engrossou com uma dor doce de boas-vindas. "Eu preciso sentir você vindo dentro de mim novamente." De cima do seu ombro, ele bloqueou o olhar de Alex, brilhante e puro, e a intensidade sem piscar nos olhos de Alex arrancou a confissão de Hunter. "Eu te amo." Tudo dentro de Hunter seguindo no melhor caminho. "Nunca quero estar assim com ninguém mais além de você."

Em meio a um total arrepio que balançava o corpo de Alex, ele desceu sobre Hunter e travou suas bocas juntas em um beijo, forte e rígido. Pouco antes dele tomar sua boca, Alex de maneira irregular disse: 

"Eu também te amo."

Com a respiração e os órgãos, Alex inchou dentro de Hunter. ‘Jesus, sim.’  Um batimento cardíaco mais tarde, o primeiro jato de semente invadiu a bunda de Hunter. Jorros de porra quente molhou sua passagem, marcando-o, com uma incrível e profunda alegria.  ‘Foda-se. Foda--se. Foda-se.’ As bolas de Hunter puxaram com uma tensão inimaginável para o seu corpo, mas ele forçou-se a cavalgar a onda de liberação de Alex sem vir. Alex aprofundou o beijo entre eles, quase como se à procura de outra forma dentro de Hunter, assim como ele continuou a saturar seu canal com quantidades infinitas de ejaculação quente. 

Eventualmente, Alex já não tinha mais nada para dar. Um arrepio final rolou por meio dele. Com mais um arranhão de seus lábios, recuou apenas um fio de cabelo. 

"Eu sinto muito." Quando se retirou do corpo de Hunter, escovando outro beijo em sua bochecha. "Eu não podia segurá-lo de volta." Ele desceu sobre Hunter, mas passou a mão em sua espinha, mergulhando em seu vinco, e depois continuou a acariciar o saco pesado de Hunter. "Vire-se e eu vou cuidar de você." 

Hunter sibilou. Ele levou um segundo para pressionar contra o contato provocante de Alex, mas seu pau — e todo o seu ser — gritou para um tipo diferente de lançamento. Enquanto sua mão se arrastava pela cama, procurando o tubo que queria, Hunter deslocou-se para suas costas. 

Ele olhou para Alex e se perdeu em seu olhar. 

"Monte-me." Sua garganta espessada com o seu pedido. "Quero que você sinta-me vir em você também."

"Merda, bebê." Alex sacudiu, e seu corpo queimou novamente. "Acho que você me fez ficar um pouco duro de novo." Ele pegou o lubrificante da mão de Hunter e se escarranchou em seu estômago. De joelhos, Alex apertou um bocado da substância clara em seus dedos. Quando chegou em volta e trabalhou o material em seu reto, ele estremeceu, mas o jato aqueceu em sua pele ea luz em seus olhos não diminuiu nem um bocado. "Ainda estou me acostumando com o quanto quero abrir minha bunda para você."

O peito de Hunter se contraiu com a memória de sua antiga identidade sexual. 

"Acho que sempre haverá uma parte da minha personalidade agora que anseia estar lá," ele confessou. "Não acho que posso voltar a ser esse homem que era, que sempre quis ser inferior." 

Alex esfregou a palma da mão sobre o coração de Hunter. 

"Você  não precisa." Ele, então,  voltou  e  alinhou seu buraco direto  na  ponta  do ferro--rígido do pênis de Hunter. "Não comigo." 

Com isso, Alex segurou sua mão contra o eixo de Hunter, mantendo-o em alinhamento com seu buraco enrugado. Alex empurrou para baixo, para baixo, para baixo. Hunter assistiu como Alex cerrava os dentes toda vez que seu buraco não se abria para aceitar seu pau duro. Alex se manteve balançando, porém, e não parou até que ele trabalhou lentamente cada centímetro do espesso pau de Hunter em sua bunda. Os dois homens engasgaram e puxaram, e eles imediatamente bloquearam seus olhares. 

Hunter nunca havia estado descoberto dentro de uma pessoa antes, e lutou contra o cerco insuportável da necessidade de porrear a passagem de Alex muito áspero, gritando para ele empurrar para cima. As milhões de terminações nervosas no pênis dele gritavam, pedindo um atrito de perfuração rápida, dura, mas Hunter forçou-se a permitir que Alex tivesse tempo para se ajustar à penetração e começasse a se mover quando ele pudesse lidar com isso. 

Não demorou muito para que a tensão inicial se liberasse de Alex. Depois de um momento, deu um de seus especiais sorrisos maus, preparou-se no peito de Hunter, e levantou--se quase todo o caminho fora do pênis de Hunter, deixando apenas a cabeça engordurada dobrada para dentro, para depois inverter e sentar-se todo o caminho no pau de Hunter novamente.   

O calor sufocante do eixo rodeado pelo buraco de Hunter, e o prazer intenso, serpenteava tentáculos de um zumbido maravilhoso em sua barriga que até puxou seu coração. Com um gemido, Alex encontrou um ritmo de balanço, que certamente tinha a cabeça do pau de Hunter esfregando mais em seu ponto doce com cada rolar de seus quadris. O olhar de Alex alterou-se para algo francamente sonhador, e agarrou-se ao peito de Hunter com um aperto de punição que só fez Hunter ainda mais duro. 

Apenas quando Hunter acreditava que não seria capaz de segurar seu grito de prazer nem um segundo a mais, Alex sorriu maliciosamente de novo e pegou o ritmo, dando a Hunter o rápido passeio que ansiava. 

A risada áspera misturou-se com o gemido de Hunter. 

"Você está me provocando, bastardo." Ele não podia acreditar no humor misturado com o desejo nos olhos de Alex, nem a leveza em seu próprio coração. Arreganhando os dentes, tentando reproduzir-se como feroz, Hunter esfaqueou seus quadris e bateu seu pau profundamente no traseiro tremendo de Alex. "Se você não tomar cuidado, vou bater sua bunda com um cinto de novo." Alex desceu sobre Hunter com força motriz, o fazendo gritar com o prazer agudo. Quando Alex enviou seu buraco em linha reta no pau de Hunter para outra áspera penetração, admitiu num tom baixo e rude: "Se você não tiver cuidado da próxima vez vou com apenas o aguilhão do couro."

Ele mordeu o lábio com outra dura penetração através de seu traseiro, mas nunca piscou uma única vez ou desviou o olhar. 

"Eu amei tudo o que você fez para mim no trailer." Alex pegou a mão de Hunter e esfregou-a sobre seu quadril e em volta da curva de suas nádegas, como se dando provas táteis a Hunter de que nenhum dano permanente tinha sido feito para seu corpo, como resultado da ira de Hunter naquele dia. "Adorei porque foi você, Hunt." Alex colocou a mão danificada de Hunter sobre ele também, cobrindo ambas com a sua, segurando-lhe de outra maneira. "Só porque foi você." 

 ‘Porra Cristo todo-poderoso.’  Hunter engasgou com o inchaço das emoções em seu peito. Cada sentimento amoroso, sexual e agressivo que ele tinha por este homem, fundiu-se em uma bola de fogo gigante e subiu para a direita através dele com uma incrível, terrível, dor maravilhosa. 

Hunter arqueou-se para fora da cama em uma curva, tendo Alex com ele.  O nome de Alex rasgou Hunter em sua alma, aniquilando sua garganta na saída, e enchendo o quarto em um grito animalesco. Hunter apertou Alex com ele, com todos os centímetros de seu pau alegando a propriedade da bunda do homem, com um prazer tão intenso que cortou através de seus ossos, consumindo-o, que não teve outra escolha senão sair  do seu corpo ou isso iria matá--lo. A semente de Hunter, a sua essência, o seu amor atirou fora dele e encheu Alex, o único lugar que pertencia. Hunter cobriu Alex com esperma, consigo mesmo, e fez isso tão completamente, que Alex se empurrou em cima dele. A passagem do homem ficou presa em uma série de contrações apertadas em torno do pau de Hunter, que teria jurado que Alex montou em outro orgasmo também. 

Demorou para sempre, e Hunter nunca tinha se sentido mais espremido em toda sua vida, mas a tensão que vibrava por ele, eventualmente, diminuiu, e seu corpo caiu para a cama. Alex caiu em cima dele, uma carga de doce quente e suado, o homem estava fora do ar. 
Neste momento, neste dia, nesta tarde cumpriram-se todos os segredos, o sonho enterrado dentro de Hunter para este homem. Para Alex. Para a pessoa que ele amava. Hunter queria simplesmente saborear o peso de Alex pressionando-o na cama, e reproduzir a beleza intensa do que acabara de acontecer entre eles. Ele queria continuar correndo os dedos em pequenos círculos em volta de Alex, como fazia agora, para o resto da noite, e não se preocupar com qualquer outra coisa. 

Mas Hunter tinha aprendido a aceitar que seu cérebro não funciona assim, neste caminho. Sua mente imediatamente começou a correr cenários de amanhã, uma semana, seis meses, um ano antes, e antes que seu coração tivesse uma chance de resolver, acelerou novamente com adrenalina nova. ‘Merda.’ Hunter amaldiçoou as cócegas de velhos demônios lutando para incitá-lo em um estado debilitante de medo. ‘Dr. Royan disse que isto poderia ser uma parte de mim para sempre.’

O desejo de correr para o banheiro e pegar uma lâmina de barbear empurrou o cérebro de Hunter, acelerando seu ritmo cardíaco, e fez suas mãos repetidamente cerrarem. Uma transpiração nova frisou em seu pescoço, antes mesmo de o suor do sexo tivesse a chance de desaparecer. 

Hunter cutucou o homem em cima dele, mantendo o seu toque suave, enquanto o burburinho crescente em seu sangue empurrava para colocar Alex à distância. 

"Posso levantar?" Ele perguntou. Incapaz de ignorar os desejos que queriam que ele se cortasse, a fim de obter longe as fortes emoções, Hunter virou-se para as regras e ações que ele e Dr. Royan tinham planejado para ajudá-lo a lidar com isto. "Eu tenho que mexer-me."

Alex imediatamente saiu de cima de Hunter, quebrando a conexão de seus corpos. 

"Eu senti você ficar apertado em mim," disse Alex quando Hunter pulou da cama. "O que é isso?"

Estimulado, Hunter, literalmente, andou seu caminho através do zumbido e da perfuração, que tentava ganhar dele. Viu-se empurrando através de uma tempestade de roda, com seus ombros para baixo contra os ventos, e lembrou-se de que, uma nuvem de funil, não iria varrê-lo para baixo e roubar sua vida. Ele havia aprendido através da experiência que ele apenas tinha que continuar andando e ele ficaria bem.

"Preciso de alguns minutos," Hunter compartilhou consciente de Alex no quarto com ele. "Comecei a receber aqueles sentimentos que me fazem querer fazer coisas prejudiciais, e tenho que levá-los claramente na minha cabeça e separá-los." Hunter pegou sua roupa fora do pé da cama e empurrou-os. Ele pegou uma camisa de RANCHO HAWKINS do cesto de roupa suja e puxou em demasiado. Sentia-se insuportavelmente nu, que uma roupa de maneira nenhuma cobriria, mas ainda assim precisava de algum tipo de proteção. 

Sentado ao pé da cama agora, Alex caiu em sua calça e camisa também, mas deixou desabotoada. Seu olhar, tão brilhante e claro, com preocupação e amor, rasgou o coração de Hunter. 

"Seria ignorante ou cruel de perguntar se eu podia ouvir o que está acontecendo em sua cabeça?" Alex perguntou, mesmo quando ele se sentou em suas mãos, tão obviamente obrigando-se a não se mover. 

"Não, não." Hunter piscou de volta para o tempo no escritório do Dr. Royan, onde o pânico se apoderava dele tão completamente, que hiperventilava quase ao ponto de  desmaiar. Nervosismo cortou-lhe agora, de novo, mas obrigou-se a lembrar de todos os sucessos que tinha tido desde o primeiro dia de terapia não convencional com Hércules, e lembrou-se de concentrar-se nos melhores dias. 

Inferno, o coração de Hunter bombeava mais rápido do que deveria neste momento, mas o fato de que poderia agora realmente lutar com seus demônios na frente não apenas de qualquer pessoa, mas na frente de Alex, o homem que queria amar e respeitá-lo mais do que ninguém, Hunter deu esperança para o futuro tanto quanto as habilidades de enfrentamento que agora possuía. Olhando para Alex, ainda um pouco ofegante, Hunter acrescentou: 

"Eu só preciso de algum tempo para chegar a mim mesmo através deste lugar inicial ruim, e então acho que vou ser capaz de falar." 

"Tudo bem." Alex balançou a cabeça e manteve-se colado à cama. 

Acenando de volta, Hunter sussurrou: 

"Obrigado."

Tanto quanto Hunter tinha deliberadamente auxiliado na criação de um danificado e imperfeito corpo para si mesmo, tinha aprendido por meio de conversas com o Dr. Royan, voltar mais o curso de sua vida adulta e adolescência onde viveu um perfeccionista dentro dele. Era alguém cuja melhor habilidade e instinto, naturalmente arrombavam e permitia-lhe funcionar bem em situações de alta intensidade; vivendo em uma zona de guerra constante, tinha perfurado tais habilidades na psique de Hunter, como a forma correta para funcionar. Por outro lado, voltar para casa a um ritmo normal de vida, com grandes quantidades de tempo para os projetos para o futuro, Hunter tendia para cismar. Ele queria fazer tudo perfeito, e sabendo que não poderia, empurrou suas emoções a tal ponto que se virou à violência, dirigida a si mesmo ou outros, a fim de parar as emoções que enchiam seu coração e os pensamentos de balão em sua cabeça. 

‘Inferno.’ Essa foi apenas parte da besteira no cérebro de Hunter o tempo todo. Ele sabia que ainda tinha toda uma série de outras fodidas porcarias mexendo com sua cabeça também, mas agora Hunter reconheceu, o que ter Alex em sua cama, deitado em cima dele, em um montão maravilhoso de macho perfeito, há pouco, tinha feito para seu cérebro, onde isto havia enviado seus pensamentos. 

Hunter zerou com o perfeccionista, já imaginando dez anos de aniversários que nunca poderia ter. 

Mesmo que não poderia acontecer em sua cabeça, Hunter continuou pressionando as pretas nuvens e ventos em fúria — que quer esmagar o inferno fora de mim, mas eu não vou morrer. Nem Alex, ou qualquer outra pessoa que eu amo. — Hunter não tinha verificado o relógio, mas provavelmente passeou e falou em acreditar na verdade de seus pensamentos racionais por uns bons dez minutos, antes de sua frequência cardíaca se acalmar completamente. 

Hunter exalou. Sentindo-se um caco, caiu de joelhos na frente de Alex. 

"Peço desculpas se tiver assustado você." Esfregou sua boca, puxando os suportes de Alex em uma carranca apertada. "Está tudo bem agora. Meus dedos não estão loucos para encontrar uma faca mais."

Alex agarrou a mão de Hunter e segurou-a em seu colo. 

"Foi algo que fiz na cama, que fez você se aborrecer?"

"Não, não. Você foi perfeito." Hunter mergulhou para baixo e pressionou beijos nas mãos de Alex. "Somente comecei a pensar e projetei, e não gostei do que vi. Ainda tenho esta parte de mim que quer desligar ou me machucar, então não tenho que sentir nada muito grande, quer seja bom ou ruim. Uma das coisas que aprendi a fazer e me mover e falar para mim mesmo. Tenho que me convencer de que posso passar por tudo o que tenta me empurrar à distração de me machucar, no final vou estar bem."

"O que trouxe o pânico?" Ainda se ouvia preocupação revestida no tom cuidadoso de Alex. "Você pode me dizer o que estava pensando que provocou isso?"  

‘Merda.’ Ter andando pela onda inicial destrutiva não tinha tirado o que tinha eclodido este novo vulcão dentro de Hunter. Empurrou-se mais reto e trabalhou como o diabo para ficar bem na frente de Alex. 

"Estava pensando que isso hoje à noite tinha sido incrível, e que achava que você era o mais incrível dos homens, o mais paciente que já conheci, e que eu te amo." O coração de Hunter praticamente explodiu, e não conseguia parar de apertar as mãos de Alex. "Eu posso me permitir dizer isto para você agora, e posso ouvir você me dizer de volta sem pânico. Mas mesmo sabendo de tudo isso, e se puder me deixar acreditar que mereço você, não posso estar com você para sempre." Hunter se empurrou entre as pernas de Alex. E os colocou testa a testa. "Eu não posso me mudar para Boston com você," sua voz ficou apanhada, mas ele se empurrou e continuou: "e você já ficou longe de sua vida durante muito tempo. Em algum momento você vai sair, e não posso afastar-me de Quinten. Finalmente estou começando a me sentir em casa novamente, e nunca poderia fazer isso com minha irmã. Sarah sofreu bastante quando eu estava servindo na ativa, e devo-lhe tempo para deixar-nos conhecer um ao outro e ser uma família unida novamente." O coração de Hunter rachou. Tocou as bochechas de Alex, testa, nariz, boca com as pontas dos dedos, doendo pelo contato, tanto quanto possível, a partir de agora. "Parece que isto vai me matar, e sei que nós ainda não sabemos quando isso vai acontecer, mas vou ter que ficar aqui quando você finalmente voltar a sua vida em Boston."

Cada porção de tensão visivelmente deslizou para fora de Alex, e o mais doce sorriso, de repente iluminou seu rosto. 

"Você não entendeu o que eu quis dizer quando disse que não iria para qualquer outro lugar, homem doce?" Quase se espelhando em Hunter, Alex escovou os polegares nas maçãs do rosto cortando e em sua mandíbula. "Não queria dizer que eu só iria ficar aqui por alguns meses. Não quis dizer, entretanto, nem mesmo os muitos anos que leva para supervisionar a construção do projeto. Quis dizer que não estou deixando Quinten. Ou você." Ele raspou o mais macio e fugaz beijo nos lábios de Hunter e sussurrou: "Para sempre."

Suspirando Hunter recuou para descansar o seu peso nos calcanhares. 

"Mas você tem que ir. Sei o suficiente sobre suas finanças e carreira para saber que você tem um negócio multimilionáriio, que está arraigada em Boston. Ela não vai executar-se com o apoio dos jogadores para sempre." Ele colocou sua mão sobre os lábios entreabertos de Alex, quando o homem tentou falar. "E sei que você ama o que faz demais para desistir. Eu nunca iria deixá-lo fazer isto." 

Alex arrancou a mão de Hunter fora de sua boca. 

"Bebê eu sou o próprio negócio. É uma corporação privada. Posso fazer tudo o que inferno eu quiser com ela." Algo daquela arrogância encantadora, lembrou a Hunter, de quando eles se cruzaram pela primeira vez, o mesmo verde brilhava nos olhos de Alex agora. "Se eu quiser, posso pegá-la e movê-la para Quinten."

"Isso não seria financeiramente sábio." Hunter empurrou-se de pé, apontando para Alex quando começou a andar de novo. "E sei que você não faria isso com sua equipe, então, não tente me dizer que sim." 

"Você está certo," respondeu Alex. "Eu não faria. Temos uma reputação para o leste, as pessoas sabem onde estamos, e não iria arrancar isto de nós. Mas posso colocar alguém de minha implícita confiança no comando das operações do dia-a-dia em Boston," balançando a cabeça, Alex ergueu as sobrancelhas. "Que, sim, foi exatamente o que fiz hoje."

"Mas você iria morrer aqui sem um negócio para dominar e imóveis para conquistar e reconstruir." Balançando a cabeça, Hunter apoiou suas costas na parede. "Não quero ser a parte que vai sufocar sua alma."

Alex se levantou e seguiu Hunter para a parede. 

"Eu posso e pretendo abrir um escritório aqui, bebê." Ele balançou a cabeça quando Hunter mais uma vez balançou a cabeça. "Há todos os tipo de oportunidades no meio da América que a Empresa Quick ainda nem começou a explorar. Eu já estou olhando para a aquisição de um resort de esqui, em uma pequena cidade ao norte daqui. É uma localização ideal, e acho que posso obtê-lo por um preço excelente e transformá-lo em algo incrível, que será um contraponto e rival com as praias que a Empresa Quick possui, no Havaí."

A esperança encheu o coração de Hunter, deslizando no melhor tipo, deixando-o trêmulo na passagem. 

"Sério?" 

"Sim, realmente." Alex tomou as mãos de Hunter e guiou-o a sentar-se nos pés da cama. Desta vez se ajoelhou aos pés de Hunter. "Sou ambicioso como o inferno, mas também criativo e capaz de me adaptar a um ambiente em constante evolução. Mudar o meu endereço não vai alterar isso. Eu quero você, Hunt, e já sabia, desde o início, que parte de tê-lo significava estar em Quinten. Estive pensando sobre o que poderia acontecer, desde quase o começo." Seu pequeno sorriso, tão cheio de ternura, suavizou o tubarão da paixão pelo seu trabalho que ele exibia a apenas um momento atrás. "Não é tudo ou nada. Estou certo de que parte da sua terapia incluiu o seu médico dizer-lhe isso."

"Você está certo. Ele tem." Hunter de repente estreitou seu olhar. "E você não está adivinhando. Você já fez pesquisas sobre mim."

Alex olhou como se Hunter tivesse atirado nele. 

"Não especificamente sobre você." Ele torceu as mãos na camisa de Hunter, seu toque implorando. "Eu nunca iria violar o sigilo dos relacionamentos que você tem com os profissionais ou familiares. Mas eu li tudo o que poderia chegar a minhas mãos sobre o TEPT, autoflagelação, e culpa dos sobreviventes." Quando as bochechas de Alex ficaram vermelhas, ele deu de ombros. "Eu te amo. Parte do que estou tentando entender,  é  o  que lhe  faz o   tique-taque, e estar aqui para ouvir com algum conhecimento, que você deve sempre se sentir confortável​​ confiando em mim."

Hunter escovou os dedos pelo cabelo loiro bagunçado de Alex. O homem os mantinha tão juntos, que Hunter raramente encontrou oportunidades para consertá-lo. 

"Tenho lhe dito muito mais do que disse para qualquer outro ser humano." A voz de Hunter estava espessada com cada palavra. "Nunca disse a ninguém, exceto Dr. Royan agora, sobre o desejo de Will quando ele morreu."

Alex piscou com umidade em seus olhos. 

"Você me honra." Depois de se empurrar para cima, Alex se sentou ao lado de Hunter, aos pés da cama. "E nunca disse a ninguém metade das coisas que te falei sobre Mack." Ele pegou a mão danificada de Hunter e torceu os dedos que podia. "Ou até mesmo sobre minha mãe," acrescentou ele em um tom suave. 

A prisão e a luta de Alex para caminhar sozinho dentro desse dia nunca esteve longe dos pensamentos de Hunter. 

"Como é que vai com ela?" Ele apertou as mãos unidas.   

"Melhor. Talvez. Um pouco." Alex fez um barulho que parecia que ele tinha misturado uma risada e um gemido. Ele bateu a lateral de sua cabeça no ombro de Hunter. "Não sei." 
Rindo baixinho também, Hunter bicou um beijo na têmpora de Alex. 

"Agora você está soando como eu." Alex passou na cama e elaborou o seu joelho. 

"Nós todos temos um pouco de uma pessoa confundida e com medo dentro de nós. Quando isto surgir em mim agora, embora" o amor brilhou no olhar de Alex rodeando seu coração. "Eu não estarei mais sozinho. Quero ser capaz de vir até você para que possa falar sobre isso até me sentir melhor. Ou talvez nem mesmo para falar. Somente quero saber, que quando estiver tendo um dia de merda, que no final dele, eu voltarei para casa e para você." As palavras de Alex, a facilidade com que falava delas, continuou a tecer teias maravilhosas que virou a alma de Hunter. "Enquanto eu tiver você, todo o resto é administrável."

"Mas se mudar para Quinten?" Essa parte do cérebro de Hunter estava determinada a destruir sua paz pendurada por um fio. "Depois da excitante vida que você levou em Boston? E não me diga que você nunca realmente gostava de viver lá, porque não vou acreditar em você." 

"Gostava de viver lá, e vou continuar a visitar lá em uma base regular. Meu nome ainda está no papel timbrado da empresa, e preciso fazer aparições. Mas preciso lhe dizer algo." Alex fez uma pausa, e seu pomo de Adão cortou consideravelmente. Antes que começasse de novo, soltou um suspiro trêmulo. "Quando perdi Mack, e finalmente tive que sair daquela casa e me cercar de pessoas que iriam me ajudar a resolver algumas daquelas perdas dentro de mim, não pensava em me desviar através de Boston. Eu queria vir aqui. Queria vir para Quinten. Não só para você, mesmo achando que você era maravilhoso e sexy e surpreendente, e mesmo que eu estivesse confuso com o que estava se passando um com o outro naquele momento." Alex esfregou o polegar sobre a boca de Hunter, como se em admiração. "Queria ver sua irmã, e Jace, e Jasper também, porque eles são meus amigos. Acho que eles gostam de mim, só de mim, e que ainda se importariam comigo, mesmo se eu perdesse cada centavo do meu dinheiro amanhã."

"Eles." Hunter doía por Alex. Ainda tinha que perdoar a si mesmo por ter se afastado deste homem durante uma perda tão terrível. "Sarah te ama muito."

Alex cheirou e limpou o nariz, mas sorriu muito grande também. 

"E aqueles malditos homens dela fazem também, mesmo que eles não vão admitir isso." A luz voltou para os olhos de Alex, e Hunter admirou sua capacidade de seguir em frente. "Mas, mesmo para além deles, construí uma grande amizade com Ty Boone, e com Mavis também, que me deixa com as bochechas malditamente vermelhas, cada vez que vou comer em seu restaurante, e ela me faz sentir como as pessoas desta cidade que ela considera, como se fosse da família. E apenas no outro dia, um dos maiores adversários do meu projeto aqui em Quinten, veio até mim, apertou minha mão, e realmente disse: 'Você é um cara correto.' Este é um dos homens, que juro que queria me estrangular a primeira vez que me sentei com o prefeito em uma reunião na prefeitura." Alex agarrou as mãos de Hunter com um aperto feroz. "Quero ser uma parte real desta cidade, não apenas um transeunte. Você é de longe a maior razão pela qual quero ficar," Alex subiu no colo de Hunter e envolveu as pernas em torno de sua cintura. "Mas você não é o único."

Em seguida Alex colocou seus braços em volta do pescoço de Hunter e colocou-os testa a testa, dando a Hunter um foco do afeto aberto e claro da verdade em seus olhos. 

"Agora, devo entrar em mais detalhes sobre meus planos para os projetos de me manter ocupado bem além de completar as casas em Quinten? Porque tenho pelo menos meia dúzia mais, além da estância de esqui, na minha cabeça."

Amor explodiu dentro de Hunter, e queria gritar aos quatro ventos que não teria que ficar mais sozinho. Alex estaria sempre aqui para ele, e Hunter iria para sua cura em pé ao lado de Alex e orgulhosamente para o resto da sua vida também. 

"Eu gostaria de ouvir mais," disse Hunter. "Não para aliviar meus medos," colocando uma das mãos de Alex sobre o seu coração, ele deixou o homem sentir a batida poderosa que existia, simplesmente devido à sua proximidade, "mas sim porque você é tão sexy da porra, quando você fala sobre seu trabalho, que eu quero saber sobre tudo o que o excita."

Alex beliscou o nariz de Hunter. 

"Só se você me prometer dizer mais sobre o seu." Seu olhar queimou, e não conseguiu parar de correr as mãos por todo corpo de Hunter, seus ombros e peito. "Eu adorei vê-lo em torno desses cavalos, Hunt. Você parecia estar tão claramente em seu elemento e lugar." Sinceridade tocou profundo e forte em sua voz. "É onde você estava destinado a ficar."

"Obrigado." Calor aqueceu o pescoço de Hunter, mas o orgulho em seu trabalho, bem como, de Alex se orgulhar dele, o manteve com a cabeça erguida. Ele roubou um beijo e disse suavemente contra os lábios de Alex: "Nós vamos ter que marcar essa primeira lição para aprender a montar em breve."

"Engraçado." Quando Alex brincou com beijos em sua volta, ele esfregou seu traseiro no galo de Hunter. "Pensei que já tivesse tido minha primeira lição há pouco tempo."  Humor e amor misturaram-se no olhar de Alex. "Eu montei você muito bem durante o nosso passeio."

"Você fez querido. Você fez muito bem." Já se mexendo novamente, Hunter começou a tirar a camisa de Alex de seu corpo. Ele olhou nos olhos de Alex, com fome de ver sua mudança, quando enfiou a mão dentro da calça desabotoada do homem. "Mas você vai precisar de muita e muita  prática." Ele acariciou o pau de Alex, que já voltava à vida. 

Alex gemeu e balançou-se ao contato de Hunter. 

"Pergunte a qualquer um que me conhecia como um miúdo." Com seus olhos já vidrados, Alex permaneceu bloqueado em Hunter, um retrato de amorosa perfeição. "Eu sempre fui muito, muito bom em tarefa de casa."

Então, inexplicavelmente no amor, Hunter chamou a boca de Alex para a sua e sussurrou: 

"Então, vamos começar com outra agora."

 

Epílogo 

Março 

Sentado na beira da cama nas sombras do trailer escuro, vestindo um pequeno sorriso feliz, Alex amarrou seu tênis de corrida. À sua esquerda, Hunter estava emaranhado nos lenções, do seu lado, dormindo. Para Alex, ver Hunter dormindo pacificamente através da noite, nos dias de hoje, não era nada menos que um milagre. Hunter ainda lutava com o desejo de se cortar, mas ele também continuou seu trabalho com o Dr. Royan, e Alex viu seu homem melhorando a cada dia. 

Os pesadelos já não perseguiam Hunter quase tanto agora, como eles tinham, quando Alex tinha começado a compartilhar a cama com ele. Alex só poderia esperar que fosse porque Hunter encontrou-se capaz de falar abertamente sobre algumas partes da sua vida e as amizades que ele tinha feito e perdido durante seu tempo servindo em duas guerras, e que ao menos essas memórias já não iriam mais assombrá-lo durante o sono. 

Tanto quanto Alex adorava assistir Hunter dormindo tão pacificamente assim, um olhar sobre o relógio tinha-lhe estendendo a mão para apertar o botão de desligar um minuto antes que zumbisse. Ele correu a mão em volta de Hunter, sempre com fome de tocar os rasgados e bonitos músculos na pele quente, e inclinou-se para pressionar um beijo na anca nua de Hunter.

"Nasceu o dia, bebê".

Alex  amava  quando  Hunter  dormia  bem  o  suficiente   para  que  pudesse  despertá--lo. Entre mais beijos, Alex beliscou e lambeu seu caminho até o estômago de Hunter, subindo para seu peito e lábios. Foi murmurando seu nome uma meia dúzia de vezes, entre pequenas bicadas em suas bochechas e a ponta do nariz, antes de se estabelecer contra a sua boca novamente, onde Hunter, em seguida, virou o jogo e conquistou a boca de Alex, em um processo lento, para um beijo de bom dia preguiçoso. Até o momento que Hunter deu voltas na boca de Alex, com exceção de seu pênis, Alex tinha se transformado em uma piscina de geleia. 

Hunter piscou e abriu os olhos, e chocolate quente consumia seu olhar.

"Mmm..." Esfregou seu polegar contra o lábio inferior de Alex e produziu um sorriso magnífico, fácil, que apertou o coração de Alex. "Essa foi uma boa maneira de acordar."

Já perto de se afogar naquele sorriso, Alex se mexeu para fora da cama. 

"E quase me colocou de volta na cama em cima de você. Porra, você é bom." Ele deu mais um passo para trás, fora da área do quarto e do quente-sexy e desgrenhado Hunter na aura da manhã. "Mas você precisa se levantar se quiser tomar banho antes do trabalho, e tenho que correr." O primeiro brilho do amanhecer ainda não tinha quebrado a noite fora, mas logo o faria. "O café está definido para iniciar em dez minutos," Alex compartilhou. "Vou vê-lo para o jantar esta noite." Beijou a ponta dos dedos e acenou adeus.   

"Espere, espere." Em seus esforços para chegar a Alex, Hunter tropeçou no lençol que tinha caído no chão. Perseverou e agarrou o braço de Alex. "Você tem que ir?"

Apoiou Alex contra os armários e mergulhou para baixo para mordiscar seu pescoço e ombro. O sangue de Alex imediatamente começou a correr rapidamente, descendo direto para seu pau. Alex gemeu e esfregou sua virilha em Hunter, perdendo-se neste homem, como sempre fazia. Hunter tinha montado a bunda de Alex muito duro na noite passada, mas Alex encontrava-se em um estado constante de querer se curvar para mais. 

Hunter beijou seu caminho até a orelha de Alex. 

"Você poderia se juntar a mim no chuveiro." Juntamente com o seu murmúrio, ele correu os dedos para baixo do vinco de Alex e empurrou o material contra seu buraco que já vibrava. "Eu poderia certificar-me de que cada canto e fenda ficaram bem limpos."

Alex deixou Hunter arrastá-lo até a porta do banheiro, mas conseguiu subir para o ar no último segundo. 

"Não, espere. Porra." Ele tremeu e achou quase impossível olhar nos olhos de Hunter e lhe dizer não. "Você sabe que eu quero, mas preciso começar minha corrida, ou vou ser um impaciente babaca o dia todo no trabalho. E você vai sair tarde demais."

Hunter exalou e arrastou as mãos pelos cabelos escuros. 

"Você está certo. Não poderia fazer isso para o pessoal agradável de sua empresa. Tenha uma boa corrida." Ele se inclinou e bicou o rosto de Alex. "Vou te ver mais tarde." Com isso, virou e bateu sua canela em uma das portas de baixo do armário, que ontem tinha decidido que não queria mais fechar. "Ai." Depois de usar o pé para esfregar a área machucada, ele mancou até o banheiro, resmungando, "Foda."

Alex apertou os olhos fechados, pressionou seus dedos na testa, e quase passou à frente e começou sua corrida. No último segundo, se mudou para a porta do banheiro em seu lugar. 

"Escute." Ele bloqueou seu olhar em Hunter, que já tinha a mão sob o spray do chuveiro medindo a temperatura. "Não há pressão, entenda que você vem sempre em primeiro lugar. Eu amo você, não importa o quê, e nada que diga ou faça jamais vai mudar meus sentimentos. Gosto da minha batata cozida pequena," Alex bateu a palma da mão contra a parede do trailer. "E adoro passar as noites no seu apartamento também, mas faz parte acontecer assim, existem algumas casas muito bonitas sendo construídas em Quinten agora, e por acaso tenho alguns amigos entre os construtores." Alex sorriu para a sua estúpida piada por apenas uma fração de segundo, mas a seriedade de sua proposta, bem como a possibilidade de uma miríade de reações de Hunter, o fez sóbrio rapidamente. "Adoro os desenhos e o layout de cada uma das casas que estamos construindo aqui," continuou. "Não teria aprovado se não tivesse gostado delas." As emoções apertaram a garganta de Alex, e não conseguia romper com o olhar bonito de Hunter. "Somente queria que você soubesse que ficaria muito orgulhoso de viver em qualquer uma delas com você." ‘Ufa. Eu apenas lhe pedi para oficialmente vivermos juntos.’ O coração de Alex correu, fazendo-o sentir incrivelmente vivo. "Tome um pouco de tempo para olhar as cópias dos desenhos quando estiver pronto. Você sabe onde eu os mantenho. É algo que você pode mastigar no chuveiro, ou para a próxima semana ou mês ou ano. Sem pressa," acrescentou rapidamente. "Leve o tempo que você precisa." Hunter ficou parado ainda, e Alex começou a morder o lábio inferior. "Você está bem com o que estou sugerindo?"  

Hunter sacudiu e, finalmente, piscou como se saindo de um transe. 

"Sim. Eu só não esperava que você dissesse isso." Alex ainda estava na porta, e Hunter fez um suspiro exasperado. "Estou bem, querido. Prometo. E eu sei onde as plantas estão, e eu vou olhar". Ele veio para Alex e beijou sua bochecha. "Vá em frente e faça sua corrida."

Por tudo que ele havia aprendido a ler em Hunter, Alex não poderia dizer a verdade de sua reação agora. 

"Certo." Alex nunca se perdoaria se ele encontrasse novas cicatrizes no corpo de Hunter hoje à noite. "Lembre-se, eu te amo. Não importa o que aconteça."

"Eu também te amo." Hunter espancou Alex na bunda. "Agora vai!" 

Alex esfregou na picada doce. 

"Tudo bem. Adeus." 

Quando Alex deixou o trailer, um "Whoop!" Irrompeu do banheiro e enviou Alex voando direto para o céu. 

* * *
Um pouco mais tarde, Hunter puxou o caminhão na estrada. Demorou mais no café da manhã depois de seu banho, não por causa da proposta impressionante que Alex tinha feito que o fez sorrir muito para poder comer, mas sim porque sabia que não tinha que olhar as plantas de Alex para saber onde queria finalmente viver. 

A fazenda remodelada. 

Além das memórias do encontro sexual tumultuado que ele e Alex tinham compartilhado naquela casa, Hunter ainda se lembrava do carinho com que Alex tinha falado da casa desde o início de seu relacionamento. Se Alex queria admiti-lo ou não, ou se ele era ciente de sua afeição extra em um consciente nível, se dada à escolha, Alex iria escolher esse lugar acima dos outros. O que significava que Hunter não queria nada mais do que dar a Alex essa casa. 

Para Hunter, sua casa agora era onde Alex estivesse, juntamente com jantares programados para ambos na casa de Sarah, Jace, e Jasper um par de noites por semana. Ele não precisava de nada mais do que isso. Seu trabalho com Caim e Luke, tendo Hércules em sua vida, e uma crescente e grande amizade com Corey, foram os bônus de uma vida que Hunter às vezes ainda batalhava para acreditar que ele merecia.

Hunter nunca poderia esquecer Trey ou Will, nem parar de desejar que eles ainda estivessem aqui com ele, mas agora ele trabalhava duro todos os dias para viver uma vida que poderia honrá-los o melhor que pudesse. Às vezes, em momentos mais loucos, como quando fez amor com Alex na noite passada até que ambos os seus corpos doíam, Will parecia escorregar em seus pensamentos, e de alguma forma sabia que o cara estava buzinando e gritando do céu para ele.

Certo então, Hunter fez uma curva na estrada, e sorriu quando Alex veio à vista. O homem já havia atingido a metade do caminho e agora corria em direção a casa. Como sempre, Hunter comeu a visão do homem, seu encaixe bonito, liso com suor, e sempre se admirava que o cara lhe pertencesse. Aqueles malditos shorts pretos e ainda pequenos, exibiam as pernas de Alex e continuava a conduzir Hunter louco. Agora eles destacavam sua virilha, mas Hunter olhou para frente enquanto ele passava, e pelo seu retrovisor lateral, ele pode obter um vislumbre de como eles abraçaram o seu traseiro pouco apertado.   

Hunter puxou para uma parada ao lado de Alex. O homem brilhava com a transpiração, e Hunter nunca tinha amado ou querido ele mais. 

"Eu já sei onde quero viver com você," ele compartilhou, cambaleando a corrida de Alex no lugar de um ponto morto. 

"Sério?" Radiante de pura alegria, Alex correu até a porta de Hunter. "Onde?" 
Hunter piscou. Jesus, ele nunca tinha feito isso em toda sua vida. 

"Ainda não. Vou dizer a você esta noite durante o jantar."

"O que é isso?" Alex resmungou e olhou. "Em vez de um arreliar-pau, você é um arreliar-casa?" 

Rindo, Hunter se inclinou pela janela e roubou um beijo rápido. 

"Eu tenho que mantê-lo no seu pé. Tenha um bom dia, querido." Ele tocou a aba do seu chapéu Stetson, como ainda fazia todas as manhãs quando ele cruzava o caminho de Alex, e depois foi embora. 

Rindo, Hunter viu Alex pelo seu espelho lateral. Por apenas um momento, Alex ficou em pé na beira da estrada com os punhos plantados contra seus quadris, ainda olhando para onde seu caminhão tinha ido. Justamente quando pensava que Alex fosse chutar a sujeira como uma criança, Alex virou. De costas, puxou o calção lentamente para baixo e mostrou a Hunter sua bunda. ‘Filho da puta, filho da puta.’ A mandíbula de Hunter caiu, e seu pau ficou instantaneamente duro como uma rocha. Alex balançou a bunda nua em sua direção, puxou o pequeno short de corrida para cima, e começou a correr novamente. 

Hunter desviou o caminhão e perseguiu o seu homem. Puxou para uma parada a uma dúzia de pés a frente de Alex e disparou para fora do veículo. Com uma estocada, agarrou Alex e apoiou-o na lateral do caminhão. 

Já respirando com dificuldade, Hunter agarrou um punhado de cabelo de Alex e o pregou no lugar. 

"Você sempre soube que eu ficava olhando do carro."

"O inferno, sim, eu faço." Confiança polia o verde nos olhos de Alex. "Hoje pensei que eu poderia dar-lhe um pequeno show extra."

Usando sua mão enluvada, Hunter esfregou os dedos sobre o material brilhante cobrindo o pau de Alex, em todo o caminho de cima para baixo do seu eixo, satisfeito quando o pênis de Alex ficou agitado. Levantando o olhar, Hunter disse: 

"E você sabe o que este pequeno par de shorts faz para mim também."

Com um gemido suave, Alex trabalhou seus quadris para ficar em contato constante com a pequena escovação dos dedos de Hunter. 

"Você mencionou isso uma ou duas vezes."

"Então agora você sabe o que tem que acontecer." Hunter abriu a porta lateral do passageiro e enfiou a mão no porta-luvas. "Nós temos que fazer que sua pequena fantasia vire realidade."

Quando Alex viu o pacote de lubrificante, suas pupilas dilataram, se abatendo sobre o verde. 

 "Você não faria isso." Claramente agora se lembrava da sua admissão de que tinha pensado em Hunter o despindo e levando-o por trás do lado da estrada. "Outro carro pode passar."

Hunter mergulhou para baixo e colocou sua boca no ouvido de Alex. 

"Talvez você devesse ter pensado nisso antes de você puxar para baixo sua bermuda e me convidar para vir de volta." Quando sussurrou, Hunter brincou com os dedos dentro do cós elástico na parte de trás do calção de Alex. 

Alex arremessou seu olhar para a esquerda e direita, mas sua ereção empurrou uma grande tenda contra os shorts com cada contato escovado de Hunter. 

"Você vai se atrasar para o trabalho." Seu protesto se transformou em outro pequeno gemido. 

Sorrindo, sabendo que não deveria, Hunter segurou-se acima da porta aberta do carro e disse direto nas bochechas rosadas de Alex. 

"Se disser aos meus chefes que você piscou-me o seu lindo traseiro do lado da estrada, eles irão entender completamente por que estou poucos minutos atrasado."

O corado de Alex mudou de rosa para vermelho. 

"Você não diria a Caim e Luke que eu fiz isso." Ele nunca o faria, mas Hunter apenas encolheu os ombros. 

"Como é que você vai comprar o meu silêncio?" 

Alex se jogou em Hunter e começou a beijá-lo, tirando quase todos os pensamentos coerentes da sua mente. Colocou os braços em volta de Hunter, agarrando-se a ele de uma forma que afundou a paixão, o conforto, e a ilimitada quantidade de afeto por todos os poros do seu corpo. Hunter não tinha ideia de quanto tempo o beijo durou, ou se um ou cem carros passaram por eles enquanto Alex o tinha sob seu feitiço, mas pelo tempo que Alex o deixou para respirar, Hunter precisou colocar as mãos no caminhão ou ele teria tropeçado de joelhos. Uau. Alex já tinha a prensão de chapéu de cowboy de Hunter. 

Com seus olhos bonitos e brilhantes, Alex perguntou: 

"Será que isso funciona?"

Hunter balançou a cabeça para reunir o juízo. 

"É um começo muito bom, querido."

"Sabia que você ia voltar." Alex puxou a camisa de Hunter e raspou um beijo em sua bochecha. "Eu te amo."

"Eu também te amo." Hunter assistiu Alex enquanto dizia essas palavras. Alex parecia iluminado por dentro, quando Hunter compartilhou seu amor, e vê-lo provocou um profundo prazer incomensurável em Hunter. "Mas você não vai sair dessa." O amor tinha sido uma coisa maravilhosa, mas Alex também tinha instigado uma fome crua que Hunter não podia ignorar. "Mostre-me sua bunda de novo, querido." Travando em cada nuance minúsculo de seu homem, Hunter deu a Alex sua própria versão de um sorriso perverso. "Eu preciso ver isso." 

Ali mesmo na beira da estrada, sorrindo tão malditamente grande que poderia competir com a luz do sol da manhã, Alex virou-se e fez exatamente isso. 
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� Transtorno de estresse pós-traumático - é um grave � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dptsd%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1366%26bih%3D587%26prmd%3Dimvns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&twu=1&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Anxiety_disorder&usg=ALkJrhgtiPC7Re �transtorno de ansiedade� que pode se desenvolver após a exposição a qualquer evento que resulte em � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dptsd%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1366%26bih%3D587%26prmd%3Dimvns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&twu=1&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Psychological_trauma&usg=ALkJrhjwAl �trauma psicológico�.


� � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DMREs%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1366%26bih%3D587%26prmd%3Dimvns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&twu=1&u=http://en.wikipedia.org/wiki/File:MRE_20071124.PNG&usg=ALkJrhjsH �� INCLUDEPICTURE "http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/8/8d/MRE_20071124.PNG/250px-MRE_20071124.PNG" \* MERGEFORMATINET ���� A Refeição, Ready-to-Eat - vulgarmente conhecido como o MRE - é uma auto-contido, individual � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DMREs%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1366%26bih%3D587%26prmd%3Dimvns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&twu=1&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Field_ration&usg=ALkJrhgGUNedbyRHhu �ração de campo� em embalagens leves compradas pelo � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DMREs%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1366%26bih%3D587%26prmd%3Dimvns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&twu=1&u=http://en.wikipedia.org/wiki/United_States_military&usg=ALkJrhg0 �exército dos Estados Unidos� para os membros do seu serviço para uso em � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DMREs%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1366%26bih%3D587%26prmd%3Dimvns&rurl=translate.google.com.br&sl=en&twu=1&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Combat&usg=ALkJrhhTdhnqgMWQ_UgcQDzX �combate� ou Outras condições de campo, onde as instalações de alimentos organizadas não são disponíveis.


� � INCLUDEPICTURE "http://www.sobeaopalco.pt/Piso_alcatifa2.JPG" \* MERGEFORMATINET ���  Tapete grande ou qualquer coisa que se estende e cobre o chão.
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